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Figura 3: Foto de menino Kalon. 
 
“Ser cigano é como pássaro, livre, hoje ta aqui, 
amanhã ta ali!” (Sic). 
Ranulfo Rodrigues Cunha Filho, cigano Kalon. 
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Resumo 
 
 
O passeio  pelo  universo cigano  se construiu a partir  de um  grupo  Kalon 
específico  e bem localizado  espacialmente  no  Estado de Mato  Grosso, que  reúne 
uma população aproximada  de 300  pessoas (96 famílias). O  diálogo estabelecido, 
calcado na fenomenologia do imaginário, proporciona uma viagem pela liberdade da 
aprendizagem ambiental cigana, manifesta no culto à vida e na aceitação absurda 
do  destino  humano, que oscila ora ofertando temperos e sabores da  comida  farta 
nas  festas  de  casamentos,  nascimentos,  aniversários  e  batizados;  ora  nos 
dissabores,  problemáticas,  sofrimentos,  traumas  e  dores  trazidos pelas doenças  e 
mortes. Os mitos e ritos do grupo pesquisado trazem uma cosmologia onde o meio-
ambiente ocupa um  papel fundamental na  construção de  sua (s)  identidade (s) 
cultural (is). Os quatro elementos (água, terra, fogo e ar) dão o tom nas narrativas, 
permeiam os imaginários e estruturam as vivências, acontecimentos e significados 
das tramas das várias existências ciganas, sejam eles caóticos ou harmoniosos. O 
conto de Lena e o drama da morte no fogo foram a porta de entrada da pesquisa, 
ancorada em Gaston Bachelard e sua “psicanálise do fogo”. A Educação Ambiental 
(EA) pós-crítica proposta por Sato, Passos e Tristão consolidou um diálogo fluídico e 
dialógico,  além  de  oferecer  os  métodos  qualitativos,  inscritos  numa  etnografia  de 
cunho  participante,  já  que  pertenço  ao  grupo  pesquisado.  Portanto,  de  cunho 
híbrido,  a  metodologia  garantiu  três  dimensões  fenomenológicas:  (a)  os  espaços 
identitários  subjetivos  de  cada  sujeito  (monoculturalismo  –  EU);  (b)  as  lutas  das 
tribos, guetos ou grupos (multiculturalismo – OUTRO); e (c) a capacidade inventiva 
de perceber o mundo para além de nossas próprias lutas, assumindo o tecido 
emaranhado do mosaico internacional (interculturalismo – MUNDO). 
 
Palavras-chave: Educação ambiental, mitologia cigana, identidade cultural. 
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ABSTRACT 
 
 
  The scientific adventure for the gypsy’s universe was constructed from Kallon 
Group, spatially located in the State of Mato Grosso, considering approximately 300 
people [96 families]. The dialogue was established under the phenomenology of the 
imaginary, which provides a trip for the gypsy’s freedom. The research was a sort of 
freedom  for  learning  the  gypsy  culture,  its  oscillations  between  happiness  and 
sadness,  narrated  through  gypsy  way of  life.  For  one  hand,  the  text  brings  up  the 
cheerful moments of marriages, births, anniversaries and baptisms. For other hand, it 
reveals  the  problematical  side  or  even  traumas  through  illness,  difficulties  and 
deaths. The  myths and rites  of the  searched group  bring a  cosmology  that the 
environment  is  considered  as  central  role  to  the  construction  of  gypsy  cultural 
identity.  The  four elements (water, earth,  fire and air) give  the central focus  in  the 
narratives,  present  in  the  imaginary  and  structuralized  experiences,  events  and 
meanings of the trams of the gypsy’s existence, sometimes chaotic or by the time, 
harmonious  examples.  The  history  of  Lena  and  the  drama  of  the  death  in  the  fire 
were considered as a metaphorical door of research entrance, based upon Gaston 
Bachelard  and  his  “psychoanalysis  of  the  fire”.  The  post  critical  Environmental 
Education (EE) proposed by Sato, Passos and Tristão consolidated the meaningful 
dialogue  to  a  qualitative  research  based  on  ethnographical  methods.  It  was 
considered the participatory research as well, since I belong to a researched group. 
Subscribed into hybrid matrix, the methodology guaranteed three phenomenological 
dimensions:  (a)  the  subjective  dimension  of  identity  of  each  individual 
(monoculturalism - I); (b) the fights of the tribes, ghettos or groups (multiculturalism - 
OTHER); and  (c) the capacity to perceive the world does not stop only to our own 
fights, but it is transcendent to an international mosaic (interculturalism - WORLD). 
 
KEY WORDS: environmental education, gypsy mythology, cultural identity.
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Capitulo  1  –  Universo  Primordial  –  As  lascas  da 
madeira 
 
 
 
 
 
Figura 4: Ciclo de vida Kalon. 
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1.1 Retratos do Pensamento em Poema: A vida e morte de Lena 
 
- e raça se pereniza: / no caldo quente do tempo / no curvo eco do abraço / 
na seiva-sangue do / jatobá. (SILVA FREIRE, 1999) 
3
 
 
Na virada do solstício, a magia corria solta a cavalo.  Os raios fervorosos do 
sol castigavam os noivos viajantes, de tal sorte que o calor estrondeante espelhava 
luminosamente toda a vegetação do cerrado e sua beleza retorcida e sertaneja. Ele 
um jovem rapaz  (18  anos), cigano do  povo Kalon  chamado  Ranulfo. Ela,  Alda, 
também  uma  cigana  de  cabelos  longos  e  cacheados,  com  olhos  profundos  e 
cortantes. Plena e serena aos 16 anos.  Primos de primeiro grau foram prometidos 
desde  o  nascimento  e  estavam  em  seus  primeiros  meses  de  casamento.  Viviam 
como foram criados, trafegando de cidade em cidade, nos lombos de cavalos, numa 
vida  errante  pelos  sertões  do  Centro-Oeste,  entre  os  Estados  de  Minas  Gerais  e 
Goiás. 
Esta presença-paisagem era iluminada por um calor de quase 40º. Por outro 
lado, o rio Paraíso oferecia um frescor que corria solto, do seu leito incessante, rico 
e cheio de vida. Um convite delirante à nudez dos corpos e a descoberta do outro. 
Era um riacho límpido e transparente que sequer escondia a nudez do casal. Assim 
foi  concebida  Marlena,  a  Lena:  num  delirante  sol  de  meio-dia.  Forte  e  faiscante 
como o homem. E à beira d’água cristalina, fecunda e feminina, num momento de 
encontro entre a humanidade e a natureza
4
. Entre a mulher e o homem. 
De sorte, que Marlena concebida à luz do dia, não nasceu também perante o 
Adrial
5
.  Ela  nasceu  Bela  e  de  um  tom  rosado  que  herdou  da  mãe,  em  uma 
madrugada gelada  de  lua  cheia,  na  virada  da  primavera.  Os  seus  cabelos logo 
tornaram-se  sedosos, em  ondas que  chamavam atenção  pela reluzente  cor do 
chocolate, contrastando com a clareza da pele. 
 O seu desenvolvimento foi cheio de vida. Cresceu livre, em meio à natureza, 
nos  sertões  do  Centro-Oeste  e  andando  nas  ribanceiras.  Afinal,  só  podia  ser  dos 
ciganos: “esse bando de arruaceiros”. Embrenhava-se nas matas e banhava-se nas 
 
3
 Trecho do poema “Redes” da obra “Águas de Visitação”. 
4
  A  sutileza  da  reprodução  ganha  contornos  efervescentes  quando  os  amantes  estão  ilhados  pela 
natureza, momento adequado para ocorrer a perfeição da união  cósmica essencial as energias 
masculinas e femininas que geram o terceiro ser. 
5
 Adrial no idioma Kalon tanto pode significar o sol, quanto também pode simbolizar o dia ou a luz do 
dia. 
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cachoeiras. A estrada, o pó e a família, eram seus companheiros. De dia era ajudar 
a mãe na lida. E a noite a lamparina acesa. Na barraca pequenina
6
, aquecida com o 
calor do coração-madeira. 
A infância galopou nos lombos de cavalos e burros. Desce cela e sobe cela, 
nas mulas e éguas.  Primeiro ao colo da mãe, na frente. Depois que sua primeira 
irmã,  Irani,  nasceu  passou  para  a  garupa.  Aos  quatro  anos  dominou  o  “primeiro 
animal”. O motivo: o nascimento da terceira irmã, Zilma, que passou para frente do 
colo da mãe e Irani, passou  para a  sua garupa.  Virou tradição:  sempre tinha  uma 
das irmãs (teve cinco) na sua garupa. Herdou da mãe o domínio firme dos animais e 
do pai o amor pelos bichos, reconhecendo neles a possibilidade vital da existência, 
tanto  como  transporte  das  cargas  e  de  si  mesma,  quanto  como  possibilidade  de 
moeda  de troca, num escambo entre comidas,  roupas e outras pequenas regalias 
necessárias. 
E, assim, passaram-se os dias, no lombo de cavalos, nos banhos de rio, nas 
surras que levava da mãe e nas obrigações que tinha muito precocemente. Aos seis 
anos foi iniciada na arte do cozinhar: era a responsável pela panela de feijão, cozida 
no chão mesmo, entre três tições de lenha. Apesar disso, as estripulias eram marcas 
registradas.  Tinha  um  jeito  alegre  e  extrovertido  de  viver, mesmo  nos  casos  mais 
caóticos e dramáticos, conseguia desanuviar os ânimos com um doce sorriso e olhar 
penetrante. 
   
Ato 1 – Tragédia sexual (fogo impuro) 
 
Rosa Branca no cabelo / Ta pedindo casamento / Menina tira a branca e 
põe a roxa / Que ainda não chegou seu tempo
7
 
 
Numa certa manhã de outono, a mocidade chegou-lhe apressadamente – aos 
onze  anos.  Estava  a  lavar  roupa  no  Rio  com  sua  tia-madrinha  Maria,  quando  viu 
espantada  surgir  do  meio  das  pernas  muito  sangue  e  dor.  Foi  sua  primeira 
menstruação, a partir de quando passou a ser extremamente vigiada por seus pais, 
para  que  sua  virgindade  (sinônimo  de  valor  e  de  honra  para  a  mulher),  além  de 
pureza  e  inocência,  fosse  garantida  até  o  casamento.  Por  esta  época  começou  a 
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 Os acampamentos reúnem algumas tendas, geralmente quatro ou cinco, estendidas e organizadas 
em formatos circulares, para que no centro o fogo vibre. 
7
 Verso colhido junto à mãe de Lena, Alda Alves Cunha. 
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sonhar  com  um  grande  amor,  com  quem  construiria  a  própria  família.  Queria  ter 
muitos filhos. 
Neste ritmo Marlena pôs-se a sonhar. Durante um ano sonhou que o amado 
iria encontrar. Até que um dia, perto dos 12 anos, cantando pelos caminhos, no meio 
de  um  campo  limpo  e  ao  entardecer  de  um  sol  poente,  encontrou-se  com  o  seu 
primo
8
 pretendente: era Jair, filho de uma tia-avó. Paixão à primeira vista. Jair com 
Lena  enlouquece.  Passa  o tempo a assediá-la.  De tal  forma,  que  ela  logo se 
entrega,  demente,  numa  noite  de  luar.  Mesmo  com  o  medo  da  sorte  que,  depois 
disso, iria trilhar. Mas a noite era tão linda, com os raios prateados nos seus corpos 
a clarear.  E as estrelas muitas no céu, se puseram todas brilhar. Brilhavam a 
fogueira e as sementes que da terra iam brotar. 
 Dois anos se passaram até o sonho acabar. Os pais de Lena começaram a 
desconfiar. Jair com medo, vai embora, com a promessa de um dia voltar. Sua idéia 
era  tentar  a  sorte,  juntar  dinheiro,  para  depois,  com  ela  se  casar.  Longos  dias  se 
passam,  sem  qualquer  notícia  dele  chegar.  Muitos  pretendentes  tentam    em  vão, 
aproximar-se.  Ela  continuava  firme,  esperando  o  amado,  que  haveria  de  retornar. 
Sua mãe e tia desconfiam. Tramando nas entrelinhas, vigiam seu sofrimento e 
torturá-la. Queriam saber a verdade em porquê sendo Lena moça tão linda e faceira, 
recusava os pretendentes e nunca, com nenhum, quis se casar? 
Aos prantos contou que Jair era o amor de sua vida, seu amado, para quem, 
havia se entregado. Cega de dor – talvez prevendo o que Lena iria passar por este 
erro que cometeu – Alda não diz muitas palavras, apenas bate descontroladamente 
na  filha.  Bate  na  própria  carne.  Tapas  na  cara.  Às  vezes  grita  palavras  de 
desespero, que ecoam profundamente. 
O acontecimento marcou toda a família. Expulsa de casa pelo pai, foi acolhida 
por um casal de tios - Lázaro irmão de sua mãe e Maria de Lourdes, irmã de seu pai. 
A  notícia  de  sua  desgraça  circulou  rapidamente  e  Jair,  mesmo  distante,  ficou 
sabendo. Enviou-lhe uma breve carta, dizendo para acompanhá-lo: “Lena meu amor, 
tenho medo de voltar. Mas ainda te quero muito. Estou morando com minha mãe e 
irmãos. Venha viver aqui comigo”. 
A  partir  de  então,  ela ficou  muito  indecisa  entre  tentar  se  reconciliar  com  a 
família,  ou  ficar  sem  o  amor  dos  pais,  irmãs  e  irmão  e  ir  se  aventurar  com  seu 
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 Primo por ser o seu primeiro amor e também por seu grau de parentesco com os pais. 
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grande  amor.  Este  dilema  consumia  e  dilacerava  sua  alma,  transportando-a,  para 
um vale de lágrimas, sofrimento e amarguras. Durante 15 dias consecutivos seguia 
a risca uma rotina: sentava na rua em frente à casa dos tios e mirava em prantos a 
casa dos pais. Nessa época, estavam morando temporariamente num povoado até 
que terminasse a empreita que o pai e os tios haviam feito para colher uma roça de 
feijão, num pequeno povoado, onde já haviam acampado outras vezes. 
A hora de ir em busca da aventura de viver ao lado de Jair chegou, porém, 
Lena  estava decidida a não ir sem a benção do pai e sem a reconciliação  com a 
família.  A  missão  de  levá-la até o amado coube  ao  tio  Juvenil, esposo de sua tia 
Maria. 
No momento exato da partida, começou a chorar e replicou que só iria, caso 
tivesse a benção do pai. Cheia de coragem, foi até onde eles moravam. Chegou no 
momento  em  que  Ranulfo  negociava  com  dois  “gadjons”
9
.  Chorando,  pediu-lhe  à 
benção,  na  frente  dos  estranhos.  Emocionado,  o  pai  lhe  perguntou  se  realmente 
queria ir? Ao que ela, sem pestanejar, respondeu que não. Na mesma hora, ele a 
perdoou e mandou ficar em casa e guardar a mala. 
 
Ato 2 – Reconstruindo a vida (fogo social) 
 
Do mesmo modo que a amizade nos prepara para o amor, é também pela 
fricção  dos  corpos  semelhantes  que  nasce  a  nostalgia  (calor)  e  brota  o 
amor (a chama) (BACHELARD, 1999, p. 58). 
 
Belos  rapazes  e  homens  distintos  encantavam-se  por  Lena,  pois  sua 
formosura estava formada  inteiramente aos  16 anos. O ar de  tristeza que  sempre 
carregou  despertava desejo e cobiça no coração  de muitos jovens, especialmente 
alguns que viam nela uma mulher sedutora, ainda que recuada e tímida. Apenas o 
olhar melancólico, deixava escapar o desejo profundo, que ainda sentia de construir 
sua própria família com um novo amor. 
No casamento de uma prima, um bancário, homem rico e distinto inebriou-se 
por Lena. Ela não permitiu entregar-se. Por não ser mais “moça-virgem”, achava que 
não merecia um “bom rapaz”. No fundo tinha medo de ser rejeitada e o buraco do 
sofrimento  por Jair ter ido embora e não  enfrentado seu pai ainda  pesava  no seu 
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íntimo.  Logo  a  roça  foi  colhida  e  a  família  continuou  sua  trajetória  nômade. 
Resolveram  tentar  a  sorte  no  Mato  Grosso,  considerados  por  muitos  como  o 
“eldorado”.  Ao longo de  quase  um ano,  permaneceram  nômades, migrando de 
cidade em cidade e adentrando em Mato Grosso pela divisa oeste, até chegarem ao 
município de Rio Verde
10
, onde decidiram tentar novamente a vida fixa na zona rural, 
plantando roça. 
Passado algum tempo neste município, Lena conheceu Sabino, um “gadjon” 
viúvo,  pai  de  dois  filhos  (Maronilso  e  Marineide),  que  a  pediu  em  casamento. 
Vislumbrando uma possibilidade de construir a “família perdida”, ela resolve decidir a 
sorte,  contando-lhe  todo  o  drama.  Por  ser  bem  mais  velho,  ele  compreende  e  a 
aceita.  O  pai, desgostoso de ter  visto a filha  “se perder” com um  parente,  não  se 
opôs  ao matrimônio. A mãe, como só  queria saber da felicidade da  filha,  também 
concedeu sua benção. 
O casamento não ocorreu conforme Lena havia sonhado. Não teve igreja, véu 
ou  grinalda.  Tampouco  festa.  A  tradição  cigana  é  severa  para  a  moça  que  não  é 
mais virgem, a impediu de ter comemorações no matrimônio e também não podendo 
utilizar o vestido branco, “sinal de pureza e inocência feminina”. Sabino a levou para 
morar  no  mesmo  local,  onde residia  com  a  falecida  mulher.  Espaço  que  dividia 
também com seus pais (Sabino e Perpétua) e irmã (Malvina). 
A família de Sabino não aceitou tranquilamente o seu casamento com “uma 
cigana”. Por mais que Lena se esforçasse para ter um bom relacionamento com os 
novos parentes, não conseguia obter êxito. Os costumes da família do marido eram 
diferentes.  A  sogra  e  a  cunhada  maltratavam-na  com  palavras  arrogantes  e 
preconceituosas. Colocaram-na para trabalhar por todos da casa, quase como uma 
empregada.  Impediam-na  de  cozinhar  e  os  mantimentos  ficavam  submissos  à 
permissão das duas. 
Logo  no  segundo  mês  de  casamento  o  convívio  azedou,  chegando  ao  seu 
limite. Lena foi até o Rio Verde lavar as roupas dela e do marido (um dos locais que 
mais gostava de ficar), se deleitava nas águas verdes e cristalinas do ribeirão, onde 
também costumava pescar. No caminho encontrou a cunhada, que a ordenou que 
 
10
 O município atualmente pertence ao Estado de Mato Grosso do Sul (MS). Todavia, naquela época 
o Estado ainda era uno com Mato Grosso (MT). A divisão de Mato Grosso ocorreu legalmente 
(publicação da lei) no ano de 1977. Mas a divisão de fato somente aconteceu em 1979. O nome da 
cidade deve-se ao Rio Verde, um local místico, próximo à serra. Por seus caminhos formam sete 
quedas que são famosas pelo turismo local. 
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voltasse para fazer a sua comida. Ela não aceitou e as duas começaram a discutir. 
Malvina a chamou de ladra, cigana  vagabunda, sedutora e  pervertida. Lena se 
sentiu  tão humilhada, que  não  mediu as consequências, mesmo sendo adepta da 
não  violência,  sua  indignação  era  tamanha,  que  se  a  cunhada  não  corresse  teria 
levado  uma  surra. Desesperada,  vai  até  a  casa  dos  seus  pais  e  em  pranto  ficam 
furiosos com a família do genro e não permitiram que ela voltasse para lá. 
Ao retornar do trabalho, Sabino não encontra sua esposa e resolve ir procurá-
la na casa dos pais. No caminho, devido à escuridão noturna, caiu do cavalo, rasgou 
a calça e machucou a perna. Ao chegar, ela contou o porquê da fuga e argumentou 
que  não  voltaria  mais  a  viver  naquela  casa.  Para  solucionar  o  problema,  Sabino 
sugere ao pai de Lena que se mudem para Tangará da Serra, uma cidade no médio-
norte do Estado. Para ver a filha feliz, Ranulfo decide  acompanhá-los, afinal, para 
um cigano as mudanças são sempre em busca de melhores condições de vida. 
Venderam  as terras e  bens  que possuíam  em Rio  Verde,  como gado e 
animais  (cavalos,  porcos,  burros,  etc.)  e,  com  o  dinheiro,  compraram  um  veículo 
Kombi,  que  transportou  Lena,  o  marido,  os  pais,  as  cinco  irmãs,  o  irmão  e  o  tio 
Juvenil e sua esposa Maria para Tangará da Serra, a cidade escolhida. Demoraram 
mais de dois dias para percorrer o longo trajeto. Os dois enteados ficaram com os 
sogros de Lena. 
 
Ato 3 – A mudança veloz (fogo selvagem) 
 
A beleza da estrada, emoldurada com muitas serras, florestas intocadas, 
fauna  e flora abundante, dava uma boa perspectiva  para  Lena, que  sonhava com 
uma vida melhor, reconstruída num lugar novo e longe da má influência da sogra e 
cunhada.  Lá  chegando,  Ranulfo  começou  a  trabalhar  junto  com  o  seu  genro. 
Passado algum tempo, Marlene engravidou. Foram dias muito felizes. No entanto, a 
alegria da gravidez escondia o sofrimento que ela iria passar, depois com a agonia 
do nascimento e morte prematura da filha. 
Devido a um problema de dilatação Lena não teve um parto fácil. A cidade era 
rural tinha apenas um hospital precário. Maria Auxiliadora passou da hora de nascer. 
O  “doutor”  fez  o  parto  a  fórceps  e  imediatamente  preconizou  sua  morte.  O 
nascimento  tão  aguardado  e  sonhado  da  primeira  filha,  neta  e  sobrinha  acabou 
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frustrando  toda família. Lena ficou no  hospital, enquanto a família foi “velar” a 
menina, mas algo de estranho estava acontecendo. 
Durante  o  velório  várias  pessoas  afirmaram  ter  ouvido  a  “recém-nascida 
morta“  gemer.  A confirmação  veio no  cemitério, quando o  coveiro se  negou  a 
enterrá-la,  afirmando veementemente  que  estava  viva.  Quase  24  horas  depois  do 
nascimento  e  atestado  de  óbito  pré-maturo,  toda  a  família  volta  para  o  hospital, 
contestando  o  médico.  O  mesmo  doutor  que  a  atendeu  pede  para  a  única 
enfermeira de plantão aplicar uma injeção na criança para tentar a sua reanimação. 
Não  havia  mais  jeito,  tanto  tempo  perdido  sem  cuidados  necessários,  de fato, 
acabou morrendo e, ai sim, enterrada. 
A recuperação da saúde orgânica de Marlene aconteceu rapidamente e logo 
voltou pra casa. No entanto, sua saúde psíquica não era nada boa. O vazio de não 
ter a filha e o leite que escorria no peito, tornaram seu martírio ainda mais doloroso e 
causaram depressão pós-parto. O que parecia ser a reconstrução de uma nova vida 
transformou-se  em  martírio.  Não  sentia  vontade  de  comer,  ir  ao  banheiro,  tomar 
banho, ou qualquer outro ato cotidiano. 
O tempo passa - nada melhor do que este santo remédio para curar as feridas 
–  e  com  a  ajuda  intensa  da  família,  no  seio  do  sentimento  mútuo  e  coletivo  das 
dores  compartilhadas  por  aqueles  que  mais  a  amavam,  aos  poucos  Lena  foi  se 
recuperando. Alda teve um papel fundamental e cuidou zelosamente da filha neste 
período. 
É por esta época que descobre algumas escapadas do marido e o casamento 
passa pelos primeiros abalos. Não bastasse o sofrimento advindo da morte da 
primogênita, Sabino conhece outras mulheres, especialmente algumas com quem se 
relacionava no trabalho.  Era motorista do ônibus do  sogro e  não respeitou  sequer 
esta condição. Em sofrimento, Lena suporta mais este golpe do destino. Com a sua 
juventude e a ajuda constante da mãe e das irmãs, Lena aos poucos vai retomando 
a vontade de viver. Um belo dia resolveu que iria reconstruir sua vida e reconquistar 
o tempo perdido. 
Depois de um ano e seis meses da morte de Maria Auxiliadora, engravidou do 
segundo filho. O drama ocorrido na primeira gestação se repete. Não conseguiu ter 
parto normal. De longe, a mãe e o pai ouviam os ecos de seus gritos que revelavam 
não apenas a dor natural de um parto, mas o medo da perda, do vazio e da morte se 
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repetirem no palco de sua sina. Desta vez o médico que a atendeu agiu mais rápido 
e viu que o caso era de uma cesariana. 
Ainda assim, o nascimento não aconteceu normalmente. Como consequência 
da demora, o filho, a quem deu o nome de Maronilso (Nilsinho), teve paralisia nos 
membros direitos.  O  desenvolvimento do  garoto ocorreu  de forma problemática. 
Apesar dos esforços enormes e carinhos e amor da mãe e de sua família, somente 
conseguiu  trocar  os  primeiros passos  próximo  de completar  três  anos.  Também 
ficaram  sequelas  na  fala,  problema  que,  segundo  os  médicos,  seria  resolvido 
apenas aos sete anos, quando ele poderia ser submeter a uma cirurgia no aparelho 
fonador. 
Após  um  ano  do  nascimento  de  Maronilso,  Marlene  engravidou  da  terceira 
filha. Ao contrário  dos  outros, por  saber que  não conseguiria  um parto normal, 
marcou a cesariana antecipadamente e, com sucesso, ganhou Maronilsa. Sua sorte 
parecia que estava começando mudar. Além do amor dos filhos, tinha a família por 
perto para compartilhar os seus melhores momentos e avanços. 
Mas a alegria foi interrompida por um desejo que tomava conta do coração de 
Sabino: a vontade de voltar para sua terra natal. Ele não se acostumou ao ritmo da 
família de Lena e queria ficar longe do controle do sogro e cunhadas. Ela era contra. 
Sentia medo preconceitos e também não gostava de ficar longe daqueles que mais 
amava.  Pressionada  não  teve  como  dizer  não.  Após  cinco  anos  e  a  contragosto 
rendeu-se à vontade do marido. No dia da partida, abraçou incansavelmente o pai e 
a mãe e derramou um pranto sentido, lembrando das dificuldades vividas no início 
do casamento e possivelmente  prevendo aquelas novas que  a aguardavam no 
dolorido retorno. 
Apenas  exigiu  do  marido  uma  única  condição:  que  não  morassem  com  os 
sogros.  Sua  vontade  foi  cumprida.  Ele  arranjou  um  trabalho  de  motorista  de 
caminhão  boiadeiro. Lena também começou a trabalhar em casa mesmo. Fez um 
curso de corte e costura. A idéia era ajudar o marido para construírem uma casa. E 
assim  passaram  os  dias,  entre  cuidados  com  os  filhos,  as  tarefas  de  casa  e  as 
costuras  de  roupas.  Costurou  primeiro  para  os  de  casa.  Fez  peça  para  os  quatro 
sobrinhos que nasceram nesse meio tempo, para as cinco irmãs e o irmão, além do 
pai, da mãe e de alguns tios e tias. 
Marlene  aguardava  ansiosamente  o  sétimo  aniversário  de  Nilsinho,  quando 
ele poderia fazer a cirurgia na língua. Graças aos seus cuidados e contrariando as 
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expectativas médicas, o menino aprendeu a falar algumas palavras. Faltando cerca 
de dois meses para esta data, Lena já tinha planejado a comemoração. Preparava 
uma grande festa e esperava receber a visita de toda a família. 
Numa  certa  manhã  acordou  assustada  com  um  pesadelo:  estava 
amamentando o filho e de repente ele golfou sangue de volta em seu peito, coisa 
que  não  fazia  há  muito  tempo.  Como  já  havia  perdido  a  primeira  filha,  fez  uma 
promessa de amamentá-lo até quando tivesse vontade. Cumpriu a promessa, tanto 
é que até ali ele mamava e praticamente alcançava o seio da mãe em pé. 
No dia seguinte, viveu a cena na vida real, mas no lugar de leite, era sangue o 
que o filho golfava em seu colo. Maronilso acordou bem cedinho, antes do raiar do 
sol. Em  seguida lavou algumas  mangas que  tinham caído  do pé que  havia  no 
quintal, guardando-as em um balde. Foi até o quarto da mãe, abriu o guarda-roupa, 
pegou as fotografias dos parentes, dos avós, tios, tias, primos e primas, perfilando-
as  em cima  da cama  docemente  forrada  com uma colcha  de retalhos  colorida. 
Acordou a irmã para brincarem juntos. O pai ainda não havia saído para o trabalho e 
o seu caminhão estava encostado em frente à residência. 
Ao  tentar  atravessar  a  rua  foi  atropelado  por  uma  caminhonete.  Assustada 
com os gritos, Lena correu até onde o garoto estava jogado ao chão. As lágrimas 
rolaram descontroladamente com um pressentimento muito dolorido e angustiante já 
experimentado anteriormente. Segurou-o no colo, onde suspirou pela derradeira vez, 
seguida  de  uma  golfada  de  sangue  em  seu  seio.  Com  o  acidente,  a  família  que 
estava se preparando para uma festa, acabou em luto. Apenas Ranulfo e Alda foram 
dar o último adeus ao neto. A viagem às pressas impediu inclusive o conforto das 
irmãs e do irmão neste primeiro momento. 
 
Ato 4 – Calvário e renascimento: A morte no fogo (puro) 
 
 A tristeza voltou a tomar conta do coração de Marlena. Toda a família ficou 
abalada, mas ela encarnou o sofrimento de todas as formas. O sentimento de vazio 
e a sensação insuportável de perda jogaram Lena mais uma vez ao fosso da 
depressão.  Passou a acreditar  que a  vida  não faz sentido. Nem mesmo os casos 
extraconjugais do marido traziam-lhe algum desconforto ou reação adversa, além do 
perdão cego em nome do amor ao filho perdido. Tinha constantes desejos de 
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morrer. Nos momentos de choros diários pedia, no início para todos ouvirem depois 
em segredo murmurante, que o filho viesse buscá-la. 
Um único fio de esperança ainda lhe segurava no rol desta complexa trama 
da existência: era sua filhinha querida, que doravante passou a vigiar mais do que 
tudo. Nem ao menos durante o sono conseguia se afastar dela. E só o pensamento 
de  perdê-la  assim  como  perdeu  os  outros  dois  trazia  momentos  de  insanidade  e 
loucura. Um dia sonhou que o irmão vinha buscá-la. Abraçou tanto a menina junto a 
si, que quase a matou sufocada no próprio seio. No sonho pedia encarecidamente 
para não levá-la. 
Marlena sente que a vida é curta e o seu maior desejo agora é voltar a morar 
próximo dos pais. Demorou um ano para que Sabino se rendesse ao seu desejo. E 
concorda apenas por imaginar que talvez a mudança fizesse bem para a saúde dela. 
Esperava que este processo de recuperação fosse rápido. No fundo pretendia ficar 
apenas o tempo suficiente para que isso ocorresse. 
A  volta  para  Tangará  não  era  simples,  pois  dependia  da  ajuda  dos  pais.  A 
oportunidade  de  conversar  sobre  o  assunto  com  eles  surgiu  quando  do  44º 
aniversário de Ranulfo. Como era  de costume, ele deu uma grande festa para 
comemorar  a  data,  com  muita  comida,  bebida,  música  e  dança  e  Marlena  e 
Maronilsa,  agora  próxima  de  completar  sete  anos,  viajam  para  Tangará,  onde 
ficaram por 15 dias. Sabino não pode ir devido ao seu trabalho. No dia da festa, foi a 
primeira a dar os parabéns para o pai e a camisa que ela mesma fizera. No entanto, 
sua alegria foi apenas momentânea e o que começou com sorrisos, terminou com 
pranto no acalanto do abraço paterno. 
A hora do retorno para Rio Verde foi dolorosa. Lena despediu dos pais aos 
prantos. Embarcou no ônibus com a filha para a sua última viagem. Da janela lançou 
um  olhar  contemplativo  observando  até  o  último  detalhe  o  rosto  de  seus  amados 
desaparecerem ao longe na rodoviária que ficava para traz. No meio da estrada o 
ônibus se chocou contra uma carreta tanque do tipo transportadora de combustível, 
que explodiu em seguida. As duas morreram queimadas vivas. Dos restos mortais 
quase nada sobrou. 
Os  pais  de  Lena  souberam  do  acontecido  no  meio  da madrugada.  Ilton 
Coutinho, compadre de Ranulfo, um dos poucos que tinham telefone no município, 
foi quem recebeu a notícia e teve a árdua tarefa de contá-la para os seus familiares. 
Quando  foi  atendê-lo,  Ranulfo  de  imediato percebeu alguma  gravidade,  tirou  o 
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chapéu da cabeça, olhou para o céu e balbuciou uma frase arranhada e atravessada 
na garganta: “Senhor me deixa cego, aleijado, pedindo  esmola, mas  não  deixa 
minha filha morrer!”. Infelizmente o pior já tinha acontecido. Lena, concebida ao sol 
do meio dia, faleceu no fogo, se purificando de todos os pecados. 
Depois de muito tempo chorar e sofrer a morte de Lena e clamar o motivo do 
acontecido, sua mãe, Alda, teve um visão: sonhou que Marlena estava “num lugar a 
coisa mais linda, verde e descampado. Um local maravilhoso, claro como a luz do 
dia. Era um jardim, numa montanha. E ela tava bem pequeninha, corpo de criança, 
mas feições de adulto, rodeada num jardim de rosas. E tinha uma rosa no cabelo. 
Depois ela foi crescendo e chegou mais  perto, mas estava imersa numa água 
límpida, clara e cristalina até a cintura. Mas eu não conseguia tocar nela. Daí falou 
que era pra me conformar que ela tava bem. Tinha renascido. Só que eu tinha que 
parar de chorar porque estava atrapalhando ela. Ai eu conformei. Desse dia pra cá 
eu conformei. 
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1.2 A origem do Fogo 
 
Ave  mitológica  de  grande  porte  que  merecia  o 
título  de  animal  mais  raro  da  face  da  terra, 
simplesmente  por  ser  a  única  de  sua  espécie. 
Fênix possuía uma  parte da plumagem feita de 
ouro  e  a  outra  colorida  de  um  vermelho 
incomparável. Ela era do tamanho de uma águia 
e  a  isso  ainda aliava  uma  longevidade  jamais 
observada em nenhum outro animal. Seu habitat 
eram  os  desertos  escaldantes  e  inóspitos  da 
Arábia,  o  que  justificava  sua  fama  de  quase 
nunca ter sido vista por ninguém. Quando Fênix 
percebia que sua vida secular estava chegando 
ao  fim,  fazia  um  ninho  com  ervas aromáticas, 
que entrava  em combustão  ao  ser  exposto aos 
raios do Sol. Em seguida, atirava-se em meio às 
chamas  para  ser  consumida  até  quase  não 
deixar vestígios. Do pouco que sobrava de seus 
restos  mortais,  arrastava-se  milagrosamente 
Figura 5: Fênix.          uma  espécie  de  verme  (ou  ovo)  que  se 
desenvolvia de maneira rápida para se transformar numa nova ave, idêntica à que havia morrido. A 
crença nessa ave lendária figura na mitologia de vários e diferentes povos antigos, tais como gregos, 
egípcios  e  chineses.  Apesar  disso,  em  todas  essas  civilizações,  seu  mito  preserva  o  mesmo 
significado simbólico: o renascer das próprias cinzas.
11
 
 
O  pássaro  mitológico  Fênix  enuncia o  renascimento espiritualizado.  É um 
ícone  da  transcendência,  transmutação  e  ressurreição,  aspectos  que  são 
desencadeados  diretamente  pelo  elemento  fogo,  símbolo  ambíguo  que  tem  uma 
dupla valorização: por um lado é a vida, mas por outro pode significar a morte. 
Sendo única ave de sua espécie, ao sentir o fim chegar, voa até o deserto, 
constrói seu ninho com folhas de louro e alecrim, onde se auto-incendeia até restar 
apenas cinzas, de onde eclode um ovo e ressurge de si mesma. Na cultura cristã 
muitas  vezes a Fênix foi  interpretada como um  símbolo  de ressurreição. Também 
 
 
11
  Chapa  da  Fênix.  Colégio  Elvira  Brandão,  São  Paulo:  2009.  Disponível  em: 
<http://www.elvirabrandao.com.br/Chapa_Fenix.asp>. Acesso 20 Mar. 2009. 
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está  associada  ao  Sol  que  morre  à  noite  e  renasce  pela  manhã,  tornando-se  o 
eterno símbolo da morte e do renascimento da natureza. 
Tradicionalmente  uma  dissertação  não  deveria  ter  um  conto  como  pontapé 
inicial sem uma apresentação prévia sobre o trabalho para situar o leitor. No entanto, 
optei por iniciar o diálogo desta forma, pois Lena que como a Fênix teve uma morte 
no  seio  do  fogo,  possa  como  o  pássaro  mitológico  também  renascer  das  cinzas. 
Simbolicamente  este  ato  representa,  que  o  drama  contido  neste  microcosmo  do 
grupo  Kalon  e  muito  recorrente  na  estrutura  do  imaginário  (DURAND,  2002)  dos 
pesquisados  pode  ser  transmutado  em  aprendizado,  renascendo  em  um  diálogo 
científico, a partir de uma pesquisa em Educação Ambiental. 
O  conto  revela  aspectos  essenciais  sobre  o  universo  cigano  ao  expor,  por 
meio de toda uma constelação simbólica (CASSIRER, 1997) desafios que os Kalon 
tiveram de enfrentar no processo de estabelecimento de significados e sentidos para 
a  vida  diante  do  caos  existencial  da  natureza.  As  respostas  são  oferecidas  pela 
trama da identidade, que oferta nuances e matizes substanciais (quatro elementos) 
tecidas a partir da intrincada relação cultura e meio-ambiente. 
No entanto, não foi fácil chegar a reconhecer essas premissas. Transformar 
esta história triste em porta de entrada para o diálogo científico me faz bastante feliz 
e também me realiza enquanto cigano Kalon que sou. Mas chegar a ela não foi nada 
fácil.  Nunca  tinha pensado em  estudar  o meu próprio grupo  em uma pesquisa  de 
mestrado, ainda que este universo seja pulsante para mim, de uma forma totalmente 
avassaladora. 
Sou formado em jornalismo e trabalhei por quase quatro anos como assessor 
de comunicação da Secretaria de Estado de Educação (Seduc) de Mato Grosso e 
daí surgiu a oportunidade de cursar um mestrado em Educação, porém, iniciei 
pesquisando outro assunto (indígenas Xavante), somente depois de seis meses e a 
partir de uma dica de uma querida amiga
12
 é que me dei conta que os ciganos do 
meu  grupo  poderiam  ser  um  tema  que  tinha  muito  mais  ligação  com  as  minhas 
raízes.  Ai  surgiu  a  oportunidade  de  trocar  de  tema  e  também  de  orientador,  que 
acabou  desembocando  na  EA  e  no  acolhimento  do  Grupo  Pesquisador  em 
Educação Ambiental (GPEA). 
 
 
12
 Marta Maria Pontin Darsie, que também é professora doutora do mestrado em Educação da UFMT 
e com quem tive a oportunidade de ser colega de trabalho na Secretaria de Estado de Educação de 
Mato Grosso. 
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Sempre ouvi esse conto de muitas vezes e narrado por diferentes pessoas, 
uma vez que ele se refere diretamente a mim, já que Lena é irmã da minha mãe, por 
isso minha tia mais velha. Mas nunca havia imaginado que ele poderia evidenciar os 
dispositivos culturais presentes no meu grupo familiar. Eu tinha apenas quatro anos 
(1984)  quando  ela  faleceu,  entretanto,  sua  passagem  trágica  nunca  me  saiu  da 
cabeça e, ao que indicaram as narrativas, dos corações das pessoas que entrevistei. 
Ela é uma presença marcante, mesmo não estando viva fisicamente. Meu pai não é 
cigano, mas acabou tornando-se um. Hoje participa ativamente do grupo. 
Para Bachelard (1999, p. 7) “É preciso que cada um aprenda a escapar da 
rigidez dos hábitos de espírito formados ao contato das experiências familiares”. Foi 
preciso que eu apresentasse o conto de Lena num estudo científico, para que assim 
eu escapasse da rigidez dos hábitos do meu espírito e passasse a enxergá-lo como 
um  portal para a própria identidade  cultural Kalon. Ao convidar a mitologia cigana 
para  um  diálogo  multicultural  com  a  ciência,  busco  o  mesmo  renascimento 
associado  à  Fênix,  que  apesar  de  estar  no  fogo,  também  é  composta  de  outros 
elementos como o  ar (ave e vôos), a terra  (ervas utilizadas para o ninho e o 
deserto),  bem  como  a  água  (simbolizada  pelo  ovo  que  contém  a  gema  inicial  de 
tudo). 
Com  base  neste  pressuposto,  busquei  evidenciar  os  quatro  elementos 
bachelardianos  relacionando-os  aos  elementos  identificados  como  chaves  na  vida 
cigana. São inúmeras as possibilidades de leitura do fogo, da terra, da água e do ar. 
Os  quatro  elementos  guardam em  si  uma  dualidade  imanente  que  se  refletem  no 
imaginário dos seres humanos como forma de devaneios ou sonhos arquetípicos ou 
simbólicos. 
Para Gibert  Durand (2002, p.  63)  os símbolos  arquetípicos do  imaginário 
podem  assumir  representações  semelhantes  ou  distintas  em  diversas  culturas, 
assumindo “ambiguidades e polivalências”. Em sua opinião eles “constituem o ponto 
de  junção  entre  o  imaginário  e  os  processos  racionais”,  de  forma  que  o 
prolongamento  dos  esquemas,  arquétipos  e simples  símbolos  considera  como  o 
mito. 
“O  que  diferencia  precisamente  o  arquétipo  do  simples  símbolo  é 
geralmente a sua falta de ambivalência, a sua universalidade constante e a 
sua adequação ao sistema: a roda, por exemplo, é o grande arquétipo do 
esquema cíclico, porque não se percebe que outra significação imaginária 
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lhe  poderíamos  dar,  enquanto  a  serpente  é  apenas  símbolo  do  ciclo, 
símbolo muito polivalente [...] (DURAND, 2002, p. 63). 
 
Apresentando a trilha: 
A viagem pela mitologia cigana tem início pelo capitulo 1, ao qual denomino: 
“Universo Primodial – as lascas da madeira”. Nele comecei com a história de Lena, 
inseri  os caminhos  trilhados,  utilizando-me  da  primeira  pessoa  no singular  (EU), 
situando cenários, acenando dúvidas, ironias e metáforas ciganas, na identidade de 
quem  constroi  os  sentidos  e  significados  de  esperança  em  uma  pesquisa  em 
Educação Ambiental. 
Nesta primeira parte apresentei um retrato do fio condutor que me conduziu 
ao  universo  da  pesquisa,  pincelando  objetivos  e  hipóteses,  assinalando  a 
metodologia e  oferecendo alguns  resutados.  Além  disso, também  esbocei  como 
concebi a articulação da pesquisa em cinco capítulos,  fornecendo pistas por onde 
projetei este caminhar. 
No  capítulo  dois  –  Universo  em  Chamas  –  o  oxigênio  da  combustão 
apresentei os objetivos da pesquisa, uma historiografia cigana, começando no geral, 
na origem, passando pela história do mundo, focalizando os cenários brasileiros.e a 
diversidade  de  grupos  ciganos  existente  no  Brasil,  anunciando  pré-conceitos, 
exclusão  social  e  esclarecendo  acerca  de  alguns  estereótipos  que  rondam  o 
“Universo Cigano”. 
A discussão neste capítulo, ainda se configurou como uma oportunidade de 
apresentar  todas  as  dúvidas  e  perguntas  iniciais  da  pesquisa  e  hipóteses 
orientadoras  do  processo  de  construção  teórico  da  dissertação.  O  suporte 
metodológico  da  Educação  Ambiental  (EA) trazido  nesta  parte  ajudou  a  traduzir a 
Identidade  Cigana  de  meu  grupo  a  partir  da  discussão  sobre  o  desenvolvimento 
sustentável x sociedades sustentáveis e os paradigmas epistemo-metodológicos da 
EA, que evidenciaram uma importante porta de entrada no diálogo com a mitologia. 
As metodologias (híbridas) foram explanadas, conceituadas e entrelaçadas no 
capítulo 3 – Universo Dançante – As Fogueiras Ciganas. Nesta parte da pesquisa, 
evidenciei  a  dimensão  do  método  investigativo  da  Pesquisa  Qualitativa,  que 
ancorada na metodologia fenomenológica,  ajudou na interpretação da  dimensão 
prática da pesquisa, que ocorreu a partir de uma etnografia junto a um grupo Kalon. 
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Por  pertencer  a  este  universo,  o  objeto  tornou-se  sujeito  de  uma  observação 
participante. 
Na primeira parte deste capítulo fiz um esboço dos caminhos percorridos na 
pesquisa a partir da questão metodológica, reforçando o passo a passo da coleta de 
dados, com a elaboração e aplicação das entrevistas em áudio. Na segunda parte 
construí um  entrelaçamento  entre  a  metodologia  escolhida. Aqui  a utilização  da 
literatura  e  da  mitologia  cigana  me  ajudou  a  justificar  as  escolhas  da  etnografia, 
especialmente  na  questão  do  diálogo  (observação  participante)  entre  a  cultura 
cigana Kalon e a dimensão ambiental. 
  Considero o capítulo 4 – Universo Ígneo como o momento em que todas as 
conjunções  elaboradas  anteriormente,  culminam  na  apresentação  do  modelo 
educacional familiar Kalon a partir da interpretação do retrato mitológico de Marlena 
e  sua  trágica  morte  no  fogo.  O  mito  (tragédia)  serve  como  uma  valiosa  fonte  de 
ilustração de que os elementos culturais dos pesquisados estão diretamente ligados 
à  dimensão  ambiental,  além  de  apontar  que  estão  passando  por  uma  crise 
identitária que revela uma dupla face: a mestiçagem e o hibridismo como uma forma 
de r-existência
13
 enquanto cultura; 
e,  por  outro  lado,  uma  degradação  cultural  promovida  por  uma  ameaçadora 
padronização cultural. 
Partindo  do  ponto  de  vista  da  interpretação  educacional  esbocei,  sem  me 
adentrar mais profundamente, os quatro importantes eixos educacionais processuais 
na  cultura  Kalon,  ligados  aos  quatro  elementos:  o  nascimento  (água),  o 
desenvolvimento (terra), o casamento (fogo) e a morte (ar). 
Saliento  que  nenhum  destes  elementos  são  centrais.  Ao  inverso  disso, 
podemos pensá-los (todos) como centros-em-si. Onde pode haver um deslocamento 
fluídico  essencial, inversões e  ambigüidades, além de interações vertiginosas  com 
elementos externos, isto é, àqueles oferecidos pela cultura dominante. Uma vez que 
os  quatro  elementos  são  todos  eles  “símbolos  ambivalentes  da  estrutura  do 
imaginário”, como diria Durand (2002). Segundo este autor, os quatro elementos se 
configuram como “arquétipos” que ajudariam a estruturar o pensamento humano. 
 
 
13
 Apenas um desvio poético para expressar a palavra resistência de uma forma, como se fosse uma 
r-existência, de renascimento da cultura, da própria identidade, no movimento de resistência contra o 
discurso colonial. 
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Bachelard  parece  dominar  melhor  o  problema  ao  aperceber-se 
imediatamente  de  que  a  assimilação  subjetiva  desempenha  um  papel 
importante no encadeamento dos símbolos e suas motivações. Supõe que 
é a nossa sensibilidade que serve de medium entre o mundo dos objetos e 
o dos sonhos e utiliza as diversões de uma física qualitativa e de primeira 
instância do tipo aristotélico. Ou sobretudo detêm-se no que uma tal física 
pode  já  conter  de  objetivo,  e,  em  vez  de  escrever  monografias  sobre  a 
imaginação do quente, do frio, do seco e do úmido, limita-se à teoria dos 
quatro elementos. São estes quatro elementos que vão servir de axiomas 
classificadores para os tão sutis estudos poéticos do epistemólogo, porque 
esses ‘quatro elementos são os hormônios da imaginação’. (DURAND, 
2002, p. 35).  
 
Por sua vez, Arroyo (1991), aponta que os quatro elementos estão presentes 
em  várias  culturas,  tanto  é  que  num  tratado  zen-budista  de  1004,  “os  elementos 
tradicionais são representados como as quatro qualidades que compõem a criação: 
luz (fogo), ar, fluidez (água) e solidez (terra)”. 
A porta de entrada na cultura do grupo estudado é o elemento fogo (capítulo 
4),  uma  vez  que  sua  manifestação  nos  mitos  e  ritos  é  latente  e  calorosa, 
especialmente a partir de sua conexão estabelecida com a religiosidade. Os outros 
três elementos, partes intrínsecas  neste  universo pulsante, são fundamentais para 
uma melhor compreensão do mundo cigano e foram apresentados em três anexos. 
É  importante  esclarecer  que  os  anexos  não  são  apêndices.  Esses  últimos 
podem  ser retirados da pesquisa sem prejuízo para o seu entendimento, uma  vez 
que, embora seja parte de um todo, não é substancialmente importante. 
Os anexos, ao contrário, são partes intrínsecas do universo pulsante Kalon. 
Sem  eles  dificilmente  se  compreenderá  o  sentido  essencial  da  cultura  cigana. 
Geralmente  não  se  enumeram  as  páginas  do  anexo,  porém  neste  caso,  vou 
enumerá-las, pois considero como uma parte importante de algo maior, que mesmo 
não sendo central, prejudica o contexto se eliminado. 
No  final  do  capítulo  quatro  trago  outro  importante  aspecto  na  educação 
holística  do  grupo  pesquisado:  o  eixo  transversal  e  cíclico  da  religiosidade.  Sua 
principal  artéria  é  o  eixo  religioso.  Em  não  tendo  uma  religião  original,  os  Kalon 
dançam  ao  som  do  “sincrético”  oferecido  pelo  sagrado  (mítico)  dos  povos  pelas 
regiões por onde vivem. E fazem este movimento sem abandonar completamente o 
passado. 




 
33
Há uma volta às origens, no reconhecimento de que Deus é universal e na 
aceitação  plena  do  destino  humano  como  limitado,  porém  infinito  a  partir  da 
liberdade  espiritual.  Como  observa  Geertz  (1989,  p.  135)  “as  disposições  que  os 
rituais religiosos induzem” têm, assim, “seu impacto mais ou menos importante”, do 
ponto de vista humano, “fora dos limites do próprio ritual, na medida em que refletem 
de volta, colorindo a concepção individual do mundo estabelecido como fato nu”. 
  O  capítulo  5  –  Universo  Em-Cantado  –  As  cinzas  para  o renascimento  – 
traduz  uma  reflexão  onde  aponto  mais  limites  e  desafios  do  que  soluções 
propriamente ditas. Também é um momento de desabafo em que a superação da 
morte  no  fogo  é  feita  juntamente  com  o fim  da  pesquisa,  que  simbolicamente 
significa um mergulho novamente no vazio. 
Segundo Bachelard (2001, p. 6), “no reino da imaginação, o infinito é a região 
em que a imaginação se afirma como imaginação pura, em que ela está livre e só, 
vencida  e  vitoriosa”.  Para  o  autor,  neste  reino,  “a  toda imanência  se  junta  uma 
transcendência”  e,  neste  local,  certamente  “a  expressão  poética  ultrapassa  o 
pensamento”.  Todavia,  esta  manifestação  de  transcendência,  conforme  aponta  o 
autor, por vezes aparece como “grosseira, factícia, truncada”, ou “ilusória, vaporosa, 
dispersiva” e “para o ser que reflete é uma miragem”. 
 
 Mas essa miragem fascina. Encerra uma dinâmica especial que é já uma 
realidade  psicológica  inegável.  Pode-se  então  classificar  os  poetas 
pedindo-lhes para responder à pergunta: ‘dize-me qual é o teu infinito e eu 
saberei o sentido do teu universo; é o infinito do mar ou do céu, é o infinito 
da terra profunda ou da fogueira?’ (BACHELARD, 2001, p. 6). 
 
O desenho inicial (Ciclo de Vida kalon) desta dissertação é uma tentativa de 
esboçar  como  se  apresentam  e  se  relacionam  os  quatro  elementos  na  vida  dos 
ciganos. Em síntese: 
FOGO  –  A  paixão  e  os  prazeres  da  vida  são  revelados  nos  extremos  da 
religiosidade,  da  fé,  do  amor  e  da  cultura,  ganchos  para  aceitação,  significação  e 
compreensão do inexplicável. O agrupamento social e as configurações que brotam 
deste  estilo único  de entendimento  do mundo são as fontes  primordiais reveladas 
neste capítulo, especialmente do ponto de vista da transcendência trazida pelo 
sagrado presente no amor (fogo), (Capítulo 4). 
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ÁGUA:  Elemento  primordial  de  onde  provém  toda  vida.  Significa  o  lado 
feminino, onde primeiro somos gerados – placenta e líquido amniótico – para depois 
o nascimento neste mundo. Representa as origens ciganas, o seu nascimento como 
identidade cultural  e o  seu  renascimento enquanto  tradição,  que  dialoga com  a 
fenomenologia e a Educação Ambiental (EA), num processo de tradução (BHABHA, 
2005), (Anexo A). 
TERRA: Este elemento aparece num aspecto mais amplo do que a simples 
relação  homem  x  território  geográfico  (espacial).  Indica  uma  liberdade  na 
aprendizagem  ambiental,  de  maneira  que  a  educação  Kalon  se  realiza 
fundamentalmente por  meio  do  grupo  familiar  e as  experiências  acumuladas ao 
longo do tempo e da relação (nômade, itinerante ou viajante) com que travam com o 
meio-ambiente, especialmente a “mãe terra” e os seus ricos elementos simbólicos, 
como o caminho oferecido pela estrada (Anexo B). 
AR – O ciclo se fecha para o início de outro, em que a morte e os percalços 
doloridos (sofrimentos, perdas, problemas, etc.) do tempo são re-configurados e re-
significados na rede do renascimento cósmico. Esta nova estampagem, gerada 
pelos fios da experiência no caos, imprime um novo formato, para que a superação 
(reordenação) alcance não apenas a vida individual, do Eu, mas também do Outro e 
do Mundo (Anexo C). 
  É  importante  observar  que,  apesar  de  ter  escolhido  o  elemento  fogo  como 
porta de entrada, os outros três e até um quinto elemento, o sangue – que aqui não 
foi  explorado  –,  são  igualmente  importantes  na  construção  da  identidade  cultural 
cigana  e  da  própria  personalidade  das  pessoas  ciganas.  Ainda  que  não  estejam 
listados na parte central da pesquisa, por uma adaptação metodológica, não é 
possível  compreender  o  processo integral  sem levar  em  consideração  os vários 
cruzamentos entre os quatro elementos. 
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1.3 Lascando a madeira: 
 
 A borboleta 
Nunca tinha parado pra descrever uma 
Até que o destino me colocou em um eco 
Para eu falar porque aqui as ressignifico 
Para ficar o bem falado e o bem re-e-dito 
 
A borboleta é o renascer do casulo 
Representa a abolição do escuro 
A r-evolução que segue seu rumo 
E o ciclo do existir em um mundo 
 
Tão livre, leve e solta... 
Nos caminhos delicados das flores 
São belas energias de vida 
São enfeites para os que são merece-dores 
 
Coloridas, grandes e pequenas 
De todas as formas se apresentam 
São fontes da maior transformação 
Que, ao miocárdio, chega em trans-mut-ação
 
         
  Aluízio de Azevedo 
 
Figura 6: Borboleta.
 
 
Assim como a borboleta, que nasce lagarta, tenebrosa, com uma aparência e 
aspecto medonhos e necessita para se transmutar em bela de uma alimentação de 
folhas  tenras  e  macias,  muitas  delas  dos  mais  variados  tons  do  eu-outro-mundo 
(MERLEAU-PONTY, 1971, 2000, 2005) também, na construção desta pesquisa, 
comi  o  verde  tenro  oferecido  pelas  folhas-conceitos  da  fenomenologia 
(BACHELARD,  1999  e  2001;  ELIADE,  20003;  HALL  2003);  devorando  os  cheiros, 
cores e aromas da Educação ambiental (CARVALHO, 2004 e 2005; TRISTÃO, 2003 
e  2005,  SATO  2001,  2003,  2004,  2005,  2006;  PASSOS,  2006),  o  que  me 
proporcionou  a  adoção  de  métodos  antropológico-educacionais  oferecidos  pela 
etnografia interpretativa (GEERTZ, 1989, 2007; BHABHA, 2005; CAMPBELL, 2003). 
Neste  processo  reflexivo,  degluti  as  visões  pragmatistas  e  utilitaristas 
oferecidas  pela  ciência  racional,  afinal  “é  na  tentativa  de  denunciar  o  perigo  das 
forças hegemônicas, diversas vozes se lançam para que um falso espelho não traga 
reflexos  das  forças  imperialistas,  situando cenários diferenciados  em  categorias 
padronizantes e universais” (SATO et al, 2004, p. 31). 




[image: alt] 
36
  Depois da alimentação teórico-metodológica, mergulhei em um casulo escuro, 
cheio de subjetividade, em que o invólucro proporcionou uma busca no interior do 
meu ser, da minha identidade, da minha própria constituição cigana e dos valores 
Kalon.  Primeiro  com  um  “maravilhamento”,  depois  com  questionamentos,  ironias, 
dúvidas, angústias. Após um longo estágio neste estado de “sono”, espero que esta 
pesquisa  simbolize  o  despertar  de  um  breve  relâmpago  da  claridade  de  estar-no-
mundo. 
Como uma borboleta, que uma vez saída do casulo, tem poucos minutos de 
vida, mas que passa em suspenso, abre as asas e sente a primeira brisa do mundo, 
numa constituição singular e sobremaneira poética, feita para o raro instante de sua 
observação. Feliz daquele observador que pode ver o seu voar galanteador, único, 
auto-explicativo, no nível do sentido absoluto, do absurdo da vida (CAMUS, 2008)
14
 
e na constatação da complexidade ambiental dos mundos. 
 
“Para  compreendermos  a  complexidade  da  questão  ambiental,  faz-se 
necessária  outra  abordagem,  que  leve  em  conta  o  sujeito  conceptor  na 
construção  mesma  do  objeto,  uma  vez  que,  nos  marcos  do  pensamento 
ocidental  sujeito  e  objeto,  natureza  e  sociedade  são  termos  que 
historicamente se excluem” (MORIN, 2002, p. 90). 
 
A partir desta perspectiva, o encadeamento das idéias ocorreu de forma 
questionadora  acerca  dos  preconceitos  estabelecidos  historicamente  contra  os 
ciganos.  A  marca  desta  posição  se  revela  na  preocupação  em  constituir  uma 
discussão combativa à visão do senso comum
15
 que povoa o ideário e o imaginário 
popular sobre os povos agrupados sob o termo generalizante “Ciganos”. Neste 
sentido,  ainda  é  um  contraponto  à  abordagem  científico-racional,  no  campo 
ideológico/legal do capital, que se ramifica pelo seu controle do aparelho estatal e as 
políticas homogeneizantes e padronizantes, que dele emanam. 
Por essas e outras posições ideológicas, é que nosso caminho trilhado não foi 
nada fácil e as escolhas nos obrigaram a tomar rumos – às vezes surreais – que não 
são  aceitos  e  compreendidos  de  forma  muito  tranquila  ou  coesa  pela  Ciência 
Tradicional, pois são fontes de críticas e oportunidades de rompimentos e desafios. 
 
 
14
 “Uma coisa apenas: essa densidade e essa estranheza do mundo, isto é o absurdo” (CAMUS, 
2008, p. 29). 
15
 Visão que, na maioria das vezes, também permeia as grandes mídias e a comunicação de massa, 
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Equivale metaforicamente ao trajeto percorrido pela borboleta, que não nasce plena 
para o aprisco poético ou o olhar do observador. Antes de conquistar essa beleza e 
magia,  tem  de  passar  por  um  processo  muito  pesado,  enfadonho,  disciplinador  e 
doloroso. 
A  construção  desta  dissertação  não  ocorreu  sem  problemas  ou  sem 
dificuldades.  “É  natural  que  todo  projeto  esbarre  em  dificuldade.  Na  vida,  nada  é 
muito fácil, e os  desafios estão à  espreita  em cada passo  do  nosso caminhar. 
Superar estes momentos, encontradas forças até para se retirar, momentaneamente 
do cenário, é um enorme objetivo de quem quer ser feliz” (SATO, 2004, p. 16). Na 
busca  por  evidenciar  limites,  esta  tessitura  nasceu  na  tentativa  de  esboçar  uma 
visão  crítica  acerca  da  cultura  cigana,  fundamentada  num  embasamento 
fenomenológico, articulados por uma pesquisa em Educação Ambiental no programa 
de  Mestrado  em  Educação  (PPGE),  da  Universidade  Federal  de  Mato  Grosso 
(UFMT). 
É impossível tratar sobre a alma humana sem que isso cause um devaneio. É 
temeroso falar de fogo, sem que o brilho não ilumine ou ofusque os nossos olhos. 
Impossível falar de condição humana - de poesia -, que é múltipla e complexa, sem 
que isso não cause ambiguidade, negação, afirmação e r-existência. Imagina então 
falar da minha própria identidade cigana Kalon? 
Esta  tarefa  tornou-se  para  mim  um  ato nevrálgico,  porém  fascinante,  que 
significou uma dupla consciência: em primeiro lugar que mergulhei no mais profundo 
do meu ser,  nas minhas raízes.  Em segundo lugar,  que a  responsabilidade de 
reapresentar  ou  expor  essa  essência  é  uma  tarefa  extremamente  dolorosa  e 
espinhosa, baseada numa vontade de traduzir algo, que talvez seja intraduzível, na 
medida  em  que  ecoam  desertos  áridos,  tragédias  mitológicas,  ou  os  mistérios  da 
vida. Na perspectiva de Bhabha: 
 
“(...)  para  assumir  uma  identidade  ou  imagem  política  eficaz, os  limites  e 
condições  da  especularidade  tem  de  ser  ultrapassados  e  rasurados  pela 
inscrição  da  alteridade.  Rever  o  problema  do  espaço  global  a  partir  da 
perspectiva pós-colonial é remover o local da diferença cultural do espaço 
da  pluralidade  demográfica  para  as  negociações  fronteiriças  de  tradução 
cultural” (BHABHA, 1989, p. 306). 
 




 
38
E,  isso,  é  o  mesmo  que  tentar  compreender  o  significado  do  pulsar  do 
coração, sentir o espírito jorrar e expor o que os olhos observam. Buscar o profundo 
da consolação.  Ouvir os  cânticos  de contemplação  que  os  rios  representam  na 
natureza. O mesmo que tentar compreender o fluxo do tempo que se expande, em 
círculos giratórios e múltiplos infinitamente percorrendo a essência da vida, do ser, 
que busca existir dentro de cada constelação universal. 
Dissertar sobre a cultura cigana significa simbolicamente que estou expondo 
o que há de mais sagrado, profundo e misterioso, uma vez que “a vida humana é a 
essência  da  vontade  divina”,  conforme  afirmaram  muitos  entrevistados  e  não 
podemos  confundir  entre  uma  coisa  e  outra.  A  confusão  deve  ser  clareada  pela 
iluminação da ciência da vida, a ciência de Salomão, o sábio dos sábios, aquele que 
conheceu a consciência da expansão que os mistérios e as infinitudes da existência 
podem representar. 
Por  muitas  vezes  esse  exercício  expõe  mais  limites,  complexidades  e 
questionamentos,  do  que  a  busca  por  uma  solução  racional  e  explicativa. 
Compreendendo como Camus (2008, p. 33) “em psicologia, tanto quanto em lógica, 
há verdades e não uma verdade”, pois “com exceção dos racionalistas profissionais 
desistimos hoje do verdadeiro conhecimento”. “Essa razão universal, prática ou 
moral,  esse  determinismo,  essas  categorias  que  explicam  tudo  (...)  não  têm  nada 
haver com o espírito. Negam sua verdade profunda que é de estar acorrentado”. 
Portanto, não estou preocupado em resolver problemas, mas em esclarecer 
sentimentos, isto é, “nossa tarefa muda de coleta de informações sobre o padrão de 
acontecimento no mundo  exterior per  se para  uma determinação do  significado 
afetivo  da  importância  emocional  desse  padrão  de  acontecimentos”.  (GEERTZ, 
1989, p. 95). 
Como bem lembrou Brandão (1988), todo ponto de partida de uma pesquisa 
participante, que se deseja transformadora, deve iniciar o estudo da realidade vivida 
pelo  grupo  no  qual  se  desenvolve  a  pesquisa,  além  da  percepção  que  essa 
coletividade tem sobre a realidade vivenciada, uma vez que esta é a “matéria-prima” 
do “processo educativo” que produz um conhecimento coletivo. 
 
“Pensamos  que  a  finalidade  de  qualquer  ação  educativa  deva  ser  a 
produção  de  novos  conhecimentos  que  aumentem  a  consciência  e  a 
capacidade  de  iniciativa  transformadora  dos  grupos  com  quem 
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trabalhamos. Por isso mesmo, o estudo da realidade vivida pelo grupo e de 
sua percepção desta mesma realidade constituem o ponto de partida e a 
matéria-prima deste processo educativo” (BRANDÃO, 1988 p. 19). 
 
Dessa forma, o ponto de partida, ou a (su) realidade que estudei foi vivida e 
percebida  pelos  ciganos  Kalon  do  meu  grupo  familiar,  que  tem  ramificações  por 
vários  municípios  do  Estado  de  Mato  Grosso  (MT),  bem  como  pelos  Estados  de 
Mato Grosso do Sul (MS), Goiás (GO), Minas Gerais (MG) e Pará (PA). Por se tratar 
de  uma  pesquisa  inserida  no  âmbito  de  um  Mestrado  em  Educação,  procurei 
desenvolve-la  tendo  por  parâmetros  os  pressupostos  epistemológicos, 
metodológicos e axiológicos da Educação Ambiental (EA). 
O método fenomenológico considera o encontro entre o  homem e o mundo 
como  alteridades  que  são,  mediados  pelo  fenômeno,  como  principal  objeto  de 
estudo e categoria.  Faz, assim, do cotidiano humano um ato filosófico e, tal  como 
Sato e Passos destacam (2005), busca reconhecer e incitar três posturas diferentes: 
“as  epistemológicas (do  conhecer);  as axiológicas  (do  modo como comportar-se 
eticamente); e praxiológicas (do modo como agir)”. 
Para  ambos,  existe  um  “lócus”  onde  sujeito  e  mundo  se  encontram  e 
partilham da mesma realidade. O fenômeno seria o local onde o homem encontra a 
mulher e vice-versa. Também seria o fenômeno o mediador entre o Eu e o mundo. 
Deste modo, a pesquisa garantiu a possibilidade de adentrarmos em outros mundos 
a partir da interpretação ou viagem nos fenômenos. 
Aqui  também  estamos  em  acordo  com  Merleau-Ponty  (2005,  p.  204),  para 
quem “a fórmula eu-outro é insuficiente”. É necessário mais que isso um “corpo no 
mundo”. Para o autor, (2000, p. 341), “o mundo e os outros tornam-se nossa carne. 
Nosso corpo é simbolismo e reciprocamente esclarece-se a linguagem dizendo que 
ela é segundo corpo e corpo aberto”. Portanto, “o corpo passa no mundo e o mundo 
no corpo”. 
Entre os múltiplos sentidos desta pesquisa, ressalta-se a oportunidade de que 
ela venha se tornar mais uma fonte bibliográfica sobre os povos ciganos, uma vez 
que poucos estudos foram feitos sobre estes grupos.  E aqui não quero me adentrar 
aos motivos, ainda que rapidamente identifique ao menos dois: a falta de interesse 
por  parte  do  Estado,  que  usou  uma  estratégia  de  não  enxergá-los  enquanto 
cidadãos;  e,  por  outro  lado,  a  própria  falta  de  vontade  dos  grupos  ciganos  de  se 
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integrarem  ou  proporcionar  aberturas  a  estudos  científicos,  aproveitando-se  como 
tática de sobrevivência a “invisibilidade”. 
Se  essa  nova  configuração  torna-se  possível  hoje,  é  porque  o  grupo 
pesquisado  reconhece  no  diálogo  científico  uma  importante  parceria,  até  porque 
pressentem que sozinhos podem não conseguir resistir  à padronização cultural. 
Nesta  tessitura,  a  EA  proporcionou  um  suporte  metodológico  híbrido,  baseado  na 
fenomenologia  etnográfica,  por  meio  de  uma  observação  participante  junto  a  um 
grupo  Kalon,  aliada  a  historiografia  bibliográfica  dos  ciganos.  Alinhavadas,  essas 
metodologias  ajudaram  a  articular  uma  hipótese  de  que  a  Educação  cigana  é 
familiar, transmitida culturalmente de geração em geração nos marcos dos saberes 
orais e nos contextos da religiosidade (mitologia), organização familiar, no histórico 
de vida, enfim na sua identidade cultural. Entendendo como Deleuze: 
“Que  a  diferença  entre  duas  coisas,  é  somente  empírica  e  as 
determinações  correspondentes,  extrínsecas, Mas  ao  invés  de  uma coisa 
que se distingue de outra coisa, imaginemos algo que se distingue – e, no 
entanto, aquilo do que ele se distingue, não se distingue dele. O clarão, por 
exemplo, se distingue do céu negro, mas deve puxá-lo consigo, como se 
ele  se  distinguisse  daquilo  que  não  se  distingue  [...]  A  diferença  é  esse 
estado  da  determinação  com  o  distinção  unilateral.  Sobre  a  diferença,  é 
necessário dizer que se faz, ou que ela se faz, como na expressão ‘fazer a 
diferença’” (DELEUZE, 1985, p. 43). 
 
Para  além  do  olhar  inicial  e  aparente,  o  fenômeno  se  revela  sob  muitos 
outros  ângulos,  sub  ângulos  reflexos  e  mirações.  Além  do  que,  muito  do  que  se 
conhece  e  se  enxerga  só  nos  é  dado  percebê-los,  porque  fazemos  um  re-
conhecimento. Os  objet(iv)os, mensageiros, saltam-nos aos olhos, mais do que 
podemos percebê-los. Estimulam os nervos ópticos, tocando-os de realidade física-
temporal-espacial. 
De  acordo  com  Merleau-Ponty  (2000,  p.  4)  são  sempre  detentores  de 
significações  múltiplas,  algumas  “numerosas  na  aparência  e  outras  numinosas  na 
essência”.  Assim,  a  “natureza  é  um  objeto  enigmático,  um  objeto  que  não  é 
inteiramente  objeto;  ela não está inteiramente diante de  nós. É o  nosso  solo,  não 
aquilo que está adiante, mas o que nos sustenta”. 
Geertz  (1989)  observa  que  “é  a  percepção  moldada pela  imaginação  que 
nos fornece o mundo exterior no qual conhecemos”. E essa imaginação somente é 
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possível, uma vez que o mundo cultural-ambiental nos fornece o que ele chama de 
“códigos, chaves, ou padrões para leitura” para interpretar as coisas que vemos ou 
observamos,  a  partir  dos  cinco  sentidos  -  embora  que  mediados  pelo  fenômeno. 
  Assim,  busquei  expor  com  esses  conceitos  as  suas  grandes  realidades 
(trabalho, paixão, amor, poder, mudança, fé, autoridade, violência, prestígio, etc.) – 
constâncias  demasiadas  humanas  –  que  fazem  parte  do  enredo  Kalon.  Procurei 
evidenciar os seus contextos caseiros em sua forma mais doméstica – a essência 
mítico-religiosa e sua dimensão ambiental, ligada aos quatro elementos. 
Sustento  que a nossa identidade foi estabelecida  a  partir de uma profunda 
interação com o meio-ambiente, que se apresenta como um fator fundamental para 
a sua r-existência. Isso é perceptível por meio da interpretação de seus mitos e ritos 
expressos  nas  narrativas  (memória  oral)  e  vivenciados  na  prática  de  suas  vidas 
cotidianas na pesquisa de campo, que está essencialmente baseada na percepção 
ambiental do movimento e do fluxo contínuo da natureza dos quatro elementos, com 
ênfase no fogo. 
  Para  Bachelard  (1999,  p.  3)  o  fogo  deixou  de  ser  somente  um  objeto 
científico. Poucos estudos estão sendo feito sobre este elemento  na atualidade. E 
além  do  que,  mesmo os  estudos  já  realizados,  ele  critica,  salientando  que  ao 
problema do fogo, são dadas respostas vagas, dentro de uma “zona objetiva impura” 
e a partir de “intuições pessoais” e  poucas “experiências  científicas.” Ele estuda  o 
eixo inverso, a questão da subjetividade do fogo e não a sua objetividade. 
  Procurei  estabelecer  esta  discussão  partindo  da  subjetividade  da  cultura 
cigana que está ligada ao elemento fogo, estudando os observadores do fogo e não 
o  fogo  propriamente  dito,  enquanto  uma  substancia  elementar.  A  intenção,  como 
Bachelard (1999, p. 2) foi “observar essa observação hipnotizada que é sempre a 
observação do fogo, o homem pensativo junto à lareira, na solidão, quando o fogo é 
mais brilhante, como uma consciência da solidão”. Isto é, “opor ao espírito poético 
expansivo, o espírito científico taciturno”. 
 
“Os  eixos da  poesia  e  da ciência são  a  princípio inversos.  Tudo o que  a 
filosofia pode esperar é tornar a poesia e a ciência complementares, uni-las 
como dois contrários bem feitos” (BACHELARD, 1999, p. 2). 
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Os contos, “causos”, crônicas e histórias fantásticas da mitologia cigana têm 
uma  profunda  conexão  com  o  meio-ambiente  e  revela  uma  percepção  menos 
utilitarista da natureza. Ou  seja, na sua concepção  de mundo, nos dirigem para a 
valorização dos quatro elementos e mais um quinto (o sangue), assim como ocorre 
em outras culturas que consideram não apenas quatro os elementos básicos. 
A partir desta poética-religiosa, do estar-no-mundo do olhar  cigano, que me 
enredei  por  canções  enigmáticas  criadas  inicialmente  durante  o  processo  de 
invenção do fogo, que provavelmente deve ter ocorrido na escuridão da noite. Que 
somente  pode  ser  superada  a  partir  do  sonho  e  da  esperança  de  uma  alma  que 
deseja ser iluminada, após a primeira faixa de luz. Isso porque o viver em poesia dos 
Kalon é um viver lúdico. 
É importante ressaltar, que a identidade e a cultura cigana debatidas dizem 
respeito  aos  Kalon  estudados,  não  podendo  ser  generalizada e  aplicada  como 
sendo  aspectos  de  todos  os  grupos  que  genericamente  se  agrupam  sobre  o 
genérico “cigano”. Para tanto, busco re-interpretar aspectos essenciais da visão de 
mundo  do  grupo,  descrevendo  os  símbolos  (mitos  e  ritos)  e  elementos  culturais 
chaves que regem o seu modo de ver e viver o/no mundo, como os três rituais (o 
batizado de crianças, o casamento e a morte) expostos nas três figuras abaixo (7, 8 
e  9),  do  arquivo  pessoal  da  cigana  Alda  Alves Cunha
16
.  Certamente  muitos  deles 
podem  ser  encontrados  junto  a  outros  grupos,  na  medida  em  que  o  genérico,  de 
alguma  forma,  serviu  para  ligá-los  por  meio  do  estabelecimento  de  alguns  traços 
comuns  que  os  permitam  serem  reconhecidos  enquanto  sendo  este  “cigano”  que 
povoa o senso comum, o imaginário popular e até boa parte da ciência. 
 
 
 
 
16
 In memorian, falecida no último dia 19 de fevereiro. 
 
Figura  7:  Batizado  coletivo  no 
município de Tangará da Serra 
 
Figura  8:  Casamento  de 
parentes no grupo em Goiás
 
 
Figura 9: Morte do meu bisavô, 
Anésio Rodrigues Cunha
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Convém  salientar,  que  o  retrato  traçado  da  cultura  cigana  e  seu  ethos 
educacional referem-se  ao  meu  olhar  e a  um recorte  de tempo  específico.  E  a 
esperança,  ainda  que  na  morte,  continua  presente  e  prevalecendo,  nos  corações 
dos pesquisados (as), nesta dissertação e na Educação Ambiental. Trata-se de um 
grito  de  alerta  dos  Kalon  ecoados  pela  EA  que  olha  para  além  da  educação 
simplesmente reprodutora de conhecimentos racionais e padronizantes dos valores 
consumistas. 
  Lembrando como Albert Einstein, que não há lugar nisso para a divinização 
de uma nação, de uma classe, nem muito menos de um indivíduo. 
 
É  somente  ao  indivíduo  que  é  dada  uma  alma.  E  o  'sublime'  destino  do 
indivíduo é antes servir que comandar, ou impor-se de qualquer outra 
maneira. Se considerarmos mais a substância que a forma, poderemos ver 
também nestas palavras a expressão da postura democrática fundamental. 
Ao verdadeiro  democrata e tão inviável idolatrar sua nação quanto ao 
homem religioso, no sentido que da os ao termo. Qual será então, em tudo 
isto,  a  função  da  educação  e  da  escola?  Elas  devem  ajudar  o  jovem  a 
crescer num espírito tal que esses princípios fundamentais sejam para ele 
como o ar que respira. O mero ensino não pode fazer isso. Se mantemos 
esses  princípios  elevados  claramente  diante  de  nossos  olhos,  e  os 
comparamos  com  a  vida  e  o  espírito  de  nosso  tempo,  revela-se 
flagrantemente  que  a  própria  humanidade  civilizada  encontra-se,  neste 
momento,  em  grave  perigo.  Nos  Estados  totalitários,  são  os  próprios 
governantes  que  se  empenham  hoje  em  destruir  esse  espírito  de 
humanidade.  Em  lugares  menos  ameaçados,  são  o  nacionalismo  e  a 
intolerância,  bem  com  a  opressão  dos  indivíduos  por  meios  econômicos, 
que ameaçam sufocar essas tão preciosas tradições. (EINSTEIN, 1994, p. 
5) 
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Capítulo 2. O Universo em Chamas 
 
 
 
 
Figura 10: Universo em Chamas 
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2.1 Oxigênio da combustão (Objetivos) 
 
A  cultura  migrante  do  entre-lugar
17
,  a  posição  minoritária,  dramatiza  a 
atividade da intraduzibilidade da cultura; ao fazê-lo, ela desloca a questão 
da apropriação  da  cultura  para  além do sonho  do  assimilacionista,  ou  do 
pesadelo do racista, de uma transmissão total do conteúdo, em direção a 
um encontro com o processo ambivalente de cisão e hibridização que 
marca a identificação com a diferença da cultura. (BHABHA, 2005, p. 308). 
 
Algumas  fontes  bibliográficas  advertiram  para  um  problema  comum  quando 
se  vai  estudar  o  universo  cigano.  Vaz  (2005,  p.  95)  classifica  como  “risco  de 
exotismo”, ou “comparação depreciativa”. Segundo ele, por um lado, as pessoas se 
encantam  e  surpreendem-se  pelos  modos  de vida dos  ciganos.  Por  outro, “não 
relutam  em  considerá-los  inferiores,  atrasados”.  Sant’Anna  (1983,  p.  21),  por  sua 
vez,  destaca  que  “as  tentativas  de  alguns  estudiosos  em  determinar  uma  origem 
para os ciganos, não têm trazido resultados satisfatórios”. 
Neste  capítulo  o  palco  se ilumina  para  a  apresentação  dos  sujeitos, bem 
como os papéis ou objetivos que desempenharam nas várias etapas deste processo 
–  lento  e  disciplinador  –  de  produção  de  conhecimento.  Para  iniciar  o  debate  é 
importante  esclarecer o que me  moveu ao propor  uma  pesquisa científica com  os 
Ciganos Kalon. 
  Em  primeiro  lugar,  trata-se  de  uma  busca  pessoal  enquanto  membro  e 
integrante deste grupo. Meu esforço se concentrou em conhecer minhas raízes para 
entender melhor sobre minha constituição enquanto ser humano. A tragicidade deste 
ato se revela, na medida em que, ao falar da minha cultura enquanto sujeito-objeto 
de pesquisa, estou essencialmente representando meu povo, sua trajetória, lutas e 
expectativas. Por isso, tive dificuldade em realizar o  movimento de  distanciamento 
do sujeito-objeto pressuposto da monocultura do saber, que considera o único saber 
científico  como  rigoroso,  tendo  na  maior  parte  das  vezes  um  olhar  de 
maravilhamento. Isto é, uma visão do objeto como continuação do sujeito por outros 
meios. É um conhecimento que não descobre, mas cria. 
 
17
 Durante a banca de qualificação, o examinador interno professor doutor Luiz A. Passos observou 
sobre o conceito de “não-lugar”, que também poderia ser utilizado com uma abordagem semelhante. 
Segundo Passos, “há que se falar em não lugares x lugar mapeado. O não lugar se configura como 
uma fuga do mapeamento do espaço, escapando do território”. Conforme Passos, Deleuze chega a 
falar em desterritorialização. Um teórico que discute sobre assunto é Marc Augé (AUGÉ, Marc. Não-
lugares: introdução a uma antropologia da supermodernidade. Campinas: Papirus, 1994). 
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Por  outro  lado,  os  ciganos  possuem  conhecimentos,  cosmologias,  olhares, 
visões de mundo e ensinamentos milenares que gostaria que fossem reconhecidos 
pela ciência enquanto legítimos.
 
Levando em conta essa perspectiva, a pesquisa se 
configurou como uma oportunidade de estabelecer um diálogo entre a cultura cigana 
Kalon  e  a  Ciência,  por  meio  da  Educação  Ambiental  (EA)  –  uma  importante 
protagonista  –  que  requer  uma  postura  de  identidade  mais  direcionada  ao  meio 
ambiente, uma  vez que  defende  que  a  cultura  não  está separada da  natureza. 
Todavia,  compreendendo  como  Bhabha  que  esta  tarefa  não  é  fácil,  uma  vez  que 
concordamos com Bhabha, no ponto em que coloca sobre a (in) tradução da cultura. 
 
O que emerge da dispersão da obra é a linguagem de um nonsense 
colonial  que  desloca  aquelas  dualidades  em  que  o  espaço  colonial  é 
tradicionalmente dividido: natureza/cultura,  caos/civilidade. Ô-bum   ou o 
grito de morte da coruja – o horror destas palavras! – não são descrições 
naturalizadas ou primitivistas da outridade colonial; elas são as inscrições 
de um incerto silencio colonial que zomba da atuação social da linguagem 
como  seu  não-senso,  que  desconcerta  os  verismos  comunicáveis  da 
cultura com sua recusa a traduzir (BHABHA, 2005, p. 179) 
 
A  hipótese  que  permeou  a  pesquisa  é  de  que  a  educação  cigana  ocorre 
essencialmente no bojo familiar e é tecida por narrativas orais de cunho mitológico. 
Ao  manter  tais  tradições,  evidencia-se  uma  educação  entrelaçada  ao  meio-
ambiente, em especial ao elemento fogo. Registrar os mitos é também conservar a 
memória e a identidade cigana. Aqui, a tragicidade se revela, quando constato que 
este estudo é um dos poucos que dialogou com meu grupo de uma forma ética e 
numa dimensão dialógica à auteridade que nós representamos. 
Desta forma, esta reflexão é vista como uma possibilidade de ampliar o leque 
de  conhecimentos  ambientais  da  humanidade,  a  partir  do  aceite  e  valorização  da 
cultura Kalon, na mesma medida em que ajudou a evidenciar os limites e desafios 
deste estilo de vida. Como assegura Homi Bhabha (2005, p. 23 e 24), a significação 
mais ampla  da condição  pós-moderna reside  “na consciência de  que  os limites 
epistemológicos  daquelas  idéias  etnocêntricas”  são  também  as  “fronteiras 
enunciativas de outras vozes dissonantes, até dissidentes – mulheres, colonizados, 
grupos minoritários, os portadores de sexualidade policiada”. 
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Neste contexto, a pesquisa se configura como um importante instrumento de 
anúncio aos pré-conceitos, perseguições, massacres e extermínios que os Kalon
18
, 
em particular,  e os  outros grupos ciganos, no  geral, sofreram  ao longo  de seu 
contato com a civilização ocidental, seja na Europa, na América Latina, no Brasil ou 
em  Mato  Grosso.  Este  ato  é  trágico,  pois  mostra  que  historicamente  essas 
perseguições  tiveram  como  sustentáculo  o  discurso  capitalista,  que  assegura  um 
modelo  desenvolvimentista  com ênfase  na economia,  em detrimento às culturas e 
ao próprio ser humano. 
Assumo  uma  postura  ideológica,  questionando  o  nefasto  processo  de 
globalização,  que  ao  mesmo  tempo  padroniza  os  povos,  as  culturas,  promove  a 
consolidação  e  defesa  do  capitalismo  e  coloca  os  valores  da  sociedade  ocidental 
como melhores ou superiores aos outros estilos de vida. Na perspectiva de Clifford 
Geertz (2007, p. 28): “o estudo interpretativo da cultura representa um esforço para 
aceitar a diversidade entre as várias maneiras que seres humanos têm de construir 
suas vidas no processo de vivê-las”. 
De acordo com Bhabha (2005, p. 43 e 44), a ideologia imperialista imprimiu 
uma marca que  se revela pelas “polarizações binárias” e o “caráter excludente do 
“Eu” e do “Outro”, a exemplo de “Ocidente/Oriente”, “países ricos / terceiro mundo”, 
etc.  Isso  evidencia  um  processo  de  divisão  internacional  do  trabalho  e  da 
supremacia dos países que se localizam na região “norte” do planeta, sobre aqueles 
que  estão  na  porção  “sul”.  Seu  posicionamento  é  uma  crítica  ao  Ocidente  como 
fórum  central,  uma  espécie  de  “novo  nacionalismo  anglo-americano”  que  se 
relaciona  com  as  outras  nações  da  América  a  partir  de  uma  “política  de  quintal”, 
articulando  seu  poder  econômico  e  militar  em  atos  políticos  que  “expressam  um 
descaso  imperialista  pela  independência  e  autonomia  de  povos  locais  no  terceiro 
mundo”. 
Para  fundamentar  a  pesquisa  evoco  os  documentos  (nacionais  e 
internacionais)
19
 da Educação Ambiental, para garantir um processo de construção 
do saber, que se evidenciou/evidencia com base na inter e multi referencialidade e o 
estudo  interpretativo  da  cultura  cigana.    Sustento  que  estes  conhecimentos 
 
18
  Muitos  entrevistados  espontaneamente  relataram  confrontos  e  conflitos  com  a  polícia  que 
acabaram em tragédias, massacres e extermínios de muitos membros do grupo. Percebo aqui que 
houve muita violência simbólica, exclusão social e medidas disciplinadoras promovidas inclusive pelo 
Estado na tentativa de “homogeneização” cultural dos ciganos. 
19
 A exemplo da Carta da Terra (CT), Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis 
(TEASC) e Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA). 
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tradicionais podem ajudar na tentativa de uma nova abordagem e um novo caminho, 
recheado com ações que impliquem a buca por um mundo mais justo, com base no 
amor  e  no  respeíto multiplo, na  diversidade, enfim,  uma sociedade sustentável, já 
que  “a  EA pressupõe a  participação  pública  efetiva nas tomadas de decisões” 
(ZAKRZEVSKI; LISOVSKI; COAN, 2004 p. 23). 
Os pressupostos epistemo-metodológicos da EA me permitiram a adoção de 
uma metodologia híbrida, ancorada na historiografia do grupo, construida tendo por 
base bibliografias sobre povos ciganos e os relatos (história oral) dos próprios kalon. 
Também  garantiu  as  três  dimensões  fenomenológicas:  a)  os  espaços  identitários 
subjetivos de cada sujeito (monoculturalismo – EU); b) as lutas das tribos, guetos ou 
grupos  (multiculturalismo  –  OUTRO);  e  c)  a  capacidade  inventiva  de  perceber  o 
mundo  para  além  de  nossas  próprias  lutas,  assumindo  o  tecido  emaranhado  do 
mosaico internacional (interculturalismo – MUNDO). 
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2.2 Historiografia cigana 
 
 
 
 
Figura 11: Lua partida.
 
Mundo Pequeno

 

I 
O mundo meu é pequeno, Senhor. 
Tem um rio e um pouco de árvores. 
Nossa casa foi feita de costas para o rio. 
Formigas recortam roseiras da avó. 
Nos fundos do quintal há um menino e suas latas 
maravilhosas. 
Todas as coisas deste lugar já estão comprometidas 
com aves. 
Aqui, se o horizonte enrubesce um pouco, os 
besouros pensam que estão no incêndio. 
Quando o rio está começando um peixe, 
Ele me coisa 
Ele me rã 
Ele me árvore. 
De tarde um velho tocará sua flauta para inverter 
os ocasos. 
Manoel de Barros
20
 
   
 
 
 
20
 Disponível em http://www.revista.agulha.nom.br/manu.html#retrato. Acesso 04 Nov. 2008. 
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No que toca a cultura cigana, os antropólogos clássicos confirmariam todas 
as  expressões em  uma  identidade única.  A  antropologia explicaria, assim,  suas 
crenças, mitos, valores, linguagem, simbolismos  e cosmologias.  Porém, pulsa a 
inquietude  de  vazar  dos  cacos  de  vidros,  cintilando  novos  reflexos  à  luz  de  uma 
antropologia  interpretativa  e  a  percepção  da  fenomenologia,  que  possibilite  olhar 
vários  feixes  de  minha  identidade  (cigana).  Compreender  o  Eu  inquieto  no  cosmo 
cigano do Outro me conduz a várias perguntas sobre o mundo andarilho, as quais 
agrupei em quatro eixos: 
1  –  históricas:  O  que  é  ser  cigano?  Há  uma  única  identidade  cigana  ou 
várias identidades  ciganas?  Qual é  a  origem?  Há  expressões  culturais  que se 
mantêm  e  que  se  transmudam?  Há  diferentes  grupos  ciganos,  se  sim  quais  são 
eles? Como os ciganos entrevistados se identificam? Qual é a identidade que nós 
ciganos construímos e professamos? 
2 – Religiosidade, mito e os quatro elementos: Como percebemos o meio 
ambiente? De que maneira os quatro elementos estão presentes em nossa cultura? 
Quais lendas se associam aos quatro elementos?Haverá algum mais central e por 
quê? O fogo é o elemento predominante? Como a cultura cigana se entrelaça com a 
dimensão  ambiental?  Quais  suas  crenças?  De  que  maneira  nos  organizamos 
enquanto cultura? Como deve ser o casamento? Existem leis divinas? Qual é nossa 
religião? 
3  –  Educacionais:  Como  deve  ser  a  educação?  Há  muita  narrativa  oral? 
Quais os  grandes  eixos  para  sermos educados?  A  educação tem haver  com a 
natureza (dimensão ambiental)? Como? A educação cigana tem cunho religioso? É 
Cristã? Mas o povo cigano não é anterior a Cristo? Como era antes? Os mitos estão 
presentes? Relacionam-se  com  os  quatro  elementos?  Quais  são  suas  principais 
características?    À  luz  da  fenomenologia  do  imaginário  (Bachelard),  como  a 
interpretação dos mitos ciganos se alia à Educação Ambiental? Existe um momento 
específico  onde  ocorre  a  educação  cigana?  Como  devemos  ser-estar  diante  dos 
desafios da vida (outro-mundo)? 
4 – Identitárias e culturais: Como uma identidade pode ser múltipla ou una? 
Isso  é possível de ocorrer ao  mesmo  tempo?  Identidade  cultural e meio-ambiente 
para nós ciganos são conceitos diferentes? Como é possível falar de ambiente na 
perspectiva  cigana?  O  que  é  sagrado para nós  ciganos?  Como  nos  relacionamos 
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com os nossos semelhantes, os animais, as plantas, os rios e o planeta terra? Como 
deve ser a vida? Qual é o  sentido ou a essência  da vida? É bom estudar? Como 
aprendemos  as  coisas  da  vida?  O  que  significa  um  diálogo  científico 
(fenomenológico) com a nossa cultura cigana? Até onde faz sentido uma pergunta 
da qual o sujeito é parte intrínseca?
21
 
Optei  por  percorrer  um  caminho  da  aprendizagem  no  sagrado,  em  acordo 
com  Martha  Tristão  (2009
22
)  e  Eliade  (2000).  Ambos  consideram  que  o  mito 
transcende  o  campo  dos  rituais  e  adentram  na  rotina  cotidiana  da  vida.  Para  a 
primeira,  o  sagrado  pode  ser  “compreendido  na  transdiciplinaridade,  ou  seja,  algo 
irredutivelmente real no mundo, incontornável por uma abordagem racional, pois o 
sagrado  é  algo  que  liga. Ele  une  pelo  sentido etimológico  da  palavra  religião  – 
religare”.  Assim,  o  sagrado  necessariamente  não  precisa  implicar  “na  crença  em 
Deus, em deuses ou espíritos. É simplesmente uma zona de não resistência”. 
 
“Em  suma,  os  mitos  descrevem  as  diversas  e  (dramáticas)  irrupções  do 
sagrado  ou  sobrenatural  no  mundo.  É  Essa  irrupção  do  sagrado  que 
realmente fundamenta o mundo e o converte no que é hoje. E mais: é em 
razão das intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é o que é 
hoje, um ser mortal, sexuado e cultural” (ELIADE, 2000, p. 11). 
 
Mas  antes  de  adentrar  especificamente  nesta  questão  e,  assim  iniciar  o 
debate sobre a questão da identidade cigana Kalon, faz-se necessário reconstruir a 
sua  trajetória  (historiografia),  a  partir  de  um  olhar  menos  pré-conceituoso  que 
permeia  sobre  o  termo  genérico  “cigano”.  Isso  porque  todos  acham  que  nos 
conhecem. Contudo, o que se tem são “idéias” sobre nós que “foram construídas a 
partir do século XV e cristalizadas sob a forma de estereótipos” (MOONEN, 2000). 
As atitudes menos negativas expressaram-se e ainda persistem pela simpatia 
romântica  ligada  ao  folclore  que  povoa  o  imaginário  popular  e  traz,  sobretudo,  o 
 
21
  Uma  das  principais  sugestões  da  banca  de  qualificação,  tanto  interna,  quanto  externa, 
respectivamente,  professores  doutores,  Luiz  Augusto  Passos  e  Martha  Tristão,  foram  sobre  a 
disposição das perguntas, sugerindo possibilidades para que elas fossem “mais instigadoras”. E este 
último lote de perguntas acrescentadas no quesito quatro foram acrescentadas graças a esta dica. 
Este foi um exercício muito difícil para o sujeito fenomenológico. Como construir as perguntas para 
mim mesmo? 
22
 (TRISTÃO, Martha. A Liberdade na aprendizagem ambiental cigana dos mitos e ritos Kalon. 
Parecer do Projeto de Dissertação de Aluízio de Azevedo Silva Júnior, apresentada no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso, Ata de qualificação ocorrida 
no dia 16 de fevereiro de 2009). 
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cigano “sedutor”, ou por uma curiosidade intelectual mesclada de compaixão. É um 
traço do fogo que permeia a nossa vida cigana. A sedução das chamas, traiçoeiras 
que ao mesmo tempo esquentam, mas, em seguida, queimam. No entanto, logo que 
a  oportunidade  surge  são  de  imediato  reativados  os  aspectos mais negativos das 
imagens manipuladas que se criaram sobre nós ciganos. 
Aqui não tenho interesse em reproduzir estereótipos. Pelo contrário, o desejo 
é recontar a nossa história e trajetória a partir de um olhar calcado nos horizontes da 
Educação  Ambiental  emancipadora  e,  assim,  contestar  e  criticar  essa  visão 
generalizante  sobre  os  ciganos.  A  questão  envolve  inúmeros  aspectos.  Há uma 
dificuldade  implícita  e  inerente  ao fato de que sou sujeito-objeto  de  pesquisa.  Por 
vezes me confundo inclusive na hora de escrever. Não sei se escrevo como cigano 
ou como acadêmico. 
Por isso, em algumas ocasiões falo dos ciganos como nós. Em outras escapa 
um  (in)  certo  “eles”,  ou  um  genérico  “os  ciganos”,  como  se  eu  não  fizesse  parte 
deste  cenário  do  outro  e  do  próprio  mundo.  Aliás,  este  é  um  fato  bastante 
interessante, pois os parentes que entrevistei durante a etnografia quando iam falar 
de cultura cigana também se referiam como “eles”. 
Talvez isso represente uma possibilidade de pluralidade da identidade cigana 
que só se justifica no conjunto, isto é, na coletividade Kalon. Por outro lado, pode ser 
uma fuga aos pré-conceitos que os acusam de uma série de características que não 
são bem aceitas pelo pensamento ordenado e cartesiano do mundo capitalista e sua 
máquina de acumulação de dinheiro. 
Nota-se que a tarefa para a tentativa de “interpretação” (GEERTZ, 1989) ou 
“tradução”  (BHABHA,  1998)  da  identidade  e  cultura  cigana  Kalon  necessitou,  em 
primeiro  lugar,  de  um  socorro  metodológico  híbrido;  ou  seja,  uma  pesquisa 
qualitativa com abordagem fenomenológica que busca interpretar etnograficamente 
um  grupo  pessoas  que  fazem  parte  de  uma  mesma  família  e  se  autodenominam 
ciganas,  residentes  em  quatro  municípios  de  Mato  Grosso:  Tangará  da  Serra, 
Rondonópolis, Cuiabá e Várzea Grande. 
Tentar re-construir a trajetória destas pessoas – e a minha própria – que se 
autodenominam  ciganos  Kalon  foi  uma  tarefa  que  se  assemelhou  a  um  quebra-
cabeças.  Nesse  trabalho,  foi  necessário  trazer  a  tona  alguns  conceitos  chaves,  a 
exemplo dos próprios termos “identidade” e “cigano”, além de outros, como “cultura” 
e  “diversidade  cultural”.  Sem  o  esclarecimento  destas  perspectivas  não  seria 
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possível estabelecer um diálogo coerente. A interdisciplinaridade permitiu que todas 
essas  perspectivas  fossem  tecidas  e  entrelaçadas  a  partir  da  EA,  porém  voltada 
para o eixo “familiar” cigano, pois parti da hipótese de que este possivelmente é o 
principal laço de união da identidade cigana. 
 
“Conhecer  a  sua  própria  realidade.  Participar  da  produção  deste 
conhecimento  e tomar posse dele. Aprender  a escrever  a sua história  de 
classe.  Aprender  a  reescrever  a  História  através  da  sua  história.  Ter  no 
agente que pesquisa uma espécie de gente que serve. Uma gente aliada, 
armada dos conhecimentos científicos que foram sempre negados ao povo, 
àqueles para quem a pesquisa participante – onde afinal pesquisadores-e-
pesquisados  são  sujeitos  de um mesmo trabalho comum, ainda que  com 
situações  e  tarefas  diferentes  –  pretende  ser  um  instrumento  a  mais  de 
reconquista popular” (BRANDÃO, 1988, p. 11). 
 
a) Ciganos na Europa
23
: 
Pelos  relatos dos historiadores, a chegada dos ciganos na Europa  deve ter 
ocorrido por volta do século X e XV. De acordo com Sílvia Régia de Freitas Simões 
(2007,  p.  638)  a  etnia  cigana  teria  possivelmente  se  originado  no  ano  III  a.C.  na 
Índia, “mais exatamente na região do Punjab, onde hoje se encontra o Paquistão”. 
De acordo com ela, no século XII eles teriam se dividido pelo mundo por dois ramos, 
um asiático, que seriam os ciganos da palestina e outro europeu. 
A Espanha  e Portugal  teriam sido  os países que  neste início  de contato 
melhor tenham acolhido aos ciganos, a maior parte deles de origem kalon. Conforme 
a autora, a expulsão Moura também teria ocasionado a expulsão dos ciganos, sem 
contar que os dois países, tanto Portugal como a Espanha estavam se lançando nas 
navegações  e  aproveitavam  para  deportar os  ciganos,  ou  os  próprios ciganos,  no 
seu ímpeto de migração, teriam optado em vir para o novo mundo. 
Este  contato não ocorreu pacificamente.  A história dos ciganos foi  marcada 
por perseguições, preconceitos, constantemente causas de conflitos, provocadores 
de desordem e subversivos ao sistema. São classificados como espúrias e parias; 
sofreram toda sorte de perseguição religiosa, cultural, política e racial. Quando não 
causam medo, despertam um alto grau de fetiche e sedução, por “seu estilo de vida 
festeiro”,  suas  “roupas  coloridas”  e  a  “tendência  para  as  artes”,  tantas  vezes 
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 Para visualizar melhor a migração cigana observar os anexos D, E, F e G. 
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descritas  em  romances,  livros  de  literatura,  poesias,  quadros  e  fotografias,  filmes, 
peças e novelas. 
 
 “Na  Moldávia  e  na  Valáquia,  atualmente  Romênia,  os  ciganos  foram 
escravizados durante 300 anos, na Albânia e na Grécia pagavam impostos 
mais altos. Também na Hungria conheceram a escravatura.  E os ingleses 
expulsavam,  sob  pena  de  morte,  aqueles  que  se  recusavam  a  fixar 
residência,  ou  seja,  os  ciganos.  Na  Alemanha,  crianças  ciganas  eram 
tiradas dos pais com a desculpa de que iriam ‘estudar’, enquanto a Polônia, 
a Dinamarca e a Áustria puniam com severidade quem os acolhesse. Pior 
acontecia nos Países Baixos, onde inúmeros ciganos foram condenados a 
forca e seus filhos obrigados a assistir à execução para aprender a ‘lição de 
moral’” (VAZ, 2005 p. 96). 
 
Sant’Anna  (1983,  p.  30  e  31)  informa  que  os  ciganos  são  conhecidos  na 
Rússia desde 1.500, onde “gozavam de uma paz relativa. Catarina a Grande deu-
lhes um estatuto próprio e os fez escravos da Coroa, mas não os perseguiu”. Já no 
sul  do  país,  na Criméia,  na  Ucrânia  e  no  Litoral  do  Mar Negro,  “são,  há  muito 
conhecidos como ciganos camponeses”. De acordo com ela, as datas prováveis da 
chegada  dos  ciganos  na  Inglaterra  (Ilhas  Britânicas,  País  de  Gales,  Irlanda  e 
Escócia) foi nos anos de 1430 e 1440, coincidindo assim com a invasão silenciosa 
desses  povos  itinerantes  por  toda  a  Europa.  Também  aí,  não  encontraram 
facilidades, onde “as autoridades agiram violentamente contra eles”. 
O termo aparece registrado pela primeira vez em português em A farsa das 
ciganas  de  Gil  Vicente,  provavelmente  em  1521.  Nesta  obra  os  ciganos  são 
considerados como originários da Grécia. O grupo Kalon é mais ligado à Península 
Ibérica, especialmente França, Espanha e Portugal. Os ciganos são encontrados na 
Espanha  a  partir  da  segunda  metade  do  século  XV.  Da  Península  Ibérica,  onde 
ainda  são  numerosos,  migraram  para  outros  países  europeus  e  da  América.  Os 
“Calon, cuja língua é o caló”, são ciganos que se diferenciaram culturalmente após 
um prolongado contato com os povos ibéricos. “Foi de Portugal que vieram para o 
Brasil, onde são o grupo mais numeroso” (TEIXEIRA, 2000, p. 7). 
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b) Ciganos no Brasil: um mosaico étnico-cultural 
Nas  pesquisas  bibliográficas  sobre  estudos  ciganos,  Teixeira  (2000), 
Sant’Anna (1983), Moonen (2000), Moraes (1981), Vaz (2005), percebi que há uma 
unanimidade entre o fato de que a maior parte dos ciganos que chegou ao Brasil, 
veio deportada de Portugal, muitos com a missão de povoar a colônia. A presença 
de um cigano Kalon no país foi registrada oficialmente pela primeira vez no ano de 
1.574
24
. 
 
A  documentação  conhecida  indica  que  sua  história  no  Brasil  iniciou  em 
1574, quando o cigano João Torres, sua mulher e filhos foram degregados 
para o Brasil. Em Minas Gerais, a presença cigana é nitidamente notada a 
partir de 1718, quando chegam ciganos vindos da Bahia, para onde haviam 
sido deportados de Portugal. (TEIXEIRA, 2000, p. 2) 
 
Se o primeiro documento histórico registra a entrada de um cigano no 
território brasileiro ainda no século XVI, conforme Teixeira (2000, p. 21), foi somente 
no século XVII (1686
25
) que de fato começaram as deportações de Portugal para o 
Brasil especialmente para a colônia do Maranhão. A capitania foi escolhida por estar 
longe dos portos  (Rio de  Janeiro  e  Salvador), bem como  das principais áreas 
econômicas da época (mineração e agricultura). 
Apesar disto, muitos ciganos devem ter permanecido em Pernambuco, bem 
como  migrado  escondido  das  autoridades  para  outras  colônias.  Aliás,  foi  a  partir 
desta época que eles devem também ter entrado em MG, migrando possivelmente 
da Bahia. “A presença comprovada de ciganos em Minas Gerais é registrada desde 
o início do Século XVIII, ao que tudo indica contrariando as intenções originais da 
Coroa portuguesa”. 
Da  Bahia  e  Minas  para  outras  capitanias  foi  um  pulo.  Segundo  Teixeira 
(2000, p. 25) já no ano de 1.726 se tem “notícia de ciganos em São Paulo, quando 
foram  solicitadas  medidas  contra  ciganos  que  apareceram  na  cidade  e  que  eram 
prejudiciais  a  este  povo  porque  andavam  com  jogos  e  outras  mais  perturbações, 
pelo que tiveram que abandonar a cidade dentro de 24 horas, sob pena de serem 
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 Ver também Oliveira China, J.B. (1936, p. 47). 
25
 Dois documentos portugueses daquele ano informam que os ciganos deviam ser degredados 
também para o Maranhão (TEIXEIRA, 2000, p. 16) 
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presos”.  Já  a  presença  no  Rio  de  Janeiro  é  certa,  desde  pelo  menos  o  início  do 
século XVIII. 
A saga da diversidade étnica cultural cigana no Brasil tem início somente a 
partir  do  século  XIX.  Se  nos  três  primeiros  séculos  de  contato  com a  história 
brasileira colonial vieram degredados apenas ciganos da península Ibérica, a partir 
da segunda metade do século XIX começaram a chegar outros grupos denominados 
como “ciganos”, porém oriundos de outros países europeus. O primeiro cigano não-
ibérico  que  teria  chegado  em  território  mineiro  teria  sido  Jan  Nepomuscky 
Kubitschek, que viria a ser o bisavô de Juscelino Kubistchek (JK), o ex-presidente do 
Brasil: 
 
Atendendo  pela  alcunha  de  João  Alemão,  era  um  imigrante  vindo  da 
Boêmia, então parte do Império Austro-Húngaro, que deve ter entrado no 
Brasil  por  volta  de  1830-1835,  casando-se  pouco  depois  com  uma 
brasileira.  Em  seu  matrimônio  com  Teresa  Maria  de  Jesus,  teve  pelo 
menos dois filhos. O primeiro foi João Nepomuceno Kubitschek, que viria a 
ser  um  destacado  político.    O  segundo  foi  Augusto  Elias Kubitschek,  um 
comerciante  com escassos  recursos, que  viveu  toda  sua  existência  em 
Diamantina.  Augusto  Kubitschek  foi  designado  como  1º  suplente  de 
subdelegado  de  polícia  em  1889.  Também  consta  que  teve  pelo  menos 
uma filha, Júlia Kubitschek, que viria a ser a mãe de Juscelino Kubitschek 
(1902-1976),  que  depois  se  tornou  Presidente  do  Brasil  (1956-60). 
(TEIXEIRA, 2000, p. 36). 
 
De fato, somente a partir da segunda metade do Século XIX, especialmente 
no  seu  final,  é  que  vieram  os  ciganos  não  ibéricos  para  o  país,  provenientes 
especialmente da Itália, da Alemanha, dos Balcãs e da Europa Central. Eles teriam 
vindo “juntamente com a primeira onda migratória de italianos, alemães, poloneses, 
russos e gregos”. 
Entretanto,  assim  como  no  caso  dos  Kalon,  não  se  sabe  ao  certo  quantas 
outras famílias de ciganos não-ibéricos vieram para o Brasil, mesmo já sendo uma 
República. Não existem registros documentais seguros sobre tais especificidades e, 
além  do  mais,  “a  polícia  portuária  tenha  proibido  o  desembarque  de  ciganos  em 
território  brasileiro.  Por  isso,  a  sua  entrada  no  país  se  deu  totalmente  na 
clandestinidade. (TEIXEIRA, 2000, p. 37 e 38). 
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Vale ressaltar que, embora bastante diferentes dos Kalon – que já estavam no 
Brasil há um bom tempo –, as autoridades locais e os intelectuais da época, trataram 
esses  ciganos  recém  chegados  da  mesma  forma  preconceituosa,  estereotipada  e 
etnocêntrica  com  que  há  cerca  de  dois  séculos  vinham  fazendo  com  os  cigano-
ibéricos. 
Até aqui, vimos que os ciganos não chegaram apenas de uma única vez ao 
Brasil  e  tampouco  vieram  de  uma  única  região  da  Europa.  Nessa  medida,  é 
importante  ressaltar  que  durante  aproximadamente  300  anos  –  desde  o 
“descobrimento” (Século  XVI) até meados do século XIX – vieram para o país 
exclusivamente ciganos oriundos da Península Ibérica. Somente a partir da metade 
da  “história  colonial”  é  que  começaram  a  chegar  os  ciganos  oriundos  de  outros 
países europeus. 
Diante desta constatação, voltamos à uma das principais perguntas do início 
deste  trabalho:  Há uma única  identidade ou  várias  identidades  ciganas? Sobre as 
identidades  na  pós-modernidade,  Stuart  Hall  (2003,  p.  10),  aponta  que  a  questão 
está  sendo  extensamente  discutida  na  teoria  social.    De  acordo  com  ele  a 
“identidade  é  algo  que  desde  o  Iluminismo  se  supõe  definir  o  próprio  núcleo  ou 
essência do nosso ser e fundamenta nossa existência como sujeitos humanos”. 
Para  o  autor,  no  processo  de  globalização,  ocorre  uma  “fragmentação  das 
paisagens culturais”, isto é, um tipo diferente de mudança estrutural, que por sua vez 
colaboraram  para  as  mudanças  nas  identidades  pessoais,  abalando  a  idéia  que 
temos  de  nós  próprios  como  “sujeitos  integrados”.  As  “velhas  identidades  que 
estabilizaram  por  muito  tempo  o  mundo  social  estão  em  declínio  ou  entrando  em 
colapso”. (HALL, 2003, p. 11). 
 
A assim chamada ‘crise de identidade’ é vista como parte de um processo 
mais amplo de mudanças, que está deslocando as estruturas e processos 
centrais  das  sociedades  modernas  e  abalando  os  quadros  de  referência 
que  davam  aos  indivíduos  uma  ancoragem  estável  no  mundo  social” 
(HALL, 2003, p. 7). 
 
Seguindo o pensamento de Hall há a possibilidade de agrupar no mínimo três 
tipos de sujeitos: 
1  -  Sujeito  do  iluminismo:  é  aquele  representado  por  uma  concepção 
bastante  individualista,  tendo  um  indivíduo  totalmente  centrado  /  unificado;  dotado 
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de razão, consciência e ação. O seu núcleo interior ou central é essencialmente o 
mesmo, ou contínuo; ou seja, “uma identidade de uma pessoa”, porém, usualmente 
discutida  como  no  masculino,  traduz  uma  linguagem  machista  /  sexista.  O  sujeito 
ideal seria: homem, branco, europeu, cristão, rico e hetero. 
2 - Sujeito Sociológico: traz uma concepção interativa da identidade do Eu e 
reflete a crescente complexidade do mundo moderno. Tem um núcleo  interior não 
autônomo,  mas  formado  na  relação  com  os  outros,  mediando  valores,  sentidos  e 
símbolos – a cultura. Os autores que trabalham nesta linha são conhecidos como os 
“interacionistas simbólicos” e trazem contribuições interessantes, como o fato de que 
o eu é modificado constantemente, num diálogo contínuo com os mundos culturais 
exteriores  e suas  identidades.  “Para  essa  visão, a  identidade  costura  (sutura)  o 
sujeito à estrutura. Estabiliza tanto os sujeitos quanto os mundos culturais que eles 
habitam.  Assim, ambos ficam mais unificados e predizíveis”, aponta  Hall (2000, p. 
12). 
3 - Sujeito Pós-Moderno: O sujeito está fragmentado. As identidades antigas 
estão entrando em colapso. O processo de identificação é mais provisório, variável e 
problemático. O sujeito assume diferentes identidades em diferentes momentos, que 
não são unificadas num “eu coerente”, não são fixas, essenciais ou permanentes. 
Nesta concepção, a identidade plenamente unificada, completa, segura  e 
coerente é  uma fantasia.  Assim, a  “identidade torna-se uma celebração móvel, 
formada  e  transformada  continuamente  em  relação  às  formas  pelas  quais  somos 
representados  ou  interpelados  nos  sistemas  culturais  que  nos  rodeiam.  Há 
identidades  múltiplas,  como  a  multiplicidade de sistemas culturais significativos” 
(HALL, 2003, p. 13). 
Para  compreender  essa  questão  das  identidades  ciganas  também  é 
necessário contextualiza-la de uma forma mais ampla, numa perspectiva levantada 
pela  Educação  Ambiental,  que  coaduna  com  os  posicionamentos  trazidos  pela 
Antropologia  Interpretativa  e  a  Fenomenologia,  o  qual  também  é  assumido  nesta 
pesquisa. 
A  identidade  cultural  e  a  alteridade  (diferença),  neste  contexto,  se  re-
configuram  como  temas  centrais  nos debates  científicos propostos pela Educação 
Ambiental e a Fenomenologia, pois são elementos essenciais para a abordagem do 
meio-ambiente  e  do  fenômeno.  Ambas  consideram  que  a  identidade  não  está 
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separada  da  cultura,  que  por  sua  vez, não está separada do meio-ambiente  e  da 
natureza. 
Outro  tipo  de  sujeito  bastante  interessante  que  pode  ajudar  na  nossa 
orientação é aquele trazido por Isabel Carvalho (2001) em sua tese de doutorado “o 
sujeito  ecológico”,  pensado  a  partir  de  uma  narrativa  ambiental,  que  se  constitui 
como um território simbólico, além de oferecer tramas e sentidos de temporalidades, 
sempre reencontrados e recriados nos auto-posicionamentos dos sujeitos em suas 
trajetórias de vida. 
Para Carvalho (2001, p. 123), o auto-relato, seria o “lócus do encontro entre a 
vida intima do  indivíduo e sua  criação numa história social  e  cultural. Também 
chamado  pela  autora  como  sujeito-intérprete”.  Deste  ponto  de  vista,  o  sujeito 
ecológico, diferentemente de  um sujeito-observador, que estaria  situado fora do 
tempo  histórico,  perseguindo  os  sentidos  verdadeiros,  reais,  permanentes  e 
inequívocos, se localizaria “diante de um mundo-texto, mergulhado na polissemia e 
na aventura de produzir sentidos, a partir de seu horizonte histórico”.
 
Na  opinião  de  Carvalho (p.  54), também  não  é  uno ou  central. Ele  seria 
constituído por múltiplas faces que se entrelaçam em diversas ramas. Esse sujeito 
seria  o  protagonista  de  “um  movimento  histórico  e  um  novo  paradigma  da  ação 
política capaz de unificar o campo dos novos movimentos  sociais num movimento 
mais abrangente e multisetorial”. 
 
“A  busca  dos  sentidos  da  ação  humana  que  estão  na  origem  dos 
processos  sócio-ambientais  parece  sintetizar  bem  o  cerne  do  fazer 
interpretativo em educação ambiental. Ao evidenciar os sentidos culturais e 
políticos  em  ação  nos  processos  de  interação  sociedade-natureza,  o 
educador seria um intérprete das percepções — que também são, por sua 
vez,  interpretações  —  sociais  e  históricas  mobilizadoras  dos  diversos 
interesses e intervenções humanas no meio ambiente” (CARVALHO, 2001, 
p. 54). 
 
Por outro lado, é evidente que essas mudanças não ocorreram de uma única 
forma  ou  por  apenas  um  único  fator.  Na  verdade, essas  concepções  de  sujeito 
(identidade)  foram  sendo  transformadas  desde  o  seu  nascimento,  ainda  no 
Iluminismo, passando pelas grandes revoluções e avanço do capitalismo (Revolução 
Industrial,  globalização  e Revolução  digital),  chegando  hoje ao  que  conhecemos 
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como  “Pós-modernidade”.  Dessa  forma,  pudemos  assistir  ao  “nascimento,  a 
ascensão  e  a  morte  do  sujeito”  e  isso  nos  leva  a  crer  que  o  próprio  conceito  de 
identidade trata-se de uma constituição “histórica e não biológica” (HALL, 2003, p. 
25). 
Assim  é  o  Grupo  Pesquisador  em  Educação  Ambiental  da  Universidade 
Federal de Mato Grosso (GPEA/UFMT) ao qual estou vinculado e cujas discussões 
e participações coletivas muito ajudaram na construção teórica e metodológica desta 
dissertação. 
As transformações associadas à modernidade libertaram o indivíduo de seus 
apoios  estáveis  nas  tradições  e  estruturas.  Antes  acreditava-se  que  essas  eram 
divinamente  estabelecidas;  não  estavam  sujeitos  às  mudanças.  Ou  seja,  o 
iluminismo e o humanismo representam o nascimento do indivíduo como soberano, 
ao romperem com a ordem estabelecida antes, que se centrava em Deus, ou seja, 
era uma ordem divina, impossível de ser questionada. 
À  medida  que  as  sociedades  foram  se  tornando  mais  complexas,  elas 
adquiriram uma forma mais coletiva e social, a exemplo das estruturas conhecidas 
como  “Estado-nação”,  suas  instituições formais  e  pressupostos  básicos,  como  “as 
massas”,  “democracia”,  “industrialização”,  “conglomerados  empresariais”,  entre 
outros. 
Nos  termos  de  Hall  (2003,  p.  30),  o  cidadão  individual  “tornou-se  enredado 
nas  maquinarias  burocráticas  e  administrativas  do  estado  moderno”,  o  que 
possibilitou o aparecimento de tal concepção mais social do sujeito. No campo da 
ciência,  segundo  o  autor,  dois  importantes  acontecimentos  ajudaram  a  dar  o 
“contorno”  necessário  a  este  novo  sujeito:  “a  biologia  darwiniana”  “e  o  surgimento 
das novas ciências sociais, como antropologia, sociologia e psicologia”. 
Essa concepção de sujeito sociológico começou a ser questionada a partir do 
processo de globalização, que traz consigo uma ampla defesa do capitalismo e uma 
propensão à padronização cultural. Giddens (1990, p. 6) coaduna com esta posição. 
Conforme  defende  ele  “à  medida  que  áreas  diferentes  do globo  são  postas  em 
interconexão  umas  com  as  outras,  ondas  de  transformação  social  atingem 
virtualmente toda superfície da terra e a natureza das instituições modernas”. 
Para  Giddens,  (1990,  p.  21),  o  mais  importante  “foi  às  transformações  da 
ordem do tempo e do espaço”, processo que denomina “deslocamento de sistema 
social”. Ou seja, “a extração das relações sociais dos contextos locais de interação e 
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sua reestruturação  ao longo das  escalas indefinidas  de tempo” e  “do território”, 
afirmaria Milton Santos (2004). 
Ora, se a identidade cultural, que era a base para constituição da sociedade 
moderna  foi  descentrada,  também  é  possível  afirmar  que  a  própria  sociedade 
moderna  (cultura) também o foi. Conforme Homi Bhabha (2005  p. 24) os próprios 
conceitos de culturas nacionais homogêneas, a transmissão consensual ou contígua 
de  tradições  históricas,  ou  comunidades  étnico-orgânicas  –  enquanto  base  do 
comparativismo cultural – estão em profundo processo de redefinição. 
A este processo Bhabha denomina “hibridismo”. Para ele, essas culturas de 
“contra-modernidade  pós-colonial”  (sic)  podem  estar  em  acordo,  descontínuas  ou 
em desacordo com a modernidade. Pois em alguns casos revelam-se resistentes “às 
opressivas tecnológicas assimilacionistas” ofertados por ela. É neste contexto, que 
segundo o autor, essas mesmas culturas “põem em campo o hibridismo cultural de 
suas condições fronteiriças para ‘traduzir’ e, portanto, reinscrever o imaginário social, 
tanto  da  metrópole  como  da  modernidade.”  (BHABHA,  2005,  p.  26).  Aliás,  o 
hibridismo  re-configurou  inclusive  o  pensamento  moderno,  que  também  passou  a 
ser híbrido. 
Geertz (2007, p. 38) coaduna com esta posição, na medida em que acredita 
que  “os  instrumentos  do  raciocínio  estão  se  modificando.  Representa-se  a 
sociedade  cada  vez  menos  como  uma  máquina  complicada  ou  como  um  quase-
organismo  e, cada vez,  mais como um jogo  sério,  um drama de rua, ou  um texto 
sobre  comportamento”.  Neste  contexto,  a  identidade  cigana  é  uma  "identidade  de 
resistência",  conceitualmente  construída  na  relação  com  o  outro  e  o  mundo.  Daí, 
porque no domínio dos ciganos, não existem senão múltiplas identidades. Este 
aspecto  está  relacionado  a  um  dos  grandes  descentramentos  do  sujeito,  segundo 
aponta Hall. 
Ao realizar uma pesquisa com os Kalon estou expondo e gritando à academia 
científica que os ciganos também têm seus limites que precisam ser superados. Vejo 
este meu ato como uma capacidade inventiva, que tenta fazer um diálogo no intuito 
de  tentar  reflexivamente  apontar  caminhos  para  a  superação  de  conflitos  e 
limitações, como  os  vários  problemas  de racismo cultural e  ambiental relatados 
pelos entrevistados. 
 Os ciganos comumente, são vistos enquanto apenas um único povo e como 
uma  cultura  generalizada,  com  receio  e  desconfiança  daqueles  que  não  ciganos, 
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que  muitas  vezes os  atacam,  praticando  injustiças,  emprestando-lhe  má fama e a 
reputação de ladrões. Todavia, não existe um único tipo de cultura cigana, mas sim 
diversas comunidades (historicamente diferenciadas) chamadas de ciganas, que 
podem ou não manter relações de semelhanças ou diferenças umas com as outras. 
 
“Discutindo  as  abordagens  sobre a  integração  ou  afastamento  social dos 
ciganos  através  de suas ações sociais  e  políticas, Martinez  (1989) critica 
certos autores tradicionais que criaram uma identidade cigana apresentada 
como  um  espelho  a  todos  os  ciganos, dizendo  que  todos eles  formariam 
um povo  único  uma raça  com  uma  cultura  e  linguagem comum”  (VAZ, 
2005, p. 103) 
 
Constata-se que o termo genérico cigano sozinho não designa corretamente 
a  diversidade de comunidades  e grupos que  existem no Brasil e em praticamente 
em  todos  os  países  do  mundo,  sustentando  que  todos  eles  sejam um  genérico 
único,  sem  diferenças. Contudo, é bom esclarecer que  há  aspectos  da  identidade 
cigana  compartilhados  por  todos  os  ciganos,  outros  que  são  particulares  de  cada 
subgrupo e ainda outros selecionados pelo indivíduo num leque de opções. “Cada 
cigano é portador de um conjunto singular de elementos dessa identidade, embora, 
não  haja  uma noção de individualidade  tal  como  no mundo ocidental” (TEIXEIRA, 
2000, p. 11). 
Geertz  (2007)  assinala que  a  cultura  não  é  fixa  e  se  transmuda no  ritmo  e 
pausa do universo pulsante. Ela é viva e nunca estática. Deste modo, esses traços 
culturais semelhantes possibilitam percebê-los como tendo uma origem em comum, 
ainda  que antiga.  Entretanto, pelos contatos com diferentes povos e o passar dos 
séculos, os diversos grupos foram se diferenciando e construíram histórias de vidas 
diferentes  -  configurando  tradições  diferentes  entre  cada  grupo,  que  possui  seus 
traços culturais distintos e revelam, por vezes, diferenças na linguagem, atividades 
econômicas e sistemas de valores. 
 
“O historiador se for  sensível, compreenderá que, antes  de tudo, deve 
desconstruir  o  modelo  sobre  os  genericamente  chamados  ciganos.  Uma 
história  de  ciganos  deve  ser  feita  de  muitas  exceções,  impossibilidades, 
contradições,  incongruências,  contra-sensos.  Essa  perspectiva  tem  um 
cigano  que  extrapola  a  coerência  que  a  escrita  tradicional  do  historiador 
exige; as condições espaciais e temporais individualizam muito os 
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ciganos;  a  história  dos  ciganos  é  a  história  de  um  mosaico  étnico. 
Este cigano - total abstração - é como a repetição infinita de um 
modelo  ou  motivo que  se realiza através de variantes  ilimitadas”. 
(TEIXEIRA, 2000, p. 06 e 07)
26
 
 
Segundo  Passos
27
  para  Geertz  não  existe  uma  distinção  muito  clara  entre 
singular e universal. Singularidade (particularidade) e universalidade se coexistem e 
convivem. Por vezes tensivamente, por outras conflituosamente, nos emaranhados 
das tessituras humanas. O singular, visto desta forma, no sentido Merleau-pontiano 
de perceber  a realidade (Eu-Outro-Mundo)  não pode  receber um  tratamento de 
ruptura com o universal, da mesma forma com que o sujeito não deve ser separado 
do objeto e do outro. 
Nesta  abordagem,  o  Eu  cigano  dialoga  com  o  Eu  pesquisador,  sujeito 
fenomenológico,  que busca explorar  os conflitos entre as  distintas personalidades, 
para  que  possamos  todos conjugar saltos  qualitativos na busca  pelos  sentidos  da 
vida,  sejam  eles  de  cunho  singular  ou  universal,  na  multiplicidade  da  existência 
cultural. Da mesma forma, a mitologia Kalon (grupo pesquisado e singular) dialoga 
com  o  conhecimento  científico  proporcionado  pela  Educação  Ambiental  e  as 
metodologias etnográfica e fenomenológica. 
 
Geertz entenderá que o sentido microscópico só emerge em plenitude de 
significação em sua referência ao macrocosmo. Na interação intersubjetiva 
do eu com os outros e outras no mundo. No olhar e na voz do outro(a) é 
onde,  de  certa  forma  configuro  minha  própria  voz,  abrindo  perspectivas 
humanizantes  ou reificantes  face a uma  realidade  polissêmica,  dramática 
que a grande teia de sentidos ao mundo, é (PASSOS, 2003, p. 171). 
 
Nós ciganos não somos homogêneos, como faz pensar o senso comum ou a 
literatura  científica  racional  moderna.  Esse  termo  designa,  isto  sim,  uma  abstrata 
imbricação genérica e do ponto de vista da sociedade dominante, ou seja, de uma 
forma  míope  e  caolha.  Na  opinião  de  Bhabha  (1998)  a  sociedade  dominante  não 
consegue  enxergar  corretamente  a  diferença  e  a  diversidade  da  instância 
 
26
 Grifo Nosso. 
27
 PASSOS, Luiz Augusto. Parecer Oral no Exame de Qualificação da dissertação de mestrado 
“Liberdade na  Aprendizagem  Ambiental Cigana dos Mitos e Ritos Kalon”,  apresentada  ao 
Programa  de  Pós-Graduação em  Educação  da  Universidade Federal  de  Mato Grosso  (UFMT). 
Cuiabá: 19 de fevereiro de 2009. 




[image: alt] 
64
subalterna.  E  essa  posição,  essa  relação  dialética,  permite  para  a  identidade 
subalterna  uma  possibilidade  que  o  autor  chama  de  “arte  secreta  da  sua 
invisibilidade”. 
Se  por  um  lado,  “os  ciganos”  são  reconhecidos  pela  sociedade  dominante 
como um todo homogêneo e genérico, com certo número de qualidades inerentes e 
implícitas;  por  outro  lado,  essa  padronização,  permite-nos  (nós  do  meu  grupo  e 
outros grupos, que também são classificados como ciganos) uma margem cultural, 
ou  uma  elipse,  de forma que possamos  nos articular de uma forma  invisível e na 
subversão, uma vez que podemos ver sermos vistos. Ou então, a partir de um olhar 
que  reconhece  no  outro  a  alteridade  e  as  suas  diferenças,  porém,  não  se  deixa 
notar. 
 
“(...)  a  arte  secreta  da  invisibilidade  cria  uma  crise  na  representação  da 
pessoa  e,  nesse  instante  crítico,  inaugura  a  possibilidade  de  subversão 
política. O que toma (o) lugar, no sentido do suplemento derridiano
28
, é o 
mau  olho  desencarnado,  a  instancia  subalterna  que  executa  a  vingança 
circulando  sem  ser  visto  (...)  O  movimento  anti-dialético  da  instancia 
subalterna subverte qualquer  ordenação binária  ou  negadora, de poder e 
signo, ele adia o objeto do olhar e o dota de um impulso estratégico, que 
podemos  aqui  analogamente chamar  de  movimento  de  pulsão  de  morte” 
(BHABHA, 2005, p. 91). 
 
Vejo  aqui  que  o  mesmo  ocorre  com  os  termos  “índio”  e  “negro”  ou  “afro-
brasileiro”.  Assim  como  o  termo  “cigano”,  quando  ouço  um  desses  três,  também 
sinto que são genéricos e não representam a diversidade cultural que se agrupa em 
cada uma  das palavras.  Índio é  um genérico, que  foi  fabricado pela sociedade 
dominante  européia,  colonizadora  e  civilizadora,  no  intuito  de  classificar  os  vários 
povos “primitivos” que  habitavam a América quando de sua  “descoberta”. Índio 
 
28
 Bhabha  faz aqui  uma  menção ao  autor  Jacques  Derrida, segundo  o  qual,  com o movimento da 
globalização  houve  uma  força  contrária,  que  é  representada  por  uma  série  de  movimentos 
“identitários”, isto é, “a reivindicação da identidade e do direito individual ou coletivo”. Assim, “quanto 
mais se tem globalização, passagens de  fronteira, comunicação rápida  etc., mais prementes se 
fazem  as  reivindicações  pelo  nacional,  os  nacionalismos,  as  configurações  identitárias  ou 
comunitárias. Em toda parte surgem nacionalismos, reivindicações identitárias, retornos às raízes, à 
língua, ao indivíduo, ao sujeito. Em todo caso, as coisas parecem se opor mas os opostos se nivelam. 
O  renascimento  do  nacionalismo  é  o  complemento  normal  da  crise  do  Estado  nacional  e  da 
globalização” (DERRIDA, Jacques. A Solidariedade dos Seres Vivos. São Paulo: 2001. Folha de São 
Paulo, Suplemento Mais. 27.5.2001. Entrevista concedida a Evandro Nascimento. Disponível: 
<
http://www.rubedo.psc.br/Entrevis/solivivo.htm>, acessado em: 26 de fevereiro de 2009. 
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esconde  a  rica  diversidade  de  povos  que  se  agrupam  sobre  o  termo,  da  mesma 
forma que o termo “negro” ou “africano” esconde uma grande quantidade de etnias e 
povos, grupos e  subgrupos. Mais uma  vez,  essa é  também uma generalização 
etnocêntrica, que leva em conta o modelo Ocidental como superior. 
Os  próprios  ciganos,  no  entanto,  costumam  usar  autodenominações 
completamente diferentes. Hoje os ciganos e os ciganólogos não-ciganos costumam 
distinguir pelo menos três grandes grupos: 
 
(1) os ROM, ou Roma, que falam a língua romani; são divididos em vários 
sub-grupos  (sic),  com  denominações  próprias,  como  os  Kalderash, 
Matchuaia, Lovara, Curara etc.; são predominantes nos países balcânicos, 
mas a partir do Século XIX migraram também para outros países europeus 
e para as Américas; 
(2)  os  SINTI,  que  falam  a  língua  sintó  e  são  mais  encontrados  na 
Alemanha, Itália e França, onde também são chamados Manouch;  
(3)  os  CALON,  KALON  ou  KALÉ,  que  falam  a  língua  caló,  os  “ciganos 
ibéricos”, que vivem principalmente em Portugal e na Espanha, onde são 
mais  conhecidos  como  Gitanos,  mas  que  no  decorrer  dos  tempos  se 
espalharam também por outros  países  da  Europa e foram deportados ou 
migraram inclusive para a América do Sul. (MOONEN, 2000, p. 05 e 06). 
 
Segundo  Moonen  (2000,  p.  4)  as  referências  bibliográficas  brasileiras 
consultadas sobre os ciganos não chegaram a um acordo sobre a grafia das (auto) 
denominações  ciganas.  Porém,  baseado  na  Revista  de Antropologia,  (volume 2, 
1954 p. 150-152), como ele, em observação à "Convenção para a grafia dos nomes 
tribais" (indígenas), aprovada na 1ª Reunião Brasileira de Antropologia (1953)” opto 
em utilizar “os Rom” e não “os Roma”; da mesma forma “os Kalon”, “os Sinti”, etc. 
A percepção atenta para a singularidade de cada um desses grupos étnicos 
ciganos pode demonstrar que existe uma grande diferença histórica e cultural entre 
uns  e  outros,  pelas  diferentes  histórias  de  vida  distintas.  Até  entre  os  que  se 
denominam Rom ou Kalon, há ainda diferenças internas, notadas pelas formações 
de  subgrupos  que  também  se  diferenciaram  pelos  históricos  de  vidas  e 
temporalidades. 
Os ciganos kalon, por exemplo, estão no país desde o século XVI e vieram 
oriundos  da  Península  Ibérica,  já  os  Rom  chegaram  no  século  XIX  e  vieram  dos 
Bálcãs e Europa Central. Os pesquisados, por sua vez, têm ramificações em cinco 
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Estados e  pode ter  traços culturais  semelhantes  ou  distintos  dos  ciganos  deste 
mesmo grupo que está localizado em outros estados brasileiros, bem como dos que 
vivem na França, Portugal e Espanha, havendo variações, inclusive no dialeto. Para 
Teixeira  (2000,  p.  12),  o  que  se  tem  são  “descrições  ou  teorias  ciganológicas 
influenciadas pela insistência da classificação neo-positivista
29
”. 
 
Toda  história  dos  ciganos  é,  na  verdade,  uma  viagem  nas  línguas,  nas 
estéticas, nas  políticas  anti-vagabundos e anti-artistas (sic),  nas  religiões, 
nas concepções de mundo, com os quais vários grupos ciganos, sucessiva 
e contraditoriamente, tiveram contato. Nisso a universalidade dos ciganos 
se manifesta. Dito isto, ressalta-se que as diferenças e a diversidade entre 
os ciganos não impedia que houvesse solidariedade. Os ciganos faziam da 
própria  fluidez,  da  flexibilidade,  de  sua  identidade  um  fator  de 
fortalecimento  desta  solidariedade.  Pois  rearranjavam  sua  identidade  de 
acordo com suas  necessidades, por meio de alianças matrimoniais ou 
pelas  festas  que  envolviam  comunidades  distintas.  Além  disto, colocadas 
em  oposição  aos  não-ciganos,  as  várias  comunidades  se  sentiam 
irmanadas (TEIXEIRA, 2000, p. 12). 
 
Assim,  esta  pesquisa  também  visa  questionar  esse  genérico  cigano  e 
desconstruir
30
  uma  possível “unidade  discursiva sobre  os ciganos”, na medida em 
que estudo um grupo particular (Kalon), especialmente sobre o ponto de vista dos 
que residem no Estado de Mato Grosso. Entretanto e, sobremaneira, esta pesquisa 
não tem a intencionalidade de padronizar as identidades do grupo na generalidade 
que  torna  a  mesmice  abstrata.  Cada  sujeito  tem  um  universo  e  cosmologia  (EU), 
ainda que pertença a um grupo étnico (outro) que aflora um conjunto de expressões 
culturais. 
 
 
29
 Na nova regra ortográfica esta palavra deveria ser escrita neopositivista. Contudo, é uma citação 
do autor, preferimos manter como estava no original (sic). 
30
  Adoto  um  conceito  de  desconstrução  semelhante  ao  trazido  por  Jacques  Derrida:  “Digo 
frequentemente que  a  desconstrução  é  o que  acontece  (“c’est  ce qu’il  arrive”),  o que  se  passa ou 
chega. O que acontece mesmo sem carregar esse nome: é o que acontece no mundo. (...) Toda a 
história  do  mundo  está  em  desconstrução,  desconstrói-se  por  si  mesma.  “Isso”  se  desconstrói.  É 
preciso  então distinguir  entre o  que frequentemente se  chama  “a” desconstrução  como  discurso 
essencialmente filosófico - que apareceu com esse nome na universidade - e o processo imemorial, 
pois começou  desde  sempre, prosseguindo ao  longo  do tempo  com  feições muito diferenciadas,  e 
que  hoje  se  acelera. É  um  processo  em  curso com  ou  sem esse  nome,  quer  se  saiba  ou  não 
(DERRIDA, idem). 
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2.3 - Traduzindo a Educação Ambiental no Eixo da Identidade cigana: 
 
Que o nosso tempo seja lembrado pelo despertar de uma nova reverência 
face à vida, pelo compromisso firme de alcançar a sustentabilidade, a 
intensificação da luta pela justiça e pela paz, e a alegre celebração da vida. 
(Último parágrafo da Carta da Terra
31
). 
 
Por que fazer um entrelaçamento entre a cultura cigana e o meio ambiente? 
O  que  justifica  essa  pesquisa  em  buscar  uma  correlação  entre  a  perspectiva  do 
olhar ambiental dos Kalon, a partir de seus mitos e ritos e a Educação Ambiental? A 
EA foi muito importante no processo de construção desta pesquisa. Ela possibilitou a 
sustentação de um diálogo mais humanístico e aberto com a cultura cigana, de uma 
forma  dialógica  e  baseada  numa  tomada  de  posição  ética  (axiológica)  frente  às 
problemáticas e pré-conceitos vividos por nós ciganos
32
. 
Nesta  perspectiva,  foi  possível  realizar  uma  junção  epistemológica  e 
praxiológica  proporcionada pela  aceitação  dos  conhecimentos  tradicionais  / não-
científicos dos Kalon, enquanto uma forma de visão de mundo tão válida quanto às 
premissas evocadas ou construídas pela ciência. Um novo olhar que privilegia uma 
dimensão ambiental centrada nos quatro elementos, porém com especial ênfase ao 
fogo  (fenômeno)  e  reconhecendo  nele  a  essência  da  cultura  cigana,  ou,  melhor 
dizendo, a porta de entrada para a compreensão de  seu universo de identificação 
cultural. 
Não necessariamente um reconhecimento encaixado e formulado a partir de 
cálculos matemáticos  complicados e  inacessíveis,  no nivelamento  proporcionado 
pelas  ciências  bio-fisico-quimicas,  mas  sim  encarnados  na  experiência  do 
sentimento,  da  emoção,  do  re-conhecimento  do outro enquanto uma  possibilidade 
múltipla da criação divina. “Queremos reivindicar um olhar fenomenológico sob uma 
nova reinvenção educativa, poderosamente capaz de transgredir e ousar caminhos 
múltiplos que possam tentar responder às complexidades mundiais”. (SATO, 2004c, 
p. 32). 
 
31
 In ASSAD, Zaluir Pedro. “Legislação Ambiental de Mato Grosso: 2007. Editora Janina. Cuiabá-MT. 
32
  Neste  caso,  segundo  a  revisora  de  língua  portuguesa  e  já  adaptando  à  nova  regra  a  palavra 
preconceito poderia ser escrita junta e sem hífen. Mas como trata-se de um conceito preferi manter o 
hífen como o fiz em outros casos nos parágrafos subsequentes. 
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Ao propor um estudo sobre os ciganos, eu como membro da etnia, reconheço 
que à margem da educação e da ciência
33
, esses conhecimentos tradicionais (mitos, 
ritos, valores, etc.) não vão conseguir sobreviver, na medida em que o grupo vem 
passando  por  um  processo  violento  de  padronização  cultural  e  homogeneização, 
patrocinado pelo avanço do capitalismo em nível mundial. 
A  EA,  com  a  sua  abertura  aos  métodos  fenomenológicos,  garante  uma 
abordagem para além dos limites da ciência tradicional, uma vez que dialoga com os 
conhecimentos ciganos, além de registrá-los. Aliás, muitas dessas riquezas culturais 
estão sendo  postas  em  xeque  diante  da  padronização cultural  e  algumas  estão 
beirando o definhamento ou extinção, a exemplo do dialeto Kaló, pouco falado hoje 
no grupo, uma vez que a grande maioria dos mais novos não o conhece. Sobre esta 
problemática  podemos  evidenciar  outros  desafios  enfrentados  por  este  povo:  é 
possível  resgatar  este  conhecimento  ensinando-os  aos  mais  novos?  Vale  a  pena 
tentar? É possível, cedendo à linguagem, manter o universo da tradução? A morte 
da língua é em parte a morte da identidade?
34
 
Como  observa  Carvalho  (2001,  p.  54),  também  nesta  pesquisa  refuto  uma 
“visão objetivadora”, que busca apenas interpretar o meio ambiente, captando-o em 
sua realidade factual (descrevendo leis, mecanismos e funcionamentos). O que 
vislumbro é alcançar uma maneira de evidenciar os horizontes  de alguns  sentidos 
culturais  do  grupo  pesquisado  e  suas  formas  de  configuração  relacionais  com  a 
natureza. Isto é, uma determinada comunidade humana e num recorte tempo (oral) 
específico.  Vale  ressaltar,  que  a  EA  possui  um  arcabouço  epistemológico  e 
metodológico que foi construído na diversidade de conhecimentos. O que me leva a 
construir a hipóteses de que os conhecimentos ciganos poderão ampliar o leque da 
EA, por meio de um estudo embasado no respeito à diversidade cultural. 
 
Consideramos  que  a  educação  ambiental  para  uma  sustentabilidade 
eqüitativa  é  um  processo  de  aprendizagem  permanente,  baseado  no 
respeito a todas as formas de vida. Tal educação afirma valores e ações 
que  contribuem  para  a  transformação  humana  e  social  e  para  a 
preservação ecológica. Ela estimula a formação de sociedades socialmente 
justas  e ecologicamente  equilibradas,  que  conservam  entre  si  relação de 
 
33
 Conhecimentos eleitos pela sociedade consumista e capitalista como primordiais e exemplares 
34
 Talvez essas reflexões  trazidas por esta  dissertação sirvam como  uma inspiração, uma nova 
perspectiva ou um novo olhar em uma pesquisa futura. 
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interdependência  e  diversidade.  Isto  requer  responsabilidade  individual  e 
coletiva  a nível  local,  nacional  e planetário. (Introdução  do  TEASC PELA 
SOCIEDADE CIVIL DURANTE A ECO-92
35
) 
 
Assumo que a pesquisa não é neutra e se faz a partir de uma intenção efetiva 
de me posicionar, enquanto sujeito fenomenológico, deixando claro o ponto de vista 
a  partir  de  um  viés  educacional  crítico,  aplicados  com  base  na  interpretação  das 
lendas (mitos) e ritos da cultura cigana Kalon. Há uma questão crucial que me toca 
neste  papel  (sujeito  fenomenológico)  em  que  há  uma  dualidade  imanente  numa 
identidade múltipla: de um lado o olhar exterior, levado pelas teorias, metodologias e 
leituras do acadêmico e, de outro, o de um cigano. 
Claro que há aqui uma clivagem dramática entre as duas máscaras sociais. 
Há conflitos entre uma e outra. O cigano quer ser reconhecido na sua inteireza, sem 
necessitar  dobrar-se  às  regras  engessadas  da  academia.  Enquanto  que  o 
acadêmico  é  pressionado  pelo  sistema  duro  da  ciência  cartesiana,  racional  e 
excludente,  que ainda  impera na academia. No entanto, busca subterfúgios na 
Educação  Ambiental,  que  se  ancora  em  pressupostos  etnográficos  e 
fenomenológicos, na busca por um diálogo fluídico. 
Desta relação ambígua e conflituosa, mas também harmoniosa no respeito da 
alteridade que pressupões a  fenomenologia, emergem dúvidas que carecem de 
melhores  reflexões  e  podem  vir  a  ser  estudadas  em  uma  futura  pesquisa:  há 
segregações entre o acadêmico e o cigano? Entre o epistemológico e o identitário? 
Quais  conflitos?  Quais  harmonias?  Como  se  dá  este  simultâneo  casamento  e 
divórcio? 
Como  já  foi  alertado  anteriormente,  por  meio  desta  pesquisa  não  pretendo 
fornecer  um  retrato  engessado  dos  Kalon,  a  exemplo  de  uma  receita  de  bolo  ou 
como possibilidade de uma nova forma de se fazer EA. Ao buscar os mitos e lendas 
ciganas, o intuito é estabelecer uma interpretação-expressão
 
quanto à maneira que 
nós
36
 ciganos interagimos (relação) com o meio ambiente em que vivemos. Como 
observa  Garcia  (2005,  p.  4),  “desta  forma,  tentaremos  sensibilizar  as  pessoas  e 
mostrar que através  do levantamento das  lendas, é possível conhecer pessoas 
preocupadas com o seu meio”. 
 
 
35
 Disponível em: <http://www.ufmt.br/remtea/tratado.htm>. Acesso em: 3 Nov. 2007. 
36
 Quando utilizo o pronome “EU” estou referindo-me ao sujeito acadêmico pesquisador. Quando uso 
o “NÓS” me incluo como sujeito participante, cigano que sou e mergulhado no grupo pesquisado. 
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Vim a compreender que aquilo que os seres humanos têm em comum se 
revela  nos  mitos. Mitos são histórias  de  nossa  busca  da  verdade,  de 
sentido, de significação, através dos tempos. Todos nós precisamos contar 
nossa  história,  compreender  nossa  história.  Todos  nós  precisamos 
compreender a morte e enfrentar a morte, e todos nós precisamos de ajuda 
em nossa passagem do nascimento à vida e depois à morte. Precisamos 
que a vida  tenha significação, precisamos tocar  o  eterno, compreender o 
misterioso, descobrir o que somos (CAMPBELL e MOYERS, 1995, p. 5). 
 
 Destarte,  tenho  ciência de que uma das  características centrais da EA é o 
seu reconhecimento de que, enquanto seres humanos, nós não somos neutros, mas 
sim  seres  ideológicos,  que  tem  uma  postura  de  mundo  construída  num  duplo 
processo  dialógico,  no viés entre  o indivíduo  e  a sua cultura. Conforme  garante  o 
princípio quatro (4) do Tratado, “A educação ambiental não é neutra, mas ideológica. 
É um ato político, baseado em valores para a transformação social”. 
Assim, esta pesquisa se inscreve nos limites de uma EA que olha além e dos 
espaços  formais  e  escolarizados:  os  ciganos  e  seu  saber  tradicional  ambiental  e 
mitológico.    Numa  perspectiva de inclusão fenomenológica  e na busca  de  realizar 
um  mapa  social  Kalon  a  partir  de  como  observou  Sato  (2004)  “uma  mistura  de 
CONceitos  (Racional  e  científico)    com  aFETOS  (subjetividade  e  sentimento),  ou 
seja CONFETOS”. 
“É um eterno tecer de tramas coloridas nas texturas de malhas poéticas na 
EA  que,  embora  não  negue  o  quanto  a  realidade  seja  cruel,  insiste, 
teimosamente,  em  buscar  a  leveza  da  alma  nos  desejos  ambientais, 
potencializando nossa competência para emaranhar outros fios, novelos e 
matizes  à  construção  de  uma  enorme  rede  chamada  comunidade  de 
aprendizagem” (SATO, 2004b, p. 13). 
 
a) Educação Ambiental no Brasil 
A Educação Ambiental (EA) vem sendo praticada desde a década de 60 e foi 
“concebida  no  interior  do  movimento  ambientalista  como  um  instrumento  para 
envolver  os  cidadãos  em  ações  ambientalmente  corretas  em  busca  de  uma 
sociedade sustentável” (ZAKRZEVSKI; LISOVSKI; COAN,, 2004, p. 23). 
Os chamados movimentos de contracultura que  culminaram no  Maio de 68, 
com  Woodstock  e  a  máxima  do  “sexo,  drogas  e  rock'n  roll”,  dão  o  tom  de  que  o 
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movimento ecologista ganha força em espaço mundial, da mesma forma com que a 
sociedade vai se tornando global. Aos poucos, este movimento questiona o enfoque 
de  uma  educação  para  a  conservação  -  isto  é,  baseada  na  prática  conteudista, 
biologicista e pragmática, ingênua e simplista -, em que o ambiente era visto apenas 
como um recurso e o processo educativo estava centrado na experiência pessoal do 
ambiente como natureza. 
Ao contrário, a EA começa a se atrelar aos aspectos políticos, econômicos e 
socioculturais. Pode-se dizer que a partir de então, os estudos sobre EA passaram a 
ocorrer  tendo  como  parâmetro  um  amplo  processo,  em  nível  global  e  orientado  a 
criar as condições necessárias para a formação de uma nova consciência sobre o 
que seja o valor da natureza. 
Essa  nova  forma  de  pensar  a  relação  com  o  meio-ambiente  evocado  por 
esses  movimentos  de  contracultura,  aliados  aos  movimentos  e  lutas  das  minorias 
étnicas e raciais, sexuais, religiosa, entre outros, ganharam força ainda maior a partir 
da década de 70, com as conferências de Estocolmo (1972) e Tbilisi (1977) é que o 
ambientalismo  sai  de  um  enclausuramento  natural  e  toma  dimensões  em  escalas 
mundiais”. (ZAKRZEVSKI; LISOVSKI; COAN, 2004, p. 17). 
Nesta  medida,  também começou  a  ser pensada  como uma  maneira  para 
reorientar  a  produção  de  conhecimento  baseada  nos  métodos  da 
“interdisciplinaridade” e os princípios da “complexidade”. “Este campo educativo tem 
sido  fertilizado  transversalmente,  e  isto  tem  possibilitado  a  realização  de 
experiências concretas de educação ambiental de forma criativa e inovadora junto a 
diversos  segmentos  da  população  e  em  diversos  níveis  de  formação”.  (JACOBI, 
2003, p. 2). 
 
Deram-se conta de que o meio ambiente não é simplesmente um objeto de 
estudo ou um tema a ser tratado entre tantos outros; nem que é algo a que 
nos obriga um desenvolvimento que desejamos seja sustentável. A trama 
do  meio  ambiente  é  a  trama  da  própria  vida,  ali  onde  se  encontram 
natureza e cultura; o meio ambiente é o cadinho em que se forjam nossa 
identidade,  nossas  relações  com  os  outros,  nosso  “ser-no-mundo”. 
(SAUVÉ, 2005, p 317). 
 
  Esse  tipo  de  EA  propunha  uma  análise  crítica  das  realidades 
ambientais,  sociais  e  educativas,  inter-relacionadas,  visando  à  transformação 
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destas.  Ou  seja,  é  um  passo  a  mais  para  o  que  a  autora  chama  de  “advogar  o 
diálogo entre os diversos tipos de saberes (disciplinares e não-disciplinares)”. 
  Martha  Tristão  em  um  documento  publicado  no  site
37
  do  GT  22  (Educação 
Ambiental)  da  Associação  Nacional  de  Pós-graduação  e  Pesquisa  em  Educação 
(Anped) assinala que existem “quatro tendências que estão articuladas com as 
vertentes que marcam o pensamento e a busca de identidades para as práticas da 
EA”  e, estas por sua vez,  compreendidas  enquanto  situadas entre a tradicional, a 
crítica e a pós-crítica. 
  No  mesmo documento, Tristão observa ainda que é  denominada “crítica ou 
transformadora” a EA que busca “inserir a prática política na pedagogia, a partir de 
uma cooperação entre educadores/as e outros sujeitos culturais engajados nas lutas 
sociais e ambientais”. Para ela: 
 
O  paradigma  da  modernidade  é  compreendido  por  três  tendências,  e  o 
paradigma  da  pós-modernidade  ou  de  tendências  que  fazem  críticas  ao 
paradigma da modernidade é compreendido por uma tendência, como um 
projeto  ainda  em  gestação.  O  professor  como  profissional  competente,  o 
professor  como  profissional  reflexivo  e  o  professor  como  profissional 
orgânico-crítico  marcam  a  corrente  em  consonância  com  o  pensamento 
moderno; o professor como profissional pós-crítico, com o pensamento 
pós-moderno (TRISTÃO, idem). 
 
  A concepção de meio ambiente nos marcos legais reproduz as  concepções 
básicas da EA. Os documentos nacionais sobre Educação Ambiental publicados no 
país  reforçam  o  que  já  vinha  sendo  reivindicado  pelos  movimentos  ecologistas:  o 
“rompimento dos padrões meramente biológicos, ecológicos e preservacionistas”. 
Entre  os  aspectos  trazidos  nestes  documentos,  a  EA  é  reconhecida  como 
sendo  um  “componente  urgente,  essencial  e  permanente  em  todo  processo 
educativo…”, seja ele de cunho formal ou e/ou não-formal. Na lei estão expressas as 
mesmas que têm sido discutidas pelos educadores como a “interdisciplinaridade” e o 
“direito coletivo” (ZAKRZEVSKI; LISOVSKI; COAN, 2004, p. 24). 
Por outro lado, é importante ressaltar que Sato (2004b, p. 11) faz uma crítica 
acerca da EA no país, que tem um duplo aspecto: 1) ela reconhece que no histórico 
da política nacional, desde o primeiro documento legal na época do império, até os 
 
 
37
 Disponível em: <http://www.univali.br/gt22>. Ver referências bibliográficas. 
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dias atuais, diferentes abordagens vêm sendo consideradas e tornando o Brasil um 
dos países com a mais bela proposição política da EA; e 2) faz um alerta e observa 
que, apesar disso, falta cumprir tais orientações, que por desconhecimento ou pela 
tradição  de  um  país  com  corrupção e  impunidade,  ainda  persiste em  sonhar para 
mudar cenários e reconstruir essa outra nação desejada. 
Nessa  perspectiva,  de  acordo  com  ela,  diferente  dos  pressupostos  da  EA 
internacional, que é orientada para a contenção do consumo, a sociedade brasileira, 
parece querer consumir mais que propriamente conter. Percebo que essa realidade 
trazida por uma EA pós-crítica condiz com os objetivos desta pesquisa, na medida 
em que os métodos ancorados em seus pressupostos possibilitam um diálogo com a 
cultura  cigana  Kalon,  dando-lhes  vozes  e reconhecendo  seus  saberes  enquanto 
válidos. 
 
b) Educação e Meio-Ambiente 
Por si só, essas duas palavras já trazem marcas carregadas de ambiguidades 
e  contradições,  que  se  acentuam  ainda  mais  quando  de  sua  junção.  Percebe-se, 
que a EA faz parte de diversos processos de transição ambiental e  tem inúmeras 
interfaces com diferentes campos de atuação. Por isso, é um conceito que sofre de 
imprecisão e, até certo ponto, generalização. 
Isabel  Carvalho  (2004,  p.  48)  lembra  que  aqueles  que  convivem  com  a  EA 
podem  se  surpreender  com  a  diversidade  alojada  sob  o  guarda-chuva  desta 
denominação. De acordo com Carvalho, ela  vem sendo  incorporada  como uma 
prática  inovadora  em  diferentes  âmbitos,  sendo  desenvolvida  em  diferentes 
experiências, com  ênfase especialmente  em dois  focos: sua incorporação como 
“objetos de políticas públicas” - de educação e de meio ambiente nacional – e sua 
utilização  num  âmbito  mais  “capilarizado”,  como  mediação  educativa  -  amplo 
conjunto de práticas e desenvolvimento social. 
 
Em primeiro lugar, caberia perguntar: existe uma EA, ou várias? Será que 
todos os que estão fazendo EA comungam de  princípios pedagógicos  de 
um ideário ambiental comuns? Qual seria o diferencial da EA? O que ela 
nos  traz  de  novo  que  justifique  identificá-la  como  uma  nova  prática 
educativa? (CARVALHO, 2004, p. 49). 
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Martha Tristão (2005), debatendo os fios da EA, por sua vez diz que ela está 
ligada  a  dois  desafios  vitais:  a  questão  da  perturbação  dos  equilíbrios  ecológicos, 
dos  desgastes da  natureza, e  a questão da  educação.  Conforme a  autora, os 
desequilíbrios  e  a  educação  são  heranças  de  um  modelo  de  desenvolvimento 
socioeconômico que se caracteriza pela redução da realidade a seu nível material 
econômico,  pela  divisão  do  conhecimento  em  disciplinas  que  fragmentam  a 
realidade,  pela  redução  do  ser  humano  a  um  sujeito  racional  e  pela  divisão  das 
culturas. 
Num  outro enfoque, Tristão (2005, p.  254), lembra  que a  compreensão  dos 
múltiplos  e  diferentes  fios  que  conduzem  a  uma  narrativa  da  EA  pode  facilitar  o 
entendimento  da  sua  manifestação  como  desenvolvimento 
individual/subjetivo/coletivo  e,  ao  mesmo  tempo,  o  poder  que  exerce  sobre  esse 
desenvolvimento  em  termos  de  emancipação.  “Sem  dúvida,  a  linguagem  é 
transformadora da ação sobre a natureza, da cultura, da sociedade, das interações”. 
Em sua reflexão, a autora levanta dois aspectos críticos-analíticos: 
 
“O campo da educação e o ambiental encontram-se fortemente marcados 
por uma ideologia cientificista que se impõe globalmente, em nome de uma 
racionalidade  da  ciência  moderna.  Como  a  narrativa  da  Educação 
Ambiental  vem  se  posicionando  em  relação  a  esse  ideário?  Como  a 
Educação  Ambiental  subverte  essa  ordem  imposta  com  a  hegemonia  do 
seu discurso?” (TRISTÃO, 2005, p. 254) 
 
Phillippe Pomier Layrargues (2004) também compartilha de uma ótica em que 
o ambientalismo não é homogêneo, mas sim cindido em inúmeras vertentes, cada 
qual obedecendo a uma lógica de acordo com as visões de mundo e os interesses 
dos  seus  membros.  Segundo  este  autor,  existe  um  eixo  –  “a  grande  divisão 
ideológica  política”  –  que  polariza  o  ambientalismo  e  a  EA  e  diz  respeito  à 
manutenção  ou  transformação  dos  valores  culturais  e  das  relações  sociais  e 
econômicas instituídas. 
 
Da  mesma  forma  que  a  sociedade  está  dividida  politicamente  em  duas 
vertentes ideológicas – direita e esquerda -, a educação e o ambientalismo 
também são objetos desta divisão. Assim como a direita, o ambientalismo 
oficial e  a educação liberal visam a  manter o  status quo  nas relações 
sociais,  e  assim  como  a  esquerda,  o  ambientalismo  alternativo  e  a 
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educação  progressista  visam  a  alterar  as  condições  de  opressão  e  a 
exploração  do  capital  sobre  o  trabalho  humano  e  a  natureza” 
(LAYRARGUES, 2004, p. 64) 
 
 Além  de  todos  os  aspectos  que  o  termo  “Educação”  por  si  só  carrega
38
, 
aliado à ambiental, ele toma uma dimensão muito mais ampla, onde o conhecimento 
popular pode ser reconhecido enquanto legítimo, uma vez que a ótica do acadêmico 
está  com  as  lentes  da  visão  interpretativa  (fenomenológica).  Assim,  o  termo 
Ambiental não se trata de indexação de um mero penduricalho ao termo educação, 
assim com pressupõe a ciência moderna racional. Longe da redução que essa visão 
tradicional  quer  enquadrá-lo,  o  ambiental  abre  um  leque  de  possibilidades  ao  já 
consagrado conceito de Educação, em geral. 
Segundo  Carvalho  (2004),  se  observarmos  as  práticas  que  são  agrupadas 
sob  o  nome  de  EA,  poderemos  perceber  um  universo  heterogêneo  entre  elas,  no 
qual existe um consenso – a valorização da natureza como um Bem –, assim como 
uma  grande  variação  das  intencionalidades  sócio-educativas,  metodologias 
pedagógicas e compreensões acerca do que seja mudança ambiental desejada. 
 
Poderíamos  dizer,  numa  primeira  consideração,  que  o  novo  de  uma  EA 
realmente  transformadora,  ou  seja, daquela  EA que  vá além  da  reedição 
pura  e  simples  daquelas  práticas  já  utilizadas  tradicionalmente  na 
educação, tem a ver como o modo como esta EA revisita esse conjunto de 
atividades  pedagógicas,  reatualizando-as  dentro  de  um  novo  horizonte 
epistemológico em que o ambiental é pensado como sistema complexo de 
relações e interações de base natural e social, e, sobretudo, definido pelos 
modos de sua apropriação pelos diversos grupos, populações e interesses 
sociais, políticos e culturais que ai se estabelecerem (CARVALHO, 2004, p. 
49) 
 
Ao  assumir  essa  posição,  também  estou  assumindo  uma  compreensão 
trazida por Sato (2004,  p. 33) de que a  EA deve se configurar no campo político, 
como uma luta que pode levar ao nível mais poderoso de transformação. Ou seja, 
quando ela se expressa na “disputa por posições e proposições sobre o destino das 
sociedades, territórios e desterritorializações”. 
 
 
38
 Como a contextualização dos sujeitos no seu entorno histórico, social e natural, ou ainda trabalhos 
de campo, estudos de meio, temas geradores, aulas ao ar livre. 
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Desta maneira, esta pesquisa revela um campo do saber, que se torna híbrido 
e bilíngue multi-referencial, isto é, foi tecida a partir de um diálogo científico, com um 
conhecimento  religioso  –  ambiental  –  da  cultura  cigana  Kalon,  fornecido  por  sua 
mitologia.  Tentei  uma  aproximação  da  linguagem  científica  fenomenológica  aos 
conceitos da linguagem poética (subjetiva) da cultura cigana, no intuito de registrar 
como sua Educação Ambiental Familiar, que se entrelaça fortemente ao fogo. 
Na construção da conceituação da EA ainda podemos justificar esta pesquisa 
tendo  por  mote  a  compreensão  de  Sato,  Barba  e  Castillo  (2004,  p.  41),  de  que 
diante deste cenário, “somos chamados a expor a intima e mútua conexão entre o 
ambiente e o  desenvolvimento”, portanto, enfatizando e reconhecendo que  “temos 
limites  e  conflitos”.  Todavia,  segundo  estas  autoras  (SATO;  BARBA;  CASTILLO, 
2004,  p.  42),  a  EA  “pode  trazer  a  capacidade  inventiva  dos  seres  humanos  em 
resgatar a interdependência planetária, enfatizando a capacidade do sistema social 
em superar tais conflitos e limitações”. 
Assim,  ao  reconhecê-los,  podemos  avaliá-los,  interpretá-los,  transformá-los, 
melhorá-los para, quem sabe, se não encontrarmos soluções, ao menos, fazer uma 
reflexão que nos ajude a constatar que não somos donos de uma verdade única ou 
absoluta,  mas  compartilhamos  de  múltiplas  visões  e  verdades,  que  nos  são 
culturalmente  espelhadas  de  acordo  com  o  os  padrões  culturais  em  que  estamos 
inseridos. 
O interessante da pesquisa é que ela também pode, num processo inverso, 
por os Kalon em contato com os problemas ambientais pelos quais o mundo todo 
passa, na medida  em que, durante o  meu contato  com o  grupo, as  conversas 
também  giravam em  torno  da  reflexão  sobre o tempo, sobre  as mudanças  no 
planeta, sobre as dificuldades da vida, os contra-tempos, enfim, sobre as mazelas 
que afligem o mundo pós-moderno e que também estão chegando junto aos Kalon, 
seja  pela  televisão,  seja  pelo  contato  cada  vez  maior  com  os  “moradores”  e 
“gadjons”. 
 
Iniciando-se  na  sensibilização  dos  problemas  ambientais;  através  da 
informação e formação, pode promover a participação política que promova 
o  verdadeiro  exercício  da  cidadania  na  construção  de  uma  sociedade 
realmente sustentável. 
(SATO, BARBA e CASTILLO, 2004, p. 42). 
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Talvez  essa  pesquisa  seja  um  início,  uma  semente,  que  foi  semeada  nos 
corações  do  povo cigano,  que na resistência buscam  provar que  tem  uma cultura 
própria e são um povo único. É também um atestado de que também estão aptos e 
possuem competência e habilidades para ajudar nas tomadas de decisões. 
  Para encerrar este capítulo, ainda se faz necessário uma reflexão sobre um 
último problema: a maneira indiferente e quase que invisível com que nós ciganos 
somos tratados pelo Estado
39
 brasileiro. 
  Não há números oficiais sobre quantos grupos ciganos existem no Brasil ou 
onde vivem. O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas) não contabiliza 
ciganos. No recenseamento sequer é sugerida esta possibilidade identitária para ser 
respondida. Nem os consideram enquanto uma minoria étnica, como os índios ou os 
negros. Durante as pesquisas que realizei sobre a bibliografia cigana e as matérias 
jornalísticas ou artigos (da internet ou em periódicos científicos) cada um trazia um 
dado  diferente.  Alguns  falaram  em  100  mil  ciganos  no  país.  Outros  afirmaram 
sermos  um  milhão.  Os  chutes  epistemológicos  ficam  sempre  entre  estas  duas 
possibilidades. 
  Há  ainda  um  problema  na  própria  representatividade  de  uma  identidade 
conjunta  por  parte  dos  vários  grupos  ciganos.  Sabemos  que  o  Estado  atende  às 
pressões  daqueles  grupos  que  mais  se  fazem  presentes  na  pauta  da  discussão 
pública  e  tomada  de  decisões.  Os  ciganos  do  meu  grupo  e  outros  em  geral  são 
bastante  desarticulados.  Talvez  pela  dificuldade  do  nomadismo  e  também  por  se 
dividirem em  subgrupos pequenos (no máximo 40 a  50  pessoas).  Ao contrário de 
outras  minorias  étnicas,  como  os  negros  e  os  indígenas  ainda  não  estamos 
organizados,  ou  seja,  não  possuímos  organizações  ou  instituições  fortes  que 
defendam os nossos interesses. 
   Devido  a  essa  pouca  pressão,  é  que  somente  nos  últimos  tempos  temos 
visto alguns avanços. Em 2006 foi instituído um grupo de trabalho pelo Ministério da 
Cultura,  cujo  resultado  mais  importante  foi  a  criação  do  dia  nacional  do  cigano  a 
comemorar-se em todo 24 de maio, em homenagem a Santa Cigana Sara Kali, que 
também  se  comemora  neste  dia.  Mas  ainda  são  políticas  insuficientes  e  não 
 
39
 Entendo Estado como o conjunto dos três poderes do regime democrático (Executivo, Legislativo e 
Judiciário)  nas  três  esferas  governamentais  (Federal,  Estadual  e  Municipal).  Vejo  que  o  Estado  é 
ambíguo  e em  si mesmo contraditório. Por  um lado é o  sustentáculo  para manutenção do sistema 
capitalista, que apela para padronização dos povos e culturas, por outro, é o responsável por manter 
a unidade-discursiva da identidade nacional brasileira. 
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atendem a grande maioria dos ciganos. Muitos grupos incluindo os de minha família 
têm nível de escolaridade abaixo da média nacional, vivem em bairros periféricos e a 
margem e mercê dos atendimentos públicos de saúde e políticas públicas. 
  Vale  ressaltar  a  importância  de  dados  quantitativos  desta  natureza  para  a 
questão  da inclusão  social dos  ciganos em geral  e  dos  Kalon  em específico. Não 
podemos  falar  sobre  representatividade  em  números,  senão  pela  inclusão  social. 
Contudo, aos poucos, uma brisa de esperança começa a tomar conta dos nossos 
corações ciganos. 
  Ainda que o cenário acene derrotas significativas, por outro lado, nós Kalon 
continuamos  resistindo  teimosamente  enquanto  ciganos  que  somos.  Aos  poucos 
estamos  despertando  para  a  importância  de  enfrentarmos  os  problemas  que 
encontramos  para  manutenção  das  nossas  vidas  e  culturas.  Surgem  algumas 
pequenas  vitórias  que  mostram  de  que  lado  nós  estamos:  como  esta  dissertação 
que se configura como uma possibilidade de negociação e tradução dos anseios e 
problemas  percebidos  nos  discursos  (imaginário  /  simbólico)  a  partir  de  uma 
mediação oferecida pela Educação Ambiental. 




[image: alt] 
79
 
 
 
 
 
 
Capítulo 3 - Universo Ígneo (Metodologia) 
 
 
 
 
 
Figura 12: Fogueira Santa.
 
 
 
 
“Dever-se-ia começar toda psicanálise  do  conhecimento  objetivo por uma 
psicanálise  das  intuições  do  fogo  (...)  o  fogo  é  precisamente  o  primeiro 
objeto,  o  primeiro  fenômeno  no  qual  o  espírito  humano  é  refletido.” 
(BACHELARD, 1999, p. 83). 
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3.1 As Labaredas do Fogo: 
 
 Esta  dissertação  foi  construída  (e  por  vezes  descontruída)  em  passos 
ritmados a muita música cigana e orientação surrealista. Neste ponto, as labaredas 
da fogueira começam a iluminar a noite escura. As faíscas cintilantes emanadas da 
madeira  que  queima  em  estalados  longos  e  roucos  ajudam  a  clarificar  os 
procedimentos  e métodos  que desembocarão fatalmente no fogo vivo e crepitante 
que advirá no quarto capítulo. 
O vivo vermelho-laranja das chamas não apenas iluminam o fenômeno que é 
possível de ser parcialmente captado e interpretado junto ao imaginário dos Kalon 
(mitologia),  por  meio  de  uma  pesquisa  que  prioriza  os  métodos  da  pesquisa 
qualitativa; como também clama ao calor humano e o aconchego que tive durante as 
visitas  em  casas  de  parentes  nos  municípios  pesquisados,  a  partir  de  uma 
metodologia híbrida da fenomenologia de cunho participante, garantindo a dimensão 
interpretativa  (etnográfica)  expressa  nos  discursos  (história  oral)  e  experiência  de 
vida (memória) dos membros do grupo estudado. 
Nesta  caminhada,  o  encontro com  a  Educação  Ambiental  foi  fundamental 
uma vez  que ela  considera a “flori-cultura” como a  mãe de  jardins  mitológicos, 
florestas ontológicas e mudas metodológicas. Onde os canteiros são esperanças e 
as sementes são regadas a amor e sonho de um mundo mais justo. Local de mudas 
e mundos diversos e variados, ramas e ramadas infinitas refletidas na complexidade 
tecida pela trama humana. 
Estou  ciente de que apenas uma pesquisa não  resolverá os problemas dos 
Kalon ou dos grupos ciganos que estão espalhados pelos mais diversos cantos do 
país. Porém, pode ser o início de uma nova abordagem, que procura aceitá-los na 
sua  alteridade, a  partir de  um diálogo  que se estabelece  no respeito mútuo e 
reconhecimento  da  necessidade  da  construção  de  um  mundo  baseado  na  justiça 
social,  respeito  ao  meio  ambiente  e  observando  como  Paulo  Freire  (1998)  numa 
opção libertadora e não opressora. 
 
Se, a minha opção é libertadora, se a realidade se dá a mim não como algo 
parado, imobilizado, posto aí, mas na relação dinâmica entre objetividade e 
subjetividade, não posso reduzir os  grupos populares a meros objetos de 
pesquisa.  Simplesmente,  não  posso  conhecer  a  realidade  de  que 
participam a não ser com eles como sujeitos também deste conhecimento 
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que, sendo para eles, um conhecimento do conhecimento anterior (o que 
se  dá  no  nível  da  sua  experiência  quotidiana)  se  torna  um  novo 
conhecimento (FREIRE, 1998, p. 35). 
 
3.2) Pesquisa Qualitativa: 
 
O método científico pode ser considerado como a alma da ciência, ainda que 
uma  dissertação  de  mestrado  não  tenha  compromisso  direto  de  mudança  na 
realidade e  não precisa oferecer soluções a problemas e desafios encontrados 
durante a vivência cotidiana. De acordo com Salvatore D’Onofrio (2005), a palavra 
método  vem  do  grego  Méthodus  e  significa  “o  caminho  a  percorrer  para  alcançar 
objetivos específicos”. 
 
A  metodologia,  portanto,  tem  muito  a  ver  com  a teoria  do  conhecimento, 
que os  gregos  chamavam  epistemologia,  de  epistéme  (ciência),  o  estudo 
crítico, o fundamento lógico dos princípios que deviam regular as atividades 
de várias ciências. Não existe um único método de pesquisa científica, pois 
ele varia conforme o assunto e a finalidade. (D’ONOFRIO, 2005, p. 363) 
 
Michelle  Tatiane Jaber da  Silva (2005, p. 82)  considera  o método “c
omo  se 
fosse  um  caminho  que  optamos  a  trilhar”.  Já  a  metodologia  seria  “a  maneira  de 
caminhar”. Tradicionalmente dois métodos dominam os debates no campo científico: o 
quantitativo  e  o  qualitativo. 
A  pesquisa  qualitativa  de  imediato  nos  remete  a 
desenvolver processos metodológicos referentes essencialmente à qualidade e não 
quantidade.  E  esta  é  uma  suposição  que  tem  sido  bastante  criticada  atualmente, 
uma vez que é impossível realizar uma pesquisa puramente de um ou outro método. 
A verdade é que  sempre há  um deles que orienta  o eixo  construtivo da 
pesquisa,  porém,  a  imbricação  e  o  hibridismo  se  fazem  necessários,  para  termos 
uma visão mais completa sobre o fenômeno estudado. 
Enquanto o  método  quantitativo é  defendido  pela ciência cartesiana,  com 
características  e metodologias que buscam as práticas das  chamadas  ciências da 
natureza;  o  método  qualitativo  oferta  metodologias,  técnicas  ou  meios  e  campos 
conceituais  menos  engessados  e permitem  hibridismos  metodológicos visando  à 
produção de um conhecimento mais humanístico e menos excludente. 
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“Muitos são os autores que se autodenominam qualitativos, diferenciando-
se por pressupostos  teóricos ou metodológicos,  técnicas  de investigação, 
ou  objetivos  da  pesquisa.  Opõem-se,  de  modo  geral,  à  quantitativa 
enquanto  esta  recorre  à  quantificação como  única  via  de  assegurar a 
validade  de  uma  generalização,  pressupondo  um  modelo  único  de 
investigação, derivado das ciências naturais” (CHIZZOTTI, 2003, p. 3) 
 
 Para Chizzotti (2003, p. 2) a pesquisa qualitativa recobre hoje  nas ciências 
humanas  e  sociais  um  “campo  multidisciplinar”  assumindo  diferentes  tradições  ou 
“multi-paradigmas  de análises”,  de  diferentes orientações filosóficas ou tendências 
epistemológicas. 
Desta maneira, o
 termo qualitativo, necessariamente, deve implicar “uma partilha 
densa com pessoas, fatos e locais que constituem objeto de pesquisa” - no caso desta 
dissertação  os ciganos Kalon  e sua  mitologia. O  intuito é  extrair desta  experiência 
(observação participante e etnografia fenomenológica) “
possíveis significados visíveis 
e latentes, que somente são perceptíveis a uma atenção sensível”. 
Por  outro  lado,  s
egundo  Sato  (2003,  p.13)  uma  interpretação  ou  análise 
científica “pode ser quantitativa ou qualitativa, oferecendo ainda a possibilidade de 
triangulação”,  pois  não  existe  uma  pesquisa  “totalmente  pura”,  sendo  o 
entrelaçamento “inevitável”. Outro que coaduna com esta posição é Oliveira: 
 
“
Em regra geral, a pesquisa qualitativa ou abordagem qualitativa não tem 
sido utilizada com frequência nas áreas de ciências exatas e da natureza. 
Concretamente,  existe  certa  desconfiança;  isso,  porque  na  pesquisa 
qualitativa é  priorizada  a análise crítica através de  um posicionamento 
holístico e sistêmico. É no mínimo curioso que nessas áreas, se dê ênfase 
na  análise  quantitativa, visto  que na  realidade, o  quantitativo não  deve 
excluir o qualitativo (OLIVEIRA 2005, p. 1). 
 
Neste sentido, a pesquisa qualitativa pode ser “considerada como o estudo do 
fenômeno  em  seu  acontecer  natural”.  Para  este  autor,  a  pesquisa  qualitativa 
também está em busca “uma visão holística dos fenômenos”, ou seja, “levando em 
conta  todos  os  componentes  de  uma  situação  em  suas  interações  e  influências 
recíprocas” (OLIVEIRA, 2005, p. 11). 
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3.3) Fenomenologia: a arte do imaginário 
A fenomenologia pode ser caracterizada como “uma corrente da filosofia que 
não faz distinção entre o papel  atuante do sujeito  que conhece –  como ocorre no 
racionalismo – e a influência do objeto conhecido – como ocorre no empirismo”. Se 
levarmos em conta a etimologia da palavra, vamos que trata-se de uma junção das 
palavras “Fenômeno” e “logia” (logus). “Em sua origem grega, fenômeno quer dizer 
luz, brilho. Fenomeno-logia, é, assim, o estudo do fenômeno.” (CARMO, 2004, p. 21 
e 22). 
 
“Para Merleau-Ponty não  se  trata de considerar a consciência como  algo 
puro,  distanciado  do  mundo.  O  mundo  é  o  meio  de  realização  da 
consciência.  Se  o  homem  é  um  ser-no-mundo,  a  consciência  tem  de 
coexistir  com  esse  mundo  que  desde  sempre  nos  envolve”.  (CARMO,  p. 
23). 
 
D’ONOFRIO  (2005,  p.  204)  observa  que  “Phainomenon,  em  grego, 
literalmente,  significa  ‘o  que  aparece’,  o  fato  natural  constatado,  o  objeto  da 
experiência”.  Conforme  aponta  este  autor,  a  fenomenologia  foi  definida  por  Hegel 
“como  a  ciência  da  experiência  que  faz  a  consciência”.  Isto  significa  dizer  que  o 
fenômeno  pode  ser  considerado  tudo  aquilo  que nos é revelado pelo mundo,  não 
negando a realidade que existe neste exterior- a –nós. 
Por  isso,  a  tarefa  essencial  da  fenomenologia  não  seria  “explicar  os 
fenômenos”, mas sim “descrevê-los” ou intepretá-los com o respeito que merecem, 
possibilitando uma ponte de diálogo entre o objeto e o sujeito, que foram separados 
pela ciência cartesiana. 
Sabe-se que a fenomenologia está sempre aberta e não se fecha a respostas 
ou verdades absolutas. Tanto os seres humanos assim como, os animais e vegetais 
só  podem  existir  em  um  mundo.  Por  isso,  o  método  fenomenológico  considera  o 
encontro entre o ser humano e o mundo como alteridades que são mediados pelo 
fenômeno,  como  principal  objeto  de  estudo  e  categoria.  Faz,  assim,  do  cotidiano 
humano  um  ato  filosófico  e,  tal  como  Sato  e  Passos  destacam  (2005),  busca 
reconhecer e incitar três posturas diferentes: “as epistemológicas (do conhecer); as 
axiológicas  (do  modo  como  comportar-se  eticamente); e  praxiológicas  (do modo 
como agir)”. 
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Para  ambos,  existe  um  “lócus”  onde  sujeito  e  mundo  se  encontram  e 
partilham da mesma realidade. O fenômeno seria o local onde o homem encontra a 
mulher e vice-versa. Também seria o fenômeno o mediador entre o Eu e o mundo. 
Deste modo, a pesquisa garantiu a possibilidade de adentrarmos em outros mundos 
a partir da interpretação ou viagem nos fenômenos. 
Entendo que a fenomenologia quer dialogar reconhecendo que a razão não é 
a única verdade, uma vez que os fenômenos e “objetos” nunca se expressam 
totalmente mantendo uma eterna sinuosidade e numinosidade – algo de obscuro e 
misterioso  –  que  jamais  poderá  se  revelar  totalmente  ao  ser  humano.    “A 
fenomenologia  briga  obstinadamente  pelo  olhar  da  poesia  (...)  Trata-se  da 
perspectiva de um olhar de chanfradura no sentido Bachelardiano, e não um olhar 
cartesiano”  (Sato  e  Passos,  2005,  p.  219  e  220).
 
  E  é  justamente  este  olhar  não 
cartesiano, expresso nas narrativas e nos  rituais dos pesquisados que procurei 
enfocar a construção da pesquisa. 
Bachelard  propõe  em  “A  Psicanálise  do  Fogo”  (1999,  p.  2),  substituindo  o 
estudo dos sonhos, pelo estudo do devaneio, que traduzindo em outras palavras, é o 
mesmo que “sonhar acordado”. Em sua opinião, (Idem, p. 3), dificilmente o espírito 
humano consegue ter uma “atitude objetiva” frente a este elemento, pois ele é capaz 
de  “deformar” os espíritos  mais  retos, conduzindo-os  “ao  aprisco poético, onde os 
devaneios substituem o pensamento e os poemas ocultam os teoremas”. 
Desta  forma,  me  concentrei não  exatamente  em  estudar  o  fogo  em  suas 
propriedades  físico  ou  química,  mas  sim,  os  devaneios  que  ele  causa  nos  seus 
observadores: os ciganos Kalon. Além de sua mitopoética, também centrei esforços 
e  apresentar  os  êxtases  de  suas  declamações  nas  encenações  ritualísticas, 
compartilhadas na observação participante. 
Por outro lado, Bachelard (1998, p.  185), destaca  que a fenomenologia nos 
estudos  do simbolismo  e da  mitopoética é  importante,  pois ajuda  a  “restituir a 
subjetividade das  imagens”, além de “medir a amplitude, a força, o sentido da 
transubjetividade da imagem”. E este fato me ajuda a consolidar a hipótese de que a 
imagem presente no imaginário ou no senso comum do que seja “ser cigano”, não 
corresponde totalmente ao que de fato seja a visão de “ser cigano” de um dos Kalon 
entrevistados.  Refletindo  sobre  o  imaginário  e  sua  ligação  com  a  fenomenologia, 
Gilbert Durand (2002, p. 25) concorda com Bachelard. 
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Parece que para estudar in concreto o simbolismo imaginário será preciso 
enveredar resolutamente pela via da antropologia, dando a esta palavra o 
seu  sentido  pleno  atual  –  ou seja:  conjunto  das  ciências  que  estudam  a 
espécie homo  sapiens  – sem  se  pôr  limitações  a priori  (...)  (DURAND, 
2002, p. 25). 
 
Ao estudar sobre as estruturas simbólicas do imaginário, o autor observa que 
é preciso traçar um “trajeto antropológico” para o trabalho com o simbólico expresso 
nos mitos e arquétipos. Porque  uma “fenomenologia  do imaginário deve, antes de 
tudo, entregar-se com complacência às imagens e seguir o poeta até o extremo das 
suas imagens sem nunca reduzir esse extremismo, que é o próprio fenômeno do elã 
(sic) poético”. 
 
3.4) Etnografia (antropologia): 
 
  “O que é importante nos achados dos antropólogos é sua especificidade 
complexa,  sua  circunstacialidade”
  (GEERTZ,  1989,  p.  33).
  Para  a  construção  da 
pesquisa de campo, além da fenomenologia e conforme observa Geertz, optei por 
realizar uma etnografia (antropologia interpretativa) do meu grupo familiar (ciganos 
Kalon), no intuito de conhecer um pouco mais sobre os seus discursos, expressos 
na memória e história oral e também de participar de aspectos de sua vida cotidiana. 
  De  acordo  com  Le  Goff  (1990,  p.  10)  atualmente  os  estudos  nas  ciências 
sociais abrangem inclusive “a palavra, o gesto”. “Constituem-se arquivos orais; são 
coletados  etnotextos.  Enfim,  o  próprio processo de arquivar  os  documentos  foi 
revolucionado pelo computador”. 
Geertz (1989, p. 29), um dos principais teóricos da antropologia no seu ramo 
interpretativo, nos ensina que devemos “transcender com idéias seminais”. Isso 
significa  dizer que  para  além da ótica inicial ou  física, focando na essência ou na 
subjetividade  e  não  na  objetividade  primeira.  “É  como  fazer  o  desenho  certo  na 
tapeçaria  dos  próprios  escritos”.  Por  isso,  adoto  o  seu  conceito  de  cultura,  que  é 
essencialmente semiótico, polissêmico e simbólico, portanto, fenomenológico. 
 
Acreditando como Max Weber, que o homem é um animal amarrado a teias 
de significados que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas 
teias  e  a  sua  análise;  portanto  não  como  uma  ciência  experimental  em 
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busca  de  leis,  mas  como  uma  ciência  interpretativa,  à  procura  de 
significado (GEERTZ, 1989, p. 15). 
 
  Neste sentido,  entendo que  as imagens (símbolos), assim  como o  expõe 
Durand (1988,  p.  33)  “estão sujeitas  a um  evento, a  uma situação  histórica ou 
existencial que lhes dá colorido. É por isso que uma imagem simbólica precisa ser 
sempre revivida, mais ou menos do modo como uma música ou um herói de teatro 
precisa de um interpréte”. 
  Por outro lado, Ernest Cassirer (1997, p. 50) afirma que “deveríamos definir o 
homem como animal  symbolicum  e  não como  animal  rationale”.  O autor  (Idem, 
p.75), chega a afirmar que “em vez de investigar a origem e o desenvolvimento do 
espaço perceptual, devemos interpretar o espaço simbólico”. 
Historicamente, o cerne da antropologia interpretativa tem sido a possibilidade 
de estabelecer um diálogo coerente com grupos sociais, minorias (étnicas, sexuais, 
religiosas,  etc.),  classes  oprimidas  e  colonizadas,  favelados,  enfim,  grupos  da 
sociedade  que  historicamente  tem  permanecido  à  margem  do  Estado  e  da 
“cidadania”  que ele pode proporcionar. O que  Homi Bhabha (2005) anuncia  como 
“identidades e culturas híbridas”. 
Já que este estudo  trata-se de um  aprofundamento  na mitologia  cigana, 
repleta de simbolismos arquetípicos, observei o que diz Gilbert Durand (2002, p. 41), 
acerca do trajeto antropológico, definido por ele como “a incessante troca que existe 
no nível do imaginário entre as pulsões subjetivas e assimiladoras e as intimações 
objetivas  que  emanam  do  meio  cósmico  e  social”.  Portanto,  há  uma  “gênese 
recíproca  que  oscila  de  um  gesto  pulsional  ao  meio  material  social  e  vice-versa”. 
Esta  relação  se  configura  no  local  mais  propício  para  se  instalar  a  investigação 
antropológica. 
Durand  afirma  que  a  teoria  do  trajeto  antropológico  “encontra-se 
implicitamente em Bachelard
40
, contida na sua obra Ar e os Sonhos” (2001). 
 
Para Bachelard, os eixos  das  intensões  fundamentais da imaginação são 
os  trajetos  dos  gestos  principais  do  animal  humano  em  direção  ao  seu 
 
40
 Durand (2002, p. 60) compreende ainda que Jung também evidenciou na sua construção sobre os 
arquétipos um caráter antropológico, ao definir “a imagem primordial deve incontestavelmente estar 
em  relação  com  certos  processos  perceptíveis  da natureza  que  se  reproduzem  sem  cessar  e  são 
sempre  ativos;  mas  por  outro  lado  é  igualmente  indubitável  que  ela  diz  respeito  também  a  certas 
condições interiores da vida do espírito e da vida em geral”. 
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meio  natural,  prolongado  diretamente  pelas  instituições  primitivas  tanto 
tecnológicas  como  sociais  do  homo  faber.  Mas  este  trajeto  é  reversível; 
porque o meio elementar é revelador da atitude adotada diante da dureza, 
da fluidez ou queimadura (DURAND, 2002, p. 41). 
 
  Assim  como  Durand,  Bachelard  e  Cassirer,  observei  o  espaço 
simbólico  como  forma  de  r-existência  cultural,  uma  vez  que  os  mitos  guardam  os 
espaços  sagrados  da  cultura  Kalon,  que  r-existe  teimosamente  em  ser-estar  nas 
narrativas. A pesquisa etnográfica viabilizou a possibilidade de me incluir enquanto 
um sujeito-objeto de pesquisa, tanto quanto os próprios entrevistados do grupo 
cigano pesquisado. 
  Com  ela  pude  participar  das  atividades  diárias  e  cotidianas  do  grupo 
pesquisado,  observando-os  em  sua  normalidade,  para  daí,  compreender  de  que 
modo levam sua vida a partir das tramas e narrativas mitológicas, uma vez que “a 
cultura  e  a  vida  dos  pesquisados  oferece  tipos  de  estruturas  superpostas  de 
interferências e implicações através das quais o etnógrafo tem que procurar o seu 
caminho continuamente” (GEERTZ, 1989, p. 15). 
A luz da interpretação antropológica, procurei “traçar a curva de um discurso 
social e fixá-lo numa forma inspecionável”. (GEERTZ, 1989, p. 29). E, ao fazer isso, 
cumpri  com  outra  importante  característica  da  etnografia  fenomenológica:  a 
possibilidade  de  consulta  no  futuro,  estabelecendo,  assim,  um  diálogo  entre  a 
Academia Científica e o saber tradicional mitológico dos Kalon - mitos, ritos, lendas, 
contos – interpretando-os como fontes para sua percepção da natureza e do meio-
ambiente em que vivem. 
Este  entrelaçamento  foi  vital  para  a  construção  de  um  conhecimento 
fundamentado  na  perspectiva  da  Educação  Ambiental,  que  busca  a  inter  e 
multireferencialidade de saberes. “A história oral emerge de um contexto particular 
de lutas contra as dominações entre as classes sociais” e “normalmente privilegiam 
pessoas ou grupos sociais marginalizados, possibilitando assim que suas narrativas 
sejam  registradas  como  documento  importante  a  qualquer  tipo  de  estudo” 
(MEDEIROS e SATO, 1996, p. 68). 
Durante  os  trabalhos  de  campo,  que  duraram  cerca  de  seis  meses,  o 
gravador teve um papel importante, pois gravei várias conversas e bate-papos com 
membros do grupo e posteriormente as transcrevi serviram de base para construir o 
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retrato da cultura cigana estudada ao longo desta dissertação. Muitas das conversas 
e visitas “in loco” foram também registradas em cadernos de campo, que serviram 
para lançar hipóteses, roteiros e interpretações. 
 
“É justamente com essa espécie de material produzido por um trabalho de 
campo  quase  obsessivo  de  peneiramento,  a  longo  prazo,  principalmente 
(embora não exclusivamente) qualitativo, altamente participante e realizado 
em contextos confinados, que os megaconceitos com os quais se aflige a 
Ciência Social contemporânea – legitimamente, modernização, integração, 
conflito,  carisma,  estrutura,  significado  –  podem  adquirir  toda  espécie  de 
atualidade sensível” (GEERTZ, p. 33). 
 
Na pesquisa de campo, quando o conhecimento é construído coletivamente, é 
uma ocasião em que o grupo pode ter contato e inclusão no processo de educação 
formal (por meio da participação direta como coautores em uma pesquisa científica), 
apropriando-se deste conhecimento produzido como uma arma ideológica, na busca 
e na luta pelas suas causas, anseios, sonhos, etc. 
Apesar  disto,  não  tomo esta pesquisa como a “salvadora da pátria cigana”. 
Como  Medeiros  e  Sato  (2006,  p.  78),  acredito  que  a  memória  oral  não  é  “uma 
fórmula  mágica  para  resolução  dos  problemas  dos  grupos  marginalizados”.  Para 
tanto, é necessário muito mais, inclusive a própria mobilização dos grupos ciganos, 
que, conforme constatei nas fontes bibliográficas e posteriormente nos diálogos com 
entrevistados e entrevistadas, os ciganos são altamente desarticulados do ponto de 
vista  da  política  em  seu  sentido  tradicional, que  está focalizado nas atividades ao 
redor do Estado. 
Todavia,  se  não  consigo  responder  às  questões  mais  profundas  da 
humanidade, por certo coloco à disposição as respostas que os Kalon deram a elas, 
“apresentando outros carneiros em outros vales – e assim incluí-las no registro de 
consultas sobre o que o homem falou” (GEERTZ, 1989, p. 41). 
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3.5) Mitologia 
 
De todos os fenômenos da cultura humana, o mito e a religião são os mais 
refratários  a  uma  análise  meramente  lógica.  O  mito não  tem  pé  nem 
cabeça. Com base apenas na razão não podemos penetrar os mistérios da 
fé (CASSIRER, 1997, p. 121). 
 
Qual  o  significado  de  buscar  os  mitos  enquanto  fonte  para  o  diálogo 
científico?  Etimologicamente,  a  palavra  grega  “mythos  significa  uma  história 
fantástica, de origem anônima e coletiva, inventada para tentar explicar fenômenos 
naturais ou comportamentos existenciais, anteriormente ao avanço da filosofia e das 
ciências” (D’ONOFRIO, 2005, p. 376) 
Eliade  (2000,  p.  7),  aponta  que  somente  a  partir  dos  últimos  50  anos,  os 
“eruditos  ocidentais”  deixaram  de  estudar  o  mito  por  sua  “acepção  usual”,  isto  é, 
“fábula”, “invenção” ou “ficção” e passaram a enxergá-los a partir das perspectivas 
apresentadas pelas “sociedades arcaicas”, onde eles “continuariam vivos” - nos 
rituais, considerando-os não como irrupções ou bestialidades, mas como essências 
arquetípicas  da  vida  humana.  Assim, a  palavra  mito  é  hoje  tanto utilizada  quando 
ficção,  como  no  sentido  de  “tradição  sagrada”,  “revelação  primordial”  ou  “modelo 
exemplar”. 
  Estes  aspectos  iniciais  envoltos  na  palavra  “mito”  nos  ajudam  a  entender  o 
emaranhado  que  eles  causam  na  vida  de  um  grupo.  Entretanto  é  necessário 
avançar  e  buscar  uma  definição  que  alcance  além  da  etimologia,  ainda  que  esta 
tarefa  seja um tanto quanto  difícil de  realizar, como  já observava  Eliade  (2000,  p. 
11),  uma  vez  que  o  mito  é  uma  realidade  cultural  “extremamente  complexa”,  que 
pode  ser  abordada  e  interpretada  “através  de  perspectivas  múltiplas  e 
complementares”.  Pode  se  dizer  que  o mito,  tal  como  é  visto  pelas  sociedades 
arcaicas e como aqui vamos encará-lo, possui as seguintes características: 
“1)  constitui  a  história  dos  atos  dos  entes  sobrenaturais;  2)  a  história  é 
considerada  absolutamente  verdadeira  (real)  e  sagrada  (obra  dos  entes 
naturais)  3)  se  refere  sempre  a  uma  criação  como  algo  que  veio  a 
existência  ou padrão, intuição, etc... 4) conhecendo o mito, conhece-se a 
origem das coisas, até manipulá-las, o conhecimento é vivido... 5) de uma 
maneira, ou de outra, vive-se o mito... (ELIADE, 2000, p. 22). 
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Certeau  (1994,  p.  224),  por  sua  vez,  define  mito  como  “um  discurso 
fragmentado que se articula sobre as práticas heterogêneas de uma sociedade que 
se  articula  simbolicamente”.  Porém,  enfatiza  que  “nas  sociedades  modernas,  a 
escrita é mítica e o romance substitui ou emoldura os mitos”.  Nota-se  a 
importância  da questão simbólica no mito, de forma que a definição deste autor é 
semelhante  à  de  Durand  (2002,  p.  39),  quando  este  evoca,  baseado  em  Jung,  a 
ligação do símbolo à ancestralidade: “Jung mostra-nos como a libido se complica e 
se  metamorfoseia  sob  a  influência  de  motivações  ancestrais,  sendo  todo 
pensamento simbólico, antes de mais, tomada de consciência de grandes símbolos 
hereditários (...)”. 
Quanto a  esta questão  Campbell  (2003,  p.  27) classifica o  mito como  “o 
princípio  da vida,  a  ordem eterna,  a fórmula sagrada  para  qual a  vida flui quando 
esta projeta suas feições para fora do inconsciente”. Segundo ele (p. 152), pode-se 
dizer, que o “propósito fundamental e a natureza cerimonial” presentes nos ritos “é a 
harmonia e bem-estar da comunidade, sua concordância com a harmonia e natureza 
última  do  cosmos  do  qual  ela  é  parte,  e  a  integração  do  indivíduo,  em  seus 
pensamentos, sentimentos e desejos pessoais com o sentido e força essencial 
dessa condição universal”. 
 
Vamos então dizer, para resumir, que uma mitologia é uma organização de 
imagens  concebidas  como  uma  interpretação  do  sentido  da  vida  e  que 
esse sentido pode ser apreendido de duas maneiras: 1) pelo pensamento e 
2) pela experiência. Como pensamento, a mitologia aproxima-se – ou é um 
prelúdio primitivo – da ciência; como experiência, ela é precisamente arte” 
(CAMPBELL, 2003, p. 152). 
 
Os mitos estão presentes em todos os grupos humanos. “O símbolo humano 
genuíno não é caracterizado por sua uniformidade, mas por sua versatilidade. Não é 
rígido e inflexível, e sim móvel” (CASSIRER, 1997, p. 65). Todavia, variam conforme 
cada povo ou etnia, sendo, muitas vezes conflituosos
41
. “Comunidades que um dia 
viveram  confortavelmente  na  consciência  de  sua  própria  divindade  mitológica 
assegurada descobrem, de repente, que são diabólicas aos olhos das comunidades 
vizinhas” (CAMPBELL, 2003, p. 27). 
 
 
41
  Durante  o exame  de  qualificação,  o  professor  doutor  Luiz  Augusto  Passos  (examinador  interno) 
observou que René Girard destaca que “o mito é o texto que fecha a boca da vítima”. 
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A conversão forçada dos indígenas americanos ao catolicismo, empreendida 
pelos Jesuítas desde o início da colonização do novo continente é um exemplo claro 
deste tipo de atitude. Nesta situação, percebe-se que os mitos também exprimem, 
enaltecem e codificam as crenças, impõe princípios morais, aspirações, ordem social 
e até mesmo regras práticas. Isto é, são reguladores e mediadores. 
Para se entender a vida do grupo pesquisado foi necessário entender também 
a construção dos seus mitos e ritos, pois estes revelam os seus valores e ideologias, 
se  configurando  como  importantes  maneiras  de  perpetuação,  conservação  e 
manutenção da  cultura, além  de revelarem a  interação/percepção que possuem 
com/para o meio ambiente e a natureza.  Muitos  dos  conhecimentos  ciganos 
são mitológicos,  expressos em  lendas,  mitos e  contos  (reavivados  nos rituais  e 
momentos coletivos – educação familiar) e beiram aos ensinamentos mais próximos 
do saber ambiental que o  fogo expressa com suas  labaredas e a  inconstância 
constante, da chama, que queima, mas também liberta e cintila energia e calor. 
Mas,  se  o  mito  desempenha  inúmeros  papéis  e  ganha  contornos  de 
significados múltiplos, como ele pode se realizar? Recorrendo novamente a Eliade 
(2000),  podemos  dizer  que o  mito “é  uma  substância  do  rito”. Os  rituais, neste 
sentido, são conceituados pelo autor como “representações sociais de um mundo” 
que  busca  “reavivar  os  mitos”.  Já  para  Cassirer  (1997, p.  157)  o  “ritual  mágico 
sempre acompanhado de histórias místicas e cerimônias mágicas”. 
Por outro lado, Campbell (2003, p. 152) observa que “a imagem mitológica, a 
fórmula mitológica, é tornada presente aqui e agora, no rito”. Aliás, ele pontua que 
os “motivos do rito são vivenciados, não como referências, mas como presenças”, 
uma vez que eles “tornam visível a própria era mitológica”. 
Quanto  a  esta  questão,  Cassirer  (1997,  123)  afirma  que  “não  há  nenhum 
fenômeno (natural/vida humana) “que não seja passível de uma interpretação mítica, 
e que não peça uma tal interpretação”. O autor também compreende que os mitos 
são espécies de “pensamentos elementares” dispersos em todos os agrupamentos 
humanos e, por isso, “com condições  culturais e  sociais bem diferentes umas  das 
outras”. 
 
O mito combina um elemento teórico e um elemento de criação artística. O 
que nos impressiona em  primeiro lugar é a sua intima associação  com a 
poesia (...) A mente do criador do mito é o protótipo; e a mente do poeta 
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ainda  é  essencialmente  mitopoética  (...)  Todavia  existem  diferenças 
específicas entre o mito e a arte (CASSIRER, 1997, p. 126). 
 
Sobre  o  ritual,  Geertz  (1989,  p.  1)  observa  que  nele  se  manifesta  um 
“componente sagrado”  e  dele  se  origina  de  “a  convicção de  que  as  convicções 
religiosas são verídicas e de que as diretivas religiosas são corretas”. “Num ritual, o 
mundo  vivido  e  o  mundo  imaginado  fundem-se  sob  a  mediação  de  um  único 
conjunto de formas simbólicas, tornando-se um mundo único onde são produzidas 
transformações  idiossincráticas no  sentido da realidade”. Os  rituais, especialmente 
os  públicos,  “modelam  a  consciência  espiritual  de  um  povo”  (GEERTZ,  1989,  p. 
129). 
Nesse  sentido,  o  movimento  ritualístico  entre  os  “outros”  (os  não  ciganos) 
podem ser diferentes ou semelhantes àqueles praticados pelos Kalon, tanto quanto 
eles possuem mitos e ritos iguais ou semelhantes a outros grupos étnicos ciganos. 
Compreendo  como  Eliade  (2003),  a  sociedade ocidental ainda preserva ou, 
melhor  dizendo,  conserva  camuflados  alguns  padrões  ritualísticos,  mesmo  que 
fragmentados pelos valores do Capital. Contudo, na pauta da globalização os rituais 
permanecem sempre padronizados ao saber/poder da ordem hierárquica dominante 
burguesa,  embora  que  o  processo  ainda  seja  dialético,  é  essencialmente  tomado 
como linear. 
Ou seja,  muitas pessoas  estão vivendo  rituais  ocos  de ode  ao  consumo, 
esvaziados  de  vida,  que  no  fundo  representam  apenas  respostas  adaptadas  aos 
padrões  estabelecidos  pelos  valores  copiados  da  elite  cultural,  política  e 
economicamente dominante. Ao propor uma viagem ao mundo da mitologia cigana 
procurei  fazê-lo  da  mesma  maneira com  que Dom  Juan  fez  com  o antropólogo 
Carlos Castaneda ao iniciá-lo no mundo da feitiçaria dos “Naguá”, Xamãs mexicanos 
descendentes de povos nativos da América Central. 
Castaneda  relatou  este  processo  na  obra  “A  Arte  de  Sonhar”  (1998), 
fornecendo uma dimensão muito apropriada da importância da narrativa mitológica 
para a constituição da identidade cultural de um grupo. O Xamã, segundo o autor, o 
fez acreditar que o próprio mundo dos feiticeiros - a que denominava de “segunda 
atenção” - poderia ser alcançado por meio da “Arte de Sonhar”. 
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“Dom Juan afirmava que nosso mundo, que acreditamos único e absoluto, 
é apenas um em meio a um conjunto de mundos consecutivos, arrumados 
como  as  camadas  de  uma  cebola.  Dizia  que,  apesar  de  sermos 
energeticamente condicionados a perceber apenas nossos mundos, ainda 
temos a capacidade de entrar nessas outras regiões – que são tão reais, 
únicas,  absolutas  e envolventes como  o nosso  mundo”  (CASTANEDA, 
1998, p. 8). 
 
Castaneda  necessitou desligar-se da  razão e  acreditar  na possibilidade dita 
pelo velho feiticeiro para compreender esta “nova realidade”: a da feitiçaria Naguá, 
que  possui  um  “ethos”  próprio com  dimensões  (inclusive espaciais  e temporais) 
diferentes  daquelas  adotadas  e  vigentes  pelo  modelo  da  sociedade  de  origem  do 
autor (ocidental). Uma realidade permeada e fundamentada não na razão cartesiana 
da visão científica, mas pelos costumes tradicionais dos feiticeiros. 
Se  entendermos  como  Campbell  (2003,  p.  47)  que  “a  mitologia  não  é 
inventada racionalmente”; portanto, “não pode ser entendida racionalmente”
42
, esta 
mudança de lente proposta por Dom Juan a Castaneda reordenou a sua mente não 
apenas para que conseguisse adentrar na segunda atenção, mas também para que 
enxergasse  a realidade  da feitiçaria no seu  mundo de origem,  isto é, a  cultura da 
feitiçaria. 
Procurei adentrar no mundo cigano, da mesma forma, sonhando através dos 
mitos colhidos junto ao grupo nas entrevistas e, acreditando, como Dom Juan, que o 
sonho “é um portão para o infinito”, pois “sonhar é o modo dos feiticeiros darem boa 
noite ao mundo.” (CASTANEDA, 1998, p. 9). 
Campbell (1990, p. 21), por sua vez, observa que os mitos seriam “os sonhos 
arquetípicos do mundo humano e lidam diretamente com os magmos
43
 problemas 
encontrados no mundo natural”. Para ele (2003, p. 59), “não pode haver dúvida de 
que o mundo dos mitos  tenha se  saturado dos sonhos. O alvorecer e  o despertar 
deste mundo dos sonhos sempre devem ter sido associados ao sol e o nascer do 
sol”. 
Por  outro  lado,  acreditando  como  Bachelard  (1999,  p.  161),  que  acima  da 
“vontade”  ou  até mesmo  do  “impulso  vital”,  “a imaginação  é  a  força  mesma  da 
 
42
  Segundo  Cassirer  (1997,  p.  123)  “O  mito  é  não-teórico  em  seu  próprio  sentido.  Ele  desafia  e 
enfrenta nossas categorias fundamentais de pensamento. 
43
 Sic. Entendi como “grandes” ou “magnânimos”. Também vejo como o magma, algo que queima e 
fecunda. Primeiro a devastação, para depois a criação. 
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produção  psíquica”,  na  medida  em  que  para  ele,  “psiquicamente”  somos  tanto 
“criados”  quanto  “limitados”  por  nosso  “devaneio”,  que  por  sua  vez  “desenha  os 
últimos  confins  de  nosso  espírito”,  busquei observar a força  criativa  do  imaginário 
cigano  para  lidar  com  as  situações  caóticas  ou  harmônicas  da  vida,  por  meio  de 
suas principais manifestações culturais, religiosas e ambientais. 
 
“A imaginação opera no seu extremo, como uma chama, e é na região da 
metáfora  da  metáfora,  na região  dadaísta em  que  o sonho,  como  viu 
Tristan  Tzara,  é  o  ensaio  de  uma  experiência,  quando  o  devaneio 
transforma  formas  previamente  transformadas,  que  se  deve  buscar  o 
segredo das energias mutantes” (BACHELARD, 1999, p. 161). 
 
Nesta perspectiva, o objetivo foi traçar um paralelo entre os sonhos ciganos 
Kalon expressos em suas narrativas míticas, especialmente aquelas vinculadas aos 
quatro  elementos,  para  evidenciar  nesta  possibilidade  o  sentido  de  sua  Educação 
Ambiental  familiar.  Afinal,  como  Cassirer  (1997,  p.127),  compreendo  que  “na 
imaginação mítica está sempre implicado um ato de crença. Sem a crença na 
realidade de seu objeto o mito perderia o fundamento”. 
 
 
3.6) Observação Participante
44
: 
 
“O  que  antes  de  mais  nada  nos  interessa  é  captar  o  sentido  dessas 
estranhas formas de conduta, compreender a causa e a justificação desses 
excessos.  Compreende-las  equivale  a  reconhecê-las  como  fenômenos 
humanos, fenômenos de cultura, criação do espírito – e não como irrupção 
patológica  de instintos,  bestialidades  ou infantilidades”  (ELIADE,  2000,  p. 
9). 
 
Essa dissertação se situa dentro de uma metodologia híbrida
45
 e no horizonte 
conceitual da EA e nessa medida, abre um  diálogo com um grupo de Ciganos da 
etnia Kalon, que tem ramificações por vários municípios do Estado de Mato Grosso, 
 
44
  Escolhi  utilizar  o  termo  observação  participante,  pois  é  o  sujeito  cigano,  que  se  torna  o  sujeito 
pesquisador  (fenomenológico)  quem  imprime  e  dá  sentidos  às  narrativas  ciganas.  Segundo  a 
professora Martha Tristão, em seu parecer de qualificação desta pesquisa, “O princípio da incerteza 
de  Heisenberg  rompe  com  essa  relação  sujeito-objeto,  quando  diz  que  ‘não  conhecemos  do  real 
senão  o  que  nele  introduzimos,  ou seja,  que não  conhecemos  do  real senão  a  nossa  intervenção 
nele’... (Boaventura de Souza Santos em seu livro ‘A Crítica da Razão Indolente’)”. 
45
 Baseado na percepção de Geertz, Hall e Sato. Ver bibliografia. 
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bem  como  pelos  Estados  de  Mato  (MT)  Grosso  do  Sul  (MS),  Goiás  (GO),  Minas 
Gerais (MG) e Pará (PA). 
A  pesquisa  de  campo  (participante)  ocorreu  no  Estado  de  MT,  onde  existe 
uma  comunidade  aproximada  de  300  pessoas,  ou  96 famílias
46
,  especialmente 
concentradas  em  três  regiões:  Tangará  da  Serra  (20  famílias),  Cuiabá  -  Várzea 
Grande  (24  famílias,  sendo  17  em  Cuiabá  e  07  em  VG)  e  Rondonópolis  (34 
famílias).  As outras 18  famílias  estão distribuídas pelas cidades de  Guiratinga (2), 
Pedra Preta (6), São José do Povo (1), Alto Garças (2), Juscimeira (1), Lucas do Rio 
Verde (1) e Sinop (5). 
Priorizei participar  da vida cotidiana e entrevistar (em áudio) pessoas  Kalon 
que  residissem  nos  quatro  municípios  com  maior  número  de  membros  da  etnia. 
Durante  esses  momentos  de  imersão  pude  estabelecer  conversas  informais  e 
observar vários  momentos chaves do  grupo como rituais  de nascimento, rituais 
fúnebres,  ou  reuniões  importantes  (momentos  coletivos  e  individuais),  onde  nem 
sempre reinou a paz e a tranquilidade, mas afloraram discussões, conflitos, e brigas 
até mesmo sobre a própria maneira de ver o mito ou compreender a situação atual 
do grupo. 
 
“A  este  propósito,  os  questionários  tradicionais,  ao  estilo  pergunta-
resposta, tão ao gosto dos institutos de sondagem eleitoral ou dos ibopes 
televisivos,  não  nos  servem.  O  formato  do  questionário,  elaborado 
unilateralmente pelo pesquisador, bloqueia o surgimento de novos dados e 
inesperados... Já a técnica da entrevista livre, concebida como um diálogo 
aberto  onde  se  estimula  a  livre  expressão  da  pessoa  com  quem  se 
conversa, amplia o campo do discurso que passa a incluir não só fatos e 
opiniões  bem  delimitadas,  mas  também  devaneios,  projetos,  impressões, 
reticências, etc.” (BRANDÃO, 1988, p. 29). 
 
Esses momentos foram ricos para construir minha interpretação sobre como é 
o universo e a vida dos Kalon, suas cosmologias, olhares, conhecimentos, valores e 
limitações. Neste sentido, também pude vivenciar o processo educador ambiental do 
grupo, em sua plenitude, tanto no papel de membro, quanto no olhar um pouco mais 
distanciado de pesquisador. 
 
 
46
 O conceito de famílias utilizado por mim evoca uma família nuclear: pai, mãe e filhos. Na verdade, 
todos os membros pesquisados do grupo são da mesma família extensa Kalon. Conheço 
praticamente todas as pessoas do grupo... e todas as pessoas do grupo se conhecem. 
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Esta última tarefa foi tecida especialmente nas noites e madrugadas, quando 
a  solidão  me  proporcionava  o  maior  contato  com  o  meu  caderno  de  campo  e  as 
entrevistas gravadas, e onde tentava tirar o foco do maravilhamento e me vestia da 
máscara  de  pesquisador.  É  importante  destacar  que  esta  é  uma  narrativa  que  foi 
construída coletivamente, uma vez que sempre quando  começava a entrevistar 
alguém sobre o assunto, sempre chegavam outras pessoas e acabava sendo uma 
roda de conversa. 
Em todas as casas e famílias que visitei (em torno de 34 famílias, sendo 15 
em  Tangará,  cinco  em  Cuiabá  e  nove  em  Rondonópolis),  sempre  fui  muito  bem 
recebido. Por vezes quente e saborosamente, regadas a café e quitutes. Por outras, 
com o aconchego e olhar de pertencimento, que tem o mesmo sangue e a mesma 
origem correndo nas veias. É que além de pesquisador, era o parente que chegava, 
junto com as notícias de casamentos, nascimentos, funerais, doenças. Um momento 
quando se reafirmaram as identidades das pessoas enquanto ciganos. 
Por  ser  uma  cultura  essencialmente  coletiva,  a  rede  de  relações  interna  do 
grupo funciona como  uma  extensão para aquele que dela faz parte, uma vez  que 
essa  ética  ou  essa  participação  traz  proteção  e  cumplicidade,  compreensão  e 
aceitação, defesa e inclusão enquanto ser humano cigano Kalon no mundo. Trata-se 
de um tipo de cooperativismo grupal, que se consolida a partir do estabelecimento 
de  regras  e  uma  ética  que  serve  de  parâmetro  para  a  organização  comunitária  e 
também como uma fonte educacional, onde se ensina para a vida. 
Portanto, a escolha metodológica híbrida (fenomenologia etnográfica) ecoa a 
hipótese, de que os Kalon não fragmentaram totalmente o processo educativo como 
fez a sociedade ocidental, criando uma instituição formal e engessada (escola) para 
realizar a tarefa de educar para a civilidade. A educação cigana privilegia, assim, os 
momentos do dia-a-dia e é passada de geração em geração de uma forma oral. 
Com  este  suporte  pude  construir  um  olhar  sobre  minha  identidade  cultural. 
Porém, trata-se de um recorte específico, de uma realidade que se constata em um 
espaço-tempo  bem  definido.  Talvez  se  a  pesquisa  tivesse  sido  feita  em  outro 
contexto, o resultado desta interpretação poderia ter sido outro. 
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a) Elaboração do roteiro de entrevistas 
 
“Sem dúvida, a entrevista livre, para não partir em todas as direções, deve 
ter um fio condutor, uma estrutura de base ligada ao núcleo temático a ser 
pesquisado” (BRANDÃO, 1988, p. 29 e 30). 
 
Seguindo a recomendação de Brandão, elaborei um roteiro de perguntas que 
tanto me orientaram nas hipóteses, quanto para entrevistas e individuais em áudio e 
também servindo de subsídio para orientar as conversas informais. 
Este roteiro foi realizado em outubro 2007. Procurei incluir principais dúvidas 
e  pontos,  que  revelassem  o  saber  ambiental  cigano  Kalon  e  trouxessem  a  tona 
elementos  de  sua  mitologia.  Antes  de  realizar  as  entrevistas  e  anotava  os  dados 
pessoais  de  cada  entrevistado  (a),  como  nome,  idade,  casado, irmãos, filhos,  pai, 
mãe, avó, avó, local e data de nascimento, nome do cônjuge, etc. 
Algumas  das  perguntas  que  listei  “a  priori”  para  não  deixar  escapá-las  no 
bate-papo  foram  as  seguintes:  Qual  é  a  nossa  origem?  Como  é  a  língua  cigana 
Kalon? O que é ser cigano? Nós ciganos temos uma religião que é do nosso povo? 
Qual o significado da terra? Como deve ser a família? O que mais gosta de comer? 
O  que  faz  para  sobreviver?  Como  deve  ser  o  casamento?  O  que  significa  o 
nascimento?
47
 
  Ao  realizar  as  abordagens  e  participação  não  tinha  uma  ordem  exata  para 
fazer as perguntas, e como procurava ir  várias vezes na mesma casa, em  alguns 
momentos me limitei a observar hábitos do cotidiano, como se comportavam, suas 
conversas e reflexões, ao invés de necessariamente fazer perguntas. 
O roteiro, em verdade, serviu mais para não perder o foco da pesquisa, uma 
vez,  que  a  realidade  se  mostra  adversa  aos  planejamentos  e  quando  a  conversa 
fluía  para  caminhos  que  achava  importante,  evitava  ficar  voltando  às  perguntas  e 
preso ao roteiro. 
 
As entrevistas (áudio e caderno de campo) 
A  aplicação  das  entrevistas  foi  uma  das  partes  mais  trabalhosas  e 
emocionantes  na  construção  deste  processo  de  conhecimento.  Como  na  maioria 
das vezes as entrevistas que eram para ser feitas individuais acabaram sendo 
 
 
47
 Outras questões foram listadas nos capítulos antecedentes e também serviram para ajudar na 
maneira como conduzi as entrevistas e os momentos de observação apenas. 
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coletivas,  depois  para  conseguir  transcrever  as  fitas  encontrei  uma  enorme 
dificuldade, devido à quantidade de vozes que constavam no áudio. Talvez este seja 
mais um fato que revela o  caráter coletivo da trama da  identidade cigana,  onde o 
sujeito individual o é num grupo ou sociedade. Esta maneira contrasta com o sujeito 
moderno (Hall), que é individualista e egocêntrico. 
Um dos pontos que me ajudou a resolver esse problema é que em todas as 
entrevistas,  além  do  áudio,  também  acompanhei  com  o  caderno  de  campo, 
apontando as questões mais interessantes, o que depois veio a facilitar a transcrição 
e  interpretação  das  entrevistas  gravadas.  Ouvi  praticamente  todas  as  pessoas  do 
grupo mais velhas. 
Nos meses de janeiro e fevereiro de 2008 estive por duas oportunidades na 
comunidade cigana de Rondonópolis: uma no mês de janeiro, entre os dias 18 e 21 
e outra no mês de fevereiro,  entre os dias  01 e 05 de fevereiro. Nestes dois 
momentos  visitei  11  famílias,  participando  de  muitas  conversas  e  bate-papo 
informais e me hospedando na casa de parentes
48
. 
Como  meus  pais  moram  m  Tangará  da  Serra,  desde  o  início  da  pesquisa 
visitei a  comunidade de lá  mais de 10  vezes. E  cada vez  que ia  aproveitava para 
aperfeiçoar  e  melhorar  um  pouquinho  mais  a  pesquisa  de  campo.  Visitei  muitas 
famílias  neste  município.  Algumas  delas  umas  cinco  vezes,  principalmente  meus 
avôs:  Ranulfo
49
  Rodrigues  Cunha  e  Alda  Alves  Cunha.  Em  Cuiabá  visitei  quatro 
famílias e em Várzea Grande duas famílias. 
Durante as pesquisas de campo produzi um total de seis cadernos de campo, 
nomeando-os  por  ordem  crescente  e  cronológica.  Nos  cadernos 1 e 2  (ambos no 
formato 203x280mm – 96 folhas) dei o pontapé inicial na pesquisa de campo. Eles 
trazem os primeiros registros e impressões acerca de fatos que presenciei junto ao 
grupo durante minha própria convivência desde o nascimento, mas  a partir  de um 
outro olhar: o de pesquisador. 
 
48
  Sempre  costumava  me  hospedar  em  duas  tias,  irmãs  da  minha  mãe,  respectivamente  Zilma  e 
Nilva, as quais sou bastante grato, pois também contribuíram imensamente com as suas opiniões e 
conselhos,  além  de  me  acolherem  alegremente,  sempre  cozinhando  aqueles  pratos  maravilhosos, 
que davam um sabor todo especial à conversa e a pesquisa. 
49
  Segundo  o  professor  Passos,  os  nomes  Alda  e  Ranulfo  têm  bastante  parentesco  com  a  língua 
italiana. Recordo-me que durante uma das conversas com a mãe de Ranulfo, minha bisavó Maria, ela 
mencionou que sua avó, por nome Carolina ,tinha sangue de cigano italiano, por isso ela e os seus 
filhos e netos tinham olhos e cabelos claros, diferente dos outros ciganos Kalon do grupo, que eram 
mais morenos e de cabelos negros e lisos . 
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Surgiram  aqui  as  primeiras  reflexões,  dúvidas  e  desafios.  Fui  relembrando 
das  narrativas  ciganas,  situações  e  fatos  vividos  no  seio  do  grupo  e  comecei  a 
construir as primeiras reflexões entre elas e a Educação Ambiental (EA), irrompendo 
em diálogos com autores como Sato, Carvalho, Passos e Tristão. Para realizar esta 
tarefa também foi importante estabelecer uma ponte teórica com Bhabha (1998) e 
Geertz e uma correlação com as bibliografias acerca dos povos ciganos (Moonen e 
Teixeira principalmente). 
 No  caderno  de  campo número  3  (formato  148x210mm,  200  páginas)  me 
aprofundei quanto à  questão metodológica. Nele  construí os  roteiros de perguntas 
aos entrevistados, listei possíveis entrevistados nos municípios mato-grossenses, fiz 
a  ligação  com  a  parte  teórica  da  fenomenologia,  especialmente  ancorado  em 
Bachelard (Psicanálise do Fogo, 1999 e O Ar e os Sonhos, 1990). 
Já  nos cadernos 4  e  5 (formato  148x210mm,  96  páginas)  me  aprofundei 
quanto  a  questão  dos  mitos  e  ritos  relacionados  Kalon  à  questão  ambiental.  Aqui 
centrei  esforços  naqueles  representativos  de  cada  elemento,  além  de  buscar 
especificar  a  questão  do  fogo.  Busquei  para  tanto  um  diálogo  com  Eliade  (2000), 
Geertz  (1989)  e  Campbell  (1995).  Também  foi  necessária  uma  aproximação  com 
Stuart Hall (2003) na medida em que ele nos dá a necessária discussão acerca da 
questão identitária na pós-modernidade. 
No  último  caderno  (formato  148x210mm,  96  páginas),  esbocei  o  que 
considerava como aspectos essenciais do modelo educacional familiar Kalon,  a 
partir de alguns eixos centrais. Nele aproveitei Camus (2008), voltei ao diálogo com 
Geertz, Sato, Eliade e Bhabha. Ainda nesta busca sobre a cultura cigana encontrei 
documentos  (como  cartas  e  fotos),  que  foram  aproveitados  para  subsidiar  a 
pesquisa, a exemplo da foto que abre a dissertação. 
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Capítulo 4 – Universo Dançante
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“O fogo é talvez o fenômeno que mais preocupou os químicos. Por muito 
tempo acreditou-se que resolver o enigma do fogo era resolver o enigma 
central do universo” (BACHELARD, 1999, p. 91). 
 
No capítulo anterior esbocei como  ocorreu o processo de  construção do 
conhecimento  durante  a  pesquisa  de  campo,  aliando  a  literatura  com  a  tradição 
cigana, estabelecendo eixos e dando consistência para que a escolha metodológica 
de fato se evidenciasse como a base que alicerçou minhas escolhas. Neste, a tarefa 
se  concentra  em  transcrever  e interpretar  os dados  evidenciados  nas  narrativas 
(memória oral) e experiências vividas na pesquisa de campo participante. 
Existem  diversas  formas  de  identidades  culturais,  podendo  ser  regionais 
cartográficas,  de  cunho  social,  nacionais,  etc.  Pode-se  dizer  que  uma  cultura  é  a 
maior  expressão  de  uma  sociedade, cujos  membros  conseguem  satisfazer  suas 
identidades. “Uma grande historiadora, Elizabeth Madureira, nos diz que quando nos 
referimos à cultura, estamos nos referindo a todo e qualquer saber, seja ele de um 
sistema escolar, ou nascido espontaneamente no seio do grupo social” (SATO et al, 
2004c, p. 30). 
Acreditando como Dunga Rodrigues “que a cultura não está apenas nos 
livros, mas também nas vivências dos povos” (SATO et al, 2004c, p. 31), a pesquisa 
de campo ocorreu por meio da prática etnográfica e suas técnicas da antropologia 
interpretativa,  o  que  viabilizou vozes científicas  aos  fenômenos discursivos  dos 
Kalon, que por vezes se revelaram truncados ou contraditórios. 
Geertz (1989, p. 27), por sua vez, identifica que “a cultura não é um poder, 
algo ao  qual podem  ser atribuídos casualmente  aos acontecimentos sociais, os 
comportamentos, as instituições ou os processos”. Para o autor, ela é um contexto, 
isto  é,  “algo  dentro  do  qual  eles  podem  ser  descritos  de  forma  inteligível  e  com 
densidade”.  Assim,  este  trabalho  não  abandona  os  espaços  dos  conhecimentos, 
mas busca ampliá-los para uma dimensão espiritual, humana, política e poética dos 
diversos saberes acumulados pelo grupo pesquisado em sua trajetória milenar, por 
meio de um registro da mitologia cigana. 
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Em  um  passado  recente,  houve  uma  tentativa  de  constituição  da  chamada 
identidade  nacional  brasileira
50
.  No  desenrolar  desta  construção  ocorreu  um 
processo de  padronização/colonização cultural  violenta, que  buscou impor  como 
verdadeiros  apenas os  valores da sociedade burguesa  branca européia, ao passo 
que atribui uma série de estereótipos e pré-conceitos aos outros vários povos que 
ajudaram  a  construir  a  nação  brasileira;  a  exemplo  dos  negros,  índios  e  ciganos; 
bem como se tentou construir apenas identidades genéricas desses povos. 
Esta  visão  concebe  os  vários  grupos  e  subgrupos  de  matrizes  africanas  e 
indígenas, apenas como se fossem negros e índios genéricos e não Nagô Bantu ou 
Yourubá  ou  Bororo,  Xavante  e  Paiaguás,  respectivamente.  Da  mesma  forma, 
idealiza uma série de grupos, como os Kalon, os Rom e os Sinti como se fossem 
apenas um único cigano, sem respeitar suas diferenças e maneiras de ver o mundo 
distintas.  Com  base  nisso,  de  imediato,  percebi  que  existe  uma  tendência  à 
hibridização  dos  rituais  ciganos  com  a  da  sociedade  dita  ocidental  ou  dominante, 
que significa a criação do novo, tanto na cultura dominante, como na “cigana”. 
Contraponho  tal  perspectiva  generalizante,  assumindo  a  crítica  que  Clifford 
Geertz (1989, p. 24) tece à “padronização cultural e à perspectiva uniforme do ser 
humano”  como  se  a  imagem  da  natureza  humana  ou  do  próprio  universo  fosse 
constante, independente de tempo, lugar, histórico de vida, etc. 
Sobre  este  assunto  Bhabha  (2005,  p.  101)  compreende  que  o  discurso  do 
colonialismo  traz  o  conceito  de  “fixidez”  como  um  signo  da  diferença 
cultural/histórica/racial. Para ele isto é um “modo paradoxal de representação”, que 
por um lado denota rigidez e ordem imutável, por outro, desordem, degeneraçã  o e 
repetição  demoníaca.  “Reconhecer  o  estereótipo  como  um  modo  ambivalente  de 
conhecimento  e  poder  exige  uma  reação  teórica  e  política  que  desafia  os  modos 
deterministas ou funcionalistas de conceber a relação entre discurso e a política”. 
Além  disso,  podemos  ainda  evocar  neste  ponto,  a  fenomenologia  do 
imaginário,  cujo  alcance  desta  possibilidade  de  aceitação  da  alteridade,  significa 
para Bachelard (1999, p. 161 e 162) a própria felicidade. “Para ser feliz, é preciso 
pensar na felicidade do outro. Há, assim, uma alteridade nos gozos mais egoístas”. 
 
50
 Sobre  este  assunto  ver:  CHAUÍ,  Marilena.  Brasil:  Mito  fundador  e  sociedade  autoritária.  São 
Paulo: Fundação Pereseu Abramo, 2000. 
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Assim, o que, na opinião de Bhabha (2005, p. 107) necessita ser questionado “é o 
modo de representação da alteridade”. 
 
O  objetivo  do  discurso  colonial  é  apresentar  o  colonizado  como  uma 
população  de  tipos  degenerados  com  base  na  origem  racial  de  modo  a 
justificar a conquista e estabelecer sistemas de administração e instrução. 
Apesar  do  jogo  de  poder  no  interior  do  discurso  colonial  e  das 
posicionalidades  deslizantes  de  seus  sujeitos  (por  exemplo,  efeitos  de 
classe, gênero, ideologia, formações sociais diferentes, sistemas diversos 
de  colonização  e  assim  por  diante),  estou  me  referindo  a  uma  forma  de 
governamentalidade que, ao delimitar uma ‘nação sujeita’ apropria, dirige e 
domina suas várias esferas de atividades” (BHABHA, 2005, p. 111). 
 
Participando  da  realidade cultural do  grupo pesquisado,  suas possibilidades 
de manifestação ritualística, de conteúdo altamente mitológico e ancorado em Eliade 
(2003, p. 10), interpreto que os Kalon estão entre as “comunidades arcaicas” – ainda 
que persista no senso comum um estereótipo padronizado romantizado. Neste tipo 
de sociedade, os rituais “fundamentariam toda a atividade humana”, além de cumprir 
uma função que é comparada a uma espécie de chave ou portal para “re-a-vivar os 
mitos”. 
É  importante sublinhar  que  não se  trata  de  comemoração  do  mito,  como 
acontece  na  sociedade  ocidental,  mas  sua  reiteração.  Evoca-se  o  acontecimento 
primordial  para  sua  recriação  “como  o  homem  moderno  se  considera  constituído 
pela  história,  o  homem  das  sociedades  arcaicas  se  proclama  o  resultado  de  um 
certo número de eventos místicos (ELIADE, 2000, p. 16). 
Neste  ponto,  entendendo  como  Eliade  (2000,  p.  17),  encontra-se  uma 
diferença importante entre os seres humanos das sociedades arcaicas, como os do 
grupo pesquisado, e  os seres humanos  do mundo  moderno. Enquanto  para os 
últimos  existe  uma  “irreversibilidade  dos  acontecimentos  que  se  torna  a  principal 
característica da história”; para os primeiros isto não tem validade, uma vez que são 
obrigados “não somente a rememorar a história mítica, mas também reatualizá-la”. 
A  educação  ambiental  cigana  tem  algumas  características  diferentes  ao 
modelo utilizado pela sociedade ocidental. Seus aspectos centrais não são regidos 
pela  racionalidade  e  linearidade,  ou  pela  posição  liberal  ideológica,  que  busca  a 
padronização cultural, a expressão do capital, do lucro pelo lucro, a manutenção da 
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miséria  e  da  exclusão,  de  fome  e  tantas  outras  mazelas  causadas  pelo  modelo 
político  econômico-social  proposta  pelo  sistema  capitalista  –  responsável  pelas 
mazelas sociais e impactos ambientais. 
Ao  contrário  do  modelo  individualista  encontrado  na  educação  formal, 
produzida  e  regulada  pela  sociedade  do  consumo;  a  educação  cigana  ocorre 
fundamentalmente  na  Família  -  modelo  básico  de  união  de  nós  Kalon  -  tem  um 
sistema bem ampliado, coletivo e interligado, adequando-se ao conceito de família 
extensa, já amplamente utilizado na Antropologia. As decisões são sempre tomadas 
coletivamente  e  mexem  com  o  grupo  o  que  faz  a  trama  da  identidade  estar 
estreitamente  ligada  à  coletividade.  A  família  é  a  essência  da  identidade  pessoal 
cigana e isso fica bastante evidente no conto de Lena. 
Existe uma solidariedade constante internamente entre nós. Consideramos os 
laços de parentesco até quarto ou quinto graus.  Assim, o processo educacional se 
dá especialmente na interação e na fricção dos papéis ocupados na vida cotidiana, 
no nível do drama familiar. Aliás, o eixo familiar é um dos mais importantes na nossa 
organização educacional. 
Os  rituais  são  os  métodos  processuais  mais  eficazes  da  educação  cigana. 
Aniversários, batizados, viradas de ano e natal, funerais, são datas divididas com o 
fervor  da  coletividade.  Estes  momentos  são  vistos  como  sagrados  (modelos 
exemplares)  e  realizados  em  conjunto  com  algumas  atividades  de  iniciação, 
produzindo  significados  que  unem  o  nosso  grupo  identitariamente,  além  de, 
simbolicamente, reviver e re-atualizar o que se manifestou para os ancestrais míticos 
e  os  entes  sobrenaturais  que  nos  precederam.  No  Cristianismo,  por  exemplo, 
costuma-se repetir a frase de Cristo dita durante a Santa Eucaristia, o momento da 
hóstia consagrada: “fazei isto em memória de mim”. Toda vez que “comer deste pão 
e beber deste vinho” se renova a paixão de Cristo e ocorre novamente sua volta
51
. 
A cada ritual vivido no seio do grupo ocorrem descobertas de um novo saber, 
que é sagrado e revela de algum modo, um pouco mais sobre a origem e o fim das 
coisas. Os rituais modificam os papéis e a disposição hierárquica que é ordenada a 
partir da autoridade dos mais velhos. São nesses processos que os mais novos são 
iniciados pelos mais velhos e o grupo como um todo, e se tornam mais experiente, 
passando a ocupar alguns privilégios. 
 
 
51
  Exemplo  sugerido  pelo  professor  Passos  e  que  belamente  ilustra  a  importância  do  mito 
reatualizado, recriado e revivido no rito. 
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“A  história  narrada  pelo  mito  constitui  um  conhecimento  de  ordem 
esotérica,  não apenas por  ser secreto e  transmitido no curso  de uma 
iniciação, mas também porque esse conhecimento é acompanhado de um 
poder mágico-religioso” (ELIADE, 2000, p. 17). 
 
Há algumas recitações solenes nos momentos ritualísticos, por exemplo, no 
enterro  são  produzidos  e  revividos  simbolismos  arquetípicos.  Os  rituais  de  morte 
Kalon, são executados de uma forma que rememoram o espetáculo da obra divina, 
para re-aprender sempre a lição criadora, encaixando-se novamente na opinião de 
Eliade  (2000,  p.  21),  para  quem  “ao  viver  os  mitos,  sai-se  do  tempo  profano, 
cronológico,  ingressando  num  tempo  sagrado,  ao  mesmo  tempo  primordial  e 
indefinidamente recuperável” 
52
. 
Cassirer  (1997,  p.  73)  observa  com  razão  que  o  tempo,  não  pode  ser 
compreendido  sem  a  sua  dimensão  gêmea  equivalente  ao  espaço,  uma  vez  que 
ambos são os elementos constituintes de toda realidade. Segundo o autor
53
, estes 
dois conceitos no pensamento mítico, “não são considerados como formas puras ou 
vazias. São vistos como grandes forças misteriosas que governam todas as coisas, 
que  regem  e  determinam  não  só  a  nossa  vida  mortal,  mas  também  a  vida  dos 
deuses”. 
Todavia,  se  isto  é  verdade,  também  é  verdade  que  “aparência  do  espaço 
tempo não é a mesma para todos os seres orgânicos”. O que realmente torna estes 
dois  conceitos  em  chaves  para  compreender  o  pensamento  dos  seres  humanos, 
que, para além do espaço puramente “perceptual” se situa na apreensão do “espaço 
simbólico”.  Para  Cassirer  (1997,  p.  76),  o  ser  humano  “supera  o  espaço  ação  do 
animal pelo espaço abstrato”. Ainda sobre os rituais, Gilbert Durand (2002, p. 403), 
coloca  muito  bem  que,  eles  “têm  o  papel  de  domesticar  o  tempo  e  a  morte  e  de 
assegurar no tempo, aos indivíduos e à sociedade a perenidade e a esperança”. 
Com base neste material e a partir da fenomenologia do imaginário de Gaston 
Bachelard (2001, p. 12) pude estabelecer que os rituais, eixos centrais da educação 
 
52
 Interessante observar acerca da eficácia simbólica que o mito e o rito possuem. Ao benzer alguém 
molhando  o  ramo  na  água que respinga  no  doente, ocorre  não  meramente alguns  respingos,  mas 
chove  de  fato.  Sobre  o  assunto  conferir:  ‘LÉVI-STRAUSS,  Claude.  A  Eficácia  Simbólica  in 
Antropologia Estrutural 2. Tradução de Chaim Samuel Katz. 5ª Ed. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 
1996, 456p. 
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ambiental familiar cigana, estão diretamente ligados aos quatro elementos água, à 
terra, ao fogo e o ar, comparados pelo autor como  “os hormônios da imaginação”, 
na medida em que “eles põem em ação grupos de imagens; ajudam a assimilação 
íntima  do  real  disperso  em  suas  formas  e  efetuam  as  grandes  sínteses  que  dão 
características um pouco regulares ao imaginário”. 
Não  é  que  não  existam  outros  eixos,  mas  esses  foram  escolhidos,  pois 
marcam  os  maiores  dramas  expostos  no  conto  de  Lena,  além  de  sua  intensa 
repetição no discurso Kalon sobre a sua própria educação e a maneira de viver a 
vida. 
“Acreditamos poder falar de uma lei das quatro imaginações materiais, lei 
que  atribui  necessariamente  a  uma  imaginação  criadora  dos  quatro 
elementos:  fogo,  terra,  ar  e  água.  Sem  dúvida,  vários  elementos  podem 
intervir para constituir uma imagem particular; existem imagens compostas; 
mas a vida das imagens é de uma pureza de filiação mais exigente. Desde 
que se  oferecem em série, as imagens designam uma matéria-prima, um 
elemento fundamental. A fisiologia da  imaginação, mais ainda que sua 
anatomia, obedece a lei dos quatro elementos” (BACHELARD, 2001, p. 8). 
 
Notei,  sem  a  pretensão  de  esgotar  seus  mistérios,  que  a  cada  um  destes 
elementos  correspondiam  simbolicamente  a  aspectos  centrais  da  mitopoética  e 
identidade cultural do grupo expressada e revivida simbolicamente nos rituais, uma 
vez que “as ferramentas, a caça, a organização familiar e, mais tarde a religião e a 
ciência moldaram o homem somaticamente” (GEERTZ, 2007, p. 97). 
Para  facilitar  a  leitura,  adequando  às  normas  científicas,  além  de  não 
desperdiçar  o  farto  material  de  campo  produzido  na  etnografia,  optei  pela 
possibilidade de “traduzir” um pouco da essência da identidade cultural cigana, por 
meio  de  sua  proximidade  essencial  com  o  fogo,  expondo  criticamente  as 
simbologias  ligadas  a este  elemento e utilizando-os  como chaves  para  a porta de 
entrada ao universo cigano. 
 
“Ora, se a imagem só se torna psiquicamente ativa pelas metáforas que a 
decompõem, se ela só cria psiquismos realmente novo nas transformações 
mais arrebatadas, na região da metáfora da metáfora, compreender-se-á a 
enorme produção poética das imagens do fogo. Procuramos mostrar, com 
efeito, que o fogo é, dentre os fatores de imagens, o mais dialetizado. Só 
ele é sujeito e objeto.” (BACHELARD, 1999, p. 162). 
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Vale lembrar que não me limitei a expor apenas o discurso utilitarista do fogo 
que mitos dos entrevistados e entrevistadas fizeram questão  de relatar. Os outros 
elementos foram distribuídos em três anexos: 
1 – A água e os mistérios da origem: 
Considerei a água em sua dimensão relacionada às origens ciganas, pois é 
deste  elemento  primordial  (composto  por  dois  átomos  de  hidrogênio  e  um  de 
oxigênio) de onde provém toda vida no planeta terra. Sem a água nenhum ser vivo 
vegetal  ou  animal  poderia  existir.  Por  isso,  ela  encarna  a  mãe  a  importância  do 
aspecto  feminino.  Em  sua  cosmovisão,  o  grupo  Kalon  a  reconhece  enquanto  vital 
para sua existência e a origem de todos os seres vivos, gerados primeiro placenta e 
líquido amniótico para depois o nascimento neste mundo. 
É nas raízes da origem (água) que a educação ambiental cigana busca suas 
respostas a respeito de como devem se comportar no mundo em relação aos rios, à 
chuva e até a utilidade da manifestação vida social. Representa por um lado o seu 
nascimento  como  identidade  cultural  e,  por  outro, o  seu  renascimento  enquanto 
tradição, que  dialoga com  a fenomenologia  e a  Educação  Ambiental  (EA),  num 
processo de tradução (BHABHA, 2005). 
Captando fragmentos de mitos nas narrativas mitológicas ciganas dos Kalon, 
aliando-as à literatura já disponível sobre a origem dos “ciganos” no geral. Aliás, um 
dos  grandes  mistérios da cultura e da  identidade cigana é a sua origem. Há uma 
unanimidade  entre os  estudiosos,  desde que  a cultura cigana  não  possui uma 
história  escrita,  de  que  a  sua  origem  é  incerta  e  muita  do  que  se  sabe  deve-se 
justamente aos contos, lendas e mitos. 
 Entrevistados afirmaram que os ciganos existem “desde que o mundo é 
mundo”, ou “desde o começo do mundo”, ou ainda “sete milésimos de anos”. Isso 
significa dizer que antes de chegarem ao coração do Brasil, no portal da Amazônia 
Legal, e se espalharem por praticamente todas as regiões de Mato Grosso, os Kalon 
pesquisados,  tiveram  uma  trajetória  que  revela  uma  saga  de  peregrinação  por 
migrações e diásporas milenares, provavelmente com início num passado bastante 
longínquo e incerto. 
Desta forma, busquei organizar esta trajetória didaticamente, começando no 
geral,  ou  seja,  a  origem  Egípcia  (segundo  a  narrativa  cigana),  oferecendo  um 
histórico baseado na memória oral das entrevistadas e entrevistados, até chegar em 




 
108
Mato  Grosso  e  nos  territórios  pesquisados:  municípios  de  Tangará  da  Serra, 
Rondonópolis, Cuiabá e Várzea Grande. (Continua no anexo A - página 194). 
2 – Terra: aprendizagens, territórios e liberdades 
Diferente de  outras culturas,  como  os  quilombolas –  onde  seus  membros 
reivindicam  justamente  o  espaço  da  terra  em  que  foram  nascidos  e  criados,  pois 
dela depende não apenas o  sustento biológico, mas também  o sustento enquanto 
identidade cultural  – ou  a sociedade  capitalista  -  que  vê  a terra de  uma forma 
utilitarista apenas, uma mercadoria, ou posse privada - os Kalon enxergam a terra 
de outra forma. Não se trata de dizer que sem a terra eles sobreviveriam, pois seria 
uma  mentira,  já  que  eles  são  feito  de carne,  osso  e  matéria  e  dependem  da 
alimentação  para  viver.  As  narrativas  expressam  que  eles  dão  um  grande  valor  a 
“mãe terra”. 
Todavia, percebem-na em seu aspecto mais amplo do que a simples relação 
ser  humano  x  território  geográfico  (espacial),  podendo,  por  exemplo,  serem 
nômades, não  tendo  sequer uma  moradia  fixa.  É  uma espécie  de liberdade  na 
aprendizagem  ambiental,  de  maneira  que  a  educação  Kalon  se  realiza 
fundamentalmente pelas experiências acumuladas ao longo do tempo e da relação 
(nômade,  itinerante  ou  viajante)  com  que  travam  com  o  meio-ambiente  e  os  seus 
ricos elementos simbólicos, como a liberdade oferecida pela estrada. 
Procurei  relacionar  os  aspectos  principais  que  compõe  seu  modo  de  vida, 
especialmente  focado  na  maneira  poética  de  estar-no-mundo  e  o  contato  com  os 
objetos, as pessoas e os acontecimentos caóticos ou não deste mundo, que oferece 
uma relação que não é estática e nem um modelo ordenado e perfeito. Por vezes, 
os  sofrimentos  e  dores  revelam  tensões  e  conflitos,  marcados  por  sofrimento, 
estranhamentos, especialmente na relação com o outro ser humano da sociedade, 
na maioria das vezes representada pelas figuras do “fazendeiro”, da “polícia” ou do 
“morador” de diferentes lugares e contextos. 
  Além  do  que,  o  sagrado  e  a  manifestação  de  Deus  (mitos  e  ritos), 
características  que  ajudam  a  dar  sentido  aos  mistérios  inexplicáveis  da  existência 
para os pesquisados, são repassados de geração a geração, no marco dos saberes 
mitológicos  na  medida  em  que  trata-se  de  uma  cultura  ágrafa.  Observo  nesta 
postura  uma  liberdade  na  opção  de  incluir  novos  elementos  culturais,  como  a 
mudança  de  religião,  Estado  ou  país  e,  ainda  assim,  não  deixaram  de  ser  ou  se 
reconhecer enquanto ciganos, pois essencialmente conservaram este “jeito de ser” 
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na  repetição  infinita  do  modelo  exemplar  dos  mitos,  adaptados  para  os  percalços 
que encontravam em suas caminhadas. 
Neste  anexo,  trouxe  outros  três  aspectos  ligados  ao  elemento  terra  que  se 
revelaram como fundamentais para entender a construção da cultura cigana: a 
língua ou dialeto falado pelo grupo pesquisado, a quem consideram, por exemplo, 
como “dom de Deus”; a alimentação e os modos e costumes do comer; e, por último, 
a  questão  trazida  pelo  casamento,  como  ritual  de  iniciação  e  passagem.  Escolhi 
retrata-los para tratar da questão das aprendizagens, pois além de se repetirem nas 
narrativas dos informantes, também são fortemente marcados pelo elemento fogo... 
(Continua no anexo B, página 217). 
3 – O fôlego da vida e os re-nascimentos espirituais (morte) do ar: 
O  ciclo  se  fecha  para  o  início  de  um  outro.  Neste  anexo,  a  morte  e  seus 
mistérios  dão  o  tom.  Durante  a  pesquisa  de  campo  participei  de  uma  cerimônia 
ritualística  fúnebre.  Além  disso,  guardo  ainda  vivo  na  memória  a  participação  de 
outros momentos como estes, uma vez que me marcaram profundamente. 
No conto de Lena, percebi que a morte e os percalços doloridos (sofrimentos, 
perdas, problemas, etc.) do tempo são re-configurados e re-significados na rede do 
renascimento cósmico. A trama da cultura cigana, tocada pela morte no fogo, busca 
alçar os vôos mais altos da liberdade e do imaginário humano (ar): a vida além do 
fim  da  vida, transcendendo  a  própria  morte,  numa  visão  de  que  o  espírito se 
perpetue aquém da matéria (terra e água). 
Esta  “estampagem”,  como  diria  Campbell  (2003)  gerada  pelos  fios  da 
experiência no caos, imprime um novo formato, quando a superação (reordenação) 
alcança não apenas a vida individual, do Eu, mas também do Outro e do mundo que 
(n) os circundam em uma nova configuração e onde o homem não está separado da 
natureza, pois é parte integrante dela da mesma maneira como a cultura é integrada 
ao meio-ambiente. 
Há  uma  interligação  entre  o  meio-ambiente  e  a  cultura  Kalon,  que  sempre 
está  presente  no  universo  de  seus  costumes,  modos,  gostos  e  maneira  de  ver  o 
mundo, onde a natureza é sagrada, portanto não pode ser explicada a não ser pelo 
divino, ao passo que representa desta forma, o mistério da vida. (Continua no anexo 
C, página 249) 
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4.1 – O viver em poesia dos Kalon: 
 
“O  homem  é  como é  hoje  porque uma  série  de  eventos  teve  lugar  ab 
orgine.  Os  mitos  contam-lhes  esses  eventos  e,  ao  fazê-lo,  explicam-lhe 
como e porque ele foi constituído desta maneira. Para o homo religiosus, a 
existência  real,  autêntica,  começa  no  momento  em  que  ele  recebe  a 
comunicação  dessa  história  primordial  e  aceita  suas  conseqüências” 
(ELIADE, 2003, p. 85). 
 
Durante  a  pesquisa  de  campo  e  a  partir  da  minha  experiência  no  seio  do 
grupo, observei que, por ser um processo de educação não formal, na maioria das 
vezes,  a  educação  dos  kalon  acontece  para  a  vida  (ambiental)  e  em  momentos 
coletivos,  onde  são  repetidos  os  rituais  e  recontados  os  mitos.  Compreendem  o 
tempo,  como  observaria  Eliade  (2003),  por  um  olhar  mitológico,  onde  possui  um 
duplo  aspecto:  o  profano  e  o  sagrado,  marcando-o  ciclicamente  em  torno  dos 
acontecimentos  que  foram/são  importantes  na  vida  do  grupo-família,  como  o 
nascimento, o casamento, a morte, os batizados, as doenças, alegrias tristezas. 
O  nascimento,  o  casamento,  a  morte  e  os  conflitos  advindos  deles estão 
presentes não apenas nos aspectos  revelados pelo conto de Lena  no início desta 
dissertação.  Eles  também  se  configuram  como  momentos  que  oferecem  uma 
possibilidade  de  interação  social  e  afirmação  da  identidade,  por  meio  da  troca  de 
informação e rememoração das lendas, histórias e outros contos que fazem parte do 
imaginário popular dos entrevistados e entrevistadas. 
Desde  pequeno  sempre  ouço  causos  e  lendas  interessantes  dos  mais 
estranhos  seres  mitológicos.  Muitos  deles  fazem  parte  do  imaginário  popular 
brasileiro, como o curupira, a mula sem cabeça, o pé de garrafa, a Mãe d’Água, os 
lobisomens, as sereias, o Saci-Pererê, que na cultura cigana é considerado também 
como  demônio  e  vem  carregado  dentro  do  vento,  fuma  cachimbo  e  tem  os  olhos 
vermelhos como o fogo. Além disso, acreditam em feitiço, conforme relatam as rezas 
e relatos, como os contado por Stoesse, que se configurou como um mito evocado 
por outro mito na bela tessitura da narrativa aprendiz: 
O meu avô já viu caipora. Ele tocava uma roça e direto via pau 
amontoado, a cerca do varão, um em cima do outro, quando 
chegou  no  cantinho  da  roça  para  carpir  estava  lá  um 
menininho,  pequeninho.  Caipora  é  um  homem  pequeninho 
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tapadinho de cabelo, mas é um homem, grosso baixo. O pé de 
garrafa é diferente do Caipora. O pé de garrafa é outro: aquele 
do  pé  só.  É  outro  tipo  de  gente.  Diz  que  tem,  sereia,  mãe 
d’água.  Diz  que  tudo  que  existe  na  terra  existe  no  fundo  do 
mar,  como  a  estrela,  cobra,  cruzeira.  Eu  acredito  que  tem  o 
feitiço. Sei que existe, mas não mexo com isso. Nós tínhamos 
um  tio,  por  nome  João  Lindo  que  era  o  mais  belo  entre  os 
ciganos. Moreno da cor de canela. E com barba fechada, cor 
da  chuva.  Tinha  a  sobrancelhas  como  de  veludo  e  o  cabelo 
cheio,  batia  nos  ombros.  Só  tinha  um  problema,  ele  vivia 
sumindo  no  mundo  e  dando  preocupação  para  os  avôs.  Ele 
ficou louco e sumiu no mundo porque uma mulher jogou feitiço 
nele, porque  não  quis  casar  com  ela. Um dia  ele  sumiu  e 
nunca  mais  voltou.  Acredito  que  foi  feitiço  mesmo.  (Stoesse 
Rodrigues  Cunha,  48  anos,  morador  do  município  de 
Rondonópolis.) 
Esses  relatos  sobre  seres  míticos,  ou  sobre  o  “tio  João  Lindo”  não  foram 
ouvidos  por  mim  pela  primeira  vez  durante  as  entrevistadas.  Já  os  havia  ouvido 
antes, em outros contextos, como as reuniões de famílias, os almoços coletivos e as 
próprias integrações sociais que os rituais de nascimento, casamento e morte nos 
levam.  Observando  como  Bachelard  (1999),  pode-se  dizer  que  os  contos  são 
“espécies de cosmogonias” e revelam “o estado primitivo da natureza”. 
 
“Para  Novalis,  o  conto  é  sempre,  em  maior  ou  menor  escala,  uma 
cosmogonia.  É  contemporâneo  de uma  alma  e  de um mundo  que se 
engendram. O conto, diz ele, é a era... da liberdade, o estado primitivo da 
natureza,  a  idade  anterior  do  Cosmos.  Eis,  então,  em  toda  a  sua  clara 
ambivalência,  o  deus  fricção,  que  irá  produzir  o  fogo  e  o  amor”, 
(BACHELARD, 1999, p. 59). 
 
Por  outro  lado,  Certeau  (2003)  acredita  que  os  contos  e  lendas  são  “lugar 
comum para a linguagem ordinária”. Em “A Invenção do Cotidiano: Artes do Fazer”, 
destaca que “eles se desdobram, como o jogo, num espaço excetuado e isolado das 
competições cotidianas, o do maravilhoso, do passado, das origens”. E nestes locais 
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e momentos, “podem então expor-se, vestidos como deuses ou heróis, os modelos 
dos gestos bons ou maus utilizáveis a cada dia”. 
A  discutir  no  capítulo  II  sobre  as  culturas  populares,  o  autor  (Idem,  p.  79) 
observa que os contos são formas que definem “sabedoria ou trampolinagem”, 
fazendo  uma  metáfora  à  acrobacia  do  saltimbanco  e  “à sua  arte  de  saltar no 
trampolim, e como trapaçaria, astúcia e esperteza no modo de utilizar ou de driblar 
os termos dos contratos sociais”. 
Baseado na investigação de Propp (1928), Certeau (2003, p. 85) observa que 
nos  contos  tanto  se  encontram  o  inventário  quanto  inúmeras  combinações  de 
“táticas”, que seriam “unidades elementares”, reconhecendo neles “os discursos 
estratégicos  do  povo.  Daí  o  privilégio  que  esses  contos  concedem  à 
simulação/dissimulação”. O autor, inclusive chega a citar os contos ciganos, “onde o 
herói não mente, mas sabe,  com proveito, fazer dizer às ordens que recebe outra 
coisa do que se pensava exprimir o senhor poderoso”. 
Os  contos,  na  opinião  de  Certeau  (2003,  p.  85)  revelam  “formalidades  de 
práticas  cotidianas”  ou  um  “espaço maravilhoso e  utópico”, onde,  por  meio  de 
“histórias milagrosas” invertem-se as “relações de força”, o que garante a “vitória ao 
oprimido”. Para o autor, os contos, feitos, astúcias e figuras de estilo, as aliterações, 
inversões  e trocadilhos se tornam  uma  espécie de “museus  vivos dessas  táticas”, 
além de revelar “marcos de uma aprendizagem”, uma vez que estes protegem “as 
armas do fraco contra a realidade da ordem estabelecida”, ocultando as “categorias 
sociais que fazem história, pois a dominam”. 
 
Torneios  (ou  tropos)  inscrevem  na  língua  ordinária  as  astúcias,  os 
deslocamentos,  as  elipses,  etc.,  que  a  razão  científica  eliminou  dos 
discursos  operatórios  para  constituir  sentidos  próprios.  Mas  essas  zonas 
literárias  para  onde  são  recalcados  (como  no  sonho,  onde  Freud  os 
encontrou),  continua  a  prática  dessas  astúcias,  memória  de  uma  cultura. 
Esses torneios caracterizam uma arte do dizer popular (Idem, p. 86). 
 
A  história  de  Lena  foi  construída  tendo  por  base  os  relatos  de  vários 
entrevistados,  mas  especialmente  à Kalin Maria  Lúcia  Rodrigues  Cunha,  46 anos, 
moradora  do  município  de  Tangará  da  Serra,  que  enriqueceu-o  sem  esquecer  os 
pequenos  detalhes.  Além  do  que,  numa  atitude  bastante  doce,  quando  soube  do 
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trabalho  que  estava  desenvolvendo  no  Mestrado  ela  mesma  fez  questão  de  me 
procurar e pedir que eu colocasse toda a história verídica de Marlene. 
Os entrevistados foram unânimes neste aspecto. Desta forma, abordando o 
conto de Lena, também atendo a uma vontade coletiva do grupo pesquisado, que 
neste aspecto trágico revela seu Ethos na maneira como eles lidaram com a vida e o 
sofrimento  que  ela  passou,  que  começou  num  calvário  pessoal  e  acabou  por 
coletivo,  causando  complexos  e  sofrimentos  a  partir  de  uma  morte  no  centro  do 
fogo.  Porém,  também  causou  superação  aos  que  ficaram  encarnando  o  seu 
exemplo na memória coletiva do grupo. 
 
Além  do  que,  nesta  perspectiva  do  conto  de  Lena,  consigo  respeitar  a  tríade 
fenomenológica  “eu-outro-mundo”.  Segundo  Sato  (2004,  p.  12)  esta  possibilidade 
“busca a reflexão individual, nos sonhos e potencial de cada sujeito com identidade 
a  relação  dele  com  a  sociedade”.  Para  ela,  isso  significa  “evocar  o  habitante 
(identidade),  em  suas  interações  sociais  que  faz  o  hábito  (Alteridade)  e  sua 
interação com o habitat (Oikos)”. 
Lena  é  na  verdade  filha  dos  meus  avôs  e,  enquanto  membro  do  grupo  e 
sobrinho da  personagem  principal  é  um  momento  emocionante que congrega  o 
ápice de minha pesquisa. É uma conexão direta e primeira, no contato mais íntimo 
que  possa  existir  entre  as pessoas  ciganas,  o aspecto divino que envolve a tripla 
perspectiva:  família-religiosidade-solidariedade,  esboçados  e  interpretados  sob  a 
também ótica tríplice identidade-cultura-meio-ambiente. 
  Creio que o maior  desafio desta pesquisa se  ajusta naquele que  é  o maior 
desafio  da  EA,  segundo  Sato  e  Passos  (2004,  p.  19)  “a  busca  da  alteridade,  no 
respeito  ao  diferente”,  que  neste  caso  é  a  comunidade  cigana  pesquisada.  Aliás, 
trata-se  de um imenso  desafio:  “manter as  diferenças  num mundo globalizante 
(homogeneizante)”. Também como eles, esta dissertação assume que: 
 
“É preciso desejar a transformação social através da participação de idéias 
plurais  contidas  na  essência  reflexiva  para  uma  Terra  com  mais 
responsabilidade ecológica. Se for realmente verdade  que desejamos  um 
mundo  melhor  com  desejos  arrepiando  peles,  gestos,  falas  e  atitudes 
despertando  paixões  e  até  permitir  deixar  arriscar  os  fôlegos  suspensos, 
também é  igualmente  verdade  que  em nós  repousa  o  maior trabalho. 
Somos nós que temos a árdua tarefa de realizar, inescrupulosamente, 
nossos sonhos e fantasias” (SATO e PASSOS, 2004, p. 20). 




 
114
 
a)  Universo da Existência em Devaneio: a família como eixo nuclear 
 
Se o fogo, conforme garante Bachelard (1999,  p. 15)  é “um  ser mais  social 
que natural” então a família é um lócus central da sociabilidade e educação cigana. 
A família é uma das razões para se viver.  A primeira interdição que ouvi do fogo, 
assim  como  Bachelard  descreve,  foi  uma  interdição  social  e  um  tanto  quanto 
mitológica, por assim dizer. 
Quando fui tentar “brincar pela primeira vez com a vela, minha mãe gritou: “Ei 
menino, criança que brinca com fogo faz xixi na cama! Neste sentido “as interdições 
pessoais são as primeiras”. E, além do que, a experiência do fenômeno mais tarde 
certamente confirmará a interdição e o aviso dos  pais. O “fogo castiga sem a 
necessidade  de  queimar”,  assim,  o  “fenômeno  natural  é  rapidamente  associado  a 
conhecimentos sociais, complexos e confusos, que não dão muita oportunidade ao 
conhecimento ingênuo” (BACHELARD, 1999, p. 17). 
Assim como o respeito ao fogo é aprendido por interdição cultural, o respeito 
à família é ensinado desde muito cedo na cultura dos entrevistados e entrevistadas. 
Especialmente  a  mulher,  que  representa  o  papel  decisivo  de  manter  uma  família 
unida. Elas, as mães, em última instância, é que são as responsáveis pela harmonia 
na constelação familiar. O primeiro contato da criança cigana é a mãe e a família. 
Por isso, suas regras são sagradas. 
Os atos desta primeira parte da vida de Lena demonstram que as regras da 
família cigana são bastante rígidas e cheias de limites. Há uma devoção quase que 
total  ao  grupo  e  à  família,  que,  na  ordem  do  dia  tornam-se  as  maiores 
preocupações, os  maiores  prazeres, as  maiores  dores  e  as  maiores alegrias.  A 
família é a realização coletiva do indivíduo Kalon. Um cigano não é capaz de viver 
longe de sua família e todas as narrativas dão esta indicativa. A família é tão central 
na vida do indivíduo cigano que ele é capaz de qualquer coisa pelo grupo, até de 
anular sua vontade própria (individual). 
Contudo, observei que o modelo familiar da cultura cigana pesquisada difere 
do modelo estabelecido pela sociedade ocidental, em que os laços estão cada vez 
mais  individualistas.  Pelo  contrário,  a  família  cigana  é  extensa e  mantém  uma 
discussão sobre cada um dos seus membros de forma coletiva.  O depoimento do 
cigano Juvenil Rodrigues Cunha, (figura 11) é revelador quanto a este aspecto: 
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O  que  mais  importo  na  vida  é  minha 
esposa junto comigo. É o que me vale, é meus pés 
e  minhas  mãos.  Não  preocupo  quase  com  nada, 
minha  vida  é  boa, não  devo nada  pra  ninguém, 
num  tenho  falta  das  coisas.  Que  sou  pobre 
mesmo,  mas  não  devo  nada  pra  ninguém,  o  que 
eu quero tudo vem pra minhas mãos. Deus manda 
pra  mim.  Muito  pouco sofri.  Porque  nunca  adoeci 
pra  sofrer  muito.  Nunca  tive  dificuldades.  Tive 
muita felicidade. Minha maior alegria é que eu me 
criei vivo e  até hoje não devo crime.  Não devo 
dinheiro.  Não  devo  nada.  Tenho  esposa  que  me 
ama e a família. Minha decepção é ser pobre e não 
ter  leitura.  O casamento?  Não,  esse  ai (dinheiro), 
num  manda.  O  que  manda  é  a pessoa  gostar  do 
outro, se amar. Se combinar, nós vivemos o resto 
da  vida.  Se  olhar  na  cara  e  não  gostar,  nós  não 
nos damos não dá pra viver. 
Juvenil Rodrigues Cunha.
 
 
 
 
 
A  narrativa  diz  claramente  que  para  ser  feliz  não  é  importante  ter  dinheiro, 
apesar  de  que  ser  pobre  e  não  ter  estudado  traz  uma  decepção.  No  entanto,  a 
superação destes dois “problemas” é realizada na família, na esposa, no casamento 
que  deve  ser  bem  “combinado”.  Apesar  do  fato  de  ser  pobre  e  analfabeto,  ainda 
assim  a  vida  é  boa  e  se  torna  boa  justamente  porque  tem  um  valor  centrado  na 
coletividade grupal e não na questão financeira ou comercial. 
A família é uma possibilidade de tornar o indivíduo mais forte perante a 
sociedade dominante, ou “moradores” – os outros. É um meio de proteção e defesa. 
Porém, como qualquer comunidade, tem regras e rigidez que tentam ordenar o caos 
da vida e os acontecimentos marcantes. A saúde também é uma condição para a 
felicidade e o viver bem no caso dos Kalon, tanto é que Juvenil afirma isso. 
Além disso, é perceptivo que a religiosidade está sempre presente, como uma 
prática diária e cotidiana, trazendo uma dimensão ética (religiosa) e estética (moral) 
 
 

 
Figura 14: Maria Barbosa Cunha e 
seu esposo Juvenil.
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para  orientá-los  em  praticamente  todos  os  momentos  e  não  apenas  no  nível 
institucional da igreja ou da escola, como vem ocorrendo na sociedade do consumo. 
É  um  “viver  em  poesia”  diário,  onde  a  facticidade  está  sempre  presente  nas 
dimensões básicas humanas universais, especialmente entre a dor e o sofrimento e 
o amor e as alegrias. 
Entrevistadas  e  entrevistados  do  grupo  em  Cuiabá  afirmaram  que  uma  das 
principais  diferenças  entre  eles  e  os  “outros”  é  o  apoio  familiar.  No  entanto, 
afirmaram  que  a  imposição  de  limites  foi  um  traço  também  marcante  na  sua 
educação.  O  trabalho  é  uma  constante  na suas  vidas  desde  a  infância.  E  o valor 
afetivo  familiar  sobrepõe  a  praticamente  todos  os  outros.  Como  diz  Maria 
Auxiliadora, a Dora, 56 anos, moradora do bairro CPA em Cuiabá: 
“A nossa família é diferente né? Os outros, os gadjon, não tem 
nem  ai  uns  com os outros.  Não é  toda  família que é igual a 
nossa não! Nós temos nossas brigas sim. Mas no fim é o amor 
e a união que prevalece. Tem muito pai matando filho e filho 
matando pai. Algum tempo os Kalon eram mais unidos ainda. 
Hoje  até  que  tá  se  diferenciando.  Agora  tão  aceitando  muita 
coisa.  Antes,  se  mexesse  com  uma  das  filhas  ou  sobrinhas 
eles  iam  longe  pra  vingar  ou  pra  procurar  fazer  justiça.  Hoje 
em dia ta mais fácil, ta tudo crente. Mas Deus quer uma família 
unida. A família tem que ser unida mesmo. Eu faço tudo pelos 
meus filhos. Eu morro por eles. Minha mãe (Severiana) ta aqui 
também ó, tem 72 anos e é independente. Mora no fundo de 
casa  e  ainda  vive  bem.  Trabalha,  anda  de  ônibus,  faz 
garrafada, faz doce, vende pras ‘gadjins’. Ela vai na igreja todo 
domingo e ora por todos da família, um
 por um, nome por nome”. 
Maria Auxiliadora Pereira. 
A  família  é  o  lócus  essencial,  onde  os  conhecimentos  são  repassados  de 
geração  em  geração,  de  pais  e  mães,  avôs  e  avós,  tios  e  tias  para  filhos,  netos, 
bisnetos, sobrinhos e sobrinhos-netos. A organização familar entre os Kalon é feita a 
partir das figuras centrais dos anciões e anciãs, patriarcas e matriarcas, que tem em 
torno  de  si  uma  família  grande  e  numerosa.  É  uma  estrutura  estabelecida 
verticalmente pelos anos de existência, onde os idosos ocupam um papel corretivo e 
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disciplinar aos mais novos. Os mais velhos passam os corretivos nos mais novos e 
ensinam como viver. 
O respeito aos idosos é verificado na saudação. Os mais novos sempre são 
obrigados  a  pedirem  a  “benção”  para  os  mais  velhos.
54
  Até  entre  os  irmãos  mais 
velhos para os mais novos há este costume. Para uma pessoa idosa do grupo Kalon 
que  um  sobrinho,  um  neto, um  filho, uma  nora,  um  genro,  um afilhado, ou  até 
mesmo uma pessoa mais nova que não tenha esse nível direto, mas que tenha o 
contato  desde  criança,  criado  junto,  se  este  não  lhe  pedir  a  benção  na  hora  que 
chega,  quanto  na  hora  que  saí,  é  uma  ofensa  grande.  Eles  reclamam  na  hora  e 
corrigem a pessoa, às vezes publicamente. 
É  costume,  durante  as  reuniões  de  família,  ocorrer  uma  “chuva”  de  conselhos 
coletivos,  quando  crianças  e  jovens,  são  alvos  de  ensinamentos,  aprendizagem  e 
troca  de  conhecimentos  coletivos.  Mas  isso  não  significa  que  a  relação  não  seja 
tensa.  Ocorrem  muitos  conflitos  entre  as  diferentes  gerações,  já  que  há  uma 
diferença  natural  de  idade,  quando  ocorrem  fricções  entre  os  papéis.  Nesses 
momentos de reuniões coletivas, a vida de cada um dos membros é discutida aberta 
e  coletivamente,  onde  os  mais  novos  recebem os  mais  variados “conselhos” para 
administrar sua vida, exercê-la dentro da “normalidade” do ethos do grupo. 
O diálogo abaixo entre Alda e Ranulfo é bastante interessante para exemplificar 
a  autoridade  do  mais  velho.  O  avô  dos  dois  tinha  uma  visão  de  mundo  e  uma 
sabedoria que conseguia “adivinhar o que as outras pessoas queriam só de olhar”. 
O trecho  também  revela  o medo do perigo e  a busca  pela unção  divina para 
proteção. 
Ranulfo: Meu avô, por nome Chico, que morreu já com quase 
100 anos  adivinhava  o futuro.  Ele ia andando aqui,  se ele 
tivesse medo do perigo, se cismasse de alguma coisa, tirava o 
chapéu,  levantava  pra  cima e  gritava:  o  meu  Deus,  o pai eu 
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  Pede-se  benção  também  para os  padrinhos,  sejam  eles  Kalon ou  gadjon.  O  batismo  é feito  em 
vários rituais de passagens como os nascimentos e casamentos, quando geralmente ocorrem festas 
e comemorações. Tinha-se uma tradição na família, quando eram católicos, de dedicar o filho mais 
velho  aos  avós  maternos  e  o  filho  mais  novo  ao  avô  paterno.  Às  vezes,  os  filhos  eram  dados  de 
batizado para um casal que não tinham filhos. Depois dos avós maternos e paternos, a preferência ia 
para os irmãos (tios do bebê), tios-avós. O batizado sela um outro tipo de laço que não é sanguíneo, 
mas social,  afinal o  padrinho é  escolhido por seu  prestígio junto  aos pais  do bebê,  geralmente 
estabelecido  por um laço de parentesco. Todavia, como tinham filhos numerosos, alguns eram 
batizados por “moradores” no intuito de estabelecer um laço de amizade com alguém que não era do 
grupo. 
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preciso  de  ti, manda  os  teus  três  soldados de  Deus:  São 
Miguel  Arcanjo,  São  Gabriel  de  Arcanjo  e  Santo  Agostinho, 
com  a  divina  espada  na  mão,  prendendo  e  acorrentando, 
todos inimigos e todos os perigos que tiver ao redor de mim, 
ele rezava três vezes e podia vamos embora meu filho. 
Alda:  Meu  avô  era  advinhão.    Se ele olhasse um homem lá 
assim,  às  vezes  aquele  homem  querendo  alguma  coisa,  ele 
falava assim: aquele homem ei vem lá, mas ele não vem atoa 
não.  Ele  vem  aqui  por  uma  precisão  e  de  fato  ele  acertava 
tudo o que o homem queria antes dele falar. 
Para sobreviver  os Kalon tiveram que desenvolver  meios linguísticos que 
ajudassem  a vender ou  trocar animais,  conquistar um pouso,  ou outro  tipo de 
atividade,  como  o  canto,  a  trova  e  a  poesia.  Viam  na  habilidade  linguística  uma 
sabedoria interpretativa (semântica) que ao observar o seu interlocutor, pelos traços 
que ele emana, já re-conheciam o que poderia trazer de notícia e interlocução, antes 
mesmo que ele dissesse ou expressasse isso oralmente (verbalmente). 
Pois a possibilidade e  a magia  da oratória não estão apenas  na fala  em si, 
mas em todo o corpo, pois a fala representa apenas o que vem da mente. Porém, o 
corpo todo se manifesta como uma linguagem e, às vezes, as palavras emitidas pela 
boca são ocas e não revelam o que vem do coração, além dos olhos dizerem outra 
coisa.  E  esta  sabedoria  é  especialmente  uma  conquista  e  se  manifesta  de  forma 
mais fluente nos mais velhos. 
Os variados tipos de família extensa se organizam a partir dos patriarcas ou 
matriarcas  e  estes,  por  sua  vez,  conservam  laços  de  parentesco  com  os  outros 
patriarcas  ou  matriarcas  Kalon  do  grupo  no  geral.  Vale  lembrar  que  neste  trecho, 
quando Ranulfo aponta seu avô como adivinhão é porque o dota de uma aura de 
“pré-vidente”,  assim  como  Prometeu,  um  mito  que  aborda  “sobre  a  eterna 
insatisfação humana”: 
 
O mito de Prometeu é uma das histórias fantásticas mais universais, pois 
relacionada com a origem do fogo, a descoberta que iniciou o progresso do 
ser  humano.  Alguns  etimólogos  encontram  uma  filiação  direta  entre  o 
significante  e  o  significado.  Prometeu  derivaria  da  palavra  sânscrita 
pramantha, o nome do homem que inventara um bastão que produzia fogo 
por  fricção.  Segundo  outra  origem  etimológica,  Prometeu  significaria  o 
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“pensamento que prevê”. A primeira fonte literária do Mito de Prometeu é a 
poesia de Hesíodo
55
. (D’ÓNÓFRIO, 2005, p. 456). 
 
Aliás,  a  partir  da  origem  deste  “mito  bastante  pobre  do  pai  do  fogo”,  que 
Bachelard (1999, p. 18), propõe um complexo bastante interessante que o elemento 
fogo  deixa na psique humana.  De acordo com ele,  “o complexo de Prometeu é o 
complexo  de  Édipo  da  vida  intelectual”.  Assim,  nos  impele,  a  saber  tanto  quanto 
nossos “pais” ou “ mestres”, mais que eles. 
Mas  essa  superação  não  é  fácil  e  neste  jogo  de  poder, há  recalques  ou 
sublimações,  além do  respeito pela  experiência adquirida  por aqueles que  têm 
idades mais  avançadas. “Ora,  é ao  manipular  o objeto,  é ao  aperfeiçoar  nosso 
conhecimento  objetivo,  que  podemos  esperar  situar-nos  mais  claramente  no  nível 
intelectual  que  admiramos  em  nossos  pais  e  em  nossos  mestres”  (BACHELARD, 
1999, p. 19). 
Geralmente  nas  discussões  a  última  palavra  é  sempre  do  mais  velho,  por 
ordem  hierárquica  de  idade.  No  fim  das  contas,  apesar  do  conflito, da gritaria,  do 
choro emocionado, das argumentações teatrais que se encenam de ambos os lados, 
o mais velho sempre dá a última palavra, ainda que ela posteriormente venha a ser 
desobedecida.  A  escala  hierárquica  se  organiza  na  vertical,  a  partir  da 
temporalidade de existência e na horizontal (processualmente), a partir dos laços de 
parentesco, consanguíneos ou de aliança. Nesse caso, o parentesco de sangue é o 
laço mais forte entre eles. 
Eurípedes relatou esta dimensão dos idosos no centro da educação. Porém 
ele percebe que, aos poucos, os velhos vêm perdendo sua autoridade. Ainda assim, 
assegura que gosta de ver os filhos e a família “no eito”. Essa expressão significa 
que ele ainda faz questão de centrar a sua família sob sua espreita, seus cuidados, 
sua responsabilidade, seu olhar atencioso, amoroso, duro e rígido. 
Olha os velhos ciganos de algum tempo era muito bem tratado 
e muito bem respeitado, hoje não ta tendo muito respeito por 
velho  cigano  não.  Antigamente  tinha.  Cigano  mesmo  com 
cigano. Os mais novos queria muito bem os mais velhos. Era o 
que o mais velho falava. Na nossa família mesmo era o meu 
sogro,  quando  tava  junto  o  que  ele  falou  água  parou, 
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 E de Homero também, segundo Sato, durante o exame de qualificação. 
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mandava, era o chefe, o que ele falava não era para fazer isso 
não era. Mas só que meu sogro não tinha leitura nenhuma, era 
um  cigano  velho,  mas  que  na  língua  era  um  advogado.  Era 
sabedoria, né, sabedoria e  ninguém lê. Meu maior prazer, é 
quando  eu  to  junto  com  meus  filhos,  meus  netos,  meus 
genros, que ta comendo dentro da minha casa tudo ali no eito 
e tudo com saúde. Eurípedes Alves Pereira. 
Na fala  de Eurípedes há traços que  revelam um desgaste  na  liderança dos 
velhos na atualidade. Aliás, este também deve ser um fator pelo qual o grupo passa 
por uma crise de identidade cultural. Muitas vezes a única fonte de renda de um clã 
inteiro, fica apenas sob a responsabilidade de um idoso ou idosa, na medida em que 
por muitos motivos não conseguem ou não querem trabalhar, até mesmo pelo 
despreparo educacional. No entanto, apesar de um pouco abalada, a liderança dos 
mais  velhos  exercem  forte  influência  e  papel  central,  ainda  que  seja  na  forma  de 
subsistência  e organização  social. As  matriarcas  e patriarcas congregam  em volta 
de si uma família ligada diretamente que forma um clã ou linhagem na faixa de 15 a 
30 pessoas. 
Além disso, também se percebe a perspectiva de que a educação formal não 
era  importante  e  não  era  preocupação  central  do  grupo.  O  seu  sogro  que  era  o 
“chefe”  e “tudo  que dizia água  parava”  era analfabeto, mas um  advogado nas 
palavras. Isso significa  dizer  que ele  era  dono de  uma  sabedoria  aprendida na 
experiência da vida e no contato com a identidade cigana Kalon. 
Segundo  Martinez  (1989)  a  organização  familiar  dos  vários grupos  ciganos, 
foi utilizada inúmeras vezes por “ciganólogos” como provas para tentar unificar uma 
única identidade cigana, uma vez que trazem alguns traços semelhantes. Inclusive, 
um destes traços seria o respeito aos mais velhos, que normalmente são chamados 
de tios, assim como também verifiquei entre os entrevistados e entrevistadas: 
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Os aspectos referentes ao casamento, por exemplo, dizem exclusividade aos 
comportamentos adotados pelas pesquisadas e pesquisados. Martinez (1989, p. 90), 
aponta que a idade para ocorrer pode variar “em função das tradições locais e das 
legislações”, o que  revela  uma “diversidade de  ritos  de  casamento”  nos grupos 
ciganos.  Então,  é  bom  ressaltar  que  os  aspectos  aos  quais  aponto  aqui,  são  de 
exclusividade  do  grupo  Kalon  pesquisado,  podendo  ser  diferentes  em  outras 
identidades ciganas. (Sobre o casamento anexo 2 – Terra.) 
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4.3 - Interpretando o mito no viés do fogo: a destruição como redenção 
 
A morte não saberia estar nessa região etérea aonde me transportas (...) 
meu corpo frágil pode ser consumido pelo fogo, minha alma deve unir-se a 
esses elementos sutis de que és composto.” (BACHELARD, 1999, p. 28). 
 
Qual é o complexo de um familiar que foi morto pelo fogo? Quais devaneios 
este  fato  causa?  Como  os  kalon  o  interpretam?  Que  sentimentos  /  sensações  / 
emoções tiveram? Houve uma re-configuração familiar-cultural? 
Entendo  como  Geertz (1989) que  no  retrato mitológico de Lena há  “atores” 
(Homens e mulheres) “desempenhando os seus papéis sociais e culturais e jogando 
com a sorte do destino e da vida”. De maneira que a tragédia do acontecido pode 
ser  observada  tanto  do  ponto  de  vista  do  drama  dos  personagens  (psicológico), 
quanto da perspectiva familiar ou comunitária. 
Como  Campbell  (2003,  p.  53)  compreendo  a  “tragédia”  como  um  “princípio 
estruturador  para  o estudo  intercultural  da  mitologia”.  Segundo  este autor,  “tudo 
aquilo  que  é  grave  e constante  no ser  humano”  pode ter  originado  “as  marcas 
comuns às mitologias do mundo”. De tais marcas, o próprio “sofrimento”, a principal 
matéria prima da tragédia, “é certamente o mais geral, já que é, pelo menos em um 
sentido preliminar, a soma e o efeito de tudo”. 
 
Os  mitos  e  ritos  constituem  um  mesocosmo  –  um  cosmos  intermediário 
mediador, pelo qual o microcosmo do indivíduo é colocado em relação com 
o macrocosmo do universo. E esse mesocosmo é todo o contexto do corpo 
social, que é assim uma espécie de poema vivente, hino ou ícone de barro 
e  junco, de  carne e  sangue, e  de sonhos, moldado na  forma lírica  da 
cidade-estado  hierática.  A  vida  na  terra  é  para  espelhar,  quase  tão 
perfeitamente  quanto  possível  em  corpos  humanos,  a  quase  oculta  – 
porém agora descoberta – ordem do espetáculo das esferas (CAMPBELL, 
2003, p. 129). 
 
Lena é a nossa protagonista central. Em primeiro plano, está cercada pelos 
pais, irmãs e irmão (Alda, Ranulfo, Irandi, Zilma, Orseni, Nilva, Ranulfinho e Lúcia), 
ou seja, família nuclear. Em segundo plano pelos parentes de segundo grau: tios e 
tias, primos e primas, (como Maria que ajudou Alda e vigiá-la e descobrir seu 
segredo, depois o tio Lázaro que a acolheu na sua casa e, por fim, o próprio primo 
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Jair).  Neste  sentido,  trata-se  de  uma família extensa. Também  no  drama  pode  se 
notar o seu papel em relação aos filhos (mãe). 
Em segundo plano, para complementar a cena, está o papel que os “homens” 
– ou seja, o amor sexual, ou se quiserem o fogo – teriam em sua vida, inicialmente 
com Jair (primeiro amor), posteriormente com Sabino, como marido e segundo amor. 
O primeiro ato é marcado pela revelação de morais e regras importantes espelhadas 
na  sutileza  dos  acontecimentos,  das  ações  e  dos  comportamentos  que  os  atores 
desempenharam nas cenas ocorridas. 
O pano de fundo da tragédia, que se passa no palco familiar, é a passagem 
de  sua  vida  infantil,  ou  seja,  da  condição  de  criança,  para  a  vida  adulta,  isto  é, 
quando ampliará o sistema familiar Kalon  casando e  tendo filhos.   Entretanto este 
processo  não ocorreu da forma concebida como correta ou  “normal”, estabelecida 
pelo  Ethos  do  grupo.  Do  ponto  de  vista  das  regras  sociais  –  dramas  culturais  - 
aponto  duas  quebras  de  paradigmas  importantes: a perda  da  virgindade  antes  do 
casamento e o casamento interétnico. 
As  suas  perturbações  sociais  e  psicológicas  (indivíduo)  são  também 
sentidas e caracterizadas na organização familiar (grupo). Nos momentos de crise e 
sofrimento decorridos deste processo, percebe-se a grande interferência dos pais e 
irmãs,  o  que  demonstra  ser  um  ethos  educacional  bastante  vigilante  e  presente, 
rígido e limitador, por um lado. 
Contudo revela-se também um lócus de solução de conflitos pessoais, que 
acabam por se transformar em coletivos, portanto, mais fáceis de serem superados. 
Os exemplos são vários: quando ela quebra o tabu da virgindade, sendo expulsa de 
casa, porém acolhida pelos tios - (aqui vemos a  vigilância grupal em torno do 
indivíduo que deve seguir as normas do grupo); quando fica indecisa e já não sabe 
mais se vai embora e ficar longe da família (irmãos e pais), decidiu por ficar com a 
família, pediu perdão ao pai e foi novamente acolhida. 
Um  terceiro  momento  é  perceptível,  quando  tem  problemas  no  casamento 
com a família do marido por pré-conceitos e onde acaba buscando apoio nos pais, 
que sensibilizados pelo drama da filha mudam-se de cidade, arrumam emprego para 
o  seu  marido;  um  quarto  momento  em  que  morre  lhe-a  primeira  filha,  quando  do 
drama do enterro - vivo e depois na sua depressão, já que é a família que lhe acolhe 
e ajuda a superar este trauma; e um quinto momento, quando do nascimento do filho 
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deficiente, que novamente os pais e irmãs estão ao seu lado; e, por último, a morte 
do filho, outro momento que a família teve papel destacado. 
A  presença  significadora  expressa  no  mito  de  Lena  revela  valorização, 
aberturas poéticas, imagens e símbolos ligados, primordialmente, aos elementos da 
dimensão ambiental, especialmente o fogo, que tem um princípio universal. Como se 
o  conteúdo  mítico  fosse  um  balsâmico  estrutural,  onde  a  fluidez  das  relações  se 
assemelha  aos  movimentos  e  labaredas  do  fogo,  inconstantes,  ora  ternas,  ora 
terríveis. 
Essa  característica  contraditória  e  ambígua  do  fogo  talvez  possa  ter  dado 
origem  às  várias  metáforas  utilizadas  para  descrever  devaneios  tanto  da  vida, 
quanto  da  morte,  segundo  apontaram  vários  autores  e  mitologias.  Como  observa 
Bachelard  (1999,  p.  11),  “o  fogo  é  ultra-vivo,  cozinha  e  apocalipse.  Muda 
velozmente. É bom e mal. Contraditório. Tem um íntimo universal. E vive em nosso 
coração” (p. 11). Ou seja, é a “chama divina”. A graça da salvação. 
Durand  (1988,  p.  16)  considera  que  todo  símbolo  autêntico  possui  três 
dimensões  concretas. São  elas: “cósmico; onírico e poético”. Isto significa  que ele 
também apela para a linguagem. “É assim que o signo simbólico, o fogo, aglutina os 
sentidos  divergentes  e  antinômicos  do  fogo  purificador,  do  fogo  sexual  e  do  fogo 
demoníaco e infernal”. 
Uma das entrevistadas que perdeu um filho há cerca de três anos, observou 
essa  situação  para  justificar  como  se  superou  desta  tragédia  “Eu  tenho  Jesus  no 
meu coração e força pra viver e aceitar a morte do meu filho” (Venerana). 
Franz (1984) também aponta que o “símbolo de um fogo vital que permeia as 
coisas visíveis  e  invisíveis”  foi comentado  de  modo  ainda  “mais  específico pelo 
gnóstico Simão Mago, contemporâneo do apóstolo Pedro”. 
 
Simão, sem dúvida, influenciado por  Heráclito, ensinava que o  cosmos 
consiste de fogo, sendo que uma parte desse fogo produz o mundo visível, 
e a outra, o invisível. O fogo que produz esta última é divino, é o ‘tesouro 
que abriga as coisas perceptíveis e as invisíveis. (FRANZ, 1984, p. 32). 
 
O  problema  é  que  no  caso  de  Marlena  muito  pouco  sobrou  de  seu  corpo. 
Perdeu não apenas a vida no fogo, mas a própria matéria (corpo). Para Bachelard 
(1999, p. 27) “a morte no fogo é cósmica”, uma vez que no “seio do fogo, a morte 
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não é morte”, pois “o amor, a morte, o fogo são unidos num mesmo instante”. É uma 
espécie de “tudo perder, para tudo ganhar”. 
 
“Por seu sacrifício no coração das chamas, a falena nos dá uma lição de 
eternidade.  A  morte  total  e  sem  vestígios  é  a  garantia  de  que  partimos 
plenamente para o além. A lição do fogo é clara: ‘após ter obtido tudo por 
destreza, por  amor  ou por  violência, é  preciso  que  cedas  tudo,  que te 
anules’ (D’Annunzio, Contemplação da Morte). (BACHELARD, 1999, p. 27). 
 
Sobre a questão da morte no fogo, os informantes foram também unânimes 
em afirmar essa  questão de purificação, apontando que o fogo  purificou Lena, 
“queimando todos os pecados” junto com o seu corpo. 
Para os entrevistados, falar da morte de Lena é sempre muito doloroso. Por 
vezes as lágrimas caem e o silêncio dá entendimento a qualquer palavra que possa 
ser dita na busca desesperada pela compreensão e ordenamento da morte, ou, por 
outro lado, a aceitação plena da vida, no seu limite mais absurdo, porém libertário e 
libertador. Todos os seus irmãos tocaram neste ponto: 
“Ih meu filho aquela  ali nunca conseguiu ser  feliz  na vida. 
Sempre  tinha  um  problema.  Mas  ela  tá  melhor  que  nós.  Tá 
bem. Pagou todos os pegados em vida”. Zilma. 
“Coitadinha  da  minha  irmã.  Sofreu  a  vida  toda.  Foi  uma 
sofredora.  Demorei  pra  acreditar.  Até  hoje,  às  vezes,  penso 
que  a  Lena  vai  chegar  gritar  “Nega-Preta”,  como  ela  me 
chamava”. Maria Lúcia. 
“Aquela ali pagou tudo em vida, antes de morrer. Tudo! Tudo! 
Tudo!  Se  aquela  ali  não  tiver  salvação  ninguém  mais  tem!” 
Irandi. 
“Meu filho ela se purificou. Minha irmã se purificou desde o dia 
do nascimento. E depois, na morte!” Nilva 
“Não  tem  como  explicar.  Sofremos  muito  e  a  Marlena  mais 
ainda. Ela é um exemplo. Um exemplo! Aquela ali é uma alma 
de Deus” Ranulfinho. 
Em muitas culturas o ser humano arcaico e pagão refletiu intensamente sobre 
o significado do corpo e sua decomposição na morte, admitindo a existência de um 
mistério  imanente  ao  corpo,  associado  ao  destino  pós-morte  da  alma.  “Os 
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alquimistas também achavam que esse mistério estava presente em sua prima 
matéria, ou num corpo sutil, que tinham mais interesse em explorar do que a matéria 
inorgânica e perceptível” (FRANZ, 1984, p. 14). 
  Nota-se que esse aspecto da purificação evocado pelos familiares de Marlena 
tem base na sua experiência com o fogo e os outros elementos, seja na alimentação 
(eixo também central da educação cigana e melhor explorado no anexo 2), quando o 
fogo desodoriza as carnes. 
  Ou no simbolismo de carregar ouro na boca que traz múltiplas interpretações: 
o  ouro  é  ele  mesmo  um  metal  valorizado  historicamente  inclusive  servindo  como 
moeda, além do que ele é purificado no fogo; a valorização do ato alimentar e de 
outros atos que estão relacionados à boca, a oralidade (memória oral), o canto, as 
prosas, os versos, o bom argumento para negociar com os “gadjon”; a sexualidade; 
a própria valorização do elemento terra, já que brota dela. 
  Sobre este ponto, Bachelard
56
 (1999, p. 150) esclarece que “o fogo tornou-se 
um  símbolo de pureza  devido  – diretamente – as suas  propriedades fenomenais”. 
De  acordo  com  ele, uma  das  principais  razões  –  ou  “provas”  mais  diretas  da 
purificação – para a valorização do fogo, é a “desodorização”, na medida em que o 
“fogo purifica tudo, porque suprime os odores nauseabundos”. 
Neste  caso,  o  autor  faz  uma  crítica  a  Frazer
57
  e  reforça  que  “o  agradável 
prevalece  sobre  o  útil”.  Além  da  simples  problemática  utilitária,  o  elemento  fogo 
evoca o “problema teológico da purificação no “fogo”, presente tanto nos mitos  de 
fim de mundo de muitos povos - e aqui incluo os ciganos pesquisados -, que 
também acreditam nesta possibilidade, quanto no “inferno” cristão. 
  Uma outra razão encontrada por Bachelard (1999, p. 152) nos seus estudos 
sobre o princípio da purificação pelo fogo é que ele “separa as matérias e aniquila as 
impurezas  materiais”.  Ou  seja,  “o  que  passou  pela  prova  do  fogo  ganhou  em 
homogeneidade,  portanto  em  pureza”.  Aqui  vemos  que  esses  dois  devaneios 
 
56
  Antes dessa  força  real, materializada, proveniente de  uma  assimilação  digestiva  mais fácil, é 
preciso colocar a força imaginada, produzida pela consciência do bem-estar, da festa íntima do ser, 
pelo prazer consciente. A carne cozida representa, antes de tudo, a putrefação vencida. Juntamente 
com a bebida fermentada, ela é o princípio do banquete, isto é, o princípio da sociedade primitiva. Por 
sua ação desodorizante, o fogo parece transmitir um dos valores mais misteriosos, mais indefinidos e, 
portanto, mais surpreendentes. É esse valor sensível que forma a base fenomenológica da idéia da 
virtude substancial. (Bachelard, 1999, p. 151). 
 
57
 que pretende que o alimento cozido  tenha  dado  mais força aos homens  de uma tribo, os quais, 
tendo conquistado o fogo de cozinha, passaram a digerir melhor os alimentos preparados e sentiram-
se, então, mais fortes para impor seu jugo às tribos vizinhas. 
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ocorreram  na  interpretação  Kalon,  quando  eles  viram  a  morte  no  fogo  como  um 
significado mais íntimo e possível de uma purificação do espírito ou alma humana, 
de todos os seus pecados. 
 
Essa variedade de opiniões permite, aliás, sublinhar a enorme floração das 
metáforas  em  torno  da  imagem  primeira  do  fogo.  Todas  essas  flores  da 
razão  teológica  que  ornam  nosso  irmão  fogo  mereceriam  uma  paciente 
classificação .  Para  nós,  que  nos  damos  por  tarefa  determinar  as  raízes 
objetivas  das  imagens  poéticas  e  morais,  cabe  unicamente  buscar  as 
bases  sensíveis  do  princípio  que  pretende  que  o  fogo  purifica  tudo. 
(BACHELARD, 1999, p. 150)
 
 
a) O fogo da vida floreia: 
Depois de muito tempo chorar e sofrer a morte de Lena e clamar o motivo do 
acontecido, sua mãe, Alda, teve um visão: sonhou que Marlena estava: 
 
“Num lugar a coisa mais linda, verde e descampado. Um local 
maravilhoso,  claro  como  a  luz  do  dia.  Era  um  jardim,  numa 
montanha. E ela tava bem pequeninha, corpo de criança, mas 
feições de adulto, rodeada num jardim de rosas. E tinha uma 
rosa no cabelo. Depois ela foi crescendo e chegou mais perto, 
mas estava imersa numa água límpida, clara e cristalina até a 
cintura.  Mas  eu  não  conseguia  tocar  nela. Daí falou que  era 
pra me conformar que ela tava bem. Tinha renascido. Só que 
eu tinha que parar de chorar porque estava atrapalhando ela. 
Ai eu conformei. Desse dia pra cá eu conformei.
58
 
 
  Este sonho de Alda que ilustra o último parágrafo do conto de Lena e 
aqui  trago  novamente se enquadra  perfeitamente  na  concepção  trazida  por  Franz 
(1984) acerca dos sonhos de morte e suas relações com os arquétipos mitológicos 
do inconsciente humano. Para ela, é do fogo que provém toda a vida: 
 
Esse fogo se assemelha à grande árvore que num sonho apareceu a 
Nabucodonosor  (Daniel  4:7  e  ss),  árvore  esta  que  nutria  todos  os  seres 
 
58
Inseri aqui novamente, para facilitar o entendimento. 
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vivos. Suas folhas, seus galhos e  seu tronco, que representam a vida 
visível, foram consumidos pelo fogo; mas o fruto da árvore, que é a alma 
humana,  não  se  queimou  e  foi  guardado  no  celeiro  celestial,  depois  de 
purificado e liberado de sua forma terrena. (Este fruto é a imagem de Deus 
na alma). A metade invisível do fogo cósmico possui consciência, enquanto 
o fogo invisível é o inconsciente”. (FRANZ, 1984, p. 32). 
 
Por meio das referências trazidas por esta autora, é possível interpretar várias 
faces  das  imagens  simbólicas  presentes  no sonho  relatado  por  Alda,  ligando-os 
diretamente ao elemento fogo e a questão ambiental. A partir desta concepção, situo 
a aceitação da morte e da tragédia de Lena, no sonho de Alda, por meio de seu “re-
nascimento”, em um corpo espiritual, resgatando, inclusive aquele velho corpo que 
foi queimado. 
O primeiro aspecto é o fato de Alda sonhar que Lena está num lugar claro, 
límpido,  brilhante  como  a  luz  do  dia  e  numa  vegetação,  num  “descampado”, 
verdinho,  que  se  localiza  numa  montanha  e  no  meio  de  um  jardim.  Todos  esses 
símbolos remetem ora ao fogo, ora à morte, ora a energia psíquica. 
Interpretando o sonho de um paciente, Franz descreve que a cor verde e as 
plantas comumente são  vistas em  várias mitologias como  elementos simbólicos 
relacionados  ao  mistério  da  morte,  inclusive,  ambos são  encontrados  na  cultura 
Egípcia e na Cristã: 
 
“Esse homem verde, assim como Osíris, é um espírito da vegetação. A rã, 
que inicialmente o sonhador julgou estar vendo em lugar do homem verde, 
traz  à mente  a  rainha-rã  Heqet,  que  os  egípcios  costumavam retratar 
sentada sobre a cabeça da múmia e que representava a ressurreição. Em 
lamparinas  encontradas  em  túmulos  cristãos  antigos,  ela  é 
inequivocadamente designada como ressurreição. Na idade média, o verde 
era considerado a  cor do Espírito  Santo, da vida, da procriação e  da 
ressurreição. O verde é uma espécie de espírito vital ou alma cósmica que 
a tudo impregna”, (FRANZ, p. 43). 
 
  Aqui é interessante relatar o sonho que a kalin Maria Lúcia relatou durante a 
pesquisa  de  campo.  Ela  sonhou  com  um  sapo  verde  dentro  de  um  balde  e 
interpretou este fato como sendo um presságio da morte, que estaria rondando sua 
família. 
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“Eu sempre procuro acreditar nos meus sonhos. Eles revelam 
coisas  da  vida  real.  Outro  dia  sonhei  com  um  sapo  enorme 
verde  dentro  de um balde daqueles de 20  litros. Era a coisa 
mais nojenta.  Acordei  assustada.  Sinto  que  esse  sonho  num 
presta.  Não  gostei  nadinha.  É  sonho  de  morte.  Igual  sonhar 
com roupa rodando no rio ou com recém-nascido. Tudo sonho 
de morte”. Maria Lucia Rodrigues Cunha. 
  Sobre a questão do “corpo pequeno de Lena” que Alda retrata, vejo que está 
relacionada ao renascimento cósmico, após a terrível e destrutiva morte no fogo. Os 
elementos  ambientais jardim, rosas e  água também foram retratados  por Franz, a 
partir do teto do Komarios de Cleópatra. Conforme ela, este documento que também 
liga ao mistério da vida-morte e aos mistérios do fogo e da água, presentes no fio 
condutor entre os dois momentos/mundos: 
 
“As  águas  penetrantes  reavivam  os  corpos  e  os  espíritos  presos  e 
enfraquecidos.  Pois  eles  sofrem  aflição  renovada  e  foram  novamente 
escondidos  no  Hades.  Depois  de  algum  tempo,  começam  a  crescer  e  a 
aparecer, e se vestem com lindas cores brilhantes, como as flores na 
primavera. E a primavera regozija e se compraz com a beleza com que se 
vestem”. Gostaria  de  me  deter  neste ponto  do  texto de  Komarios  para 
comentar o  significado psicológico  dessa  passagem. Em  primeiro lugar, 
aqui temos comparações tiradas obviamente do reino vegetal. Os ‘minérios’ 
brotam  da terra como  plantas,  morrem, ficam  enterrados  e  ocultos sob  a 
terra,  são  regados  com  água  doce,  novamente  despertam  para  a  vida  e 
outra  vez  florescem  com  radiante  beleza  numa  nova  primavera.  Mais 
adiante,  lemos  que  essas  plantas,  antes  de  voltarem  a  viver,  são 
estragadas pelo fogo. (FRANZ, 1984, p. 48). 
 
Portanto, a imagem trazida no sonho de Alda, onde Lena está num lugar que 
é assemelhado a um jardim, com muita água, significa dizer que ela está no reino 
dos  espíritos.  O  lugar  do  renascimento  e  ressurreição  corporal.  As  flores 
representam essa transmutação e a vida nova da primavera. Até porque, Lena que 
teve  uma  morte  no  fogo,  como  as  plantas  citadas,  também  merece  no  imaginário 
Kalon um re-nascimento igualado a uma rosa (planta). 
Neste  caso,  estamos  em  acordo  com  Franz  (1984),  na  medida  em  que  ela 
destaca  que  no  culto  aos  mortos,  a  vegetação  era  um  símbolo  de  algo 
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desconhecido, psíquico e, como todos os símbolos arquetípicos, estava intimamente 
interligada  a muitas outras  imagens míticas. “A vegetação  representava  o mistério 
psíquico da morte e da ressurreição”. 
Sobre a questão da flor-rosa (figura 12), em específico, e a questão circular, 
Franz  (1984)  também  tem  uma  posição  que  pode  ser  bastante  interessante  para 
complementar a interpretação do sonho de Alda quanto a aceitação da morte de sua 
filha. 
 
 
Figura 15 - Nilva, a irmã de Lena, no meio de um jardim de uma das casas onde 
seus  pais  moravam.  “No  Oriente,  a  Flor  de  Ouro  é  um  símbolo  Self,  imagem  familiar 
daquilo  que é  eterno  no homem.  Conta-se que  o  Buda fez  certa  vez um sermão  sem 
palavras,  durante o  qual  deu  uma  flor  amarela  (ou,  segundo  outra versão,  um  lótus 
branco) a seus discípulos. Somente um deles, Kasyapa, o compreendeu e retribui com o 
sorriso de quem sabe. A flor corresponde aqui à iluminação. No texto Taoísta Chinês, “o 
segredo da flor de ouro”, isso é, descrito como ‘um novo ser’, que através da meditação 
desabrocha das sombrias profundezas interiores rumo ao silêncio” (Franz, 1984, p. 52).
 
 
 Jung  (In  Franz,  1984,  p.  52)  observa  que  esse  “desabrochar”  seria  “a 
experiência do Self”.  O psiquiatra afirma que “a flor de ouro representa uma união 
com o sempre criativo Um, a imortalidade está em seu interior, para que assim se 
cristalize um dharma ou corpo eterno”. E, assim, também percebo que na memória 
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cigana,  o mito  de Lena permanece  vivo e  latente,  como o fogo que  conduziu  sua 
vida, do nascimento ao falecimento. 
  O fogo que produziu a morte de Lena é capaz de, no imaginário do seu 
grupo, transmutar essa situação, ou seja, essa passagem de morte no fogo, como 
uma ressurreição, uma reinvenção, uma forma de crescimento, de maturidade, onde 
a transcendência  foi feita a  partir da aceitação absurda  do destino. Sobre esta 
questão,  Gilbert  Durand  (2003,  p.  405)  reforça  que  todos  aqueles  que  se 
debruçaram  de  maneira  antropológica
59
  sobre  o  domínio  do  imaginário  estão  de 
acordo em “reconhecer à imaginação, em todas as suas manifestações (religiosas e 
míticas, literárias e estéticas), esse poder realmente metafísico de erguer suas obras 
contra a podridão da morte e do destino”. 
  Bachelard (1999, p. 30 e 31) evidencia que “às vezes, é diante de um imenso 
braseiro que a alma se sente trabalhada pelo Complexo de Empédocles”. Segundo 
ele, “De Victor Hugo a Henri de Régnier, a fogueira de Hércules continua, como um 
símbolo natural, a nos descrever o destino dos homens”. Da morte no fogo ao re-
nascimento, basta um sonho (devaneio), pois este, “é mais forte que a experiência”.
  O sonho de Alda, com a luminosidade envolvente em Lena é mais uma forma 
de demonstrar a transcendência e a purificação de sua filha, trazida justamente pelo 
fogo. Bachelard (1999 p. 154), também concorda neste ponto. Para ele é justamente 
“sobre as formas fenomenais mais elementares que se constitui a fenomenologia da 
pureza e da impureza do fogo”. 
  A questão da pureza da luz encontrada no elemento do fogo é um sinal da 
idealização do fogo. Desta forma, para Bachelard (1999, p. 155) seres, como Lena 
que  “viveram  pela  chama  primeira  de  um  amor  terrestre  acabam  na  exaltação  da 
pura luz”. Assim, a  este fenômeno “é observável uma espécie de via de auto-
purificação”.  Para  ele,  a  idealização  do  fogo  se  forma  “seguindo  a  dialética 
fenomenológica do fogo e da luz”. 
 
Como  todas  as  dialéticas  sensíveis  que  encontramos  na  base  da 
sublimação  dialética,  a  idealização  do  fogo  pela  luz  repousa  numa 
contradição  fenomenal:  às  vezes  o  fogo  brilha  sem  queimar;  então  seu 
valor é todo pureza. Para Rilke ‘ser amado significa consumir-se na chama; 
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 Quer dizer, simultaneamente com humildade científica e largueza de horizonte poético (Idem) 




 
132
amar é luzir de uma luz inesgotável’. Pois amar é escapar a dúvida, é viver 
na evidência do coração (BACHELARD, 1999, p. 156). 
 
A partir destes amparos conceituais e da vivência direta na morte de Lena no 
fogo  só  foi  superada  com  o  passar  do  tempo.  Não  é  que  a  dor  foi  apagada.  Ela 
continua latente e a lembrança permanece viva. Porém, a ausência, foi substituída 
pela  idéia  da  transcendência,  conquistada  especialmente  no  socorro  dos  signos, 
símbolos  e modelos  ofertados  pela cultura e pela educação holística do  grupo 
familiar.  Sobre  a  “idealização  do  fogo  na  luz”  Bachelard  (1999)  aponta  ainda  que 
esta questão parece ser “claramente o princípio da transcendência novalisiana”. 
 
Novalis diz, com efeito: ‘a luz é o gênio do fenômeno ígneo’. A luz não é 
apenas  um  símbolo,  mas  um  agente  da  pureza.  ‘Lá  onde  a  luz  não 
encontra nada a fazer, nada a separar, nada a unir, ela passa. O que não 
pode ser separado nem unido é  simples, puro’. Portanto, nos espaços 
infinitos, a luz não faz nada. Ela espera o olhar. Espera a alma. É, pois, a 
base da iluminação espiritual. (BACHELARD, 1999, p 156). 
 
Fica explícito que esta superação ou transcendência demandou muito amor, 
na busca em três pilares: o suporte familiar (comunitário, de solidariedade grupal); o 
aspecto da interação com o meio-ambiente, especialmente o elemento fogo, que em 
sua  face  final  oferece  uma  transmutação;  e,  por  fim,  a  questão  da  religiosidade, 
como um suporte transversal. 
A religiosidade entre os pesquisados (as) é um elemento chave, sempre 
utilizado quando a razão se desconfigura ou o caos se instala. Eurípedes também 
recorreu a este modelo para conseguir superar a morte do filho Romeu ocorrida há 
cerca de três anos: 
Meu filho, eu não acreditava muito em vida após a morte não. 
Mas  depois  que  meu  filho  morreu  eu  passei  a  crer.  No  meu 
entendimento,  eu  acho  que  nós,  depois  que  nós  morremos, 
nós temos um lugar prometido que Deus manda nós pra lá e 
ficar lá. Até quando voltar de novo  pra ter ressurreição e ele 
julgar  o  que forem deles e o que  não for. Eu acredito  que é 
assim. Eurípedes. 
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E assim, ao invés de dinheiro ou outro tipo de consumo, sobre o que ainda 
espera da vida ele observa que espera “ser muito feliz, o resto da minha vida. Ter 
alegria ter paz, porque isso daí é o melhor que a gente tem da vida”. 
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4.4 – O sagrado como eixo central 
 
A religião constitui, sem dúvida alguma, uma das expressões mais antigas 
e universais da alma humana, subentende-se que todo o tipo de psicologia 
que se ocupa da estrutura psicológica da personalidade humana deve pelo 
menos constatar que a religião, além de ser um fenômeno sociológico ou 
histórico,  é  também  um  assunto  importante  para  grande  número  de 
indivíduos. (JUNG, 1978, p. 7) 
 
Nesta parte da pesquisa, a tarefa se concentra em destacar que a dimensão 
holística  da  educação  cigana  se  baseia  numa  orientação/percepção  mítico 
(espiritual)  intimamente  relacionada  com  a  dimensão  ambiental.  E  o  fio  condutor 
deste  entrelaçamento  é  a  aceitação  plena  dos  mistérios  da  existência  -  um 
fenômeno por demais complexo para ser compreendido ou apreendido apenas pelo 
nível racional – a partir da liberdade religiosa. 
Ao  trabalhar  nesta  perspectiva  a  intenção  é  observar,  conforme  Bachelard 
(1999,  p.  161)  à  metáfora  da  metáfora,  pois  o  devaneio  é  o  local  onde  “reside  o 
segredo da percepção e da imaginação que buscam a transformação tanto quanto o 
movimento”.  A  purificação  de  Lena  é  um  fato  que  não  deixa  dúvidas  porque 
aconteceu na interação com o fogo. O trágico acidente no fogo consumiu este ser 
humano que representava múltiplos papéis: mãe, irmã, tia, esposa, neta, sobrinha e 
filha. 
Todavia, a conformação ou superação desta perda trágica por parte de seus 
parentes somente ocorreu na medida em que utilizam da dimensão holística da vida, 
na compreensão da imensidão e amplitude da existência a partir do eixo do sagrado, 
isto  é,  na  perspectiva  mítica  e  religiosa.  O  mesmo  Deus-elemento  (fogo)  que 
proporcionou o fôlego da vida à Lena; também foi o que lhe proporcionou o fogo da 
morte. 
Percebo a esfera da religiosidade entre os Kalon como um eixo curinga, que 
prevalece ordenando todos os atos. Não estou aqui falando de um sistema religioso 
ou  de  uma  religião.  Estou  falando  da  maneira,  ou  do  olhar  e  a  interação  que  os 
pesquisados  têm  diante  do  fenômeno  da  fé  ou,  melhor  dizendo,  do  fenômeno  da 
esperança proporcionada pela religiosidade, pelo sentimento de emoção, sofrimento, 
dor e superação que tanto marca, quanto permeia a vida e a condição do homem. 
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“A  fé  –  um  sexto  sentido  –  transcende  o  intelecto  sem  contradizê-lo” 
(GANDHI,  2006,  p.  110).  Portanto,  o  eixo  da  religiosidade  na  educação  cigana  é 
transversal,  assim  como  o  meio-ambiente  (natureza)  que  também  é  sagrado, 
permeia toda sua visão de mundo. É como se fosse o elemento ar, que toca todos 
os outros três elementos (água, fogo e terra). “Particularmente, o ar imaginário é o 
hormônio que nos faz crescer psiquicamente” (BACHELARD, 2001, p. 12). 
A  liberdade  evocada  pelos  pesquisados  está  intimamente  relacionada  à 
religiosidade e  a perspectiva mitológica impressa na sua formação identitária e 
cultural.  Neste  sentido,  ela  é  como  o  fogo,  que  se  repetindo,  se  aniquila  e 
transcende,  em  energia  e  calor.  Transcendem  ainda  as  padronizações  do 
capitalismo e as limitações na fé e na esperança de uma vida bem vivida e abrasada 
na fogueira do coração e do amor, ambos os devaneios circulares,  assim como o 
fogo – e o tempo sagrado, cíclico como a água. Na esteira dos eixos processuais 
sagrados (nascimento, casamento, morte, etc.) os pesquisados se orientam para os 
papéis que ocupam. 
Geertz  (1989,  p.  101),  por  sua  vez,  aponta  que  “a  religião  viva  tem 
idiossincrasias marcantes”, ainda que no meu caso esta situação não se configure. 
Nessa medida, “seu poder”, consiste justamente em “sua mensagem especial”. Isso 
significa dizer que a religião dá uma “revelação à vida”, ou seja, “novas perspectivas 
e proposições de mistério, que propõem criar algo novo no mundo”. 
 
“já  existem  algumas  proposições  bem  estabelecidas  sobre  o  estudo  da 
religião, como: 1) o culto aos ancestrais apóia a autoridade dos mais velhos; 
2) os ritos de iniciação são meios de estabelecer a identidade sexual e 
posição  de  adulto;  3)  os  grupos  rituais  refletem  oposições  políticas;  4)  os 
mitos fornecem os quadros das instituições sociais e as racionalizações dos 
privilégios  raciais.  Vamos,  portanto,  reduzir  nosso  paradigma  a  uma 
definição.  uma  religião  é  (1)  sistema  de  símbolos  que  atua  para  (2) 
estabelecer  poderosas,  penetrantes  e  duradouras  disposições  nos  homens 
através da (3) formulação de conceitos de uma ordem de existência geral e 
(4) vestindo  essas com tal  aura de  fatualidade que  (5) as  disposições e 
motivações  parecem  singularmente  realistas.  Um  sistema  de  símbolos.” 
(GEERTZ, p. 102, 104 e 105.)  
 
  Contudo  esclareço que  o  sentimento  de  religiosidade é  central  na cultura 
cigana mesmo tendo uma religião própria. Trata-se, portanto, de discutir não sobre a 
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religião que os entrevistados freqüentam ou assumem. Não é que nos negamos a 
este fato, inclusive relata-se que existe um  fenômeno recente de conversão às 
igrejas evangélicas. 
  O  fator  da  religiosidade  presente  na  vida  dos  pesquisados  e  pesquisadas 
transcende às religiões e se fez presente como uma unanimidade em todas as falas 
dos entrevistados, até  entre  aqueles  que  não professam nenhuma vinculação a 
instituições religiosas (igrejas). 
 
a) A religiosidade como possibilidade de libertação 
 “a essência da vida é Deus” (Isaíldes Alves Pereira) 
Assim  poderia  definir  a  razão  de  existir,  ou  da  vida  humana  para  a  cultura 
cigana.  A  força  da  frase  é  a  evidência  que  a  dimensão  do  divino  (sagrado)  tem 
fundamental  importância  para  os  pesquisados.  Este  foi  o  comentário  que  Isaíldes 
Pereira de Lima
60
, de 50 anos, moradora do município de Cuiabá e evangélica da 
Igreja Assembléia de Deus, fez, quando conversávamos sobre qual era o sentido da 
vida. De acordo com Isaíldes 
“É a comunhão plena de Deus na nossa vida, fazer todas as 
suas  vontades,  como  não  matar,  não  roubar,  não  adulterar, 
respeitar ao próximo como a ti mesmo. Se a gente passa por 
algum  sofrimento  e  está  de acordo  com a vontade  de  Deus, 
então o sofrimento era para o nosso bem, para o crescimento, 
ai na frente a gente vai ver o resultado de ser fiel. É como José 
na bíblia, que precisou primeiro passar por muitas  privações, 
sendo  vendido  como  escravo  para  mercadores,  ficar  muitos 
anos  em cárcere, para depois ser Vice-Rei  do  Egito. Se não 
tivesse passado por desses sofrimentos e perseverado ele 
jamais alcançaria a vitória. Primeiro as coisas de Deus, depois 
as  coisas  do  mundo”.  Isaíldes  Alves  Pereira,  52  anos, 
moradora do município de Cuiabá, no bairro Tijucal. 
A educação cigana  e sua sabedoria estão  orientadas para  reconhecer o 
divino como central. Nesta fala está embutido o fato de que o sagrado permeia sua 
vida e serve como parâmetro ordenador mesmo nos piores momentos de sofrimento 
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 Isaildes é filha de Isidoro e Severiana e participa ativamente dos “trabalhos da igreja”. Canta no 
coral, como soprano e também é membro e dirigente do “círculo de oração das irmãs”. 
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e caos como bem relatou a Kalin, exemplificando, para tanto, a passagem bíblica de 
José.  Na  sua  concepção,  o  mistério  do  sofrimento  não  é  para  ser  entendido  ou 
explicado racionalmente,  mas  para  ser sentido  no cotidiano  e  aceito  como  uma 
possibilidade de crescimento pessoal. 
Colocar  a  figura  de  Deus  em  primeiro  lugar  é  buscar  o  sagrado  como 
exemplar para todos os atos e ações que se fazem no mundo. É viver em um tempo 
diferente  que  o  tempo  cronológico  linear  e  cartesiano,  que  privilegia  a  ciência 
racional e também o tempo escolhido pela seta cronológica que a história evidencia - 
e o capitalismo transformou em uma máxima: tempo é dinheiro. 
Não é que Deus não tenha mistério. Pelo contrário, a fé humana é o mistério 
da  essência  divina  –  o  mundo  também  tem  seus  mistérios.  Porém,  Deus  oferece 
uma  possibilidade  ou  não  de  explicação  do  sentimento  absurdo  que  a  existência 
proporciona  –  e  não  deixa  de  ser  Deus.  Vê-se  nas  leis  divinas  uma  grande 
sensibilidade para um tipo de conduta no mundo. 
Assim  como  Geertz,  procurei  observar  o  aspecto  religioso  a  partir  de  uma 
“dimensão  cultural”  no  nível  do  fenômeno,  entrelaçando-o  à  Educação  Ambiental 
familiar.  “O  fato  religioso  tem  implicações  sociais  cruciais.  É  justamente  o  fato  de 
colocar atos íntimos, banais em contextos finais que torna a religião socialmente tão 
poderosa... a religião altera inclusive o panorama do senso comum. (GEERTZ, 1989, 
p. 138). 
Vejo neste processo uma afirmação da fé, onde Deus preenche a razão e o 
sentido  do  existir.  Depois  Dele  é  que  vem  o  mundo  e  todas  as  suas  dores, 
ambiguidades,  complexidades  e  fragmentações.  Encarar  o  sofrimento  como  uma 
possibilidade de aprendizagem como faz Isailde é um ato que revela uma posição 
moral  (ética)  alicerçada  profundamente  no  sagrado,  que  oferta  possibilidades  de 
interpretação e ordenamento frente às ambiguidades, sofrimentos e caos do mundo. 
O mito de origem dos ciganos Kalon relatado por Ranulfo Rodrigues Cunha 
também exemplifica a importância do sagrado para o grupo. Este mito é conhecido 
por  outros  entrevistados,  todavia,  foi  contado  de  diferentes  formas,  variando  em 
características de um contador para outro. Preferi manter este por ser mais completo 
que as outras versões. 
Do que eu lembro, os ciganos veio da descendência de Noé e 
de Samuel. Nossa Senhora rogou praga na Mariposa, que foi 
a primeira cigana Kalin. Samaritana, quando Jesus andava pro 
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mundo, nos braços de Mãe Maria Virgem, passou no Samuel, 
que  tava trabalhando no  quintal. Então Maria  pediu um copo 
d’água  para  a  Mariposa,  mulher  de  Samuel.  Ai  ela  falou:  “- 
olha a água ta ali ó no rio. Pode chegar lá e pegar!”
61
. Em 
resposta Nossa Senhora excomungou Mariposa: “siga ao ano 
para  os  séculos  dos  ciganos.  Tu  mulher  há  de  sair  e 
seguir como eu estou seguindo.” Excomungou, mas Jesus 
não deixou  de abençoar  e nos  braços  da  mãe, disse  para 
Mariposa: “Não faltando com as minhas divinas graças! É 
pra  seguir  mulher,  mas  não  faltando  com  as  minhas 
divinas  graças!”  Desesperada,  contou  tudo  pra  Samuel.  Ai 
ele  falou  com  o  pai  dele,  que  já  tava  morto  na  sepultura:  “- 
passou  uma mulher aqui  assim,  assim e mandou que eu 
seguisse. Falou pra minha esposa pra seguir. Ao que seu 
pai o respondeu: “- Siga Samuel para o século dos século!” 
Ai ele foi na cova da mãe, aconteceu a mesma coisa. Foi no 
leito do filhinho recém nascido, contou toda a história, ao, que 
também falou: “Siga Samuel para os séculos dos séculos. 
Ai ele pegou tudo, fazenda, terra, gado, tudo,  vendeu tudo e 
juntou  só  a  tropinha  e  seguiu  como  mãe  Maria  seguiu  com 
Jesus no colo e até hoje não acabou. Os ciganos seguem até 
hoje. Tem que seguir! Tanto que os ciganos de tropa, que é os 
ciganos legítimo, que anda igual Jesus com nossa mãe Maria 
seguiu. Tu já viu os filmes? Tu viu que é daquele jeito? Então 
é  isso ai  viu  meu  filho.  Ai, ei  vem  a ciganada  toda.  Ei  vai 
gerando  e  andando  e  construindo.  Porque  vem  por  Jesus 
Cristo e por mãe Maria virgem que mandou andar. Então, não 
pode  acabar,  porque  até o  pai  morto  gritou: “siga  Samuel 
para os séculos dos séculos!”
62
 
Neste mito, Nossa Senhora amaldiçoa o primeiro casal cigano por terem-lhe 
negado água. Irada com a atitude de Mariposa, divindade rogou uma praga e, com 
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 Inseri em negrito as partes das falas dos personagens e entes sobrenaturais do mito. 
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 Optei ao invés de fazer a correção ortográfica deixar a transcrição bem próxima do que o 
entrevistado disse para evidenciar o sotaque, além de dar mais veracidade à narração.  
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isso, tanto ela, quanto o marido Samuel, perderam o direito a terra, pois tiveram que 
vendê-la para seguir ao ano, ficando apenas com os bens móveis, como tropas de 
equinos e bovinos, além de bens pessoais, como ouro, roupas, panelas e a vida em 
tendas.  Para  Ranulfo  a  palavra  “cigano”  originou-se  do  termo  “siga-ao-ano”,  que 
virou “sigaano” e, por fim, “cigano”, isto é, aqueles que  estão sempre “está seguindo 
ao ano”. 
O  fogo  não  é  citado  nominalmente  no  nível  revelado  do  mito,  enquanto 
fenômeno em si, como são citados os elementos água e terra. Entretanto, em certo 
sentido, comparo a praga divina em que Mariposa ousou negar água para a Virgem 
Maria que estava pedindo em sua frente, ao castigo de Zeus a Prometeu, que rouba 
o fogo dos deuses no Olimpo para dar aos humanos. 
Por sua desobediência, como  no mito de origem dividido por  Cristãos  e 
Judeus - Adão e Eva, expulsos do Jardim do Éden, o Paraíso, pela desobediência 
da  mulher  em  comer  do  fruto  proibido,  a  primeira  Kalin  sofreu  uma  punição,  uma 
sanção, um “excomungo” por parte da divindade que a condena e toda a sua 
linhagem familiar a sair e seguir os anos eternamente. 
Prometeu é o Titã que dá vida aos humanos, na ira titânica de Zeus. Como 
castigo  aos  mortais,  uma  linda  mulher  desobediente  carregaria  todos  os  males  à 
humanidade. Arquitetada de  maneira especial,  Pandora abre a  caixa, libertando 
todos os males e o mito vaga a todos aqueles que ainda têm esperanças. A primeira 
mulher  Pandora  é  frequentemente  associada  à  Eva e  em  quase todo o mundo,  o 
mito de origem  possui uma  personagem feminina associada à morte e  criação. “A 
necessidade ecológica da morte é associada a uma mulher” (Willis, 2007, p. 23) 
Apesar da maldição, por outro lado, conquistaram o “fogo da salvação”, uma 
vez  que  Jesus,  no  colo  da  mãe,  abençoou  a  sorte  deles  e,  numa  continuação  do 
mito  relatado  por  Ranulfo  (abaixo)  também  lhes  doou  a  sua  divina  graça  da 
salvação, que interpreto como sendo “o  fogo divino”. Em movimento constante, 
seguindo ao ano como o ar por um lado, mas, por outro, com a salvação garantida 
por  Jesus.  Sinal  de  que  o  destino  dos  ciganos  estaria  traçado  pelos  séculos  dos 
séculos  em  movimentos,  mas  nunca  desamparados  pelo  fogo  da  vida,  aquele 
oferecido pela “graça divina”. 
Quando Jesus veio ao mundo, a maior parte da vida dele viveu 
seguindo, viajando, de um lugar para o outro. Ele veio, Jesus 
veio  pra  repartir  a  salvação.  Assim  meus  avôs  falavam  e  os 
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antigos.  Teve  um  momento,  que  ele  juntou  todas  as  nações 
num único lugar e resolveu distribuir a salvação para cada um 
que carregasse nas suas próprias mãos a salvação e não mais 
estaria garantida por Jesus.  Ai Samuel falou pra Ele: “não 
senhor,  guarda  contigo.  Porque  comigo  eu  perco.  Eu  não 
tenho  lugar  de  ficar,  nem  casa.  Eu  perco  a  minha  salvação, 
não  tenho  onde  guardar.  Pela  ignorância  ele  falou  isso.  Que 
não  ia  acontecer.  E  assim  aconteceu.  Jesus  distribuiu  a 
salvação  das  almas  para  todas  as  nações.  O  morador,  esse 
povo do estrangeiro, salva pela mão, pelo feitio deles. Agora, 
os ciganos, podem fazer o que for que Deus protege ele. Pra 
salvação  dele.  Pode  jogar  praga.  Pode  pegar  as  coisas  dos 
outros que Deus ta protegendo ele. Quando está morrendo de 
fome, que Deus vem e dá comida pra ele. É igual o tempo do 
Maná e da perdiz, do sofrimento. Chaburrom
63
. A salvação dos 
ciganos diz que ta na mão de Deus, tá guardado com ele. 
Há  algumas  contradições  entre  a  vida  passada,  quando  ainda  acreditavam 
nesta  realidade  mítica;  e  a  vida  atual,  de  novos  convertidos  ao  protestantismo  da 
igreja pentecostal  “Cristã no Brasil”. Quando  Ranulfo  relatava esse fato  houve  um 
conflito  com a  sua esposa, Alda,  pois ela, dotada das ideologias da nova religião, 
quis  contestar  o  fato  de  que  a  salvação  dos  ciganos  já  estaria  garantida 
previamente,  assumindo  o  que  prega  a  nova  igreja,  que  não  reconhece  o  relato 
extrabíblico dos Kalon, mas apenas aqueles que estão escritos na Bíblia. Apesar de 
também ser convertido religião Cristã no Brasil, além de optar por “seguir a loucura 
ditas  pelos  antigos  ciganos”  transmitindo,  assim,  o  conhecimento  tradicional 
afrontando  à  nova  religião,  ainda,  no  final  das  contas,  acaba  convencendo  Alda 
sobre o assunto. 
Outro conto mitológico cigano levantado por Solange Guimarães
64
, publicado 
no Jornal da UNESP “Geografia” 
65
 também é interessante, pois se alia a dimensão 
ambiental e se aproxima bastante com a lenda contada por Ranulfo sobre quando 
Jesus distribuiu a salvação: 
 
63
 Chaburrom é uma palavra no dialeto Kalon que significa “meu querido”. 
64
 Interessante notar que Solange é de origem Judia. 
65
 Acesso em: http://www.unesp.br/aci/jornal/163/geografia.htm. 
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Segundo  uma  lenda  cigana,  após  criar  o  homem,  Deus  reuniu  todos  os 
povos do mundo num lindo gramado e deu direito a cada um de escolher o 
que quisesse. Alguns pediram casas, outros riquezas, enquanto os ciganos 
nada  disseram.  Como  recompensa,  Deus  lhes  deu  o  mundo.  Daí  vem  o 
lema  cigano:  "A  terra  é  minha  pátria,  o  céu,  o  meu  teto;  a  liberdade,  a 
minha religião". "Os ciganos têm a proteção da natureza como filosofia de 
vida. Vêem (sic) o planeta como seu lar”. 
 
Esta  lenda  é  bastante  interessante,  pois  relata  que  os  ciganos  foram 
premiados  por  uma  dádiva  divina  por  terem  sido  humildes  e  não  pedir  riquezas. 
Tanto no relato de Ranulfo, quando na lenda acima, nota-se que os ciganos não se 
preocupam  em  ter  riquezas  ou  casas  e  está  relacionado  a  um  ato  de  humildade, 
que, no entanto, tem uma recompensa: no caso de Ranulfo é a salvação garantida, 
tendo  total  liberdade  de  ação,  e  no  caso  do  conto  relatado  por  Guimarães  a 
recompensa é o “mundo”. Este é um traço bastante iminente do fogo, é uma espécie 
de “Tudo perder, para tudo ganhar”, conforme afirmou Bachelard (1999). 
Talvez,  este  seja  um  dos  segredos  de  a  cultura  Kalon  ter  permanecido  e 
resistido,  ainda que tenha  sofrido  perseguições inúmeras. Eles  se  agarram em 
aspectos  essenciais,  os  mitos  e  ritos  do  tempo  cíclico  e  suas  repetições  infinitas, 
aliado à arte do “viver em poesia”, traço elemental do fogo. 
E  se  os  ciganos  perderem  os  seus  símbolos?  Que  lhes  resta:  “grave 
ansiedade?”  Mudaram  a  religião,  mas  não  deixaram  de  ser  ciganos!  No  final,  da 
discussão entre Alda e Ranulfo acerca da “salvação cigana” observei que os dois, no 
fundo,  essencialmente  acreditam  nas  duas  possibilidades,  porque  ambos 
frequentam  a  igreja  Cristã,  que  neste  caso,  cumpre  um  dos  principais  papéis  da 
religião: ser um meio de ligação entre a religiosidade deles que ainda traz elementos 
tradicionais e o ser superior, que permanece sendo o mesmo “Duvele”, tradicional já 
do povo Kalon. 
Por fim, acabam com a discussão e citam exemplos da fé cigana (figuras 16 e 
17), concebendo inclusive aqueles que são católicos: 
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Alda:  Eu sempre acreditei em Jesus, sempre acredito em  Deus, 
desde  criancinha  eu  tenho  fé  em  Deus.  Eu  gosto  eu  amo  muito  a 
Deus. Desde criancinha eu tenho fé em Deus. Os ciganos tudo tem 
muita fé em Deus. 
Ranulfo: O cigano é o povo mais de fé. Se tu ir na igreja do meu tio 
Américo,  eles  são  católicos. Se  tu  vê  eles  sarando, um  sara  da 
ulcera. Todo tipo de voto. Sarando porque fez voto, com Jesus Cristo. 
Alda: Era Festa do Senhor Bom Jesus da Lapa. 
Ranulfo: Eles têm fé com Deus. Então fazem um voto, de ir à igreja 
deles e cumprir um voto, de joelho, tirar foto pelado como tu vistes? É 
os  ciganos.  Os  ciganos 
fazem voto pra Deus, 
 
 
 
pra tirar a roupa, nu da cintura pra cima, pra tirar a foto. 
Fazia a barba crescer pra poder cumprir o voto. De tudo 
quanto é  jeito. Então eles têm tanta fé que fazem uma 
promessa  de  entregar  pra  Jesus,  pra  ser  leiloado, 
criação.  Cigano  nosso  primo,  parente,  estava  morto, 
desenganado dos médicos, dentro  de Brasília (DF)  e 
Goiânia  (GO).  Ele  tinha  uma  mula  muito  bonita  e 
arreada, 38 muito bom arrodeado de bala. Então, fez um 
voto no pensamento que se Jesus, o Divino Pai Eterno 
salvasse ele iria à românia e por a mula, o revolver, até 
as  bota  das  pernas,  botinha  sanfonada,  lenço  de 
pescoço, largava tudo em cima do arreio, pra leiloar pro 
Divino Pai Eterno. Daí um pouquinho, a velha mãe dele 
que fez. Daí um pouquinho ele falou: mãe vem cá gente, 
já  não  tava  nem  levantando,  tem  um p  assarinho  aqui 
em cima de mim. Divino Pai Eterno veio em cima dele. 
E voava por cima dele, baixinho assim, encostando nele. E ele gritando: tá aqui, tá na minha cara. E 
ninguém via, umas 10 a 12 pessoas não viam e só ele enxergava. Daí um pouquinho,  Divino  Pai 
Eterno saiu, ele levantou e foi fazer tudo que precisava, foi comer e beber, já com um mês, deitado. 
Após a cura, o nosso primo pegou foi à festa, tirou até as botas dos pés com a esporinha, pois em 
cima da sela muito bonita e deu pro Divino Pai Eterno, pra leiloar. Pra tu veres a força dos ciganos, o 
amor deles. 
  Esse  relato  revela  o quanto  a fé ocupa um espaço importante na  trama  da 
cultura  cigana,  que  vive  errante  nas  estradas  (terra)  da  vida,  porém,  com  a 
esperança que o percurso brilhe até que a luz do sol se ponha e a noite traga os 
Figura 16: Cigano Kalon 
Sebastião Menezes e 
seu filho 
Figura  17  –  Cigana  Magnólia  e  o 
filho de Sebastião Dias de Menezes 
repetindo a imagética do pai. 
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sonhos de paz. Apesar de discordarem em alguns pontos, os dois são unânimes em 
afirmar que “Jesus é considerado o Deus Salvador e está acima de tudo”, portanto, 
ambos, concebidos pelos ciganos como sendo uma única pessoa, são passíveis de 
realizarem milagres. E também manifestam latentemente que “os Ciganos são todos 
muitos sedentos de salvação, buscando a Deus por tudo”. É uma maneira de dizer 
que independente de qual religião se frequenta, já que nem eles mesmos têm uma 
religião própria de origem, o que é importante é a fé. 
O exemplo citado acima revela um primo cigano obteve um processo de cura 
–  ou  renascimento.  Este  fato  simbolicamente  atesta  a  fé  dos  Kalon  e  revela  um 
milagre atribuído ao  Divino Pai  Eterno, um ente-sobrenatural, como diria  Eliade 
(2003) sendo, portanto, algo inexplicável pela razão. Uma aceitação absurda de que 
o  ser  humano  é  limitado  e  que  sozinho  não  consegue  explicar  o  sentido  da  vida, 
deixando a cargo do sagrado, do mistério e do mitológico essa função. Cabe apenas 
reviver o modelo do mito em vida, para tentar alcançar o sentido da vida vivendo. 
Por  último,  o  relato  evidencia  o  caráter  do  sagrado  que  dão  ao  meio-
ambiente. Deus  neste  caso  foi novamente  comparado a  um pássaro, a  pomba, 
Divino Espírito Santo que “bicou” todo o rapaz e o curou, a partir do qual foi doar em 
troca da cura os seus melhores bens materiais. Vale lembrar que a Festa do Divino 
Espírito Santo é comemorada em várias regiões do Brasil, além de Portugal e outros 
países africanos que foram colonizados por eles. 
  O fato de Deus se manifestar como um pássaro é descrito por vários autores, 
como  Campbell  (2003)  e  o  próprio  Bachelard  (2001).  Ambos  concordam  que  os 
pássaros são símbolos primitivos e primários para simbolizar o poder espiritual. 
  Campbell (idem, p. 213) destaca que em várias culturas eles remetem a este 
significado,  a  exemplo  dos  “Xamãs  da  Sibéria”,  que  “vestem-se  de  pássaros  até 
hoje”  e  são  considerados  “como  concebidos  por  suas  mães  por  intervenções  de 
pássaros”;  os  mestres  iogues  da  Índia,  onde  o  termo  para  se  dirigir  a  eles, 
“Paramahamsa” significa “soberano ou supremo (parama) ganso selvagem (hansa)”; 
na China, onde os “homens das montanhas ou imortais”, também são representados 
“emplumados”. 
 
E não devíamos também pensar na pomba, que pousou sobre Maria, e no 
cisne  que  gerou  Helena  de  Tróia?  Em  muitos  países,  a  alma  é 
representada  como  um  pássaro  e  os  pássaros  são  comumente 
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mensageiros espirituais. Os anjos não passam de pássaros transformados. 
(CAMPBELL, 2003, p. 213). 
 
Bachelard,  por  sua  vez,  quanto  ao  simbolismo  do  pássaro,  pontua  que  ele 
está diretamente ligado  ao elemento ar, apontando que este animal  que fascina e 
desperta  devaneios  por  voar,  está  diretamente  ligado  à  “juventude”. Para  ele,  o 
pássaro evoca imediatamente qualidades como “vivo, gracioso, ligeiro”, refletindo de 
preferência “imagens adoradas, jovens, suaves e  puras”, constituindo-se, assim, 
“realidades psíquicas primeiras”. 
Na  Mitologia  Bíblica,  o  Espírito  Santo  é  representado  por  uma  pomba  logo 
após  o  Batizado  de  Jesus  Cristo no Rio  de Jordão, feito  por  seu primo São  João 
Batista,  ocasião  em  que  o  fogo  Eterno  de  Deus  desceu  sobre  sua  cabeça, 
representando simbolicamente o ser Crístico. O pássaro que traz o fogo da vida. É o 
fogo da liberdade e do mistério que possibilita o renascimento cósmico da vida por 
meio da ressurreição. 
Na descrição que Ranulfo fez do rapaz percebe-se outros elementos centrais: 
o doente estava na barraca, fez voto de doar sua mula, sua bota, cheia de fivela, seu 
lenço no pescoço e o 38, uma arma. Como foi curado doou tudo para Deus. Assim, 
é o elemento ar que toca o mistério da fé (fogo). 
Nesse  caso,  o  pensamento  religioso  (homo  religiosus  –  Eliade,  2003)  e  o 
pensamento artístico (homo ludens – Campbell, 2003) estão muito próximos. Tanto 
em  sua  formatação  cosmológica,  quanto  ontológica,  ideológica,  psicológica,  ou 
mitológica.  A  realidade  se  expressa  na  totalidade  quando  a  arte  é  utilizada 
cotidianamente,  assim  como  a  realidade  é  sentida  ou  vivida  em  sua  completude, 
tanto quanto com o processo religioso. 
Segundo Campbell (2003, p. 339) o “homo ludens” foi um conceito cunhado 
por “Huizinga” em seu “estudo altamente sugestivo do elemento lúdico na cultura”. 
Nesses  estudos,  chegou-se  à  afirmação  de  que  “as  palavras  holandesa  e  alemã 
para designar ‘dever’, ‘plicht e pflicht’, estão etimologicamente relacionadas com  a 
palavra inglesa play”. Que, na língua portuguesa, é correlata ao “substantivo: jogo, 
diversão, passatempo, representação, brincadeira, peça teatral”. Nesta perspectiva, 
a vida é encarada como uma espécie de jogo. 
 
E foi por  sua maravilhosa e extrema ousadia para com esse jogo em 
particular  que  o  mundo  se  elevou  da  selvageria  à  civilização.  Em  tal 
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representação,  a  questão  da  crença  é  de  importância  e  efeitos 
secundários.  O  princípio  é  o  da  mascarada,  da  dança,  da  representação 
teatral, o padrão de movimento através da forma a partir da qual uma nova 
força  de  vida  é  evocada.  Uma  imagem  é  concebida,  uma  imagem 
sobrenatural,  superando  em  alcance  as  necessidades  de  comida, 
vestimenta,  abrigo,  sexo  e  um  passatempo  prazeroso  para  as  horas  de 
lazer (CAMPBELL, 2003, p. 340). 
 
A vida não pode ser definida em palavras. E a existência não se limita ou não 
se resume a uma interpretação. Por vezes, a arte e a religião se fundem, se com-
fundem,  se  repelem  ou  se  contra-dizem,  isto  é,  são  processos  dialéticos  e 
dialógicos. Na prática / práxis da sociedade Kalon, há uma interação simbólica entre 
esses dois “sistemas culturais de pensamento”, ou por, outro lado, “destes símbolos 
culturais humanos”
66
. Além do que, vale dizer, que a teia da vida não nos é tecida 
ordenadamente apenas,  como querem  fazer  crer os  positivistas.  O  caos  é  uma 
constante, tanto internamente na alma humana, quanto no mundo, ou seja, no meio-
ambiente. 
Os pesquisados, de posse da religião e do sagrado expresso nas narrativas 
míticas, podem viver  em um tempo cíclico-aspiralado,  em que a  arte, a religião, a 
educação  ou  a  própria  vida,  não  estão  nas  instituições  classificadoras, 
hierarquizantes, estratificadoras e disciplinadoras da sociedade moderna ocidental. 
Elas  estão  entrelaçadas  diariamente  na  existência  e  nos  atos  mais  simples, 
transformando, o ato mítico em algo contínuo, todavia móvel e instantâneo, pois está 
sempre sendo recriado e revivido. 
Neste caso, o processo está no momento, alongando o presente, sem deixar 
de valorizar o passado. Além do que, o próprio destino já encontra-se traçado e o 
futuro está escrito nas estrelas e nas manifestações  da vida. O futuro está escrito 
nas  sinas  e  nos  mitos  religiosos.  E  a  arte  ou  em  crenças,  ou  confirmam  ou  re-
afirmam a tragédia divina. Há uma busca e uma tentativa de repetir o modelo mítico 
cosmogônico e perfeito, dos tempos áureos. O diálogo abaixo revela este aspecto 
essencialmente sagrado e mitológico na narrativa de Ranulfo e Alda: 
Ranulfo: Os Kalon são o povo mais saudoso pela salvação no 
mundo!  Eles  querem  salvar!  Eles  querem  Jesus  por  tudo.  E 
quando Jesus vir, eles vem em Israel. É o lugar primeiro dos 
 
 
66
 Conforme denomina Geertz (1989). 
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ciganos. Ai, os Israelitas que tiver nascido por aqui igual nós 
vai tudo embora pra lá. Os antigos falavam! Ai é hora que eles 
voltam  tudo  o  povo  de  Israel.  Assim,  os  meus  avôs,  os  pais 
deles, que vem vindo às nações, meu filho, é que vai contando 
e a gente  vai aprendendo. Meu avô  contava muito as coisas 
pra min, as coisas, nossa mãe, morreu já quase com 90 anos. 
Alda: O povo cigano tem tudo pra ser de Deus e pra servir a 
Deus. Porque Deus nasceu numa manjedoura. Senhor Jesus 
nasceu numa manjedoura! Montado num burrinho. Com nossa 
senhora,  a  cavalo  ali. Por  isso,  que  é  a descendência dos 
ciganos é do senhor Jesus mesmo, é a descendência. 
Ranulfo: os ciganos mesmo, júnior, puro. Eles vai, vai, vai, vai 
buteri  (até  o  alto),  quando  vai  um  tempo,  vai  voltando, 
voltando,  até  num  ficar  nada,  porque  Jesus  não  quer  nada 
com coisas de ninguém. Igual Jesus fala: larga tudo e segue-
me a mim. Então Jesus tira tudo que eles queriam. Tira toda 
as forças de riqueza humana e carnal. É tudo! Meu pai foi rico, 
Isidoro foi rico, só não foi rico meu sogro, o resto foi tudo bem 
de vida. O velho Zé foi rico, eu tive muitas coisas, sabe disso. 
Eu  to  ficando  perto  de  morrer, pra  perto  de  Deus,  Deus tira. 
Carregou  tudo! Não fica nada. Fica só Ele mesmo pra  pegar 
nós. 
É observável que a identidade cigana se  baseia no mito de Jesus. Eles 
tomam por base a vida de Jesus, para seguirem sua vida aqui na Terra. Afirmam-se 
Israelitas  e  “saudosos  de  salvação”.  Percebo  na  fala  dos  dois  veem  o  mito  como 
“vivo”.  Por  um  lado,  “os  mitos  fundamentam  e  justificam  todo  o  comportamento  e 
toda atividade do homem” e, por outro, “o mito primitivo revive o estado primordial”. 
(Eliade, p. 09 e 10). E o ritual revive o mito. 
Para  Geertz  (1989,  p.  119),  “como  problema  religioso,  o  problema  do 
sofrimento é paradoxal, não tem como evitar o sofrimento, mas como sofrer, como 
fazer da dor física, da perda pessoal, da derrota frente ao mundo ou da impotente 
contemplação  da  agonia  alheia  algo  tolerável,  suportável-sofrível”.  Interrogando 
membros  do  grupo  Kalon,  evocando  sua  memória  oral,  -  extraindo  aspectos 
mitológicos e cosmológicos (mitos, ritos, universo de mundo) e os significados que 
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eles  atribuem  a  essas  expressões  -  pode-se  dizer  que  evocam  basicamente 
elementos  que  dizem  respeito  à  dimensão  do  sagrado  quanto  à  percepção 
ambiental. 
Nas falas, percebe-se o desapego aos bens materiais, baseados no mesmo 
modelo fornecido por Deus encarnado. É interessante observar que estes aspectos 
não se resumem apenas aos povos ciganos, posto que as religiões, de uma forma 
geral, também são assim. 
Ranulfo disse: Então Jesus tira tudo que eles queriam. Tira todas as forças de 
riqueza  humana  e  carnal.  Alda  também  disse:  “Jesus  nasceu  numa  Manjedoura”. 
Quer  dizer,  Jesus  era  pobre,  não  tinha  grandes  bens.    E  eles  dois  não  foram  os 
únicos  entrevistados  a  citarem  Jesus  como  sinônimo  de  desapego.  Essa  visão  é 
compartilhada por vários membros: 
Os  ciganos  vieram  de  Samuel  que  é  o  primeiro,  depois  que 
veio o Moisés. Mas cigano veio do começo do mundo. Cristo 
tem  dois  mil anos.  Antes  de  Cristo  já tinha cigano. Antes de 
Cristo  já  tinha  cigano. Dois  mil anos  já  tinha  cigano.  Só  que 
tinha a terra deles, prometida. Nesta terra antiga não andava, 
tinha  a  terra  deles.  Só  que  antes  disso,  eles  não  andavam. 
Para  seguir  sempre  no  jumentinho.  Então  aos  ciganos 
seguem,  seguem  ao  ano  como  estou  seguindo.  Juvenil 
Rodrigues Cunha 
Atualmente há muitos ciganos evangélicos. Um fenômeno que teve início nos 
anos 70, com a conversão de um membro importante, Isidoro, que foi o primeiro a 
chegar  à  Cuiabá  e  teve  seis  filhas  e  um  filho,  todos  ainda  residem  na  cidade  e 
também foram fontes  desta pesquisa.  Eles se  converteram à  Igreja Evangélica 
Assembléia de Deus. Neste traço, saliento que a cultura não é fixa, portanto ela é 
mutável.  Os  ciganos são anteriores  à Cristo e já  o  seu mito  de origem  revela  um 
encontro com Ele, até mesmo, porque antes de serem evangélicos, a maioria eram 
Católicos não-praticantes  e ainda hoje uma boa parte do grupo continua nesta 
condição. 
Sobre  esta  questão  da  conversão  dos  ciganos  na  atualidade  ao 
protestantismo, Ruy Llera Blanes, fez um estudo de campo junto a Igreja Filadélfia 
(IF), uma denominação cristã evangélica (de doutrina pentecostal e carismática) com 
uma  implantação  importante,  progressiva  e  quase  exclusiva  entre  os  ciganos  de 
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Portugal e Espanha desde a década de 1960. De acordo com o autor (2007, p. 30) 
este  movimento  de  abrangência  Ibérica,  se  “enquadra  num  contexto transnacional 
de evangelização de ciganos iniciado em França nos anos 50 do século XX”. Isso 
nos leva a crer que no Brasil também houve um movimento das igrejas evangélicas 
em buscar a “evangelização e conversão dos ciganos”. 
Apesar  de  ser  evangélico,  Isidoro  não  se  desconsiderou  enquanto  cigano. 
Inclusive ele era conhecido como “irmão cigano” na Igreja Assembléia de Deus do 
Pascoal Ramos, no bairro homônimo em Cuiabá, conforme registra o livro editado 
pela própria igreja (figura 18), onde estão nas fotos: a esposa de Isidoro, Severiana 
Pereira, seu filho Paulo Alves Pereira e sua nora Lucilene. 
 
 
Figura 18 – Capa e duas folhas do livro “45 anos de História do Setor Pascoal Ramos” em que citam 
o “irmão cigano”. 
 
Lê  se  no  trecho  do  livro:  “Pastor  Eraldo,  Presbítero  Paulo  Guimarães,  irmã  Severiana 
(pioneira) esposa do saudoso Cooperador Isidoro (Cigano) que, ainda hoje serve ao Senhor no setor 
do CPA II, sua filha Abigail e sua nora Lucilene, esposa do Pb. Paulo Guimarães”.
 
 
 
Nota-se  uma  liberdade  de  opção  religiosa.  Ao  abandonar  antigos  costumes 
cristãos  católicos,  que  não  eram  originais  de  sua  cultura  e  assumir  outros 
protestantes  (petencostais),  os  entrevistados  não  deixaram  de  se  afirmarem 
enquanto ciganos, havendo, assim, um renascimento de cultura. O que importa não 
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é a religião que se frequenta, mas a fé que temos em Deus – a essência. O que vale 
a pena não é o resultado final, pois este, fatalmente, será a morte. O momento é que 
representa a cena que se encena. 
A chama da fogueira continuará brilhando rumo ao céu em noite de lua cheia. 
Nada  substitui  o  sentimento  de  paz  interior  ou  paz  de  espírito  que  a  certeza  que 
sorver o fogo da vida é a salvação. E, neste caso, ainda podemos trazer um aspecto 
levantado por Jung (1978, p. 41), segundo o qual, “o  fogo ‘inextinguível’ é um 
atributo bem conhecido da divindade, não só no Antigo Testamento como também 
na alegoria de Cristo”. Inclusive estaria presente “numa oração não-canônica, citada 
nas Homilias de Orígenes”, seria traduzido por “Quem está perto de mim, está perto 
do fogo; quem está longe de mim, está longe do reino”. 
 
Desde Heráclito, a vida tem sido apresentada como um fogo eternamente 
vivo, e visto que  o  Cristo se caracteriza a si mesmo como  "a Vida",  esta 
sentença  não-canônica  é  compreensível.  O  símbolo  do  fogo,  com  o 
significado  de  "vida",  se  enquadra  muito  bem  com
 
a  natureza  do  sonho, 
que  realça  ser  a  "plenitude  da  vida"  a  única  legítima
 
da  religião.  (JUNG, 
1978, p. 41)  
 
Na  concepção  de  Geertz  (1989,  p.  104),  os  símbolos  sagrados  “funcionam 
para sintetizar o “Ethos de um povo” 
67
. Eles dão o tom, caráter e qualidade de sua 
vida, seu estilo e disposição morais e estéticos, sintetizando a visão de mundo. “O 
quadro que fazem do que são as coisas na sua simples atividade, suas idéias mais 
abrangentes sobre as ordens”. 
O  símbolo  sagrado  chama  ao  viver  pelos  anos,  ou  seja,  seguir  o  ciclo 
aspiralado da vida e os seus rituais que marcam as passagens temporais. Mas qual 
tempo?  O  cartesiano,  que  é  linear  e  segue  uma  sequencial  lógica  imposta  pela 
razão;  ou  mítico,  que  se  divide  entre  sagrado  e  profano,  caracterizando-se  como 
cíclico,  que  traz  o  aconchego  por  meio  da  luz  da  lua  na  noite  escura,  onde  os 
devaneios e sonhos se multiplicam em Metalinguagens, Metapoéticas e Metáforas. 
Nesta  perspectiva,  para  Bachelard  (2001,  p.  26),  “o  Filósofo  deve  ligar  o  sonho 
íntimo à experiência objetiva”.
 
 
67
 “O  homem  tem  uma  dependência  tão  grande  em  relação  aos  símbolos  e sistemas  simbólicos  a 
ponto de  serem eles decisivos  para sua viabilidade como criatura  (...) e,  em função  disso, sua 
sensibilidade à indicação até mesmo mais remota de que eles são capazes de enfrentar um ou outro 
aspecto da experiência provoca nele a mais grave ansiedade. (GEERTZ, 1989, p. 114) 
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Sobre  o  tempo cíclico,  a  Kalin  Zilma  Rodrigues  citou  em  uma  de  nossas 
conversas uma excelente pista: “A vida da gente é como um novelo. Vai e volta”. Um 
modelo de novelo de linha. Os fios são circulares em volteios ao núcleo, em ângulos 
transversais  e  processuais  aspiralados.  É  o  tempo  da  natureza,  da  lua,  e  que  as 
metáforas das mandalas bem simbolizam. Aliás, o próprio círculo é percebido como 
um  elemento  fundamental  na  cultura  cigana  e  está  presente  nas  alianças  e  nos 
reforços e laços familiares e de amizade (padrinhos, casamentos, irmãos de fé, etc.). 
Também pode ser observado nas argolas e jóias circulares que sempre gostam de 
usar,  nas  saias  rodadas  e  coloridas,  bem  como na construção de  uma  identidade 
que toma por base o núcleo familiar e não o indivíduo.  
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Capítulo 5. Universo Em-Cantado 
 
 
 
Figura 19 – Kosmos-f-era
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5.1) As cinzas para o re-nascimento: o Ambiental como sagrado 
 
O  ambiente  é  uma  dimensão  complexa  que  transcende  os  aspectos  da 
natureza. Embora imanente à educação ambiental, abre o diálogo entre a cultura e a 
natureza. Para Sato (2005), a EA possui três eixos fundamentais: 
- A proteção ecológica, desde que a tessitura da Terra comporta elementos 
interligados  e  não  enxerga  as  convencionais  barreiras  geográficas.  A  natureza  se 
transforma e, dialeticamente, é transformada pela cultura, infelizmente numa relação 
autoritária de mero “uso”, que ainda está longe de ser sustentável. 
-  A  inclusão  social,  principalmente  na  luta  pela  inclusão  dos  chamados 
“excluídos” e que sofrem mais com os dilemas ambientais, já que seus modos  de 
vida  mantêm  intrínseca  conexão  com  a  natureza.  O  GPEA  vem  trabalhando  com 
quilombolas  e  racismo  ambiental,  além  de  seringueiros,  populações  biorregionais 
como pescadores artesanais, pequenos agricultores ou povos indígenas e ciganos. 
-  A  mobilização  e  controle  social,  no  fomento  à  capacidade  crítica  de 
inscrever-se  nos  movimentos  sociais  e  organização  política  da  educação  popular. 
Mergulhado no ecologismo, o GPEA tem sua forte característica de militância a favor 
da democracia. 
Assim,  a  postura  ética  do  GPEA  é  a  base  que  sustenta  seus  ideários  de 
vanguarda,  ainda  remanescentes  dos  movimentos  de  contracultura  que  se 
rebelavam  contra  a  hegemonia  do  padrão  desenvolvimentista  e  que  reivindicava 
uma vida orgânica mais cuidadosa com o ambiente. Seu AXIOMA, portanto, projeta 
uma sólida visão política de justiça ambiental. 
No  contexto  da  pesquisa  e  produção  do  conhecimento,  o  campo 
“EPISTÊMICO”  do GPEA  abraça várias  temáticas,  regiões, contextos  e pautas, 
inseridos  na  pesquisa  qualitativa  da  investigação,  docência  e  vivência  comunitária 
em Educação Ambiental.  Ainda que não lute pela vitória, mas buscando mostrar de 
que  lado  está  o  grupo  pesquisador  propaga  suas  sementes  por  meio  de  sua 
PRÁXIS, comprometida com as mudanças do mundo, na ancoragem de reconhecer 
as  injustiças,  sem  despedir-se  das  belezas  da  Terra.  Arte,  ciências,  educação  e 
ambiente são elementos conjugados que tornam a EA capaz de aliar o diálogo entre 
cultura e natureza. 
Na cultura cigana o meio-ambiente está intrinsecamente ligado à questão da 
religiosidade, isto é, a natureza é sagrada e o próprio “Deus” pode ser representado 
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pelos elementos que a compõe. Durante os bate papos na pesquisa de campo em 
2007, Maria Madalena de Jesus
68
, aos 85 anos, poucos meses de seu falecimento, 
que ocorreu em dezembro deste ano e quando a decadência da velhice lhe impedia 
até  de  andar  mais  que  20  a  30  metros,  contou  uma  passagem  de  sua  vida  que 
exemplifica esta situação e revela aspectos essenciais da identidade pesquisada. 
 
 Eu vou te falar uma coisa eu já vi as duas faces 
de Deus assim nas nuvens. Tava escura, eu olhei 
assim tava as duas faces uma do ladinho da outra. 
As  duas  faces  de  Deus,  compridinha  assim, 
parecendo face do homem. De certo pai e filho né? 
(Deus  e  Jesus).  Porque  tavam  os  dois  um  na 
frente da  outra. Eu  tenho muita  fé com  Deus e 
Nossa Senhora.  Porque  eu já  ouvi falar que os 
ciganos são abençoados de Jesus. Não sei como 
é  direitinho,  mas  sei  que  ele  (Jesus)  falou: 
“abençoado  seja  em  Deus”.  Deus  falou  que 
cigano  era  para  ser  abençoado.  Eu  sempre  ouvi 
falar.  Está  escrito  que  já  vem  desde  a  época  de 
Jesus  e  também  já  vi  no  filme.  Não  sei  te  contar 
certinho  como  foi  a  reunião,  as  palavras  exatas. 
Apenas  ouvia  dizer  dessa reunião  onde  diz  que 
Deus  abençoou  os  ciganos.  Meus  pais  falavam.  Minha  mãe  falava  assim:  “Deus 
abençoa”. Deus quando subiu para os céus disse que os ciganos que são filhos Dele 
no mundo, que andou e andam  na Terra igual Ele e Nossa Senhora. Diz que 
subiiiiiiiu para os céus e disse: “abençoados sejam os ciganos!” 
Maria Madalena de Jesus, que foi batizada Maria Alves Ramos. Nascida em 22 
de junho de 1922 e falecida em 03 de dezembro de 2007.
 
 
 
68
 Minha bisavó, mãe do meu avô materno, Ranulfo Rodrigues Cunha, a quem muito estimava. Foi 
muito presente em minha vida, já que faleceu quando eu tinha 27 anos. É muito interessante saber 
que  possuo  uma  entrevista  com  ela  de  50  minutos  e  toda  vez  que  sentir  saudades  posso  ouvi-la 
novamente. Lembrando que optei por manter a transcrição o mais fiel da fala da entrevistada, para 
evidenciar sua velhice, dificuldade de expressão representada pela caduquice. 
 
Figura 20: Maria Madalena 
(esquerda) e sua irmã Alcina, 
83 anos, casada com Américo e 
ainda moradora do Estado de 
Minas Gerais.
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Ao interpretar esta narrativa a partir dos objetivos propostos nesta pesquisa, 
podem observar vários  ângulos e dialogar com  as posições  interdisciplinares e 
híbridas que se entrelaçam nesta tessitura. Do ponto de vista da identidade cigana, 
percebe-se  que  a  religiosidade  é  um  eixo  central.  Do  ponto  de  vista  da  cultura, 
percebe-se  que  os  elementos  religioso  e  ambiental  se  fazem  presentes  na 
orientação  da  vida,  do  viver  e  dos  valores  que  dela  se  extraem,  uma  vez  que:  a 
própria face de Deus é parecida com a de um “homem” e está representada por uma 
“nuvem escura”. 
O interessante é que na interpretação de Maria, a face de Deus era dupla e 
representava Deus e Jesus, o pai e o filho. Quando coloca que Jesus abençoou os 
ciganos, Maria afirma a própria fé e a do próprio grupo. E sua autoridade vem de sua 
mãe, já que ela revela que quem lhe ensinou isso foram seus pais, o que confirma a 
nossa hipótese do que a educação ambiental entre os Kalon ocorre numa dimensão 
de ensinamento familiar, transmitida de pais para filhos. 
Sobre essa dualidade percebo uma semelhança, um traço com o arquetípico 
Egípcio, porém preenchido com uma simbologia Cristã (Jesus Cristo, ou o Pai e o 
Filho), que, no fundo, também acabou por incorporar arquétipos de outras religiões 
mais  antigas  como  o  Judaísmo  e  outras  religiões  pagãs.  Senão  vejamos  este 
aspecto sobre o olhar Egípcio: 
 
“Encarado psicologicamente, o leão duplo simboliza o aspecto duplo da energia 
psíquica  (energia  pressupõe  polaridade),  cujas  correntes  produzem  uma 
experiência do tempo no limiar da consciência. Ele aparece na zona limítrofe do 
inconsciente,  onde  ‘ontem  e  amanhã’,  tornam-se  um;  na  zona  mais  profunda, 
essa polaridade talvez já nem mais exista” (FRANZ, 1984, p. 33).  
 
Talvez,  para  Maria,  essa  polaridade  só  existia  nas  nuvens  escuras
. 
Ao 
analisar a dimensão da nuvem, percebo aqui uma dimensão mítica (religiosa). É o 
elemento ar que toca a fé religiosa do fogo. 
 
“As nuvens contam-se entre  os objetos  poéticos mais oníricos. São  os 
objetos  de  um  onirismo  do  pleno  dia. Determinam devaneios  fáceis  e 
efêmeros. Por um instante estamos nas nuvens e, ao regressarmos à terra, 
somos  docemente  ridicularizados  pelos  homens  positivos.  Nenhum 
sonhador atribuiu à  nuvem o  grave significado dos signos  do céu. Em 
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suma, o devaneio das nuvens recebe um cunho psicológicos particular: é 
um devaneio sem responsabilidade” (BACHELARD, 2001, p. 190). 
 
O  devaneio  da  face  de  Deus  em  uma  nuvem  é  sem  responsabilidade, 
portanto,  libertário  e  libertador.  Estar  na  viagem  ao  céu  é  estar  nos  últimos 
momentos  de  vida.  É  uma  viagem  descompromissada,  seja  com  a  tranquilidade, 
serenidade  ou  qualquer  espécie  de  conflito,  pois,  como  diria  Camus  (2007)  é 
“absurda”. Além disso, a metáfora reúne os quatro elementos, embora que a ênfase 
seja o fogo da crença que Jesus abençoou os ciganos e estes seguem suas vidas 
como ele, a partir de um exemplo mítico. 
Então traduzo o devaneio de “ver das faces de Deus nas nuvens”, como uma 
vontade de transformação, de mutação, de concretização do viver que é a essência 
da vida cigana: seguir ao ano. Seguir vivendo na estrada da vida, sempre mudando, 
seguindo e transformando. É um devaneio de alguém que pressente a transmutação 
da morte. “Nesse devaneio da perda da nuvem do céu, o ente que sonha participa 
com todo o seu ser de uma sublimação total. É realmente a imagem da sublimação 
absoluta. É a viagem extrema”. (BACHELARD, 2001, 196). 
 
“Para ressaltar a importância da nuvem nos temas religiosas da Índia, 
Bergaigne  (Bergaigne,  La  Religion  Védique,  t.  I  p.  5)  escreve  muito 
justamente:  ‘a  nuvem  que  encerra  essas  águas,  a  nuvem  não  somente 
mugidora  e  murmurante,  mas  também  móvel,  parece  oferecer-se  por  si 
mesma aos jogos do  zoomorfismo’. Se  o  zoomorfismo  da noite é estável 
nas constelações, o zoomorfismo do dia está em constante transformação 
na  nuvem.  O sonhador  tem  sempre  uma  nuvem  a  transformar.  A  nuvem 
nos ajuda a sonhar a transformação”. (BACHELARD, 2001, 190). 
 
Se  Jesus  andou,  seguiu  ao  ano,  a  vida  dos  ciganos  deve  ser  igual,  a  este 
modelo  exemplar  estabelecido  pelo  Filho  de  Deus  e  seguir  andando,  sempre 
mudando de um local para outro. Às vezes, essa mudança não é necessariamente 
uma mudança territorial. Mas pode ser interna, no modo de pensar, no corpo. Uma 
mudança de religião, de emprego, etc. 
O simbolismo da mudança, em verdade, é o simbolismo do movimento e da 
transformação que são, em essência, um dos principais pilares da identidade cultural 
do  grupo.  É  o  símbolo  da  liberdade,  proporcionado  pela  liberdade  de  optar  pela 
mudança  quando  precisar e convier .  Para  Geertz  (1989,  p. 120), esses símbolos 
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religiosos oferecem uma “garantia cósmica não apenas por sua capacidade de 
compreender o mundo”, mas também para que “compreendendo-o, dêem precisão a 
seu sentimento uma definição às emoções que lhes permita suporta-los, soturna ou 
alegremente, implacável ou cavalheirescamente!” 
Em outro trecho, Maria conta como curou várias pessoas da família e os “de 
fora” fazendo rezas e remédios. Eu mesmo por várias vezes recebi suas rezas. O 
ritual sempre se dava da seguinte forma: primeiro se pega um copo com água e um 
ramo verdinho, de preferência de alguma erva medicinal específica para a benzeção 
e o problema que a pessoa está passando. Por exemplo, se for pneumonia, podem 
ser ramos de laranja, lima, limão, etc. Se for depressão, pra acalmar é bom um ramo 
de  alecrim  ou  manjerona  e  por  ai  vai.  Sempre  na  escolha  do  ramo  associam  a 
doença ao efeito medicinal que a erva teria. Mas se não tem erva por perto qualquer 
ramo de qualquer árvore serve. A benzedeira é geralmente uma Kalin mais velha. 
Na  hora  da  benzeção  molha-se  o  ramo  no  copo  com  água  e  benze-se  a 
pessoa em voz baixa de maneira que ela percebe a reza, mas não entenda o que a 
rezadeira está dizendo, contudo sabe que ela está evocando “boas coisas” e “boas 
sortes”. Geralmente o doente fica sentado ou deitado e o benzedor em pé na sua 
frente fazendo vários movimentos com os ramos, molhando várias vezes o ramo no 
copo e fazendo sinais da cruz, grandes e pequenos na pessoa. 
Ao final, se a pessoa quiser, pode beber ou não a água do copo. Se a pessoa 
estiver  muito  carregada,  o  ramo  murcha  todinho,  se  não  tiver  ele  permanece 
verdinho  e  vivo.  Geralmente  a  benzeção,  pós,  sempre  vinha  acompanhada  de 
muitos  conselhos,  orientações  e  também  garrafadas,  raizadas,  banhos  de  ervas, 
maneiras de se comportar frente à doença e à própria vida. 
 
Benzeção de Santa Maria 
 
Fulano, 
Deus te fez te criou 
Com a sagrada semelhança Ele te deixou 
Todo mal e prejuízo contagioso 
que tiver no teu corpo 
Jesus Cristo passou e tirou 
Com a toalha de nove dobras, 
No mar Ele jogou 
 
Figura 21 - Barquinho de Yemanjá.
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Toda inveja, mal olhado, morfina, 
feitiçaria, macumbaria, dor, pontada, 
ferroada, inimigos, todo mal e pranto contagioso, 
Com a Graça Divina Deus 
e a Virgem Maria tirou 
Todo mal que tiver na cabeça 
Nossa Senhora da Abadia é quem tira 
Todo mal que tiver no olho 
Santa Luzia é quem tira 
Todo mal que tiver na boca 
É São Braz que tira 
Na Barriga, é Santa Margarida que arretira 
Nos braços e nas pernas e tudo que for mal, 
É nossa senhora da Aparecida que desaparece 
Mas tudo isso não é com meus poderes 
É com os poderes de Deus, da Sempre Virgem Maria 
E das três pessoas da Santíssima Trindade 
Com dois puseram, com três eu tiro, 
Com a Força de Deus e o Divino Santo Espírito 
Eu tiro todo mal contagioso que tiver nesse corpo, 
Amém, Jesus, Maria e José. 
 
Maria Madalena de Jesus
 
 
 
Esta recitação se enquadra e encaixa no que Mircea Eliade diz sobre os mitos 
de  cura.  Segundo  ele,  muitos  encantamentos  do  Oriente  Próximos  e  da  Europa 
contém  a  história  da  enfermidade  ou  do  demônio  que  a  provocou,  evocando 
simultaneamente  o  momento  mítico  em  que  uma  divindade  ou  um  santo 
conseguiram subjugar o mal. 
Na reza, Maria evoca santos para retirarem os males ou doenças do corpo do 
enfermo,  buscando  re-instaurar  um  tempo  mítico  da  origem.  É  interessante  notar 
que  o  conteúdo  (mito)  e  o  rito,  ambos  solenes  e  sagrados,  são  permeados  por 
elementos ambientais, como o ramo, a água, e o mar onde jogará todos os males 
absorvidos  do  enfermo. Aliás, é um ritual completo feito  para curar tudo, inclusive 
livrar  dos  inimigos,  das  invejas  e  dos  “maus  olhados”,  dos  “feitiços”,  etc.,  o  que 
revela ter/ser uma dimensão mágica e sobrenatural. 
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A  eficácia terapêutica  do encantamento reside  no fato  de que, quando 
pronunciado ritualmente, ele re-atualiza o tempo mítico de origem, tanto da 
origem do mundo, como da origem da dor e seu tratamento (...) a recitação 
solene do mito cosmogônico serve algumas vezes para curar determinadas 
enfermidades. (ELIADE, 2000, p. 32). 
 
Fica evidente que as pessoas pesquisadas de fato têm seus “mitos vivos”. É 
interessante  notar  que  a  reza,  por  vezes,  é  um  momento  também  de 
aconselhamento, onde o próprio doente pode desabafar com a pessoa mais velha e 
experiente do grupo. Um momento, onde ela pode passar conselhos e outros tipos 
de  modelos  mitológicos  e  narrativos,  onde  o  doente  possa  se  agarrar  e  ver  um 
sentido para a sua própria vida. 
 
Um  processo  de  cura  pode  ser  comparado,  como  diz  Reichard,  a  uma 
osmose  espiritual  na  qual  a  doença  do  homem  e  o  poder  da  divindade 
penetram  a  membrana  cerimonial  em  ambas  as  direções.  O  simbolismo 
religioso focaliza o problema do ser humano, e tenta enfrenta-lo colocando-
o num contexto significativo (...) de um modo que possa, ao mesmo tempo, 
ser  expresso,  entendido  expressamente  e  suportado  (GEERTZ,  1989,  p. 
121). 
 
O ambiental, além da visão utilitarista, de prover recursos básicos para a vida, 
como água e  alimentação, também é visto como sagrado pelos Kalon. Vários dos 
entrevistados repetem essa assertiva de que as maravilhas da natureza são “obras 
divinas”.  Reconhece,  com  isto,  que  os  seus  elementos  são  essenciais  à  sua 
existência.  Juvenil  Rodrigues  Cunha,  por  exemplo,  também  é  evangélico,  porém, 
diferente  de  Isaildes,  se  converteu  à  igreja  Cristã  no  Brasil.  Para  ele,  o  sagrado 
também  está  no  meio-ambiente.  As  plantas,  os  rios,  o  sol,  a  floresta  e  os  quatro 
elementos, para ele todas são obras foram obras de Deus, adotando na natureza a 
face divina. 
Juvenil:  As  plantas  são  tudo  pra  mim.  As  plantas  são  uma 
maravilha.  Tudo  foi  dado  por  Deus!  Servem  de  remédio. 
Conheço alguns remédios. A água é um dos poderes que 
Deus deixou pra nós. Muito bom porque nós não vivemos sem 
ela. A terra é nossa mãe. O fogo é muito necessário, porque 
se não tiver ele nós num vive. O ar tira tudo, leva a doença e 
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traz a doença. Animal é muito bom, nós não vivemos sem os 
bichos que nós temos o animal, a vaca, o porco, a ovelha. As 
matas são nossa vida. Os rios são as maravilhas que Deus fez 
pra nós e nós não consegue viver sem isso.  Diz que o espírito 
é nosso sangue que é vivo. Tira o sangue da nossa carne ela 
morre.  Na  língua  cigana  espírito  é  didilon,  que  também  é 
doido. Ta didilon é o mesmo que dizer tá doido. Ta espiritado. 
O espírito é o sangue, e o sangue é a vida. Tu pode ver que o 
sangue mistura tudo: a terra, o fogo, tu pode ver que é quente, 
a água e o ar, já que nós respiramos e vai pro coração. Tirou o 
sangue  acabou  a  vida.  É  um  mistério  de  Deus.  Porque  tudo 
isso é um mistério de Deus e só ele pra divulgar pra nós. Isso 
ai  vem  de  Deus,  porque  sem  eles  nós  não  vivemos.  Nós  já 
vivemos pelo sol, pela lua e as estrelas. Nós somos mandados 
por eles. Quando a lua diminui você fica frio (sexualmente), a 
lua  manda  em  nós,  a  lua  manda  em  planta.  A  lua  e  o  sol 
mandam em tudo. A lua é nossa madrinha. 
Este trecho revela o  quanto a cultura e  a própria identidade cigana está 
vinculada  aos  elementos  ambientais.  Primeiro  no  reconhecimento  do  mundo  e  da 
natureza como sagrado e como divino. Segundo colocando as potencialidades dos 
elementos  como  nossos  criadores  e  que  o  ser  humano  não  consegue  viver  sem 
isso, já que o “sol e a lua comandam a gente”. Noutro trecho Juvenil relembra que 
normalmente em noites de lua cheia, os kalon e a kalin mais velhas costumar salda-
la com o seguinte verso: 
Saudação da Lua 
Salve salve casa Santa 
salve salve casa santa 
onde Deus faz sua morada! 
Salve salve Casa Santa 
 E a hóstia consagrada 
Deus te salve lua nova 
Onde Deus fez sua morada, 
Onde esta o cálice bento 
e a hóstia consagrada. 
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Aqui  se  observa  claramente  uma  devoção  à  lua.  Esta  devoção,  aliás, 
conforme interpreta Campbell, (2003, p. 59) “sempre se constituiu como uma “fonte 
de maravilhamento e impacto profundo na alma do ser humano”. O autor argumenta 
que, de fato, “há uma influência física da lua sobre a terra e suas criaturas, sobre as 
marés  e  nossos  próprios  ritmos  interiores,  influência  há  muito  tempo  reconhecida 
conscientemente e experimentada de modo subliminar”. 
Assim,  para  Campbell  (idem),  o  próprio  exemplo  do “ciclo  menstrual”  que 
coincide com o “da lua”, para ele, seria uma “realidade física estruturadora da vida 
humana  e  uma curiosidade  que tem sido observada com admiração”. Além  disso, 
segundo ele, “tanto em termos de pensamento quanto de experiência, da força do 
ciclo  lunar”  teriam  sido  os  estabelecedores  da  “noção  básica”  entre  o  “mundo 
celestial e o do ser humano”. 
 
“Também o mistério da morte e ressurreição da lua, bem como influência 
sobre cães, lobos e raposas, chacais e coiotes, que tentam cantar para ela. 
Esse  eterno  e  maravilhoso  disco  de  prata  navegando  entre  as  belas 
estrelas  e  atravessando rapidamente  as  nuvens, transformando  a  própria 
vida desperta em uma espécie de sonho, tem sido na formação dos mitos, 
uma  força  e  uma  presença  ainda  mais  poderosa  que  a  do  sol.  Sol  que 
diariamente  apaga  a  luz  da  lua,  seu  mundo  estelar  e  sons  noturnos,  os 
ânimos eróticos e a mágica do sonho” (CAMPBELL, 2003, p. 59). 
 
 
O mistério  dos quatro elementos de  acordo com  Juvenil é visto  no  sangue, 
que também tem um  sentido libertário  de  louco. Bombeado  pela energia (fogo) 
divina  que pulsa  a  chama  do  coração,  o  sangue quente  e  fluídico  (água)  faz  o 
oxigênio (ar) percorrer todos os nossos órgãos (terra), proporcionando a magia da 
vida. 
Lembrando que o sangue cigano é uma das grandes ligas para manter o seu 
agrupamento,  além  de  Juvenil  vários  entrevistados,  como  Alda,  Ranulfo  e  Irandi, 
foram  unânimes  em  afirmar  que  o  mistério  dos  quatro  elementos  está  inscrito  no 
sangue.  Aliás,  ele  mesmo  seria  considerado  como  um  elemento,  assim  como a 
água, a terra, o ar ou o fogo. 
Chegaram a afirmar que “o  sangue cigano  é azul”, numa alusão a  uma 
possível  realeza.  Aliás,  também  são  unânimes  em  afirmar  que  o  sangue  cigano 
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“calcina”  na  mistura  com  os  “gadjon”.  Porém,  de  tão  forte,  a  pessoa  mestiça 
permanece sendo cigana, mesmo se tiver, como afirmou Maria Madalena, apenas 
“um tantinho assim de sangue cigano” - aponta um indicativo com o dedo em algo de 
um centímetro. 
Na  questão  do  ar,  Juvenil  dá  um  indício  sobre  as  doenças,  que  são 
transmitidas ou não. Sobre este assunto em outra ocasião complementou com uma 
interpretação sobre as doenças no ar, bastante interessante, dizendo que ele está 
“mais  envenenado”, inclusive denunciando que a origem do problema se encontra 
nas grandes plantações e na poluição advinda delas: 
“A  gente  vê  meu  filho  que  o  ar  tá  diferente.  O  tempo  ta 
mudando. Antigamente era mais puro. Agora mesmo a gente 
vê  muito  câncer,  muita  doença,  principalmente  na  cidade 
grande. É porque o ar ta carregado. Ta cheio de doença. 
Muitas vezes é essas plantação de soja. Eles burrifam veneno 
direto  da hora  que  joga a  semente  até  a  hora  que ta  no 
mercado  vendendo,  pra  num  perder.  É  queimada,  é  esgoto 
nos rios, hoje em dia até a alimentação ta cheia de veneno.” 
Juvenil Rodrigues Cunha. 
O  pesquisado  percebe  que  o  ar,  importante  elemento  da  vida  humana  no 
planeta e, por conseguinte, da própria cultura cigana, está sendo destruído primeiro 
pelas  queimadas  no  desmatamento  das  árvores, derrubadas  para  dar  lugar às 
grandes  plantações  de  soja,  algodão,  ou  então,  a  criação  extensiva  de  gado  e, 
depois,  pelos  agrotóxicos  utilizados  nessas  empreitadas.  Ações  que  visam nada 
mais do que uma visão utilitarista do  meio-ambiente, enxergando-o como mera 
mercadoria,  que possui dono e dá lucros apenas para alguns, uma meia dúzia da 
elite dominante. 
Como  pontuam Sato e  Passos (2004, p.  20), no palco do “desenvolvimento 
sustentável”, vibra  um  “capitalismo maquiado com  novas roupagens,  em que o 
consumidor  é  convidado  a  se  deliciar  com as  novas  modas  ecológicas”.  Segundo 
eles, “embevecidos pelo figurino fashion, a natureza é vista como fonte de renda e 
empregos”. 
 
“O novo milênio anuncia um mercado extenso de produtos naturais e um 
mosaico  de  conflitos  e  alianças,  borrões  e  limpidez,  conservação  e 
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agressão  ambiental.  É  neste  cenário  que  surge  o  desenvolvimento 
sustentável – outra mazela que vem enganar a comunidade ambientalista 
pelo jargão primoroso deste século” (Idem, p. 21). 
 
De  forma  muito  semelhante  à  Juvenil,  seu  irmão  Alvone  Rodrigues  Cunha, 
morador de Tangará da Serra, revelou que há um costume no grupo de saldar o dia. 
“Disse que faz como seu pai fazia”. Essa assertiva mais uma vez revela a dimensão 
que a natureza tem para a educação familiar cigana, uma vez que, saldar o dia é 
reconhecer o sol e sua luz, como algo superior e sagrado. Além disso, é perceptível 
sua visão de que somos feitos do material da terra e que a força do dia é à força do 
fogo. Não nos esqueçamos que os mais velhos exigem uma saudação especial aos 
mais  novos  que  é  a  benção.  Então,  vejo  neste  ato  uma  forma  de  também  saldar 
elementos do meio-ambiente que são mais antigos e anteriores aos seres humanos, 
portanto, mais velhos e mais sábios: 
Eu costumo saldar o dia igual o pai saudava quando ia saindo. 
Saldava o sol do dia. E pedia proteção e unção divina de São 
Miguel Arcanjo, São Rafael Arcanjo e Santo Agostinho, com as 
três  espadas  prendendo  e  acorrentando  os  inimigos.  A 
natureza é muito interessante, muito bonita, nossa natureza é 
a  coisa mais  linda  do mundo, que  é a  natureza  que Deus 
deixou. Eu não sei, mas acho que nós foi feito do barro, que 
Deus  fez  nos  da  semelhança  dele,  mas  com  o  material  da 
terra.   Os ciganos têm origem dos tempos mesmo.  Teve  um 
tempo que não tinha eles. O tempo, tudo que você quer você 
deixa, tem que esperar o tempo. Tudo tem o tempo. O pé de 
manga! Tem o tempo de nascer, de gerar, de morrer. Tem o 
tempo  de dar fruto, madurar,  cair as folhas... pra tudo tem o 
tempo.. Nosso tempo não é  um só, é uma vida completa, 
porque vai lá, daqui a pouco madura e caí, chegou o tempo. 
Só tem que os ciganos  são uma classe de excluídos. Desde 
quando eu entendo por gente eu vejo dizer que ciganos são os 
parias,  mendigos,  peregrinos,  os  que  vivem  na  marginal. 
Alvone. 
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Nesta narrativa há ainda alguns detalhes que estão ligados à percepção do 
tempo  cíclico  e  a  marginalidade  do  grupo  pesquisado.  Aqui  mais  uma  vez  se 
confirma a ligação com o tempo cíclico, colocando inclusive a própria origem nesta 
perspectiva e a partir das passagens importantes da vida. Ele percebe que o tempo 
não  é  um  único,  mas  vários  tempos  e  que  uma  vida  completa  é  feita  de  muitos 
tempos, além de existir tempo certo pra tudo na vida. 
Luzia, 40 anos, moradora de Tangará da Serra e irmã mais nova de Juvenil, 
Araxid, Ranulfo, Venerana e  Alvone, relata que  os quatro  elementos são muito 
importantes  para  a  sobrevivência,  ao  mesmo  tempo  em  que  consagrou  a  justiça 
ambiental da natureza proporcionada pelo sol: 
A água pra mim é tudo. Ela lava cozinha, água é tudo. A terra 
também! A terra é tudo. O fogo também. O fogo é tudo. E o ar 
também, pois todos trazem nossa vida. Todos são iguais, tem 
valores iguais. Sem eles não vivemos meu filho. Plantas, tudo 
bem né? Uma plantinha que é comida e é remédio. Uma é de 
olhar  e dar prazer traz  uma boa  leitura. Já o Sol, este  brilha 
pra todos. É preto, é branco, é pobre, é rico, é presidiário. Num 
tem aquele que o sol não brilha. Luzia Rodrigues Teston. 
  Interessante notar na fala de Luzia que as plantas não são utilizadas apenas 
para  comida  e  remédio,  duas  origens  utilitaristas,  mas  também  para  “olhar  e  dar 
prazer”, já que “traz uma boa leitura”. Aqui percebo a alma ambiental causada pelo 
devaneio  das  plantas  que  não  apenas  alimentam,  curam  e  são utilizadas  para  os 
mais variados fins  materiais (mercadoria),  mas também servem para a poesia e a 
transcendência do sagrado. O Sol brilha para todos, mas cada um o enxerga de uma 
maneira diferente. 
João  Alves,  de  Rondonópolis,  é  outro  que  teve  uma  descrição  e  uma 
percepção  bastante  interessante  sobre  a  natureza.  Trabalhador  braçal,  de  origem 
rural  assim  como  seus  irmãos,  traça  uma  percepção  de  que  a  natureza  está 
mudando e percebe que há impactos ambientais: 
É  boa  a  natureza,  mas  só  que  de  uns  tempos  pra  cá  ela  ta 
mudando, mudando bastante. Vixi!!! Ta mudando bastante! Eu 
não  sei  responder  bem,  porque  antigamente,  nós  íamos  pra 
roça, quando nosso povo tocava roça, nós íamos pra roça em 
setembro,  no  comecinho de setembro,  nós  íamos pra roça e 
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plantava a roça de milho no seco. E a gente falava: ‘hoje nós 
vamos  plantar  porque  vai  chove!r’.  E  o  mês  de  setembro 
chovia.  E  hoje  é  difícil  dar  uma  chuva  em  setembro.  É 
raridade, é alguma. Então o tempo ta mudando. Aos poucos tá 
mudando. A sequidão ta cada vez pior. Mas tá escrito que nos 
fins dos tempos vai haver muita falta de alimento, o mundo vai 
acabar no fogo meu filho, com muito sofrimento e miséria. Ta 
escrito.  Eu ouço desde criancinha que os peixes  um dia iam 
acabar e que os rios secar.  João Alves Pereira. 
  Percebo nesta passagem que os ciganos vêm sentindo na prática a questão 
da mudança climática. Antes se preparavam pra plantar em setembro, pois sabiam 
que ia chover. Agora não se pode mais fazer isso, pois o clima mudou e já não há 
mais  garantia  de  chover  em  setembro.  Ele  atribui  essa  problemática  ambiental  a 
questão sagrada, além de perceber que o tempo e a natureza estão desgastados. 
João sente que cada vez o impacto será mais profundo. Assim como outros povos 
(Cristãos,  Judeus,  etc.),  acredita  num  fim  do  mundo  no  fogo,  na  medida  em  que 
desde criancinha ouve que os rios um dia vão secar. 
Aqui sua posição faz eco com Passos e Sato (2004, p. 21), segundo os quais, 
“as reservas de todo planeta estão exaurindo pelo nível de consumo. Imagine-se o 
que acontecerá, considerando o novo nível da demanda! Na euforia do que tem sido 
rotulado como vitórias, o capitalismo ocidental será posto a teste ecológico e social”. 
  Para contextualizar um penúltimo exemplo na série de relatos sobre a visão 
Kalon e a  questão  ambiental como sagrada,  apresento  uma narrativa feita por 
Eurípedes,  numa  observação  bastante aguçada,  que  revela  o  entrelaçamento  dos 
quatro elementos, além de um etnoconhecimento de elementos da própria natureza: 
Água na terra é o principal. Significa abundância, porque sem 
ela  nada  existe ou nada  fazemos.  A  coisa  melhor no  mundo 
que  Deus  fez  e  deixou  pra  nós  é  a  água,  que  mata  a  sede 
nossa e que nos alimenta. Que tudo que vai fazer precisa da 
água  né? A terra  é boa também, que dá o fruto, que planta, 
que nós colhe, que nós come. A terra deixou é coisa que Deus 
deixou pra trabalhar nela pra produzir pra nós comer. Porque a 
coisa mais  abençoada é  a terra  e a  água. O  fogo  é  bom, 
porque certamente foi  Deus quem  deixou. Mas eu  não sei 
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explicar  muito  a  serventia do  fogo,  mas ele  é que faz  as 
coisas. O ar também é bom, porque se não fosse ele nós não 
sobrevivia aqui na terra. Acho que os quatro tem seu valor por 
igual né. Os bichos têm muitas qualidades de bicho, às vezes 
até  alguns  que  nós  não conhecemos.  Acredito  que  quando 
Deus fez o universo já planejou tudo quanto é o tipo de bicho 
promovido da terra. Tudo que tem aqui em cima da terra, Deus 
fez produzido dela mesma e tudo  que tem também volta pra 
ela de novo. As plantas também deve ser desse mesmo jeito. 
Porque vai ter um dia, eu não sei se nós vamos e elas ficam? 
Mas  se  Deus  fez  a  terra,  as  plantas  nasceram  da  terra. 
Eurípedes Alves Pereira. 
  Para Gadotti (2002) todo ser vivo aprende na interação com o seu contexto: 
aprendizagem é relação com o contexto. Quem dá significado ao que aprendemos é 
o contexto. Assim também ocorre com as pessoas pesquisadas, que aprendem na 
interação  com  o  meio-ambiente  e  o  grupo  familiar.  Eurípedes  reconhece  a 
importância dos quatro elementos, não apenas para o homem, mas para todos os 
bichos e plantas – mesmos os desconhecidos – que nela vivem. 
  A  água  em  abundância,  aliada  à  terra,  dá  a  possibilidade  do  “plantar  e  do 
colher”  para  que  o  alimento  esteja  na  mesa  e  nas  comemorações.  Porém,  o  que 
ocorrerá aos bichos, plantas e ao próprio homem se ela acabar? Provavelmente o 
que ele mesmo diz: nada poderá ser feito pelo homem, que deixará de existir junto 
com toda a vida no planeta que depende diretamente dos ciclos da água para existir. 
Além do que, o elemento água também sustenta as narrativas mitológicas dos 
pesquisados,  qual  visto  na  questão  dos  nascimentos  e  renascimentos  cósmicos. 
Como Garcia (2005, p. 54) compreendo que “
a ausência de tão precioso líquido nos 
assombra tanto quanto os caminhos dos mitos e os das ciências, que tendem para um 
ponto comum”. 
Inúmeros são os fatores já catalogados pela ciência que fazem coro ao relato de 
Eurípedes  e  podem  acabar  com  as  água,  entre  eles,  conforme  cita  Garcia  (2005)  o 
crescimento  populacional  desordenado,  feito  sem  planejamento  sócioambiental,  como 
saneamento básico, acabam por impactar diretamente no ciclo das águas, uma vez que 
a maior parte do lixo produzido pelas cidades acaba descarregado diretamente nos rios. 
Além disso, os desmatamentos das matas ciliares de córregos, nascentes e igarapés, 
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contribuem para aumentar a seca, já que matam-nos ou diminuem sensivelmente suas 
águas,  afetando  os  outros  grandes  rios  que  dependem  deles.  Sem  contar  as 
hidrelétricas  nos  rios  de  médio  e  grande  porte,  a  exemplo  da  Usina  de  Manso,  no 
município de Cuiabá,  que mudam todo o curso  do  rio  e  levam a  extinção muitas 
espécies  de  animais  e  plantas  locais,  além  de  impactar  diretamente  nas  populações 
ribeirinhas. 
  Aliás, segundo Garcia (2005, p. 56), o Brasil, num futuro próximo, “
será alvo 
de  cobiça  por  termos  em  sua  extensão  enormes  mananciais  de  estoques  de  águas, 
como  a  Amazônia,  consideradas a maior  bacia  hidrográfica  do mundo  e  o  Pantanal”. 
Este  último  é  uma  das  maiores  áreas  úmidas  da  face  da  terra  e,  de  acordo  com  a 
autora,  “seu  ecossistema  vem  sofrendo  com  a  expansão  da  cultura  da  soja,  que 
avançou rapidamente, tomando espaço  da pecuária extensiva, tradicional da  região e 
vem encurtando as áreas ainda preservadas do Pantanal”. 
Todavia, baseados no conceito de sociedades sustentáveis, caso adotemos uma 
política  de  responsabilidade  individual  e  coletiva  no  intuito  de  conservar  as  águas  e 
mudar  esta  realidade,  acreditamos  como  a  autora,  ser  possível  de  mudar  essa 
realidade: 
 
 
É possível, através de estudos mais apurados, podemos regular e controlar 
o fluxo de água no canal, através da sustentação das margens. Que nas 
cheia ou nos períodos chuvosos, seriam impedidos pelas águas correntes 
e aos ventos, de serem levados para os leitos dos rios. Com isso, os solos 
ficariam expostos à chuva e ao vento, sem sofrerem tanto com o arrastar 
das águas, que arrastam tudo que encontram pelo caminho depositam no 
fundo  dos  rios,  acumulando  cada  vez  mais  resíduos,  causando  o 
assoreamento,  um  fenômeno  que  faz  com  que  o  rio  fique  mais  raso 
consequentemente  com  menos  capacidade  de  escoamento.  (GARCIA, 
2005, p. 57) 
 
E,  finalizando  a  série  de  comparações  entre  a  questão  ambiental  como 
sagrado  relato  o  depoimento  de  Lourival  Rodrigues  Cunha,  50  anos,  morador  de 
Rondonópolis,  que  resgata  mais  uma vez  a dimensão  do  mistério  da  existência 
ligado aos quatro elementos. Assim como os outros entrevistados e entrevistadas, 
percebe a questão da degradação da natureza, além de evocar a possibilidade de 
explicá-los sem o mistério de Deus: 
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Sol e a lua isso ai é mistério de Deus que ele fez, quando fez a 
terra. E se  ele fez é  porque nós precisamos. Só tem que  eu 
não acredito que ninguém foi na lua  ainda não. Acredito que 
Deus fez as estrelas e as plantas também.  Acho que aqui em 
cima, o sol e a lua é só mistério de Deus mesmo. O homem 
fala que foi na lua mas eu não acredito nisso. Acredito assim, 
que pode ter outro planeta sem ser esse nosso aqui na terra. 
Que  pode  existir  vida  em  outros  lugares,  que  Deus  pode  ter 
feito  outro  planeta  que  nós  ainda  não  descobrimos,  pode  ter 
outro mais que o homem foi a lua, isso eu não acredito. Olha 
as matas eu enxergo que as matas é um trem que faz muito 
bem  pra  nós,  já  que  é  a  natureza.  O  rio  eu  enxergo  muita 
bondade de Deus. Chegou na beira do rio você pesca, vê ele, 
toma banho... A coisa boa é ver um rio, ver a água correndo. 
Ta  na  beira  do  rio  não  ta  lembrando  de  nada.  Eu  fui  criado 
andando  no  mundo,  por  todo  esse  Mato  Grosso.  Cansei  de 
pegar  fruta  no  pé,  tomar  banho  nos  rios,  pescar,  caçar  pra 
comer. Vivi boa parte da minha vida acampando, negociando, 
pegando  empreita  pra  tocar  roça.  As  frutas  do  cerrado 
acabaram meu filho. Hoje em dia quase não se acha mais. Era 
tanta  fruta  naquele  tempo.  Hoje  em  dia  até  os  rios  não  tem 
mais peixe, ta tudo poluído. Antes mesmo nós pescávamos no 
Rio  das  Mortes,  no  Rio  São  Lourenço,  no  Araguaia,  no  Rio 
Verde,  e  em  vários  outros  córregos  pequenos  e  todos  eles 
pegávamos  muitos  peixes.  Hoje  ta  tudo  pegando  pouco, 
quando pega. Mesmo na cidade, ainda gosto de pescar. Não 
deixo de ir pescar, mas não é pra  vender, é para o meu 
consumo mesmo. Lourival. 
Nesta  fala  Lourival  vê  dois  problemas  que  vem  percebendo  ocorrer 
atualmente no meio-ambiente do Estado: a primeira questão é sobre o sumiço das 
frutas  dos  cerrados.  Talvez  pelo  sumiço  do  próprio  cerrado  que  está  sendo 
destruído,  devastado  e  dando  lugares  as  grandes  plantações  de  soja  e  algodão. 
Além disso, percebe-se também em sua fala a diminuição dos peixes nos rios. O Rio 
das mortes se localiza no município de Rondonópolis e faz parte da Bacia do Prata. 
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Na  fala  de  Lourival  também  há  a  fala  de  um  homem  cético  com  os  “poderes  do 
homem”. Ele não acredita que de fato a humanidade tenha chegado à lua. Embora, 
por  outro  lado,  admite  que  possa  existir  outro  planeta  para  além  da  terra  na 
imensidão do universo, incluindo com a possibilidade de vida. 
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5.2 – Educação Ambiental (EA): renascimento x homogeneização cultural 
Até  aqui  vimos  que  tanto  a  atividade  pedagógica  dos  pesquisados,  quanto 
sua  cultura  está  essencialmente  inscritos  na  mobilidade  pautada  pela  questão  da 
liberdade – um forte símbolo que se deixa revelar nas lendas, modos de vida, arte, 
expressões e linguagem das pessoas que integram o grupo pesquisado.  Por isso, 
sustento  que  a  identidade  cigana  expõe  uma  trajetória  de  íntima  relação  com  o 
meio-ambiente
69
 e resistência à padronização cultural. 
Todavia,  é  importante  salutar  que  os  estragos  ao  meio-ambiente  causados 
pelo avanço do capitalismo e da globalização trouxeram mudanças radicais no estilo 
de  vida  dos  Kalon.  A  cultura  cigana  viu  o  elemento  ambiental,  seu  principal 
ancoradouro e sustento ser frontalmente atacado. 
Na medida em que a natureza não está separada do meio-ambiente, numa 
concepção  fenomenológica  (Eu-Outro-Mundo)  sem  fragmentações,  conforme 
comprova a dimensão mitológica (religiosidade) expressa na memória oral dos Kalon 
pesquisados,  estão  sofrendo um  violento  processo de homogeneização  cultural.  A 
benzeção,  por  exemplo, precisa de plantas  para  a  inteira realização do ritual, que 
desembocará  na  cura  do  doente  pelo  milagre  da  fé  expressa  em  Deus  (ente 
sobrenatural). 
É  verdade  que  os  meios  de  comunicação  e  transporte  modernos,  como 
internet, televisão, satélites,  avião,  foguete e  carros permitiram uma interligação 
cultural  de povos do planeta de  uma forma nunca  vista antes.   Porém,  também  é 
verdade que eles sustentam um estilo de vida calcado no modelo norte-americano 
ou  europeu,  ou,  melhor  dizendo,  no  estilo  de  vida  Ocidental,  em  detrimento  aos 
outros  estilos  de  vida.  Há  múltiplas  dimensões  deste  impacto.  Em  primeiro,  lugar 
ressalta-se  que  o  processo  de  globalização  traz  dois  tipos  nefastos  de 
homogeneização: a cultural e a biológica. 
Ao  observar  que  ano  após  ano  Mato  Grosso  vem  sendo  campeão  de 
desmatamentos  e  queimadas  –  duas  atividades  que  tem  o  mesmo  fim:  o 
agronegócio  –  fica  evidente  que  o  modelo  político  escolhido  pelo  Estado  foi  o  do 
desenvolvimento  sustentável,  que  privilegia  apenas  a  ênfase  econômica,  em 
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 Optei por escrever meio-ambiente desta maneira (junto com hífen) por querer simbolizar que são 
conceitos inseparáveis. Considero como meio-ambiente não apenas a natureza, mas todo o meio 
onde estejamos, em casa, no trabalho, nos locais de convivência pública e sociais, nas ruas e, até 
mesmo, quando estamos sozinhos. O meio-ambiente é todo o entorno que me circunda enquanto 
sujeito. 
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detrimento da natureza e do homem, ou seja, do meio-ambiente e da questão social. 
Vale  ressaltar  que  a  monocultura  (grandes  plantações)  -  causadora  tanto  das 
queimadas quanto dos desmatamentos - não gera muitos empregos e não distribuí 
renda. Pelo contrário, concentra ainda mais. 
Por  outro  lado,  essa  prática  gera  uma  cadeia  enorme  de  problemas 
ambientais, como a matança de bichos e plantas, a poluição do ar, contribuindo para 
o escurecimento global e o aumento do buraco na camada de ozônio, que por sua 
vez é responsável pelo degelo nas calotas polares, que fazem o mar invadir o litoral, 
engolir cidades e por ai vai. O pior, é que muitas áreas plantadas são irregulares, na 
medida em que não respeitam as reservas legais ou áreas de proteção, o que acaba 
por provocar danos na terra (erosões) e nos rios que vão secando seus leitos, além 
de alterações no clima, pois as florestas tropicais são essenciais para a regulação 
do sistema climático de todo o planeta. 
Ciente do complexo pano de fundo em que se encontram as várias culturas 
ciganas  frente  aos  Estados  ou  países  onde  estão,  posso  dizer  que  existem  dois 
movimentos  contraditórios  que  nos  ajudam  a  esclarecer,  do  ponto  de  vista  da 
Educação  Ambiental,  quais  são  os  direitos,  deveres  e  limites  ciganos  que  ora 
reivindicamos  e  apontamos.  Um  desses  pontos  de  vistas  foi  estabelecido  pela 
Agenda  21  um  documento  formulado  pelas  Nações  Unidas,  que  ganhou  corpo  a 
partir da Eco-92, realizada no Rio de Janeiro (RJ). 
O  próprio  Estado  brasileiro  assume  essas  orientações,  conforme  destaca  a 
publicação  “Identidades  da  Educação  Ambiental  Brasileira”  (Ministério  do  Meio 
Ambiente, 2004). O prefácio da obra destaca que o governo brasileiro, ao realizar a 
publicação está atendendo ao chamado das Nações Unidas, sob a coordenação da 
Unesco  (Organização das Nações Unidas para Educação, Cultura e Ciência),  que 
procura estabelecer um grande plano internacional de implementação da EA, tendo 
como referência os preceitos da Agenda 21, em seu capítulo 36. 
É evidente, que o Estado encampou essa idéia, muito embora a publicação 
em si, por trazer textos científicos inovadores alçou vôos mais altos e tentou, com 
isso, reconhecer os outros processos da EA popular, preeminentemente sua visão 
crítica,  emancipatória  ou  transformadora,  incluindo  elementos  e  outras  ações  que 
nos  permite  uma  visão  mais  ampla  que  aquela  evocada  na  Agenda  21.  Isto  é,  o 
chamado desenvolvimento sustentável,  que assume  no seu bojo uma proposta  de 
política ambiental equivocada quanto ao planeta terra. 
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“Desenvolvimento sustentável” é um conceito que se constitui a partir de um 
viés triplo: desenvolvimento econômico, social e ambiental, com ênfase superior no 
primeiro,  transformando-se,  assim,  numa  ótica  caolha  da  livre  regulação  de 
mercado, imposta pelo  sistema capitalista. Segundo Sato,  este  termo surgiu na 
década de 80 e, embora recheado de boas intenções, trouxe conotações ambíguas 
e com inúmeras interpretações (Sato, 2004, p. 11). 
 
 
Na década de 80, uma  comissão mundial, liderada  pela  primeira ministra 
da Noruega, Gro Btrundtland, se reúne e publica o “Nosso Futuro Comum” 
(WCDE, 1987). Pela primeira vez na historia da humanidade, assistíamos o 
surgimento do  termo “desenvolvimento sustentável”, ate  então ambíguo, 
encerrando  múltiplas  interpretações  e controvérsias no cenário mundial. 
Ainda que as ideologias fossem duvidosas, o termo acabou se consagrando 
para  alem  do  ambientalismo,  estando  presente  em  diversas  áreas  do 
conhecimento (Idem, p. 31). 
 
A crítica de Sato se situa num nível mais profundo que o próprio termo. Ela 
alcança  também  o modelo teórico que o sustenta: a modernidade  e sua defesa  e 
promoção de uma verdade universal incontestável (aquela estabelecida pela lógica 
racional-ocidental-cristã), padronizando e homogeneizando diferentes campos de 
saberes, modos de vida, cultura e economia.
 
Nesse  sentido,  a  crítica
 
ainda  estende-se  a  orientações  internacionais,  que 
também  foram  palco de discussões  entre o  binômio  ambiente-desenvolvimento, 
como Estocolmo (1972), Eco 92 (1992), ou Johanesburgo (2002). Embora com as 
presenças  dos  chefes  de  Estado,  as  proposições  internacionais,  de  acordo  com 
Sato, permaneceram jamais cumpridas por nenhum país. 
 
Assim resgatamos Chronos, Titã do tempo olímpico que governa a vida de 
compromissos,  e  que  também  rege  as  composições  sinfônicas  da 
Educação  Ambiental.  Os  quatro elementos da  água,  do ar, da  terra e  do 
fogo  dão movimento  ao  paradoxo  conceito  sobre  a  sustentabilidade,  que 
emerge  lento no adágio  Vivaldiano das quatro estações, e inflama-se em 
andante allegro durante a Eco92, no Rio de Janeiro, Brasil. Na indicação 
da  velocidade  da  partitura,  há  certo  consenso,  ma  non  troppo,  de que  a 
regência sobre a sustentabilidade verse sobre mudanças de vida. Con 
molto,  o  foco  divide-se  entre  o  paradoxo  debate:  desenvolvimento 
sustentável ou sociedades sustentáveis? O debate caloroso assemelha-se 
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ao vulcão em chamas, pronto à erupção de lavas que podem queimar, ou 
esperançosa  e  surrealmente,  ao  invés  de  chamas,  pode  lançar  uma 
revoada de borboletas. (SATO, 2006 p. 245). 
 
O outro movimento é uma ótica construída sob a égide de ambientalistas, na 
contramão da abordagem capitalista e substitui o termo desenvolvimento sustentável 
por “sociedades sustentáveis”. Esse último nasceu na tentativa de superar o atual 
“mal-estar  civilizatório”,  porque  passa  o  planeta,  diante  de  tantos  problemas 
ambientais,  buscando,  se  fundamentar  em  uma  EA  menos  tradicional  e  mais 
popular, ou caminhos que “não padronizem os diferentes substratos culturais”. 
Como descreve Sato (2004, p. 12), essa concepção se pauta por uma EA que 
“evidencie  o  mosaico  de  cores  e  ideologias,  pulsantes  e  latentes,  as  relações 
sociais,  econômicas  e  ecológicas”.  Deste  lado  da  luta,  atores  das  mais  diversas 
origens  como  movimentos  juvenis  de  contra-cultura,  movimentos  artísticos, 
movimentos étnicos culturais (negros, indígenas e ciganos), movimentos feminista e 
de  gênero,  movimento  gay,  sindicatos,  associações,  organizações  não-
governamentais, partidos políticos) se unem na busca por tentar garantir um mundo 
mais sustentável ecologicamente. 
Aliados  a  pesquisadores,  cientistas  e  movimento  ecológico,  construíram 
importantes marcos legais da EA como a “Carta da Terra” e o “Tratado de Educação 
Ambiental”, assumindo movimentos como o Fórum Social Mundial, 
com “
o objetivo de 
propor  alternativas  de  reconstrução  social,  no  contra-ponto  ao  modelo  vigente, 
sustentado pela política da ONU e órgãos e instituições de sua ramificação (Unesco, 
FMI, OMS, etc.)”. 
A Carta da Terra é importante, pois para a construção das ditas sociedades 
sustentáveis,  incluindo  aqui  os  Kalon,  pois  ela  evoca  quatro  aspectos  pilares 
centrais: “(a) Respeitar e cuidar da comunidade de vida; (b) Integridade Ecológica; 
(c)  Justiça  Social  e  Econômica;  e  (d)  Democracia,  paz  e  não-violência,”dá  ênfase 
num movimento de transformação no esforço de oferecer, via Educação Ambiental, 
uma proposta inovadora à crise ambiental-cultural. (Passos e Sato, 2002a, p. 2). 
 
“se faz necessário estabelecer uma busca para consolidar o fortalecimento 
das  identidades  locais,  privilegiando  o  aspecto  ambiental  e  a  inclusão 
social e propondo a proposta de uma vida mais justa e digna para todos os 
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habitantes do planeta Terra e não apenas a elite do ser humano” (Idem, p. 
3). 
 
Assim,  a  Carta  da  Terra  e  o  Tratado  ajudam  a  reconhecer  o  saber 
(conhecimento) tradicional  do grupo  de ciganos pesquisados  -  ampli(fic)ando as 
reivindicações  deste  grupo  dando  ouvidos  aos  seus  desejos,  angústias,  anseios, 
problemas,  históricos,  etc.  –,  para  que,  no  diálogo  com  o  conhecimento  científico, 
possamos incluí-los no rol de conhecimentos da humanidade, ao mesmo passo em 
que  a  oportunidade  se  torna  uma  forma  de  denúncia  de  seus  limites  e 
possibilidades. É claro, que não sou inocente e penso que com este simples ato irei 
resolver o problema, pois a pesquisa científica não tem este foco propriamente dito. 
Mas, pode ser uma fonte a mais no rol dos conhecimentos sobre os povos ciganos. 
Vislumbrei  nestes  dois  documentos  um  amparo  teórico-conceitual  para 
viabilizar  um  dos  principais  objetivos  desta  pesquisa:  a  realização  de  um 
entrelaçamento  entre  o  saber  ambiental  cigano  Kalon,  expresso  em  seus  mitos  e 
ritos e a Ciência. Acerca deste assunto, Segundo Passos e Satos (2001, p. 17) “a 
Trajetória traçada para a EA deve mirar adiante, desafiar, estabelecer um horizonte 
de  referencia,  sempre  palpitante,  e  que  pelo  próprio  andar,  se  desloca  à  frente, 
abrindo  dimensões  ainda  não  vistas,  ampliando  horizontes  e  emprestando 
significação ao próprio andar. 
Traduzindo  em  exemplos,  percebo  que  existem  dois  momentos  distintos  e 
importantes na trajetória do grupo pesquisado. Um passado não muito remoto, onde 
a  grande  maioria  era nômade  e  vivia na zona  rural  que vai  até  mais  ou  menos  a 
década de 70. Nessa época, viviam de forma mais tradicional, ainda nas barracas, 
sempre viajando entre os Estados de Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso. 
É um passado, com uma identidade fortalecida, o grupo está mais unificado 
na  tradição,  com  menos  contatos  étnicos,  inclusive  com  a  língua  e  costumes 
tradicionais  mais  rígidos  e  presentes.  Falavam  mais  o  seu  próprio  dialeto;  os 
casamentos  eram,  na  maioria  das  vezes,  somente  realizados  com  consangüíneos 
ou ciganos de outros grupos; viviam em barracas, o trabalho era basicamente feito 
pelo  comércio  informal,  na  venda  de  bois,  tropas  de  burros,  cavalos  e  outros 
animais. Porém, é um momento em que enfrentam uma perseguição e a exclusão 
marcadas pelos massacres, extermínios, perseguições e confrontos policiais. 
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   Neste  passado,  o  contato  com  os  “moradores”  era  feito  nos  pousos,  nos 
negócios,  nas  pedidas  de  comida,  sabão  e  frutas,  este  último  mais  ofício  das 
mulheres  e  crianças.  Na  venda de  remédios,  benzeções  e  leituras  de  sorte.  As 
mulheres, conhecedoras  das ervas dos campos e cerrados,  das flores  e raízes 
faziam garrafadas e vendiam. Nesta época as roupas eram confeccionadas por elas 
mesmas,  bem  como  suas  barracas,  arreios  e  estrutura  física  da  moradia  sempre 
(simples e não luxuosas), evidenciando uma não ruptura entre cultura e natureza. 
O acampamento cigano tinha o convívio maior com a floresta, os rios e locais 
de fartura. Era feito num lugar estratégico e não demandava a derrubada de árvores, 
pois as madeiras utilizadas eram apenas para o fogo e a confecção de forquilhas e 
os girais. Geralmente traziam uma possibilidade de comunicação no sertão por onde 
passava, na medida em que nesta época, a maioria da população do país ainda era 
rural. Neste tempo, as regras eram mais rígidas. A virgindade, por exemplo, era um 
tema  tabu  central  da  cultura.  Os  entrevistados  foram  unânimes  em  afirmar  que  a 
vida era mais difícil, mas por outro lado menos desastroso ao meio-ambiente. 
Em uma barraca de mais ou menos 3m x 4m dormiam meus 
pais e minhas cinco irmãs e meu irmão mais novo. O colchão 
era  feito  de  capim  e  os  acolchoados  eram  os  mesmos  que 
serviam para montar os cavalos. As poucas vasilhas eram 
empilhadas sempre num girau ao lado da barraca, local onde 
ficavam as bacias, os baldes de água, servindo para o preparo 
da comida ou lavar a louça. As roupas eram lavadas nos rios, 
muitas vezes sem sabão e com cinzas. A comida  era feita a 
lenha  em  pedras,  ou  em  cima  dum  toco  e  com  poucos 
utensílios,  pois  era  difícil  carregar  nas  viagens.  A  lenha  era 
pega  nos  galhos  secos,  as  vezes  tocos  arrancados.  Não 
tinham energia elétrica ou água encanada. A maioria dos filhos 
não estudavam. Irandi. 
Os  afazeres  domésticos  eram  de  total  responsabilidade  das  mulheres,  que 
pegavam  galhos  e  quebravam  outros  mais  finos,  muitas  vezes  cortados  sem 
machado. A comida era feita ao ar livre e no chão. O fogo servia para esquentar do 
frio,  à  noite,  e  também  para  iluminar  os  corações  na  escuridão,  para  cozinhar  as 
comidas e o café. Por vezes também esse era o cenário palco das estórias, causos 
e lendas contados ao ar livre, as brincadeiras e os versos. 
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O estilo de vida tradicional cigano, de viver de forma itinerante  era possível 
por diversos fatores. Primeiro que o êxodo rural no Brasil não era tão grande como 
nos  dias  atuais. A maior  parte da  população  era  rural  e,  portanto,  os  ciganos 
conseguiam  negociar,  comprar  e  vender  para  essa  população.  Os  homens 
trabalhavam  fazendo pequenos  negócios, trocando os animais, burros,  cavalos, 
arreios, às vezes relógios e jóias de ouro. 
As  mulheres  também  trabalhavam,  fazendo  remédio,  benzendo,  pedindo 
ajuda, comida, frutas. Nessa época, por vezes eles se fixavam uma invernada para 
tocar  uma  roça.  Mas  era  uma  agricultura  familiar  de  subsistência,  com  pouco 
excedente, suficiente apenas  para as necessidades estritamente essenciais. Maria 
Madalena de Jesus relata um desmate de dois alqueires. 
A concentração de renda e a monocultura não se via de tal forma como hoje 
se  vê  pelo  Estado,  que  causou  uma  devastação  ambiental  tremenda,  colocando 
Mato Grosso como campeão na lista de desmatadores da Amazônia. Este panorama 
é  denunciado  por  Medeiros  e  Sato  (2006,  p.  62),  uma  vez  que  acreditam  que  “a 
cultura  amazônica  revela  campos  polissêmicos  de  contradições,  violências, 
sobrevivências,  concentração  de  poder  e  danos  ambientais,  mas  a  vida  humana 
também acolhe tessituras coletivas de solidariedade e justiça ambiental”. 
Nessas andanças, as pessoas do grupo tiveram muitos conhecimentos e 
contatos  com  o  meio-ambiente  desses  três  Estados,  especialmente  o  cerrado e  a 
floresta  amazônica.  Sabem  das  frutas, conhecem  a  região  e  a  geografia  do  local. 
Conhecem também ervas medicinais e fazem remédios com elas, especialmente do 
cerrado.  Não se aventuravam muito pelo Pantanal mais denso,  porém também se 
deslocavam negociando burros, ou tropas de boi. 
No passado, pela maneira com  que se organizavam,  os Kalon  tinha um 
contato  menos  utilitarista  do  meio-ambiente  se  comparado  em  relação  aos 
“moradores”. Ainda hoje continuam  com esta postura no paralelo a posição da 
classe dominante. Há muitos relatos de que as roupas eram escassas e todas feitas 
a  mão  em  casa,  pelas  mulheres  mais  velhas.  A  barraca  era  confeccionada  pelas 
mulheres, tecelãs da própria casa, como Aracne: 
 
A  mulher  mortal  que  tecia  tão  belamente  e  que  era  admirada  pelas 
próprias  ninfas.  Numa  disputa  entre  as  tecelãs,  a  deusa  Minerva 
elaborou uma tapeçaria mostrando os feitos gloriosos de Olimpo, mas 
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Aracne  sublimou  os  fios  e  meadas  revelando  os  amores  terrenos. 
Encolerizada, Minerva transformou-a em aranha; condenada a fiar suas 
teias pela eternidade (SATO E PASSOS, 2008, p. 64). 
 
O nível de consumo deles era bem pequeno e a qualidade de vida não era 
das melhores, uma vez que muitos dos confortos que existem numa cidade ou numa 
casa mais estruturada não podem ser encontrados numa vida nômade, em barracas 
e migrações em burros e tropas. 
Seu  estilo  de  vida  era  rural  nas  viagens  pelos  sertões  do  Centro-Oeste 
brasileiro, com pouca comodidade ou conforto e numa situação marginal. Todavia, 
numa  perspectiva  menos  utilitarista  do  meio-ambiente,  na  medida  em  que  o 
consumo  dos meios  naturais  era feito  dentro do  estritamente  suficiente  para a 
sobrevivência,  sem  processos  de  degradação  ambiental  e  poluição  de  grandes 
portes. Nesta época viviam nômades, não derrubavam as florestas, às vezes eram 
agricultores, plantando e colhendo alimentos, ocasião em que ficavam mais tempo 
em  um  lugar,  porém,  logo  se  iam  e  o  desmate  era  mínimo.  Este  movimento  está 
presente e vivo na memória das pessoas  que têm  acima  de 40  anos do grupo. E 
isso  equivale  a  dizer  que  é  uma  parcela  significativa  (em  torno  de  35%  da 
comunidade). 
Com  as  grandes  plantações,  as pequenas  propriedades  e  pequenas  vilas 
rurais  desapareceram  e,  com  isso,  desapareceu  a  possibilidade  de  negociar  e  de 
viver na  estrada. Também  se pode notar que  a degradação do meio-ambiente 
dificulta a vida tradicional dos Kalon. Os cerrados já não têm mais suas frutas para 
complementar  a  alimentação  cigana,  os  rios  não  têm  mais  peixes,  e  por  isso,  as 
matas estão todas derrubadas, enfim, há uma intensa devastação ambiental. Assim 
como definido  na hipótese, identifiquei que  a depredação  ambiental  é uma das 
grandes vilãs a contribuir na crise da cultura e da identidade cigana. 
 Outra  questão também  trazida  pelo êxodo  rural,  foi quanto às estradas. 
Antigamente o fluxo e o tráfego de carros ocorriam em menor número e os assaltos 
também. Hoje em dia a vida nas estradas está difícil e extremamente perigosa. O 
modelo agropecuário adotado pelos Estados do Centro-Oeste de grande produção 
de grãos (matérias-primas), obriga a adoção de um modelo de transporte rodoviário 
para  escoar  a  safra  até  os  portos  e  de  lá  rumar  para  outros  países  (divisão 
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internacional  do  trabalho),  o  que  acaba  por  ampliar  o  tráfego de  carretas  e  a 
periculosidade da estrada. 
Este  fato  revela  a  violência  social  é  associada  aos  impactos  ambientais  e 
ambas causam um grande estrago não apenas na cultura cigana, mas também de 
outros povos rurais destes Estados como os pequenos agricultores, quilombolas, e 
indígenas. Da mesma maneira como aconteceu à população rural brasileira no geral, 
as pessoas do grupo pesquisado foram expulsas dos campos e hoje se concentram 
nas  periferias  das  grandes  cidades.  Mesmo  aqueles  que  frequentemente  são 
viajantes,  a  maior  parte  não  acampam  mais,  alugando  casas  temporárias  nos 
espaços mais distantes da cidade, sendo raros os casos que utilizam as barracas. 
Essa fixação acabou por também modificar um outro elemento chave  no 
processo  de mudança cultural dos Kalon: ficou mais fácil  abrir os casamentos, na 
medida em que os contatos com os “gadjon” ou “moradores” se tornaram maiores, 
mais permanentes, inclusive com  a frequência  de pessoas  do grupo em  outras 
instituições como escolas e igrejas. Além da entrada em cena dos grandes meios de 
comunicação, como o rádio e a televisão, o que também revela um aspecto trazido 
pelos tempos de globalização: a padronização e a homogeneização cultural. 
Vale  observar  que  o  processo  de  globalização  tem  se  constituído  numa 
política  nefasta,  onde  os  fluxos  culturais  das  nações  se  baseiam  no  consumismo 
global, que é difundido como um sonho e como uma realidade por mensagens via 
TV e novas redes de comunicação, o que demonstra um imperialismo do ocidente. 
(HALL, 2003, p. 74).  
 
O Discurso do consumismo global condena as diferenças e as distorções 
culturais a ficarem reduzidas a uma espécie de língua franca internacional 
ou moeda global, em termos dos quais todas as tradições específicas e as 
diferentes identidades podem ser traduzidas. Esse fenômeno é conhecido 
como homogeneização cultural (...) uma discussão da tensão entre o global 
e o local na transformação das identidades. (Idem, p. 75 e 76) 
 
O  que  se  questiona  é  a  forma  desigual  com  que  a  globalização  atinge  às 
identidades  e  culturas  locais  e  nacionais,  promovendo  um  processo  de 
homogeneização cultural. “O capitalismo global é, na verdade,  um processo de 
ocidentalização – a exportação das mercadorias, dos valores, das prioridades, das 
formas de vida ocidentais”. (Robins, 1991, p. 25). Os ciganos sofrem este processo, 
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evidenciado pela perda da língua; a conversão ao protestantismo; ao abandonar o 
estilo de vida nômade; ao frequentarem as escolas formais, etc. 
Por  outro  lado,  a  partir dos anos 70, começou-se  uma  grande alteração no 
seu estilo de vida. Os símbolos de identificação cultural do povo foi se afrouxando, 
na mesma medida, em que o capitalismo e a globalização foram chegando. A maior 
parte deixou de ser nômade. Os casamentos inter-étnicos, antes mais raros, hoje se 
tornaram comuns. 
A língua já não é mais falada pela parcela dos membros que estão nesta faixa 
etária abaixo dos 40 anos. A religiosidade  do  grupo sofreu novamente um grande 
abalo. A maioria que antes desse período era católica, porém não praticante torna-
se  paulatinamente  evangélica,  especialmente  de  duas  religiões  pentecostais: 
Assembléia  de  Deus  e  Cristã  no  Brasil.  Também  se  percebe  que  a  partir  desta 
época,  os  membros  do  grupo  começam a estudar.  No  entanto, a primeira pessoa 
com graduação no grupo só veio ocorrer na década de 90 e ainda hoje, a maioria 
não possui graduação. 
Conforme a escala hierárquica da idade, podemos a grosso modo classificar 
da  seguinte  forma:  Os  mais  velhos,  acima  de  60  anos,  a  grande  maioria  não 
dominam  o  mundo  das  letras.  Os  que  têm  entre  30  e  50  raramente  concluíram  o 
Ensino  Fundamental.  Já  a  geração  de  jovens  (entre  15  e  30  anos)  praticamente 
metade não conclui o ensino médio. Algo em torno de uns 20% sequer concluiu o 
Ensino Fundamental e cerca de 20% tem o Ensino Médio. 
O percentual de pessoas  graduadas (uns 3%)  é muito baixo. A maior parte 
continua sem ter o acesso a este nível de ensino. Entretanto, ainda há membros do 
grupo especialmente naqueles  que vivem mais  tradicionalmente que  os índices 
educacionais  são  mais  baixos.  Ainda  hoje  alguns  jovens  Kalons  (na  maioria 
mestiços)  sequer  estudaram  acima  da  primeira  ou  segunda  série  do  Ensino 
Fundamental, mal sabendo ler e escrever. Por outro lado, agora o grupo vai ter um 
membro com Mestrado. Tenho o orgulho de ser o primeiro cigano do grupo a 
conseguir este título. 
É importante ressaltar que uma pequena parcela do grupo ainda seguem no 
estilo de vida itinerante já não são mais tropeiros. Eles andam de carros e, na maior 
parte das vezes, vendendo e negociando carros, motos, enxovais, e outros tipos de 
eletrodomésticos  usados,  às  vezes  também  negociam  cavalos,  mas  em  menor 
escala.  Todavia,  alguns  que  fixaram  residência  nas  cidades  continuam  mexendo 
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com os cavalos, os criando na zona urbana, geralmente em bairros mais distantes 
ou  periféricos,  como  Araxide  Rodrigues  Cunha,  66  anos,  morador  de  Tangará  da 
Serra: 
“To ai meu filho, vivo trabalhando pra comer. A mulher ajuda 
também, os filhos ajudam um pouco. E a gente segue a vida. 
Antes  nós  ciganava  pelo  mundo,  mas  mesmo  num  andando 
mais, faz mais de 30 anos que to parado, num deixo de fazer 
meus  negócinho,  troca  uma  coisinha  aqui,  um  gambazinho
70
 
ali e nós vamos vivendo, fazendo um fretinho. Não dá pra ter 
luxo  e riqueza,  mas a gente  é feliz.  Tem  meus netos, minha 
esposa. Posso dizer que sou feliz!”
71
 
 
70
 Gambá é uma gíria cigana para um cavalo mediano e de pouco valor. 
71
 Tem dois filhos, inclusive um deles mora em Londres (Inglaterra) e revela um drama recente na 
família: um caso de homossexualidade. Ele foi o primeiro gay a se assumir na família, quando tinha 
apenas 15 anos. Um dos limites que aponto na cultura cigana é o aspecto machista. A postura 
homossexual é extremamente recriminada entre eles. 
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5.3 - Esperança 
 
 
Figura 22: Cigana Esperança. 
 
Cigana Esperança 
Eu sou colombina 
Eu sou Pierrot 
Me chamo Esperança 
E nos palcos estou 
 
Nos palcos da vida 
Dançando me vou 
Cantando em versos 
A beleza do amor 
 
Eu canto o diverso 
Que o destino traçou 
Eu acalmo na guerra 
E remediu a dor 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nos corações eu brilho 
O reflexo divino 
Nos olhos que fixo 
As cores reflito 
 
Verde bem vivo 
Vermelho bem-dito 
Rosa e amarelo 
Revestindo o que é belo 
 
Azul da ciência 
Laranja da cura 
Prata é da lua 
E cinza da rua 
 
O preto é a sombra 
E o branco o espírito 
O roxo transmuta 
A dor em espuma 
 
As cores transmito 
E os raios divinos 
Do sol e das rimas 
Bons sons aos ouvidos 
 
É a cigana Esperança 
Que roda e que gira 
A saia e a fita 
E os caminhos da vida 
 
Aluízio de Azevedo 
13/04/2008 
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Que  belas  mãos-dadas  na  corrente  do  ensino  e  da  educação.  Quantos 
sonhos  e  esperanças.  Quantos  limites  e  desafios.  Quantas  alegrias  e  dores 
nasceram ou se revelarem desta união? 
Chegou a hora de me ausentar. Os mistérios nos gritam aos ouvidos,  tanto 
quanto a  noite nos alimenta dos  mais saudáveis e  instáveis  sonhos  poéticos e 
devaneios  enluarados.  Para  dar  o  último  ponto  e  pregar  o  último botão,  as  linhas 
devem  ser  de  ouro,  pois  é  um  metal  de  transmutação  predileto  dos  Kalon.  Está 
inclusive na sua boca! Com os fios de ouro, os botões serão de prata! E o resultado 
será  uma  trama  tecida  de  flores coloridas cantadas  por  uma  bela  serenata  dupla, 
que de tão humana, foi na chuva. 
E a noite adentrando nas almas. O fogo brilhando e a-calma. As nuvens de 
fumaça  deixando a  visão turva,  no entremeio eterno que o devaneio deve ser. Ao 
falar de Lena só tenho uma aspiração: que ela foi um marco no meu coração. Na 
minha  personalidade.  Na  minha  obstinação!  Marcou  tanto  minh’alma,  mesmo 
ausente e na solidão. A presença não é só presença. Ela também é ausência. Ela é 
sentida de forma mais intensa no nível da saudade. 
O silêncio também fala. E a gente não consegue dizer tudo. Nem revelar tudo. 
Aliás, os objetos jamais se revelam plenamente. Bachelard (1999, p. 43) afirma que 
“a  profundidade  é  o  que  se  oculta,  é  o  que  se  cala.  Sempre  se  tem  o  direito  de 
pensar  nisso”.  Deus  na  sua  essência  está  em  tudo  e  pode  ser  sentido  em  todos. 
Porém, jamais poderá  se resumir  a apenas uma presença.  Uma personificação 
humana. 
Assim também o é a matéria. Ou, melhor, é e não é – depende do ponto de 
vista. Assim também é a personalidade humana. Assim são todos os signos, mitos e 
rituais.  A  ambiguidade, em  se tratando  da condição  humana é uma  constante. 
Entretanto,  às  vezes,  por  uma  questão  de  facilidade  costumamos  ordenar  e 
estruturar sob certas formas de modelos ou estereótipos, que ai sim podem ser lidos 
e re-interpretados. 
Quando  leio um  autor é um momento muito  interessante. Uma relação. Um 
contato íntimo. Sinto  que estou falando diretamente  com ele.  Como se  o autor 
estivesse travando comigo naquele momento um diálogo fluídico, lógico e coerente. 
Este é o fascínio do texto. Que quebra fluxos e barreiras temporais. Quando leio um 
texto  sinto  a  presença  do  autor,  suas  idéias,  seus  conceitos  expressos  na 




 
 
182
182
comunicação (linguagem), nas emoções e sentimentos que o texto causa em mim, 
sejam eles negativos ou positivos, de repulsa ou amor. 
 
“O  leitor  nem  precisa  ser  lembrado  de  que  as  imagens,  não  apenas  da 
poesia  e  do  amor, mas  também  da  religião  e  do  patriotismo,  quando 
efetivas,  são  apreendidas  com  verdadeiras  reações  físicas:  lágrimas, 
suspiros,  dores  internas,  gemidos  espontâneos,  gritos,  explosões  de 
gargalhadas, ira e atos impulsivos” (CAMPBELL, 2003, p. 47). 
 
Assim  também  é  a  ausência  e  a  saudade,  que  é  sentida  quando  estamos 
longe da pessoa amada. Porém, o sentimento de amor e o elo que mantemos com 
essa pessoa  conseguem superar a  barreira do tempo  e do espaço e  continuar 
latejando em nossos corações, corpos e mentes. Lena materialmente, fisicamente já 
se foi há muito tempo. Porém, na memória de todos do meu grupo ela continua viva. 
E sua presença se faz sentir nas muitas e muitas vezes que ouvi avôs e avós, tios e 
tias contarem como sucedeu sua trágica morte. Em cada contada, um aspecto novo, 
uma nova peça vinha sendo juntada. Como retrata Campbell (2003, p. 46).), esta é 
uma forma que o “Homo  Ludens” encontrou de  “brincar” com  o seu  “impulso para 
criar  imagens  e  organizar  formas,  de  maneira  a  produzir  novos  estímulos  para  si 
mesmos”. 
E, no  final,  o quebra-cabeça quase  se  montou.  A filosofia  cigana  é a  da 
natureza,  reinada por princípios uni-versais. Com semânticos jardineiros  e pés-de-
olhares nos canteiros. Olhos de sonhos. Olhos de mundos. Olhos estranhos. Olhos 
profundos.  Olhos  de  fogo.  Olhos  da  terra.  Olhos  de  pó-ética.  Olhar  ampliado  de 
mundo.  O  ideal  é  a  poesia.  Criada  e  recriada  a  luz  do  dia  e  a  sombra  da  noite. 
Espelho  da  poética  noturna  e  reflexo  dos  meus  amores.  Sentimento  do  astral,  no 
fenômeno do natural. A poesia é o alento, a alegria e até filosofia – de vida. 
A ética desta pesquisa está na educação ambiental. Na diversidade cultural. 
Nas  estrelas  e  no  tempo-oral.  Ela  é  composta  de  valores  múltiplos  e  dialógicos. 
Iluminada com o eu-outro-mundo na floresta da “poeses” germinal, que a ciência se 
entrega  afinal.  Aqui,  os  conceitos  éticos  dos  ciganos  e  sua  liberdade,  resumo  em 
três pilares: disciplina do amor, teatro do labor e o nascimento de uma flor. Resume-
se a isto: fé, r-existência e vida. Os Kalon também 
“resistem na teimosa esperança de 
construir sociedades sustentáveis” (SATO, 1996, p. 248).
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O  quebra-cabeça  nunca  vai  se  fechar  totalmente.  Ainda  faltam  peças.  Mas 
essas juntadas e aqui  expostas, preenchem  um certo retrato.  Um  conto de Lena. 
Que sendo retratada pode retratar a identidade, a vida e a cultura cigana Kalon. Um 
relato ambíguo, que  seja! Porém  vivo e  latente. Escrito  com  espírito  e sangue. 
Vontade  e  disciplina.  Devaneio  e  racionalidade  –  por  isso,  um  último  argumento: 
ficam os ditos pelos não ditos. Porém, os não ditos são muito mais intrigantes que os 
ditos, mas são mistérios e, por isso, não podem ser revelados, se não deixariam de 
o ser. 
Afinal, para penetrar no mistério do fogo, como já alertara Bachelard (1999), é 
preciso despir-se das intuições primeiras, uma  vez que  a sua verdadeira essência 
está na subjetividade. Elemento magnânimo traz em si a fórmula exata da mudança 
por meio não da mobilidade pura e simples, como a fluidez da água ou a leveza do 
vento. É a mobilidade que transcende, por isso, transmuta e não apenas muda. 
A  transformação-destruição-renascimento  exemplifica  essa  possibilidade,  tal 
qual a Fênix nos remete ao seu renascimento das cinzas após sua auto-destruição 
cósmica. Na mitologia grega,  esta era a ave de  única espécie que necessitava se 
auto-inflamar  para  seu  próprio  renascimento,  já  que  a  sua  reprodução  estava 
dificultada  pela  própria  condição  mitológica  de  sua  existência.  No  uso  desta 
metáfora, poderia arriscar considerando que os povos ciganos são também espécies 
singulares.  Simbolicamente,  seus  renascimentos  são  caracterizados  pelo 
movimento. Andarilhos de bosques, como seres encantadas, sua locomoção requer 
a energia ígnea (a pé, cavalo ou motor) que os move. 
Todavia, não se limitam ao elemento fogo. Na origem de suas vidas, a água 
que brota da terra percorre rios até chegar ao mar. Doce e salgado se misturam na 
combustão energética do ódio e do amor. No ciclo da evaporação, possivelmente o 
oxigênio (ar) possibilita a combustão  das  mudanças.  Precipitando, beija  a face da 
terra, que entre labirintos, também oferece o caminho ao andarilho errante. Assim, a 
cosmologia cigana jamais se limita  ao elemento  fogo, abrangendo os  demais
72
, 
especialmente, o elemento ar, que acena para a liberdade espiritual e possibilitando 
o fôlego para a chama fluídica de um novo ciclo, tal qual o desenho-anagrama do 
início da dissertação que agora revela sua nova face, na (in) conclusão do processo. 
 
 
 
72
 Outros elementos estão contidos nos anexos deste trabalho. 
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O Poeta 
Venho do fundo das Eras 
Quando o mundo mal nascia, 
Sou tão antigo e tão novo 
Como a luz de cada dia. 
(Mário Quintana, 1989, p. 11). 
 
  Figura – Ciclo de Vida Kalon. 
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7 – Retalhos do eu no Espelho – ANEXOS 
 
Figura 24 – Material de tecelagem. 
 
Depois  de  apresentar  o  elemento  fogo  (porta  de  entrada),  nesta  parte  da 
dissertação  em  forma  de  anexo  e  adequando  aos  princípios  da  descrição  densa 
(etnografia) de Geertz, apresento os outros três elementos que também são centrais 
no imaginário Kalon: água, terra e ar. 
A educação cigana como já foi dito é realizada no cotidiano da família. Neste 
contexto,  há  alguns  processos  marcantes:  os  ritos  de  passagem  em  torno  do 
nascimento, casamento e morte. Juntos se configuram como as principais cenas do 
drama familiar. Eles são interpretados como momentos de passagem, recheados por 
significações  de  simbolismos  religiosos  e  ordenados  segundo  as  experiências 
herdadas e ofertadas no leque cultural (ethos e visão de mundo) do grupo. 
Os nascimentos, casamentos e mortes repetem-se ciclicamente numa ordem 
de  interação  aspiralar,  uma  espécie  de  modelos  que  se  repetem  infinitamente.  A 
cada  vez que ocorre um  deles é como se todo o grupo  passasse simbolicamente 
também pelo mesmo processo. 
Vale  destacar,  no  entanto,  que  uma  repetição  nunca  é  a  mesma,  pois,  as 
condições  são  outras.  Por  isso,  a  possibilidade  de  existir  um  ser  humano  neste 
mundo  idêntico  a  outro  é  praticamente  nula,  dada  a  impossibilidade  de 




 
 
194
194
compartilhares das mesmas condições (interação com pessoas, lugares, situações e 
experiências cotidianas, etc.) durante o processo de vida. 
  Estes três rituais, ao lado da questão alimentar e da língua, foram agrupados 
a  estes  três  elementos  que  foram  assim  organizados: Anexo  A  –  A Água  e  os 
Mistérios  da  origem;  Anexo  b  –  Terra:  aprendizagens,  territórios  e  liberdades;  e 
Anexo c - Ar: O fôlego da Vida. 
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ANEXO A – A água e os mistérios da origem: 
 
Na  mitologia,  a  imagem  da  água  está  intimamente  associada  com  esse 
motivo e as deusas, sereias e bruxas que frequentemente aparecem como 
guardiãs  ou  manifestações  da  água  (poços,  cursos  d´água,  caldeirões 
rejuvenescedores),  Damas  do  Lago  e  outras  ninfas  aquáticas  podem 
representar  tanto  o  seu  aspecto  ameaçador  quanto  promotor  da  vida 
(CAMPBELL, 2003, p. 62). 
 
Considerei a água em sua dimensão mitológica, enxergando nela as origens 
ciganas. Simbolizado por H
2
O - devido à sua composição química ser dois átomos 
de  hidrogênio  e  um  de  oxigênio  –  este  é  o  elemento  primordial  de  toda  vida  no 
planeta terra. Na cosmovisão do grupo, a água é vital para os seres humanos e toda 
a  vida,  reconhecendo  nela  a  sua  origem  primordial  –  gerados  primeiro  placenta  e 
líquido amniótico para depois o nascimento neste mundo. 
Sem água nenhum ser poderia existir, por isso, ela encarna a mãe, uma vez 
que para Bachelard (1976) “é a origem da gênese da vida” e para Sato (2003, p. 4). 
“possui olhos para cuidar da terra e por isso mesmo, parece possuir características 
femininas”. Da mesma forma, Durand (2002, p. 101 e 102) explicita esta ligação ao 
mencionar que o que constitui a irremediável feminilidade da água é que a liquidez é 
o  próprio  elemento  dos  fluxos  menstruais.  “Pode-se  dizer  que  o  arquétipo  do 
elemento  aquático  e  nefasto  é  o  sangue  menstrual.  É  o  que  é  confirmado  pela 
ligação frequente, embora insólita à primeira vista, da água e da lua”. 
Campbell  (2003,  p.  60)  pontua  que  nas  primeiras  artes  rituais,  a  forma 
feminina  é  “extremamente proeminente”, enquanto a  masculina é  “normalmente 
paramentada  ou  mascarada,  como  Xamã  ou  caçador  desempenhando  alguma 
função”.  Para  ele,  “O  medo  da  mulher  e  o  mistério  da  maternidade  foram  para  o 
homem forças de estampagem não menos significativa que os medos e mistérios da 
própria natureza”. 
 
“Nas  mitologias  e  tradições  rituais  de  toda  a  nossa  espécie,  podem  ser 
encontrados inúmeros exemplos dos esforços inexoráveis do homem para 
relacionar-se  efetivamente  –  à  maneira,  por  assim  dizer,  da  cooperação 
antagônica – com essas  duas forças estranhas e também intimamente 
constrangedoras: a mulher e o mundo” (CAMPBELL, 2003, p. 63). 
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Por  outro  lado,  Garcia  (2005,  p.  57)  aponta  que  além  de  ser  considerada 
como “o berço da vida”; a água “na religiosidade é tida  como purificadora dos 
pecados do mundo”, da mesma forma com que pudemos observar no elemento fogo 
no conto de Lena. As primeiras civilizações surgiram “
às margens dos rios e mares”, 
que  ofereceram  toda  sua  “força  fertilizadora”,  o  que  a  faz  “um  símbolo  de  vastos  e 
complexos significados nas mais diferentes culturas, estando presente nos seus mitos e 
lendas”.
 
Os  Kalon  mantêm  uma  estreita  relação  com  este  elemento.  Sabem  que  é 
essencial  para  praticamente  todas  as  atividades  do  dia-a-dia,  assim  como  o  próprio 
fogo. A água é o solvente universal e ajuda a amolecer as coisas mais duras. É útil tanto 
para dar o ponto no cozido dos alimentos, para matar a sede ou como um  deleite na 
forma de um banho de cachoeira. 
“O ciclo hidrológico, portanto, parece estar unificado 
com as dimensões culturais” (SATO, 2003, p. 2).
 
Além disso, a chuva fecunda a terra, abranda temperatura e corações e traz uma 
sensação de renovação espiritual. Por outro lado, pode ser destruidora. Com seus raios 
e trovões causam terror nas tempestades, levam casas e mata pessoas nas enchentes. 
Se  poluída,  pode  destruir  os  organismos  e  seres  vivos  que  dela  dependem 
biologicamente. 
Aliás,  no  imaginário  o  elemento  H
2
O,  também  como  fogo,  assume  um  caráter 
ambíguo e pode representar um lado sombrio, obscuro e negativo. Conforme observa 
Gilbert Durand (2002, p. 96) em seus estudos, “a água além de bebida, foi o primeiro 
espelho dormente e sombrio” que assombrou a alma humana, transformando-se em um 
“devir hídrico. A água que escorre é um amargo convite à viagem sem retorno: nunca 
nos banhamos no mesmo rio e os cursos de água não voltam à nascente. Á água que 
corre é figura do irrevogável”. 
É nas raízes da origem (água) que a educação ambiental cigana busca suas 
respostas a respeito de como devem se comportar no mundo em relação aos rios, à 
chuva e até sua utilidade na manifestação da vida social. Representa por um lado o 
seu nascimento como identidade cultural e, por outro, o seu renascimento enquanto 
tradição, que  dialoga com  a fenomenologia  e a  Educação  Ambiental  (EA),  num 
processo de tradução (BHABHA, 2005). 
  O interesse desta pesquisa não é trazer uma visão utilitarista da água, vista 
como  uma  mercadoria  que  renderá  muito  no  futuro,  devido  a  sua  crescente 
escassez.    Assume  desta  maneira,  uma  posição  trazida  por  Sato (2003,  p.  4), de 
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que “a água, para além de um ‘recurso hídrico’, encerra uma infinidade de valores 
que jamais podem ser taxiados pelo valor do mercado”. 
 
Seis grandes alterações são apontadas pelos relatórios do Instituto Mundial 
de Recursos  (WRI: World Resources  Institute), do  Programa  das Nações 
Unidas  para o  Meio  Ambiente  (PNUMA):  a)  água  potável  e  de  qualidade 
para  todos;  b)  aumento  do  suprimento  e  alternativas;  c)  crescimento 
populacional  e  uso  da  água  na  agricultura;  d)  controle  das  enchentes  e 
secas;  e)  mudança  climática  e  seus  efeitos;  e  f)  impactos  sociais  e 
econômicos nos usos da água (Idem, p. 2) 
 
Captando  fragmentos  de  mitos  nas  narrativas  dos  pesquisados  busquei:  1) 
reconstruir a trajetória cigana Kalon,  aliando-a  a literatura  já  disponível sobre  a 
origem dos “ciganos” no geral; e 2) evidenciei como os entrevistados e entrevistadas 
concebem  a  vida  cíclica  a  partir  do  evento  mítico  do  nascimento,  os  rituais  que 
costumam  executar  nestes  momentos  e  os  simbolismos  que  dele  advêm.  “Ao 
contrário  do  que  dizem  os  livros didáticos,  a  água  tem  todas  as cores,  sabores  e 
odores  que  operam  na  sensibilidade  imaginária  ampliando  nossa  realidade. 
Enquanto signo é  o  elemento da natureza que pode nos  ajudar  a acreditar no 
mundo, a amar o mundo e cuidar deste mundo”. (SATO, 2003, p. 4). 
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1.  Histórico dos Kalon pesquisados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 25: Américo (Centro de camisa verde a amarela) já falecido e seus filhos, filhas e noras, todos 
kalon que continuaram residindo em Minas Gerais. Américo é casado com Brasilina, irmã de Maria 
Madalena de Jesus. 
 
 
A  água  é  o  veículo  de  poder  da  deusa;  mas,  igualmente,  é  ela  que 
personifica o mistério das águas do nascimento e da dissolução – seja do 
indivíduo  ou  do  universo.  Pois  no  espírito  do  mito,  o  modo  de 
representação  através  de  um  elemento  pode  alternar-se  com  o  da 
personificação. “Não seria bom lembrarmos, por exemplo, que no início do 
Livro  de  Gênese  está  escrito:  ‘O  Espírito  (ou  sopro)  de  Deus  movia-se 
sobre a superfície das águas”? (CAMPBELL, 2003, p. 64). 
 
Um dos grandes mistérios da cultura e da identidade cigana é a sua origem. 
Há  uma  unanimidade  entre  os  entrevistados  em  afirmar  que  os  ciganos  existem 
“desde  que  o  mundo  é  mundo”,  ou  “desde  o  começo  do  mundo”,  ou  ainda  “sete 
milésimos de  anos”. Isso  significa  dizer  que  antes de  chegarem ao  coração  do 
Brasil,  no  portal  da  Amazônia  Legal,  e  se  espalharem  por  praticamente  todas  as 
regiões  de Mato Grosso, os Kalon pesquisados,  tiveram uma trajetória que revela 
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uma saga de peregrinação por migrações milenares, provavelmente com início num 
passado  bastante  longínquo  e  incerto.  As  narrativas  míticas  do  imaginário  Kalon 
revelam um caráter de temporalidade cíclica e não linear. A partir de sua memória 
oral, pode-se considerar que a cultura cigana tenha uma origem no Oriente Médio 
com uma passagem pelo Egito. 
Maria Madalena de Jesus
73
, poucos dias antes de seu falecimento ocorrido no 
dia  03  de  dezembro  de  2007,  no  município  de  Tangará  da  Serra,  onde  viveu  por 
mais de 30 anos, concedeu-me uma entrevista onde em dois momentos diferentes 
evidenciou uma origem Egípcia: 
Os ciganos começaram do tempo que começou o mundo! Os 
antigos falavam meu filho. Nós somos do Egito. De um lugar 
que  chama  Egito.  Não  sei  porque  eles  vieram  de  lá  para  o 
Brasil meu filho, eu sou das mais novas, não perguntava, tem 
das mais antigas. Estou com 85 anos. Dia 22 de julho sou de 
era  de  1922,  dia 22 de  julho.  Do  Egito  o lugar chamava. Do 
Egito! E antes do Egito o começo de tudo eu não sei. 
Outros  entrevistados  concordam  que  tenham  vindo  ou  ao  menos  passado 
pelo Egito,  acrescentando uma  origem  semita (Israel, Judéia,  Caldéia) e  alguns 
chegam até a afirmar que Jerusalém é a terra dos ciganos. Em seus relatos, eles 
informam que,  assim  como  os  Judeus, teriam como  patriarcas  Noé  e  Moisés
74
. 
Acompanhe o relato de Ranulfo Rodrigues Cunha
75
, 72 anos, morador do município 
de Tangará da Serra e um dos filhos de Maria: 
Nós temos sete milésimos de anos que começou o cigano no 
mundo. São muitos anos. De quando começou a terra e gente 
aqui na terra e começou o mundo. O cigano é invasor de lugar. 
Ele  não  tem  terra  meu  filho.  Veio  por  Deus.  Invadindo. 
Invadindo  em Israel. Tomando  a  terra.   E é  muita gente  que 
 
73
 Minha bisavó, mãe de 16 filhos, dos quais 13 ainda vivos e todos morando em Mato Grosso, nos 
municípios de Tangará da Serra e Rondonópolis. Possui muitas noras e genros, netos, bisnetos, 
sobrinhos, sobrinhos-netos, sobrinhos-bisnetos e tataranetos. 
74
 Jesus também é muito citado, inclusive no mito de origem, embora que tenha apenas dois mil anos 
e  divida  a  cena  com  um  personagem  cigano,  chamado  Samuel,  que  seria  descendente  de  Noé  e 
Abraão. 
75
 Ranulfo Rodrigues Cunha é meu avô materno e uma das grandes fontes desta pesquisa. É 
reconhecido por todo o grupo Kalon estudado como um grande sábio e um grande líder. Homem que 
já  teve  posses  e  foi  rico,  que  possui  12  irmãos  e  11  cunhados,  que  lhe  rende  91  sobrinhos,  sem 
contar os sobrinhos-netos e sobrinhos-bisnetos. A maior parte dessas pessoas moradoras do Estado 
de Mato Grosso. 
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veio. O povo quando veio do Egito montado nos camelos, meu 
filho, veio seguindo daquele mesmo jeito. Que ai Eles veio do 
Egito,  veio  pra  Israel.  E  do  Israel  eles  fugiu  pra  cá, 
atravessando  montanha  de  areia,  de  mar,  pra  poder  vir 
embora tudo montado e não tinha tropa naquele tempo. Veio 
no  camelo.  No  camelo,  no  jumentinho  e  veio  seguindo.  Veio 
descobrindo monte, até hoje. Até hoje eles andam.  
Essa  visão é compartilhada tanto por membros que  moram  em Tangará da 
Serra,  quanto  os  que  residem  nos  municípios  de  Cuiabá  e  Rondonópolis. 
Provavelmente  também  é  aceita  pelos  parentes  dos  outros  Estados.  O  exemplo 
abaixo é interessante, pois além da memória oral do relato sobre a origem passada, 
ele ainda emite a preocupação do fim dos ciganos enquanto um povo e uma cultura 
distinta: 
Meu filho eu não  vou te  explicar, porque eu não tenho  muito 
conhecimento  de onde que veio os  ciganos. Mas deve vir 
desde a vinda de Jesus. Mas eu acho que antes da vinda de 
Jesus, já tinha cigano. Antes de Deus mandar Jesus já tinha 
cigano. Que os ciganos veio de geração para geração e está 
vindo. Mas, com espaço de tempo, eu acho que vai acabar os 
ciganos.  Porque  ta  mudando  muito,  ta  misturando  muito.  Eu 
acho  que  vai  acabar  a  origem  e  o  idioma  cigano,  porque  ta 
misturando  muito,  sabe?  Eu  acho  que  vai  acabar  ....  Ser 
cigano é mesma coisa de você ser um brasileiro e o outro ser 
estrangeiro. Só que os ciganos não tem o território deles. Eles 
tem. Mas  ainda não foi descoberto. Esse é o nome deles. O 
lugar dos  ciganos,  pelo  meu entendimento, eu  acho que  é 
Jerusalém. Pelas escrituras, pela vida que a gente passa, eu 
acho  que  Jerusalém é  o  lugar  dos  ciganos.  Eu  acho  que 
cigano vem de Jerusalém, vem de lá. Tem haver com Judeus, 
acredito  que  tem.  Eurípedes  Alves  Pereira
76
,  60  anos, 
também morador do município de Tangará da Serra. 
 
 
76
 Eurípedes é primo de primeiro grau de Ranulfo, além de ser cunhado, pois é casado com a irmã de 
Ranulfo, que se chama Venerana Rodrigues Pereira. O pai de Ranulfo, Anésio Rodrigues Cunha, era 
irmão da mãe de Eurípedes, Jordelina Rodrigues Pereira. 
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Sobre  essa  possível  origem  Egípcia,  Frans  Moonen  tem  uma  opinião 
diferente. De acordo com ele: 
 
A partir do início do Século XV, estes “ciganos” migraram também para a 
Europa Ocidental, onde quase sempre afirmavam que sua terra de origem 
era  o  “Pequeno  Egito”,  denominação  de uma  região  da  Grécia, mas  que 
pelos europeus da época foi confundida com o Egito, na África. “Mas 
sabemos que alguns grupos se apresentaram também como  gregos e 
atsinganos,  pelo  que  também  ficaram  conhecidos  como  grecianos 
(espanhol),  tsiganes  (francês),  ciganos  (português),  zíngaros  (italiano), 
etc.”. (MOONEN, 2000, p. 2). 
 
Há ainda um debate no meio  dos estudiosos  dos povos ciganos que  os 
considera como sendo originários da Índia, pelo grau de parentesco da língua cigana 
ao Sânscrito. No entanto, os Kalon pesquisados não  conhecem e não falaram em 
nenhum  momento  sobre  uma  origem  Indiana  ou  uma  passagem  pela  Índia. 
Conforme Sant’Anna (1983, p. 24), com referências às lendas de origem, conclui-se 
que, parece certo que os ciganos viveram tanto na Índia quanto na Caldéia, viajando 
de um país a outro; observa-se, ainda, o fato de que essas lendas, por se referirem 
a um  povo praticamente iletrado,  com cultura exclusivamente  tradicional, sejam 
contadas de forma aproximada à história bíblica. 
Pelos relatos é possível perceber que a primeira grande migração deste grupo 
em específico se deu entre  o Egito e o  Oriente Médio. E,  depois disso  parece ter 
havido uma segunda onda migratória para a Europa, infiltrando-se até a península 
Ibérica, especialmente Espanha e Portugal. E, depois de Espanha e Portugal devem 
ter partido em sucessivas levas de pequenos grupos de Ciganos até à América e o 
Novo Mundo. Ranulfo, por exemplo, observa que os Kalon estiveram em Portugal, 
desde  sua fundação e que vieram  para o Brasil  desde as primeiras vezes que os 
portugueses vieram na Bahia: 
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Figura 26: Casamento da filha de Ranulfo, 
Irandi Rodrigues Silva com o “gadjon” 
Aluízio de Azevedo Silva.
 
Quando  abriu  Portugal,  os  ciganos  foram 
os  que  chegaram  junto  com  os 
portugueses. As primeiras vindas na Bahia, 
que o português veio, os ciganos estavam 
junto.  Já  começou  desde  o  começo  do 
mundo.  E  os  pra  traz,  os  outros  mais 
antigos,  tinha  muito  cigano  mais  velho  eu 
sei  pouca  coisa.  E  outra,  que  logo  eu  sai 
do  bando  dos  ciganos,  encostei,  misturou 
família.  Os  ciganos  antigamente  não 
casavam  uma  moça  dele  com  os 
moradores de jeito nenhum só parente com 
parente.    É  o  estilo  deles.  Até  eu,  uai! 
Casado com a minha velha, prima primeira 
minha. Eu que casei minhas filhas fora com 
os  “gadjon” 
77
,  pois  eu  já  apanhei 
entendimento  eu  vi  que  não  adiantava  só 
cigano  com  cigano,  tinha  que  dar  pra  um 
pra outro.  Tenho seis filhas  tudo  casada 
com gente particular. 
 

 
O depoimento é interessante, pois  além do aspecto revelador da origem na 
fundação de Portugal e da antiguidade da presença no Brasil, ainda evidencia um 
dos  grandes  descentramentos  da  cultura  e  da  identidade  cigana  na  atualidade:  a 
abertura de casamentos. Percebe-se que ele, por sua vontade, resolveu quebrar a 
antiga regra dos ciganos, de casar apenas entre os seus próprios parentes e casou 
as  filhas  todas  com  “gadjons”.  Além  disso,  evidenciam-se  duas  questões:  o 
etnocentrismo  cigano,  que  busca  valorizar a  própria cultura em  detrimento das 
outras. Esta posição se configura como um mecanismo fundamental da identidade 
cigana para reafirmar a r-existência cultural; e aponta a questão da identidade dos 
“brancos” com fundamentos da mesma ordem. 
 
 
77
 Gadjon ou morador são termos para se referir as pessoas que não são ciganas. 
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Também  tem  haver  com  a  fixação  de  residência,  onde  o  contato  com  os 
parentes  passou  a  ser  menor,  na  medida  em  que  os  sub-grupos  e  clãs  não  se 
esbarram mais com tanta frequência nas estradas. E, por outro lado, o contato com 
os  “moradores”  foi  cada  vez  maior,  pois  com  a  fixação  passaram  a  frequentar  os 
ambientes sociais locais como a escola e a igreja, além do próprio relacionamento 
com os vizinhos, com àqueles que fazem “negócios”, etc. 
Há  ainda  outro  aspecto  interessante  na  fala:  a  importância  dada  aos  mais 
velhos, aos antepassados. Ao se referir que sabe pouco, que tem dos mais velhos, 
Ranulfo quer dizer que os mais velhos, na escala hierárquica da sabedoria, são os 
que detêm os maiores conhecimentos da cultura. 
O  relato  de  Juvenil  Rodrigues  Cunha,  70  anos,  morador  do  município  de 
Tangará  da  Serra  também  é  esclarecedor,  quanto  a  este  assunto,  na  medida  em 
que afirma que os ciganos quase “se misturam” com os portugueses, o que me leva 
a  crer  que  a  identidade  cigana  e  sua  cultura  foi  construída  (moldada)  no  contato 
íntimo dos povos por onde as suas migrações ocorreram: 
Juvenil:  Antes  do  Brasil  passaram  em  Portugal,  porque  os 
ciganos eram  quase de lá.  Tanto é  que os  ciganos quase 
falam  português.  Os  portugueses  com  nós  quase  mistura.  A 
nossa  língua  é  quase  português.  O  português  legítimo  é 
diferente da linguagem brasileira, tem muita língua cigana que 
é portuguesa. É  quase igual. A linguagem do português é 
diferente no Brasil. E igual a do indígena é muito diferente, a 
nossa  tribo  é  tribo  de  cigano,  e  de  indígena  tem  outra 
linguagem, dos Guarani né? 
No  trecho  destacado,  Juvenil  percebe  a  diferença  existente  entre  os 
portugueses,  os  brasileiros  e  os  “índios”  pela  diferença  na  língua.  E,  aqui  Juvenil 
afirma  que  a  língua  cigana  se  parece  mais  com  a  língua  portuguesa  falada  em 
Portugal,  do  que  aquela  língua  portuguesa  falada  aqui  pelos  brasileiros.  Percebe 
também que há uma diferença na língua falada pelos índios. “Isso é o indício de uma 
consciência que está apta a perceber as diferenças entre os povos, especialmente 
pela oralidade. 
No que tange ao termo tribo, os manuais de antropologia condenariam o seu 
uso para a denominação de aldeias e agrupamentos de povos indígenas brasileiros, 
bem  como  dos  próprios  grupos  ciganos,  uma vez,  que  este  é  um  conceito  que 
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descreve  um  sistema  político  diferente  dos  apresentados  por  aqui.  Todavia, 
encaramos aqui  de  uma  forma mais  aberta e  sem  o estereótipo comum  que  o 
marca.  Quando  o  entrevistado  disse  “tribo”  para  os  indígenas  ou  para  si  próprio 
enquanto cigano, queria simplesmente designar grupos humanos que têm suas 
próprias  características  e  estilos  de  vida,  diferentes  daqueles  adotados  pela 
sociedade portuguesa (colonizadora). 
Perguntado  se  a  origem  cigana  teria  vindo  de  Portugal,  outro  entrevistado, 
(Eurípedes) respondeu que provavelmente sim, mas logo em seguida já puxa uma 
discussão  interessante,  onde  retrata  que  somente  há  pouco  tempo  é  que  os 
membros do grupo foram ter o que chama de “civilização”, ou que foram largar de 
ser  “perseguidos”  e  nessa  fala  percebo  um  forte  pré-conceito  da  sociedade 
dominante: 
Eu não sei te responder certeza se veio de Portugal, mas eu 
creio  que  sim  né?  Porque  o  Brasil  foi  descoberto  pelos 
portugueses, deve ter origem que veio de lá pra cá né. Porque 
eu nunca estudei. Filho de cigano não estuda, porque é difícil. 
Entendeu?  Ser  criado  na  barraquinha  pra  lá.  Agora  de  uns 
tempos pra cá é que os ciganos foram ter civilização, foi parar 
de ser perseguido. Você não vê falar que tinha filho de cigano 
na escola. Até hoje ainda tem muitos ciganos que não deixam 
os filhos estudar não. 
Assim como Ranulfo
78
, Eurípedes percebe uma mudança cultural na abertura 
dos casamentos ciganos. Inclusive suas filhas casaram com “gadjon”. Ele também 
revela um aspecto importante, que é o educacional formal, por assim dizer. Que os 
ciganos não estudaram e até hoje muitos não estudam. No grupo pesquisado muitos 
dos jovens continuam sequer terminando o Ensino Fundamental. 
Com a certeza de que seus antepassados vieram do Egito, Israel e Portugal, 
os entrevistados não se recordam exatamente há quanto tempo estão no Brasil. A 
memória oral dos Kalon evoca uma passagem pelo Rio de Janeiro e Bahia, porém, 
atualmente  a  comunidade  pesquisada  está  espalhada  pelos  Estados  de  Minas 
Gerais,  Goiás,  Mato  Grosso  do  Sul,  Mato  Grosso  e  mais  recentemente  Pará  e  é 
composta de aproximadamente entre 800 e 1000 pessoas. 
 
 
78 Outros  entrevistados  como  João  e  Elza (Rondonópolis) e  Roney e a  irmã  da  Cheirosa  (Várzea 
Grande), além de Alda, Venerana (Tangará da Serra), etc. 




[image: alt] 
 
205
205
No  Mato  Grosso  mudou  meu  tio,  meu sogro, meu  pai,  meus 
irmãos mais velhos. Eu tinha oito anos quando nós viemos de 
Minas Gerais. Fiquemos em Goiás uns quatro a cinco anos. Ai 
nós  veio  pra  Mato  Grosso.  Nós  viemos  para  Alto  Garças
79
, 
ficamos  uns  quatro  cinco  anos,  depois  Guiratinga,  em  69  eu 
casei em Guiratinga. Ai nós ficou morando bastante tempo. Ai 
viemos pra Jaciara moramos mais um ano. Romeu, meu filho 
mais velho nasceu em São José do Povo e Eunice
80
 e Eurides 
em Juscimeira. Ai vim pra Cuiabá, trabalhei 4 anos. Ai vim pra 
Tangará  fiquei  em  Tangará  14  anos.  Daí  voltei  pra 
Rondonópolis  fiquei  mais  um  ano.  Não  gostei  e  agora  to 
morando em Tangará novamente há mais ou menos um ano. 
Eu fui criado trabalhando em roça. Serviço braçal: fazer cerca, 
fazer curral, carpir cafezal que era o que meu pai sabia fazer. 
Porque  o  pai  dele,  o  avô  dele  era  cigano,  mas  foi  criado  na 
roça. Nós temos sangue de cigano legitimo. Sou sangue puro, 
mas fui criado na roça, mas eu andei na barraca também 
muito tempo. Mas trabalhei morando. Já trabalhei de guarda, 
furando buraco na rua, asfalto. Já trabalhei em tudo quanto é 
tipo  de  serviço  braçal. A gente  era  em  12  irmãos,  morreu  4, 
tem  oito  vivo.  Meu  avo  era  cigano  baiano,  cigano  da  Bahia. 
(Eurípedes Alves Pereira) 
 Vale ressaltar que existem constantes visitas entre parentes de um município 
para  o  outro.  Além  do  que,  de  certa  forma,  um  nomadismo  em menor  grau  se 
mantém num fluxo contínuo entre os municípios Mato-grossenses e os Estados de 
Goiás e Minas Gerais. Os Kalon entraram no Estado a Leste, na divisa com Goiás. A 
região do Baixo Araguaia, e a região sul de Mato Grosso foram os primeiros lugares 
por  onde  eles  avançaram  pelo  Estado.  Os  municípios  de  Alto  Garças,  Guiratinga, 
São José do Povo, Rondonópolis foram os primeiros a recebê-los. 
 
79
 Ainda hoje existe uma irmã de Eurípedes, chamada Lídia, que é casada com um “morador” de Alto 
Garças e reside neste município. Ela é mãe de seis filhos. 
80
 Eunice e Eurides são as outras duas filhas de Eurípedes. Eunice mora em Tangará da Serra e tem 
um filho e uma filha. Eurides mora em Rondonópolis e também tem um filho e uma filha. As duas 
casaram com “gadjon”. 
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Cuiabá recebeu duas levas de migrações. A primeira nos início da década de 
70 e outra nos últimos 15 anos. Inclusive, Várzea Grande tem um grupo de ciganos 
Kalon, que fazem parte desta família, mas têm um grau de parentesco mais distante 
e  vivem  de  uma  forma  mais  tradicional.  Eles  chegaram  neste  último  fluxo, 
exatamente foi uma migração forçada, na medida em que tiveram conflitos e tesões 
com outros grupos ciganos e a polícia no Estado de Minas Gerais. 
 
 
Figura 27: A família da noiva na festa de Casamento da Kalin Aparecida Alves Pereira e o 
gadjon Luiz Valdivino Martelli, em 1987 no município de Tangará, dá uma demonstração 
da quantidade de pessoas do grupo naquela ocasião (cerca de 50 pessoas). 
 
Os  Kalon  que  fixaram  residência  em  Tangará  da  Serra  foram  pioneiros  na 
colonização  da  cidade,  chegando  por  lá  no  ano  de  1974,  antes  mesmo  de  ter  se 
tornado um município, quando ainda era distrito de Barra do Bugres. A maioria dos 
moradores  mais  antigos  sabem  que  a  família  é  cigana  e  tem  muitas  pessoas  do 
grupo que tem como alcunha a palavra cigano, a exemplo de Ranulfo Cigano ou são 
mesmos chamados de “Ciganos”, numa alusão a etnia a qual pertencem. 
Mas afinal, porque a comunidade cigana resolveu se embrenhar pelo distante 
Mato  Grosso,  numa  época  em  que  as  estradas  ainda  eram  precárias?  O  que  os 
levou a migrar de Minas Gerais nas décadas de 40 e 50 para Goiás, posteriormente 
na década de 60 para Mato Grosso e, agora, mais recentemente para o Estado do 
Pará?  Provavelmente  pelos  mesmos  motivos  de  sua  diáspora  constante  pelo 
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mundo, desde Egito e Oriente Médio, passando pela Europa e Península Ibérica, até 
chegar à Bahia e de lá para MG e os outros Estados. 
Acredito  que  esse  movimento  de  migração  ocorreu  devido  vários  motivos, 
como  expulsões,  não  aceitação  das  populações  e  constantes  pré-conceitos.  Esta 
era também uma opção de trabalho e de sobrevivência, na medida em que os Kalon 
seguiram um processo e um fluxo de ocupação das terras brasileiras, que servia aos 
interesses do Estado, bem como também de elo entre as várias comunidades rurais 
que existiam nessa época, vendendo tropas, cavalos, pegando empreitas, tocando 
roças, etc. Pois não viviam integralmente – o tempo todo – de uma forma nômade. 
Por vezes fixavam-se em um local apenas por um dia. Outras vezes ficavam por um 
ano. 
  A fixação ou não, dependia e ainda depende de vários fatores, como a própria 
receptividade  da  população  local  e  a  facilidade  para  sobreviver.  É  um  movimento 
que  busca uma  vida  melhor,  no  cumprimento  do  destino  cigano,  de  estar  sempre 
seguindo ao ano, o que também afirma a essência da identidade e da cultura cigana, 
na medida em que um desapego a um local de origem e tem a opção libertária de 
considerar como sua pátria aquele local ou território onde estão naquele momento. 
  Todavia, é impressionante, que mesmo com um contato milenar primeiro com 
os espanhóis e portugueses, depois com a sociedade brasileira, ainda continuem se 
diferenciando e se afirmando enquanto uma cultura única e própria diferente destas 
culturas  onde  estiveram  ou  estão  inseridos.  Vale  dizer  que  se  consideram 
brasileiros,  ainda  que  sejam  ciganos.  Além  do  que,  todos  os  entrevistados  se 
identificaram como ciganos, mas também não deixaram de se identificar enquanto 
brasileiros ou mato-grossenses. Esta questão é bastante complexa e não cabe aqui 
fazer  uma  discussão  mais  aprofundada,  mas  Hall  (2003)  pode  oferecer  uma 
possibilidade  interessante  quando fala que o  sujeito  pós-moderno possui múltiplas 
identidades. Passarei agora a tratar sobre a questão dos nascimentos. 
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2. Nascimento: 
 
“O mistério da origem  do grande  universo  ou  macrocosmo é interpretado 
nos termos da procriação do pequeno universo, o microcosmos; e o fluído 
amniótico  é  então  exatamente  comparável  à  água  em  muitas  mitologias, 
bem  como  na  filosofia  pré-socrática  do  sábio  grego  Tales  de  Mileto 
(aproximadamente  640-546  a.C.),  representa  a substância  elementar  das 
coisas” (CAMPBELL, 2003, p. 64). 
 
Assim  como  Campbell,  compreendo  que  o  mistério  do  nascimento  é 
interpretado  pelo  grupo  pesquisado  como  algo  sagrado  e  ligado  aos  mistérios  da 
água. Se  um  dos  principais  objetivos  que os  kalon persistem  na vida  é  ter  um 
modelo exemplar de família, sendo esta central, então a realização completa do ser 
humano Kalon só se alcança quando está inserido numa família bem realizada. E ter 
uma  família  nesta  posição  não  significa  necessariamente  luxos  e  consumos 
exagerados,  mas  uma  alimentação  farta  e  um  conforto  mínimo,  essencial  para  o 
potencial pleno da vida: a reprodução. 
Para o autor (2003, p. 62), certas “marcas estampadas no sistema nervoso no 
período  de  formação  que  vai  do  nascimento  à  maturidade,  constituem  a  fonte  de 
muitas  das  imagens míticas mais  amplamente  conhecidas”.  Em  sua  opinião,  a 
primeira marca indelével é o momento do próprio nascimento, de maneira que gera 
um  “trauma  enquanto  arquétipo  de  transformação  no  imaginário  mitológico  e 
religioso”.  Assim,  cada passagem  limiar  “representa  não  apenas  uma  saída  das 
trevas para luz do sol, como também da infância para a vida adulta”. 
Após o casamento a primeira coisa  que se cobra na família cigana é o 
nascimento dos filhos. As crianças cumprem uma função social regeneradora. É a 
esperança  de  um  futuro  melhor  projetado  para  o  grupo.  Ter  um  filho  é  encarado 
como uma benção divina. Um sinal de que o grupo está aumentando e os laços de 
parentesco se ampliarão. Os filhos  são muito importantes na família cigana. O 
nascimento  desempenha, assim  como o casamento,  várias funções  ou, melhor 
dizendo, simbologias. 
O ato de um nascimento é importante no seio familiar, pois ele re-configura 
uma  série  de  papéis  sociais.  Por  exemplo,  as  mulheres  que  passam  a  ser  mães 
ganham outro status, assim como a mulher que é avó. Simboliza na vida das duas 
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um novo ciclo e uma re-configuração de papéis, enquanto atores do drama familiar. 
Além do que, também demonstra uma ampliação na rede de proteção do grupo. 
Por  ser  um  rito  de  passagem,  o  nascimento  simbolicamente,  significa  que 
possibilitará uma espécie de continuidade (re-nascimento) para todos do grupo, pois 
não  se  trata  apenas  de  uma  visão  do  ponto  de  vista  genético,  mas  de  valores, 
história, mitologia, conhecimentos, etc. 
 
“O  estado  do  bebê  no  útero  é  o  da  bem-aventurança  –  uma  bem-
aventurança passiva – e esse estado pode ser comparado ao de beatitude 
do paraíso. No útero, o bebê é inconsciente da alternância do dia e da noite 
ou de qualquer das imagens da temporalidade. Não  deveria  surpreender, 
portanto, se as metáforas usadas para representar a eternidade sugerem, 
àqueles treinados no simbolismo do consciente infantil, o retorno ao útero” 
(CAMPBELL, 2003, p. 65). 
 
Aos filhos - seres  encarregados de  continuar na  existência  a representação 
da  diversidade  e  alteridade  -  é  que  serão  transmitidos  tanto  o  sangue,  quanto  a 
cultura cigana. Mas a educação cigana, ao contrário do que possa parecer no senso 
comum (liberdade exagerada e anárquica), é bastante rígida. Os filhos são criados 
com liberdade sim, mas é uma liberdade dentro dos limites da vida. 
Ranulfo: Sabe como é que nós dormíamos? Vou te contar: A 
gente  armava  a  barraca,  às  vezes  tava  chovendo  a  mulher 
arrancava  aquele  capimzinho  de  campo,  jogava  no  chão,  ai 
pegava jogava um coro de boi em cima, depois jogava pelego, 
cochinil,  pra  forrar  e  jogava  um  lençol  por  cima  e  nós 
dormíamos tranquilo, com os travesseiros de capim macio na 
cabeça e aquele barulhão da chuva teiiiiiiiiiiiiiii... 
Alda:  Cigano  é  protegido,  cigano  é  protegido  mesmo  moço, 
cobra  está  piando,  não  tem  perigo,  nunca  veio.  Nós 
dormíamos  no  chão  assim  ó  no  meio  das  cobras  do  mato  e 
nada mordeu, graças a Deus. Às vezes eu rezava uma oração 
de  São  Romão  pra  me  livrar  das  cobras.  Era  assim:  ‘Minha 
oração de São Romão, da bendita bela cruz, do anjo da minha 
guarda, do  Reino de Virgindade, meu glorioso  padre santo 
Antonio,  que  me  livra  de  bicho  achado  por  achado,  cão 
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danado por danado, dos mortos e maus encostos, dos vivos e 
maus perigos e são Romão junto comigo’. Era a minha oração. 
Na primeira parte do diálogo os dois revelam que a vida até um passado não 
muito  recente  não  era  nada  fácil.  Contudo,  o  contato  com  o  meio-ambiente  e  a 
natureza  era  maior,  além  de  um  nível  de  impacto  ambiental  bem  menor.  Nesta 
passagem reconhecem a proteção que os ciganos recebem de Deus e da natureza. 
Alda  percebe  os  perigos  enfrentados  pelos  filhos  e  por  eles  mesmos  nos 
sertões.  Porém,  sua  confiança  se  fiava  na  religiosidade  e  os  perigos  eram 
combatidos na ordem de uma recitação solene (mítica) evocando uma reza de 
proteção.  Ela  repetia uma  oração  aprendida com  a  sua mãe e pretendia  que isso 
resolvesse  qualquer  perigo.  É  um  ato  extremamente  feminino,  fecundo  e  de  uma 
numinosidade impressionante. 
É difícil explicitar ou descrever quais são os procedimentos essenciais desse 
modelo  de  educação  familiar  baseado  nos  conceitos  “clássicos  da  pedagogia”. 
Trata-se  de um modelo  que  não  coloca a questão financeira em primeiro  lugar.  A 
questão material  é importante sim,  porém, para se  viver  bem não precisam  de 
muitas acumulações, luxos ou consumos. Para que isso ocorra, o mais importante é 
viver perto da família, com saúde, comer bem, dormir juntos, etc. 
Vejamos o que disse a este respeito Maria de Lourdes Rodrigues, 68 anos, 
moradora do município de Rondonópolis, sobre o que realmente lhe importa na vida: 
Amizade  a  gente  tem  que  ter  né?  Tem  muitas  coisas  que  a 
gente precisa pra viver, mas o que não precisa pra viver, o que 
a  gente não pode  ter é má  intenção  né. Ter má  intenção  de 
querer o que é dos outros, isso a gente não precisa. A gente 
não  precisa  queimar  muita  coisa  pra  viver  isso  não  é  tão 
importante assim. Fortuna né, ter muita riqueza pra viver. Pra 
viver a vidinha da gente não precisa muita coisa, a hora que 
vai morrer a gente não vai levar nada mesmo. Pra viver bem a 
gente precisa de Deus, de comida, de um lugar pra dormir. O 
que eu ensinei acho que de melhor para os meus filhos é não 
roubar,  não  matar,  não  mexer  com  ninguém.  Deixei  um 
exemplo  digno.  Meu  marido  também  que  já  morreu,  mas 
nunca ficou devendo nada pra ninguém. 
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Os  filhos  na  estrutura  da  família  são  criados  para  o  mundo  sim,  aliás,  são 
criados no mundo. Antes mais próximo do meio-ambiente, no contato com os rios, 
com  a  terra,  com  os  pés  no  chão,  no  meio  das  matas,  ora  pescando,  ora 
trabalhando, ora caçando, mas para comer. Quase nunca para vender, a não ser em 
pequenas escalas na troca por outros alimentos com os moradores. 
Na  vida  atual,  há  algumas  diferenças,  o  que  mudou  claramente  foi  o 
panorama geográfico. Antes nos sertões mato-grossenses agora mais próximos das 
periferias das grandes e médias cidades. Eles continuam sendo criados no mundo. 
E  nos  dois  casos,  os filhos  desempenham  trabalhos  desde  a  mais  tenra  idade.  A 
eles é dada toda atenção e amor. Cuidados nos limites que a vida oferece. 
Mas  também  eles  recebem  desde  muito  cedo,  uma  liberdade  essencial  de 
fazer o  que  bem lhe  é de merecer  em sua  vida. Não é  que as  pessoas não 
comentem sobre as vidas e vigiem os familiares. O grupo faz uma pressão para que 
o  membro  cumpra  suas  regras.  Contudo,  por  outro  lado,  a  educação  para  a  vida 
permite  ao  indivíduo  um  voo  libertário  em  campos  mais  amplos  que  aqueles 
imperados pelos regimes do capital e das regras de mercado. 
Lá um Minas um primo nosso teve um filho que nasceu muito 
doente. E ele prometeu aquela criança pra por no leilão, nos 
pés do divino pai eterno, se curasse ela, para leiloar ele igual 
qualquer  outra  coisa.  Então  meu  tio,  o  tio  Eduardo,  tio 
Cassiano, tio Américo, Zaqueu, donga, sancler, tudo, ciganada 
tudo, tinha mais de 600 homens. Então, depois de cinco anos, 
vestiu  o  menino  muito  bem,  igual  um  padrezinho  e  pois  no 
leilão do Divino Pai Eterno. E tinha um fazendeiro que era um 
inimigo dos ciganos. Eles punham um preço,  o fazendeiro 
vinha  em  cima.  Eles  punham  o  lance  e  o  fazendeiro  punha 
outro e tava muito alto já. E a ciganadas encheu tudo de 
carabina. Que acontece, o cigano é protegido, é amoroso, foi 
indo até ir no absurdo. Os tios juntaram tudo e gastaram o que 
tinha  pro  menino  ficar  com  eles.  O  tio  Eduardo  falou  pro 
leiloeiro: ‘entrega na pedida nossa, que se não vai morrer 
muita gente, já tem uns 200 ciganos armados ai pra brigar, pra 
matar gente!’ Ai tirou  o  menino. Eles deram tudo, ficaram de 
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pé,  sem nada,  sem  dinheiro, sem nada,  pra salvar a criança 
deles. Ranulfo Rodrigues Cunha. 
O enredo contato por Ranulfo é mitológico ou arquetípico e muito se aproxima 
do elemento fogo. Vejo nele novamente uma demonstração da importância do filho 
para a família e do membro para o grupo. O conto é recheado por vários dramas: 
primeiro a doença do filho, que é um sofrimento de origem “divina”. E, por isso, para 
curar  o  menino fizeram  um  voto  de que,  se  sobrevivesse,  iriam doá-lo  à  igreja 
católica para ser leiloado na arrecadação de fundos ao “Divino Pai Eterno”. 
É um sacrifício para a divindade. Em troca da vida do filho, o sacrifício de sua 
entrega a Deus, ainda que confiassem poder recuperá-lo, quando da realização do 
leilão.  Ocorre  que  um  “fazendeiro”,  inimigo  tentou  “comprar”  o  menino,  para  ser 
escravizado.  E  aqui aponto  o segundo drama  no enredo mítico:  a perseguição do 
“fazendeiro”. No entanto, venderam todas as coisas para conseguir recuperar o filho 
e  ameaçaram  até  brigar  por  ele.  Ficaram  sem  dinheiro  pela  família.  Abdicaram  o 
bem material em favor de um membro. 
Interpretando este trecho observo um  traço da tensão existente entre as 
relações inter-étnicas (ciganos x gadjons – padres, fazendeiro, etc.) e existenciais-
religiosas  (ciganos  x  destino  ou  divindade)  em  duas  lutas:  uma  armada  com 
carabina e outra com um voto ou sacrifício, ambas em nome do “amor” e defesa ao 
membro  do  grupo.  A  superação  foi  feita  graças  ao  ethos  grupal  primeiro  com  o 
atendimento da divindade em aceitar o voto e oferecer a cura ao menino e, depois, 
com a conquista do direito de ter controle sobre o filho, ainda que sobre a perda dos 
bens materiais. 
Classifico  no  aspecto  micro-cosmológico  do  conto,  o  aparecimento  de  dois 
sentimentos  humanos  (ódio  e  amor)  latentes  e  que  também  estão  presentes  nos 
devaneios do fogo. Já quanto ao aspecto macro-cósmico são observáveis dois tipos 
de  problemas  um  de  ordem  natural  (doença)  e  outro  de  ordem  cultural  e  social 
(conflito étnico). Ambos oferecem o caos no conto, que somente é superado pelos 
modelos apresentados pela família como aspecto central da cultura e eixo nuclear 
da educação cigana. 
Os filhos ciganos são também criados para ter “bom coração”. As mulheres 
para  serem  boas  mães,  boas  filhas,  boas  sobrinhas.  Ter  bom  coração  é  ser  bom 
para com os familiares – principalmente – e com os outros. E é perceptível em várias 
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falas.  Os nascimentos eram  sempre  comemorados, com muita festa, comida e 
bebida. Muitas vezes danças. 
Costuma-se, ao nascimento de um membro, que todos os parentes vão visitar 
o novo pai e a nova mãe para lhes felicitar, além de conhecer a nova ciganinha ou 
ciganinho. Os avós e tios acompanham toda manifestação do nascimento, inclusive 
fazendo visitas e vigílias no hospital acompanhando o parto. É uma falha grave não 
ir  visitar uma  parente que tenha um filho.  E é de obrigação levar um presente ou 
lembrança. Também é costume desejar muitas felicidades ao casal que acabou de 
receber uma benção. 
A grávida é tratada de uma forma muito especial. A ela é denominada uma 
imagem pura, quase sacra. A mãe é a principal responsável pelos filhos. A lei cigana 
até perdoa um pai ausente, porém uma mãe ausente é um erro grave. Uma boa mãe 
cigana  jamais  abandona  seu  filho.  Porém,  a  firmeza  também  vem  das  mães.  As 
mães são doces e rudes. 
Já  as  avós  (Ruim  podem)  são  consideradas  mães  pela  segunda  vez. 
Conselheiras, comentam palavras belas e desejam alegrias aos seus netos e netas. 
Um dia minha avó Alda  Kalin chegou me olhou e disse assim:  Júnior você é uma 
rosa de maio / Que todo mundo deseja / Um monte de brilhante / Quando a luz da 
lua  beija.  Foi  um  momento  muito  emocionante.  Depois  do  verso, me  olhou,  me 
desejou toda  felicidade do  mundo e  disse:  Meu neto  tu és  uma corda do  meu 
coração. Tu és a corda do meu coração! 
Os  tios  e  tias  também  têm  a  obrigação  de  ajudar  a  cuidar  e  a  zelar  pela 
educação  dos  seus  sobrinhos,  tanto quanto dos  seus filhos.  E os  avós  e tios são 
chamados  e  convocados  a  ajudar  nesta  educação.  Toda  vez  que  um  grave 
problema  ou  conflito  de  um  membro  se  revela  no  nível  da  família  nuclear,  esse 
mesmo problema ou conflito passa a ser exposto na ordem da família extensa, que 
vai  discuti-lo,  criticá-lo,  julgá-lo,  analisá-lo,  dar  muitas  opiniões,  fofocas,  debates, 
bate-bocas de horas,  até  que, depois  de muita  discussão e palpites,  choros e 
alegrias, círculos de boatos, o assunto vai perdendo sua importância, as coisas vão 
voltando  ao  eixo  novamente  e  a  ordem  é  restabelecida  sempre  pela  vontade  dos 
mais velhos. 
A tradição Kalon evoca que o primeiro filho do casal seja afilhado dos avós 
maternos (figuras 24, 25, 26 e 27, Alda e Ranulfo batizando uma neta e três netos 
primogênitos); o segundo dos avós paternos e do terceiro em diante é livre. Nota-se 
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uma  busca  de  aliança,  reconciliação  entre  os  avós,  que  já  estão  na  idade  tenra, 
idosos  e  próximos  da  morte,  porém  sábios  e detentores  da cultura, centrais na 
estrutura  educacional  familiar  do  grupo  e  as  crianças  –  e  nelas  o  futuro.  Significa 
duas  polaridades, o passado  e o futuro,  unidos pelos  laços de  consanguinidade  e 
laços  sociais.  Duplamente  consagrados no ato  do  batismo, sempre com  água e à 
época, igreja Católica. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 28, 29, 30 e 31: Casal Alda Alves Cunha e Ranulfo 
Rodrigues Cunha durante o batizado de três de quatro dos 
seus netos.
 
 
Também  se  observa  um  retrato  fortemente  religioso  do  simbolismo  da 
repetição cíclica deste eixo processual na vida, na cultura e na educação cigana. “É 
óbvio que a idéia de morte-e-renascimento – renascimento através do ritual e com 
uma organização dos estímulos sinais profundamente estampados – é antiqüíssima 
na história da cultura” (CAMPBELL, 2003, p. 65). 
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Venerana, ao comentar o que acha ser mais importante na vida, afirma que 
em primeiro lugar, está Deus (o que demonstra o traço da religiosidade). Depois a 
vida (o fogo da vida), sempre confiada em Deus. Relata que gosta de alegria, apesar 
dos percalços e sofrimentos da vida. No entanto, ao relatar sobre o que é ser bom, 
não lhe resta dúvida em dizer da rigidez familiar. Ser bom para a família, ou seja, 
uma educação familiar, que ensina o limite das coisas, os limites do ser: 
 
 
 
 
 
 
Figura 32: Alvone Rodrigues Cunha 
(irmão), Neuza Rodrigues Dias 
(prima e cunhada), Venerana 
Rodrigues Pereira e Eurípedes Alves 
Pereira (esposo).
 
Primeiro Deus. Vida. Confiada em Deus 
vamos  embora.  Gosto  de  alegria.  Pela 
vontade de Deus a gente vai vivendo até 
quando  Ele  quiser.  Porque  depois  que 
eu  vi  que  levou  meu  filho,  eu  confiei 
assim, que não tem mais nada. Deus 
chamou e ele atendeu. A natureza quis 
assim, fazer o que? Sou boa  mãe, boa 
esposa. Acho que fui uma boa filha. Boa 
pra  todos,  tios,  sobrinhos.  Eu  tenho 
prazer de estar na minha família. E não 
é só na família não, gosto de todos, não 
tenho  contrariedade  com  ninguém.  Sou 
feliz  com  minha  família.  Recentemente, 
uns  três  anos  tive  uma  paixão,  eu  tive 
pelo  meu  filho,  fiquei  sem  ele,  que  era 
tudo pra mim.  Ser bom é respeitar, ter 
limites  das  coisas.  Ser,  amar.  Amar. 

(risos)  eu  não  tenho  vergonha  de  falar. 
Eu  fui  uma  criança  que  não  brinquei. 
Minha  brincadeira  era  olhar  minhas 
sobrinhas Venerana Rodrigues Pereira 
 

 
 
 Em  seu  relato,  Venerana  também  esboça  um  problema  que  foi  vivido  por 
Lena:  a  morte  de  um  filho.  O  marco  da  morte  não  some  do  seu  coração.  Mas  a 
situação é aceita e se torna natural a partir da perspectiva religiosa, como expressa: 
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“pela  vontade de Deus  a gente vai  vivendo  até quando Ele quiser. Porque depois 
que  eu  vi  que levou  meu  filho  eu  confiei  assim  que não  tem  mais  nada. Deus 
chamou e ele atendeu. 
Vê-se  claramente  que,  para  aceitar  a  dimensão  da  morte  (perda  físico-
material-corporal) do filho, o modelo de religiosidade faz com que aceite o destino – 
é  claro  que  não  sem  questionamentos,  apaziguada  pela  compreensão  de  que  a 
morte é “natural” e faz parte do processo da vida: “A natureza quis assim né, fazer o 
que?”.  Albert  Camus  (2007,  p.  25)  observa  que  como  “as  grandes  obras”  os 
“sentimentos  profundos significam  sempre mais do que  tem  consciência de dizer”. 
Eles “levam consigo o seu universo, esplêndido ou miserável”. Neste sentido, para 
ele (Ibid, p. 65) “viver uma experiência, um destino, é aceitá-lo plenamente”. 
Se os filhos representam o futuro, então a morte dos filhos, concretamente, 
significa  a  destruição  prematura  dos  sonhos  e  esperanças  do  viver,  mas  não  da 
transcendência  do  viver. O ato de  uma mãe ver seu filho morto na  cultura  cigana 
talvez seja um dos mais problemáticos e sofredores na tragédia e na educação que 
lhes é ensinada. Um filho partir antes de sua mãe para a morte é um ato incomum 
da natureza que faz o novo perecer antes do mais velho. 
Por isso, este  é um ponto nevrálgico em  que a  explicação  racional não 
encontra possibilidades de existência, na medida em que a intensidade da dor deste 
momento  não  é  medida  em  números  ou  lógicas  sequenciais  binárias.  Nota-se 
novamente o apego aos familiares para suportarem essas dores. 
No caso de Lena, especificamente, é um momento muito doloroso e significa 
que a vida morreu ao nascer, sem prosperar ou florescer, como deveria ser antes o 
ritmo mais ou menos “regular do tempo”. Neste momento, não quero entrar no mérito 
da morte em si, mas chamar atenção para o drama pessoal e coletivo sofrido pelo 
grupo ao ver que duas crianças (da mesma mãe), que tradicionalmente significam 
esperança e possibilidade de sonho de futuro, morrerem. Sobre a morte de crianças 
normalmente as comparam aos anjos, pois não tiveram “pecados”. 
 Para  o  esposo  que  deixa a esposa ou vice-versa ficam-se  viúvos.  Para  os 
filhos que perdem o pai e a mãe usam-se órfãos, mas e para as mães e pais que 
perdem  seus  filhos  qual  o  nome  desta  dor?  A  língua  portuguesa  não  ousou 
denominar tamanha injustiça da natureza. Restaram os prantos, gritados, doloridos. 
Os instintos mais íntimos são revirados e mexidos. A vontade é se entregar até tudo 
passar. Tanto é que Lena entrou em depressão duas vezes, nas duas mortes dos 
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filhos. Mais duas vezes o destino provou ser capaz de castrar seus desejos de ser 
boa mãe. Fracassou na primeira tentativa de ser amante, depois na tentativa de ser 
filha e, por último, na de ser mãe, por duas vezes. Fracassou na vida. Cansou de 
sofrimento e resolveu se recolher para o interior do fogo. Como ser boa mãe se os 
filhos nem ao menos conseguem crescer? 
 
Dar à luz não  é menos mistério (que a  morte); tampouco o  fluxo  do leite 
materno; nem o ciclo menstrual – em sua concordância com a lua. A magia 
criativa do corpo feminino é um milagre em si mesma (...) A mulher, como a 
porta mágica do mundo, pela qual a vida entra neste, está naturalmente em 
contraposição à porta da morte, pela qual a vida parte (CAMPBELL, 2003, 
p. 316). 
 
Concebendo como Campbell (2003, p. 316) que o “mistério da mulher não é 
menos  que  o  da  morte”,  que  dor  inenarrável  passou  Lena  nesses  dois  duros 
momentos.  Não  fosse  a  família  e  o  suporte  religioso,  com  certeza  haveria  de  ter 
enlouquecido, se entregue a paixão daqueles que buscam consigo o suicídio. Afinal, 
os  relatos  evidenciam  que  o  seu  destino  se  cumpriu,  sem  ao  menos  lhe  dar  uma 
chance. Passou por instantes dolorosos e sofridos, que marcaram não apenas seu 
ser, mas de o de toda a família e daqueles que acompanharam sua dura tragédia. 
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ANEXO B – Terra: aprendizagens, territórios e liberdades 
 
Quando  as  imagens  da  Terra  se  aferram  com  muita  força  à  lembrança, 
quando  o  chamado  da  felicidade  torna-se  premente  demais,  então  a 
tristeza se ergue no coração do homem: é a vitória da rocha, é a própria 
rocha. O desespero imenso  é coisa  pesada demais pra carregar.  São as 
noites de  Getsêmani. Mas  as verdades esmagadoras  desaparecem ao 
serem reconhecidas. (CAMUS, 2007, p. 139). 
 
A  mesma  terra  que  oferece  a  vida,  as  colheitas  abundantes,  o  ouro  e  as 
pedras preciosas que as Kalin  e Kalon  tanto gostam,  belas paisagens e  acima de 
tudo a estrada, também é a terra dura como a rocha e seca como o deserto. Essa 
mãe  que nos dá  um mundo onde existir, também é  a mesma que nos  toma dele. 
Viver na terra, experimentar a gravidade do planeta é por si só, um aprendizado. É e 
nas  coisas,  nos  momentos,  no  tempo  que  passamos  em  cima  dela  que  podemos 
ampliar nossa consciência e aprender novos significados e possibilidades. 
Diferente de  outras culturas,  como  os  quilombolas –  onde  seus  membros 
reivindicam  justamente  o  espaço  da  terra  em  que  foram  nascidos  e  criados,  pois 
dela depende não apenas o  sustento biológico, mas também  o sustento enquanto 
identidade  cultural  –  ou  da  sociedade  capitalista  -  que  vê  a  terra  de  uma  forma 
utilitarista apenas, uma mercadoria, ou posse privada - os Kalon enxergam a terra 
de uma outra forma. 
Não  se  trata  de  dizer  que  sem  a  terra  eles  sobreviveriam,  pois  seria  uma 
mentira, já que eles são feitos de carne, osso e matéria e dependem da alimentação 
para  viver.  As  narrativas  expressam  que  eles  dão  um  grande  valor  a  “mãe  terra”, 
sabendo que é dela que provém toda existência orgânica. A maior parte das culturas 
necessita de um espaço territorial fixo, bem demarcado, que são os sustentáculos 
de sua cultura. 
Percebem-na em seu aspecto mais amplo do que a simples relação homem x 
território  geográfico  (espacial),  podendo,  por  exemplo,  serem  nômades,  não tendo 
sequer uma moradia fixa. O que revela um desapego a  terra fixa e a sua cultura, 
neste  ponto,  não  necessita  de  um  local  específico,  mas  sim  uma  liberdade  para 
transitar nela de um lugar ao outro. 
É uma espécie de  liberdade na aprendizagem  ambiental, de maneira  que a 
educação  cigana  se  realiza  fundamentalmente  pelas  experiências  acumuladas  ao 
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longo do tempo e da relação (nômade, itinerante ou viajante) com que travam com o 
meio-ambiente  e  os  seus  ricos  elementos  simbólicos,  como  a  liberdade  oferecida 
pela estrada. 
Segundo  Campbell  (2003,  p.  65)  o  conceito  da  “terra  como  mãe,  tanto 
gestadora  quanto  nutridora,  foi  fundamental  nas  mitologias  das  sociedades  de 
caçadores e agricultores”. 
 
“De com a imagética dos caçadores, é do útero da terra que os animais de 
caça  provêm,  e  descobrimos  seus  arquétipos  eternos  no  mundo 
subterrâneo (ou terreiro de dança) dos ritos de iniciação – arquétipos dos 
quais  os  rebanhos  na  terra  não  são  mais  que  manifestações  seculares, 
enviados para alimentar o homem. Da mesma forma, para os agricultores, 
é no corpo da mãe que o grão é semeado: a aração da terra é a gestão e o 
crescimento do grão um nascimento (Idem, p. 65) 
 
Na  visão  de  Campbell  (2003,  p.  66),  “a  idéia  da  terra  como  mãe  e  a  do 
sepultamento como retorno ao útero para renascer, parece ter sido sustentada por 
algumas  das  comunidades  da  espécie  humana  em  uma  época  extremamente 
remota”: na época do “Homo neanderthalensis - 200.000-75.000 anos a.C.”, que já 
“sepultavam seus mortos” e também manifestavam “o pensamento mitológico”. 
Assim, o elemento terra, simbolicamente está ligado ao desenvolvimento do 
ser  humano  e  este  aspecto  não  é  diferente  na  cultura  cigana.  É  a  liberdade  da 
aprendizagem  ambiental  na  terra  que  lhes  proporciona  fôlego  para  o  crescimento 
espiritual  (ar).  Neste  ponto,  também  em  acordo  com  Campbell  (2003,  p.  61), 
acreditamos que a  terra esteja  vinculada aos” estágios  normais de crescimento 
humano e de suscetibilidade emocional, do momento do nascimento até a morte e o 
fedor da putrefação”. 
 
“vemos  que  pelo  menos  três  períodos  distintos  de  crescimento  e 
suscetibilidade  à  estampagem  são  inevitáveis  na  biografia  humana:  1) 
infância e juventude, com seu encanto desajeitado;  2) maturidade, com 
sua  competência e  autoridade  e;  3)  a  sábia  velhice,  alimentando  sua 
própria  morte  e  fitando  o  passado  evanescente,  com  amor  ou  com 
rancor.” (Idem, p. 61). 
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Neste  anexo  vamos  tratar  especificamente  sobre  três  eixos  ligados  à 
aprendizagem da terra que ajudam a entender a cultura cigana: a língua ou dialeto 
falado  pelo  grupo  pesquisado,  a  quem  consideram,  por  exemplo,  como  “dom  de 
Deus”;  o  valor  da  alimentação  como  fonte  de  existência  e  prazer  e,  por  último,  o 
casamento,  principal  rito  de  iniciação  para  a  vida  adulta  e  o  desenvolvimento  da 
pessoa cigana. 
Procurei relacionar esses três aspectos, pois ao mesmo tempo em que estão 
presentes no desenvolvimento dos pesquisados e pesquisadas proporcionados pela 
terra, também são tocados pelo elemento principal desta pesquisa, o fogo, uma vez, 
que a interação entre os quatro elementos na vida cotidiana é algo normal e a nossa 
diferenciação é apenas formal, para o nível da compreensão e entendimento. 
É importante salientar que também observo a terra como sendo um elemento 
qualificador  do  espaço  simbólico,  tanto  quanto  do  espaço  físico.  As  imagens  que 
provêm da espacialidade geográfica podem coexistir no imaginário atemporalmente, 
quando o símbolo  representa o significado do rompimento do tempo cartesiano 
(Cronológico), para instaurar a repetição cíclica do ritual e o viver poético do mito. 
Para Durand (2002,  403) o  sonho e o mito conseguem “dissolver o tempo”, 
pois  ao  ser  recontado  pela  memória  ele  recria  o  ato  fundamental  e  primeiro  da 
existência onde o próprio tempo já não existe. “Longe de estar do lado do tempo, a 
memória, assim como o imaginário, ergue-se contra as faces do tempo e assegura 
ao ser, contra a dissolução do devir, a continuidade da consciência e a possibilidade 
de regressar, de regredir, para além das necessidades do destino”. 
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1. A língua como fonte de identidade e aprendizado 
 
A  língua  de  um  povo  é  um  processo  importante,  pois  guarda  resquícios  da 
memória oral, ocupando funções tanto processuais (ritual de transmissão) quanto de 
conteúdo (mensagem mitológica) no ato da simbologia que se quer re-transmitir ou 
re-passar. Ela permite a vibração ou a sonoridade, que simbolicamente expressa a 
vida,  o  pulsar.  Os  cantos  e  louvores,  os  hinos  e  melodias  são  expressões  dessa 
possibilidade. 
Assim,  destaco  que  a  língua  é,  ao  mesmo  tempo,  código  e  conteúdo, 
processo e meio, mensagem e símbolo. É um fenômeno bastante complexo e torna-
se  o  cerne  de  qualquer  educação.  Não  há  educação  sem  comunicação.  E  toda 
conexão  demanda  um  contato  comunicativo,  seja  orgânico,  biológico,  celular, 
cultural, social, espiritual, fenomenológico, etc. 
 
“A  língua  é  uma  das  expressões  culturais  mais  importantes  dos  povos. 
Conhece-se  cerca  de  seis  mil  idiomas  deles  e  a  grande  diversidade 
concentra-se em países de mega biodiversidade, como é o caso do Brasil. 
Paradoxalmente, o ambientalismo defenda a biodiversidade, mas ainda 
resiste  ao  pluriculturalismo.  É  obrigação  da  Educação  Ambiental  (EA), 
assim, aproximar estas esferas num diálogo aberto, como um passaporte 
de idas e voltas nas fronteiras do conhecimento”. (SATO, 2004, p. 65) 
 
Língua: Dom sagrado que está se perdendo 
 
“Eu apenas amo as palavras!”  
Juvenil. 
 
Quando contamos uma história fazemos um teatro que prende a atenção da 
outra pessoa e a mensagem é mais facilmente transmitida. Porém, as palavras, uma 
vez  ditas,  ou  perder-se-ão  ao  vento  ou  ecoar-se-ão  no  pensamento  de  quem  as 
ouve, onde poderão ser apagadas, ficar guardadas num canto obscuro do cérebro, 
ou ainda re-contadas de uma forma re-interpretada, já que nenhum  ser humano é 
igual  ao  outro  e  nessa  re-transmissão,  sempre  há  uma  supressão  ou  acréscimo, 
para contextualizar a história, conto ou narrativa que foi dito até que o processo se 
repita novamente. 
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Na oralidade tem-se a magia poética da linguagem corporal, a boca dança, o 
sorriso encanta e os olhos nos fitam,  na base do devaneio,  como as  chamas que 
brotam  das fogueiras  cintilantes.  E, ao contar  uma  história oralmente, estamos 
utilizando toda essa magia e os parâmetros de complexidade são de outras esferas. 
Por  outro  lado,  o  texto  escrito  no  rigor  da  fenomenologia  também  pode  ser 
recheado de poesia,  sem contar  que ainda  pode representar uma  possibilidade 
interessante de servir como registro com uma conservação maior de tempo e com 
um  leque  de  acessibilidade  mais  amplo,  já  que  mais  pessoas  poderão  ler  e 
interpretar a mensagem escrita. Sobre essa discussão, Hall aponta que: 
 
Todo meio de representação – escrita,  desenho, fotografia, simbolização, 
telecomunicações  –  deve  traduzir  seu  objeto  em  dimensões  espaciais  e 
temporais (...) A narrativa traduz eventos numa seqüência temporal, a partir 
de  um  começo,  meio  e  fim.  São  sistemas  visuais  de  representação  que 
traduzem os objetos tridimensionais em duas dimensões” (HALL, 2003, p. 
70). 
 
No entanto, existe  uma grande  diferença entre  o ato de contar uma história 
oralmente  e  o  ato  de  contar  uma  história num  texto  escrito.  Chamo  atenção  para 
este  fato  como  forma  de  ampliar  e  contextualizar  o  debate  sobre  a  cultura  e  a 
identidade cigana – diferente da ocidental que elegeu o saber científico e a escrita 
como fundamentais –,  construiu os  seus elementos  de identificação  cultural no 
marco da oralidade (memória, narrativas, etc.) e na transmissão de conhecimentos 
de  geração  a  geração  (narrativas  mitológicas),  na  medida  em  que  é  uma  cultura 
ágrafa. 
De acordo com Le Goff (1990, p. 427,) “o estudo da memória social é um dos 
meios fundamentais de abordar os problemas do tempo e da história, relativamente, 
as quais a memória está ora em retraimento, ora em transbordamento”. Para ele, é 
fundamental que se dê uma importância especial “às diferenças entre sociedades de 
memória essencialmente oral e sociedades de memória essencialmente escrita”. Por 
isso,  utiliza  o  termo  “memória  étnica”  ou  “memória  coletiva”,  para  classificar  a 
memória dos povos sem escrita. 
Conforme  Le Goff (1990), nestas sociedades sem escrita há especialistas da 
memória,  homens-memória:  "genealogistas",  guardiões  dos  códices  reais, 
historiadores  da  corte,  "tradicionalistas",  sejam  eles  “chefes  de  família  idosos, 
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sacerdotes, etc.”, detêm “a memória da sociedade” e simultaneamente “depositários 
da história objetiva e da história ideológica”. 
Sem contar, que também ocupam “o importantíssimo papel de manter a coesão 
do grupo”. A terceira idade é a maior portadora da tradição cigana. Nessa medida, a 
memória coletiva, para Le Goff, funciona nas sociedades sem escritas, no caso dos 
Kalon,  como  uma "reconstrução generativa" e não “segundo uma memorização 
mecânica”. 
 
Os  homens-memória,  na  ocorrência  de narradores,  não  desempenham  o 
mesmo papel que os mestres-escolas (e a escola não aparece senão com 
a escrita). Não se desenvolve em torno deles uma aprendizagem mecânica 
automática. (LE GOFF, 1990, p. 430). 
 
Por ter baseado suas concepções na oralidade, a condição cultural do grupo 
permanece  essencialmente  atrelada  ao  sagrado  (mitológico)  e,  portanto,  sofre 
alterações constantes, tendo uma mutação rápida, afinal cultura é tradição, mas não 
é  estática.  No  entanto,  vejo  que  alguns  aspectos  essenciais  permanecem,  de 
maneira tal, que “desde o começo mundo” até hoje ainda se reconhecem enquanto 
sendo uma cultura ou um povo étnico agrupado sobre o  mesmo nome  de “cigano 
Kalon”. 
 
Nas sociedades sem escrita a memória coletiva  parece ordenar-se em 
torno de três grandes interesses: a idade coletiva do grupo que se funda 
em certos mitos, mais precisamente nos mitos de origem, o prestígio das 
famílias dominantes que se exprime pelas genealogias, e o saber técnico 
que se transmite por fórmulas práticas fortemente ligadas à magia religiosa. 
(Idem, p. 432). 
 
Não  existe  apenas  uma  língua  cigana  geral.  Os  kalon  do  meu  grupo  falam 
Romanó-Kaló,  que incorpora muita coisa  do português,  do espanhol e do francês, 
uma vez que o contato deste grupo foi maior com esses três países europeus. Cada 
grupo ou subgrupo fala línguas e dialetos diferentes. Os próprios pesquisados (as) 
reconhecem traços comuns da língua cigana entre todos os grupos. 
Sobre  sua  origem,  eles  acabam  por  optar  por  uma  visão  mitológica.  Uma 
explicação mítica, que revela uma ambiguidade e reforça uma possível antiguidade 
enquanto identidade linguística, na medida em que reconhecem o Mito da Torre de 
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Babel e atribuem a origem da Língua Cigana a uma existência anterior a ela. 
Durante  uma  das  visitas  de  campo,  Eurípedes  afirmou  este  fato,  no  entanto,  foi 
corrigido tanto por  Ranulfo,  quanto por  Juvenil, ambos afirmando que  a língua 
cigana, na verdade, era anterior à Torre de Babel, tendo em torno de “sete mil anos”. 
Eurípedes: Eu creio a língua cigana vem da Torre de Babel: 
Juvenil: Vem muito antes da Torre de Babel. A torre de babel 
é nova. A língua cigana  é de quando começou.  A linguagem 
de cigano era mais velha que a torre de babel, já existia pra 
traz.  Veio  porque  quis, porque  Deus  tirou  de  lá,  porque  tava 
muito  perseguido,  daí  tomaram  e  ai  eles  saiu,  pois,  Deus 
chegou pra ele e pois eles pra seguir, mas Moisés não chegou 
na terra prometida. 
Ranulfo: Os ciganos são de antes da Torre de Babel mesmo. 
A língua cigana é de antes, é mais antiga, há num mínimo uns 
sete mil anos pra traz. Porque diz que os homens queriam ser 
mais  altos  que  Deus,  queriam  conhecer  Deus.  Daí  eles 
juntaram cimento, e foi fazendo, fazendo um prédio da maior 
altura do  mundo. Só  tem  que Deus  não  gostou daquilo.  E 
resolveu  misturar  as  línguas  dos  homens.  Daí  vamos  supor, 
um gritava lá em cima: manda um tijolo. O de baixo entendia 
cimento  e  mandava  cimento. Virou  tudo  uma  confusão  e  a 
torre não foi mais construída. 
Do ponto de vista da EA, o aspecto linguístico também é bastante importante. 
“A  língua  como  manifestação  da  cultura  reflete  aspectos  históricos,  sociais, 
econômicos  (...)  na  linguagem  podemos  observar  diversas  características” 
(MEDEIROS E SATO, 2004, p. 31). Nessa medida, averiguei que o dialeto falado no 
grupo  ocupa  várias  funções  sociais,  contudo,  a  mais  importante  delas  é  que  os 
tornam diferentes dos “moradores”, isto é, da sociedade dominante. 
Além do que é uma espécie de código secreto, “um truque”, uma “chave”, que 
pronunciada  corretamente  localiza  um  “parente”,  engana  os  “moradores”,  protege 
segredos e mistérios da identidade e da cultura. No entanto, há uma unanimidade 
entre  as  pesquisadas  e  pesquisados  dizendo  que  não  se  pode  ensinar  a  língua 
cigana aos “moradores”, pois este é um segredo que pertence a família apenas. 
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Ou seja, é um fator de união do grupo em específico entre os seus membros 
e indivíduos, bem como entre os Kalon e outros grupos de ciganos no geral. O relato 
de Ranulfo e Alda também esclarece este aspecto do sagrado na língua cigana: 
Ranulfo: A língua cigana é dom de nascença. Dom de Deus. 
Não tem história, não tem livro, não tem idioma, não tem nada. 
É dom de Deus. 
Alda: A língua do ciganos é dom de Deus. Língua de cigano é 
dom de Deus. Ninguém sabe. Ninguém sabe língua de cigano. 
Língua  de  cigano  é  dom  de  Deus.  Ninguém  sabe,  ninguém 
compreende, não tem dicionário não tem nada. 
Ranulfo:  Tu  janela  que  nóis  seala  chibano  os  kalonzin?
81
 
Risos. Ninguém compreende.  E pra mim te ensinar eu  tenho 
que  ensinar  pra  tu  em  dois  idiomas,  em  duas  coisas.  Cada 
coisa  são  duas  coisas,  pra  ninguém  saber.  Se  eu  falar  uma 
palavra  aqui  e desconfiar que  você ta sabendo eu falo  outra 
palavra aqui com a Alda e você já não sabe mais. Cada coisa 
são  duas  coisas,  tem  dois  significados,  cada  coisa  duas 
palavras  diferentes.  Então,  é  duro  de  aprender  a  linguagem 
cigana, tu vai custar de saber tudo. 
Ranulfo:.  O  kalonzinho  mais  cuchi,  mas  chinurron  é  um 
vaizinho
82
. Sabe o que é vaizinho? É cinco. 
Alda: É cinco. 
Ranulfo:  No  idioma,  agora  tem  outro.  Noutra  palavra  é  um 
Vaz baron. 
Alda: vaz
83
 baron é ó 10. 
Ranulfo: Não, ai é duin vaz baron. Duin chinurron. Não shiba 
naca, porque os relly ta chuniano. Depois eu te falo meu filho, 
se não os relly há de chuniar. O relly há de chuniar naca. Só 
nosco que janela, ta?
84
 Tem muita coisa que eu lembrei esses 
 
81
Tradução: “Tu sabes que nós estamos conversando em língua cigana?” 
82
 Um ciganinho mais fraco, pequenininho, pobrezinho, é cinquinho. 
83
 Vaz também significa mão e Baron significa grande. Também significa barão, de ser rico. Ou ainda 
alto. Granfino.  
84
 Ai é dois cincos grandes (50, 500). Dois cincos pequenos (10). Não fala não, porque o “homem” ta 
escutando. Depois eu te falo meu filho se não o homem há de escutar. O rele não há de escutar não. 
Só nós que podemos, sim? 
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dias  pra eu falar e  tu escrever, em duas  palavras,  pra  tu 
entender,  hora que  eu falar contigo  tu saber.  Deus deu  a 
língua  pros  ciganos  meu  filho,  porque  os  ciganos  era  muito 
perseguido. Os ciganos e os baianos, quando vinha lá de lá, o 
povo matava. E os ciganos o povo batia em cima, de revolver, 
de espingarda, pra matar. 
Percebe-se  logo  de  início  a  presença  do  aspecto  mítico  e  sagrado,  ou  “um 
dom  de  Deus”.  Depois  afirma  que  ninguém,  há  não  ser  os  ciganos  conhecem  a 
língua  dos  ciganos,  sem  contar  que  não  existem  nos  dicionários.  Aqui  eles  a 
colocam num grau de superioridade, de alguém que sabe uma língua diferente para 
que navegue na invisibilidade, ou fale sem ser traduzido. O diálogo de Alda e 
Ranulfo  revela  que  a  língua  cigana,  incompreensível  para  os  “gadjon”,  possa  ser 
uma  forma  de  driblar  situações  caóticas,  como  por  exemplo,  salvá-los  de 
perseguições policiais. 
A casa de Alda e Ranulfo é sempre bastante visitada por amigos e irmãos de 
fé  da  igreja.  No  momento  em  que  fazia  a  entrevista  perguntei-lhe  sobre  a  língua 
cigana  estava  presente  no  momento  um  “gadjon”  e  ele  começou  a  falar,  porém, 
disse que depois ensinaria novamente, pois se não esse homem iria aprender. 
Alguns entrevistados afirmaram que a “língua cigana é um truque”. Entre eles 
Alvone Rodrigues Cunha, 54 anos, morador de Tangará da Serra. “A Língua cigana 
não  existe  no  dicionário.  É  tratada,  combinada.  Comparação,  nós  dois  somos 
ciganos.  A  gente  chega  aqui  hoje  e  combina  que  tal  coisa  vai  ser  tal  coisa.  E  ai 
passa a ser.”  
Assim  considero  a  língua  ou  dialeto  apresentado  pelo  grupo  como  um  dos 
eixos  centrais  da  cultura,  educação  e  identidade  cigana.  Uma  das  poucas 
convenções  que  os  seguram  enquanto  ciganos  e  os  diferenciam  do  “gadjon”  que 
não sabe o dialeto. Cumpre também um papel de facilitador e reconhecimento 
mútuo entre grupos diferentes de ciganos. 
Apesar de ser sagrada, a língua materna atualmente é pouco falada no seio 
do grupo. No dia a dia, o que se utiliza é o português. Atualmente a língua materna 
só  é  evocada  na  presença  de  estranhos  para  a  comunicação  secreta, coisas  e 
segredos  entre  si.  Os  relatos  de  vários  entrevistados  dão  conta  de um  aspecto 
limitador para a cultura cigana, trata-se da perda da língua tradicional. Os membros 
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mais  novos  do  grupo,  na  maior  parte  são  mestiços,  não sabem  mais e  não  se 
interessam em aprender a língua materna. 
Este  processo  reflete  o  processo  de  padronização  cultural  e  integração  na 
sociedade  dominante,  aspecto  que  também  influenciou  outros  fatores  da  vida 
tradicional cigana, como a diminuição da atividade nômade ou itinerante. De acordo 
com Sato: 
Os estudos das diversidades  têm contribuição da palavra oral.  Ela  revela 
riqueza  das  construções  lingüísticas  ainda  não  descobertas,  além  de 
favorecer  as  pesquisas  na  História  das  migrações,  colonizações  e 
assentamentos dos seres humanos ao longo dos tempos. Muito de nossa 
história brasileira vem do jogo da voz e da letra das heranças portuguesas 
e  indígenas,  mas  estima-se  que  iremos  perdê-las  pelo  efeito  da 
globalização.  A  perda  lingüística  dos  povos  representa  prejuízo  de 
referenciais  culturais  que  conferem  sentido  ao  comportamento  social  de 
sujeitos sob arranjos societários
 
que associam às manifestações materiais 
e espirituais (SATO, 2004, p. 65). 
 
Esta  dissertação  anuncia  uma  possível  perda  da  língua  cigana  falada  pelo 
meu  grupo,  pois  as  velhas  e  velhos  que  sabem  a  maior  parte  da  língua  vão 
morrendo  e os jovens não  se interessam  pelo  dialeto, especialmente numa época 
em  que  o  inglês  é  a  língua  universal,  obrigatória  para  se  conseguir  um  bom 
emprego, enquanto que a língua cigana serve apenas para causar ofensas. 
Pensei muito em listar algumas palavras no dialeto cigano nesta pesquisa. No 
entanto, ficaria fora de foco, na medida em que este não é o enfoque da pesquisa. 
E, para isso, aponto uma possível futura pesquisa
85
 especificamente sobre a língua 
cigana.  Afinal,  a  língua  não  é  somente  um  código  utilizado  para  se  comunicar.  A 
língua  existe  muito  mais  no  aspecto  cultural,  dos  valores  e  das  formas  de 
compreensão e interação com o mundo. Quando um povo perde a sua língua, perde 
muito de sua cultura e dos valores que compõem a sua identidade. 
Em suma, o aspecto linguístico toca e está presente ciclicamente em vários 
outros: memória, mitologia, educação, família (grupo), sagrado, útil (protege / código 
secreto), identidade cultural e, é claro, está ligada ao elemento fogo. É interessante 
 
85
 Tenho uma prima que está fazendo o curso de Letras na Universidade Estadual de Mato Grosso 
(Unemat). Vou sugerir a ela que faça sua monografia de final de curso sobre a língua do nosso grupo, 
quem sabe ela ou outro interessado acate esta sugestão. 
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relatar que na língua cigana Fogo é chamado de Águi. E o sol outro elemento muito 
aproximado  do  fogo  é  “Adrial”,  que  também  serve  para  designar  o  dia,  ou  as 
características do quente e calor.  Porém, a expressão bom dia é “Dinha a nau”. O 
fogo ser chamado de Águi na língua cigana é mais um componente que me leva a 
crer que sua  cultura é essencialmente ligada ao elemento fogo, pois  conforme 
aponta  Bachelard,  deveríamos  esperar  que  os  atributos  visuais  ajudassem,  a 
designar o fenômeno do fogo, concebido sempre visível antes de ser tocado. 
 
Segundo  as  palavras  de  Max  Muller,  eram  sobretudo  os  movimentos 
rápidos  do  fogo  que  impressionavam  o  homem.  Assim  é  que  ele  foi 
chamado o “vivo, o ág-il, Ag-nis, ig-nis”. Essa designação por um fenômeno 
adjunto,  objetivamente  indireto,  sem  constância,  não  pode  deixar  de 
afigurar-se bastante artificial. Ao contrário, a explicação psicanalítica retifica 
tudo. Sim, o fogo é o Ag-nis, o Ág-il, mas o que é primitivamente ágil é a 
causa humana e não o fenômeno produzido, é a mão que enfia o pau na 
ranhura,  imitando  carícias  mais  íntimas.  Antes  de  ser  filho  da  madeira,  o 
fogo é filho do homem. (BACHELARD, 1999, p. 38 e 39). 
 
Bachelard observa que em algumas mitologias teria sido durante o processo 
de criação do fogo que o homem teria aprendido a cantar. E, tal qual o fogo, a língua 
é ambígua e contraditória. No exemplo, quando é comparada à espada, punhal, ou 
“língua  ferina”.  Pode  ser  juras  de  amor  e  paixão  ou  gritos  de  ódio  e  desespero. 
Praga ou benção. Poesia ou oração. Prosa ou razão.  Como  bem  disse 
Eurípedes a respeito do sogro: “ele era analfabeto, mas na língua era um advogado. 
Tinha muita sabedoria”. Aqui  vemos o toque da questão material. A  língua para o 
cigano  também  é  importante  para  ser  bom  negociador,  bom  vendedor.  Para 
convencer de que são “bons” e não “ladrões”. 
Vale observar que importância da língua cigana não se dá apenas por meio 
de suas várias funções marcadamente úteis, todavia, também é importante, já que 
pode  ser  transformada  em  poesia,  prosa,  causos,  contos  e  serve  para  transmitir 
magicamente a mitologia e os ensinamentos da memória coletiva e cultural de um 
povo. Essa  passagem  é perceptível  pelo auto  grau  de  poesia no  cotidiano  dos 
Kalon.  Alda  Alves  Cunha  relatou  que  inúmeras  vezes  seu  irmão  chegava  e  lhes 
cantava  um  verso  como  este:  O  minha  irmãzinha  /O  seu  paletozinho  não  se  lava 
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com  sabão  /  Lava-se  com  um  raminho  verde  /  E  água  do  meu  coração  (Isidoro 
Alves Pereira).
 
Vê-se neste gesto a importância da família e do grupo, da irmandade, do laço 
de fraternidade, pois o  paletó não se  leva com sabão, mas sim com um “raminho 
verde” (aspecto da dimensão  ambiental) e “água  do meu coração”,  isto é sangue, 
amor, fogo do amor. “O Amor é senão um fogo a transmitir. O fogo não é senão um 
amor a surpreender” (BACHELARD, 1999, p. 38). 
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2) Os Ciganos e sua relação com a comida 
O que é mais importante é a vida, ter, viver bem. Comer bem a 
gente comia. Matava vaca, matava porco. Comprava saco das 
coisas.  Muito  pra  carregar  não  tinha  jeito,  mas  quando  nós 
tava na casa nós comprávamos de tudo mesmo, de carroça, 
fazia a feira grande. Nossa comer é bom. Gostoso. Você não 
vê? Nós gostamos da banha do porco, é da carne de gado, de 
carne  de  frango.      Toda  semana  vai  duas  três  vezes  no 
mercado trazer carne de porco e carne moída que eu gosto. 
Eu gosto mais de comprar é moída. A gente refoga ela lá né? 
Põe  o  arroz  no  prato  e  vou  fazendo  a  carninha.  Maria 
Madalena de Jesus. 
No relato observamos que a vida é o mais importante. Mas, logo em seguida, 
a comida é associada diretamente com a comida, “se alimentar bem”. E o alimento 
dos ciganos se assemelha com o estilo tradicional mineiro, mas preferencialmente 
três tipos de carne: de vaca, de frango e de porco
86
, pratos essenciais e que também 
foram citados por vários dos entrevistados. 
Aliás, esses três animais estão sempre na mítica sagrada dos Kalon, uma vez 
que todo Kalon se considera como “cigano tropeiro”, inclusive são interpretados em 
sonhos, assim como fazem outras culturas. Quando o sonhador tem um insight de 
que o sonho é bom pode conta-los aos outros, mas sonho ruim, nem sempre. Alguns 
são incontáveis para seres humanos, apenas para plantas, matas, árvores, flores
87
. 
Mas, mesmo assim, os sonhos ruins são contados ao menos para uma pessoa velha 
mais próxima, que nos aconselha a contá-lo para a natureza. 
Algumas associações que os entrevistados fazem quanto à interpretação dos 
próprios sonhos: 
Sonhar com abobrinha verde, a primeira mulher que via estava 
grávida 
Sonhar com cobra é traição 
Sonhar com água limpa é choro 
 
86
Juvenil: A minha vida é a carne do boi, o arroz, o feijão e a mandioca. Comida de cigano é arroz 
com galinha. 
Eurípedes: Gosto muito de uma carninha de porco, com mandioca cozida, arrozinho bem soltinho, 
tomar uma cervejinha junto. Cigano gosta muito de torresminho de porco isso é o que o cigano gosta.  
87
Irandi: “Quando a gente sonha ruim temos que contar par as plantas, par as matas, para os bichos” 




 
 
231
231
Sonhar com roupa rodando na água é morte na família 
Sonhar arrancando dente, se doer é morte na família, se não 
doer é apenas doença. 
Sonhar com bandas de porco é caixão. Carne também não 
presta. 
Sonhar com couve é dinheiro 
Sonhar com galinha e ovo é fofoca 
Sonhar com mortos não é bom, revela um drama 
Sonhar sendo “cagado” é porque vai receber dinheiro 
Percebemos nestes relatos de interpretações de sonhos que a alimentação é 
uma constante presença na vida e inclusive no inconsciente coletivo dos Kalon. A 
Abóbora verde é  ligada ao aspecto da fecundidade,  da feminilidade, da mãe e do 
amor materno, a energia feminina. A cobra é um animal  que representa a  traição, 
assim como no Mito de Adão e Eva, mas também está ligada ao simbolismo da vida 
e da fertilidade. 
O  homem  e  a  matéria  são  transmutadores  por  excelência.  Transmuta  a 
matéria  vegetal  ou  mineral  em  formas  cozidas  para  depois  ser  assimilada  ou 
digerida  pelo  fogo  digestivo,  ou  “fogo  do  estômago”,  que  também  faz  uma 
transmutação, queimando, liberando e assimilando energia vital. 
O ato de comer representa o que é de mais sagrado e mais carnal e terreno – 
portanto,  ambíguo  e  contraditório.  É  um  prazer,  mas  também  uma  gula.  É 
necessária uma vigilância constante na comida, assim como no fogo - descuida-se e 
ele o engole, queima, mata, asfixia. Porém, à distância e quantia correta é alento, 
faz  alquimia  e  transmutação  no  cozimento  das  comidas,  protege  do  frio,  emana 
energia, luz e calor. 
O  ritual  para  comer  é  altamente  simbólico  entre  os  Kalon  e,  assim  como  o 
fogo e  a  terra também representa  múltiplas  interpretações. A  maneira com  que 
matam o porco é uma dessas formas simbólicas. Não depilam o animal com água 
quente como é costume no meio dos “moradores” e fazem questão de fazer assim 
quando vão matar os seus próprios porcos. Primeiro sangram-no, em seguida, lava-
se bem lavado e põe inteiro, antes de cortar para “sapecar” em palhas. Depois de 
sapecado, abrem  e  o limpam,  mas  no  processo  de  abertura,  já comiam  a  pela 
sapecada e meio crua. Uma cena chocante para quem não é acostumado a ver ou 
comer. Mas o fogo queimando o porco e cerca de 20 pessoas contemplando a cena 
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esperando  para  comer  a  sua  pele  enquanto  ainda  o  abrem  e  limpa  é  um  tanto 
quanto ritualístico. 
Encontro  traços  semelhantes  a  rituais  realizados  pelos  habitantes  de  ilhas 
próximas à Nova Guiné, os quais o invés de se comer o porco, come-se geralmente 
um  casal de  meninos ou uma  virgem,  ambos  representando cenas  mitológicas 
primordiais. Esses rituais festivos, que ocorrem inclusive orgias, segundo Campbell 
(2003) estão presentes, por exemplo, na tribo Marindi-anim, descrito pelo etnólogo 
suíço  Paul  Wirz.  Os  seus  deuses,  chamados  de  “Dema”;  ou  as  “tribos  de  Ceram 
Ocidental”, ocorrem sacrifícios de uma virgem mitológica, chamada “Hainuwele”. Ela 
é justamente nascida de um coco encontrado por seu “pai Ameta”, na boca de um 
porco. Depois Ameta planta o coco na terra de onde surge uma palmeira e da folha 
da palmeira nasce a virgem. Campbell (2003, p. 146) informa que “esses ritos não 
são mais do que versões em ação de uma mitologia inspirada no modelo de morte e 
vida do mundo vegetal”. 
 
O  ser  divino  (dema)  tornou-se  carne  na  substância  alimentar  viva  do 
mundo:  o  que  quer  dizer,  em  todos  nós,  já  que  todos  nós  devemos  nos 
tornar, no final, alimento para outros seres. Essa  é a idéia central da 
matança do Dema que é a fonte do nosso bem e do nosso alimento 
(CAMPBELL, 2003, p. 153). 
 
O jeito de fazer comida cigana tradicional era bem rústico. Vê-se no diálogo 
de  Alda  e  Ranulfo  que  a  comida  era  feita  ao  ar  livre  e  o  fogo  era  aceso  mesmo 
durante  dias  chuvosos.  Além  do  que,  a  vida  antigamente  para  cozinhar  revelava 
maior dificuldade, na medida em  que o arroz necessitava ser socado para ser 
descascado dentro um buraco furado no próprio chão e re-coberto com um pedaço 
de  lona.  Nem  um  pilão  eles  tinham,  até  porque  era  difícil  carregar  pilão  na  vida 
itinerante. 
Por  vezes,  onde  faziam  amizades  com  moradores,  nos  locais  que 
permaneciam  por  mais  tempo,  iam  socar  o  arroz  no  pilão  das  “gadjins”,  ou  das 
“fazendeiras”.  Além  do  que,  nesse  tempo,  as  dificuldades  eram  maiores  para  se 
viver,  tanto  nas  estradas,  pela  poeira,  pelo  andar  e  fluxo  constante,  quanto  nos 
pousos.  Porém, a vida  era mais próxima ao  meio-ambiente  e o nível de consumo 
bem mais baixo. 
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Alda:  a  gente chegava numa  fazenda  ai posava.  Ai  falava 
assim:  “ah  nós  quer  falhar  de  hoje  pra  amanhã  pra  lavar 
roupa?”  Elas  respondiam:  “Ah  não,  num  pode.  Pode  ir 
embora”. Ai  nós íamos embora. Chegava  noutro  lugar:  ‘oi 
deixa  nós  falhar  hoje  aqui  pra  lavar  roupa?  As  mulheres 
querem lavar roupa’. Ai dava. A gente lavava roupa, socava 
arroz, torrava café, moia, fazia café. 
Ranulfo:  Fazia  aqueles  cafés  gostosos,  comprava  galinha... 
era vida boa moço, 60, 80 pessoas montado a cavalo. rapaz 
aquele poeirão cobrindo. 
Alda: ...gostoso, comprava galinha, fazia arroz com galinhada, 
era bom, divertido. Uma hora chovia, outra hora fazia sol. Era 
assim.  Era  difícil  não  era  fácil  não.  Aquele  poeirão  cobrindo. 
Não era facinho não! 
Ranulfo: Chegava armava as lonas ai e comprava vaca gorda, 
as  mulheres  mantiavam,  faziam  almôndega,  fazia  lombo, 
punha salgar no sol, sequinha, carne seca. Tinha vez de matar 
14 vacas, num ano, fora os outros (irmãos, cunhados, sogros, 
etc.) que matavam. 
Mesmo  assim,  ainda  hoje,  sem  manter  esse  traço  rústico,  a  preparação  da 
comida é sempre ritualística  e o  ato de comer também. Nunca se  costuma comer 
sozinho. Prefere-se compartilhar este momento, especialmente nas datas e ocasiões 
comemorativas,  momentos  especiais,  servindo  como  laços  e  lócus  de  união  e 
afirmação identitárias do grupo. Todas as vezes que um parente cigano chega para 
visitar  outro  parente  em  uma  cidade  diferente  da  sua  é  sempre  tratado  de  forma 
muito cortês e educada. É costume oferecer almoços ou jantares, oportunidades em 
que se juntam todos os parentes locais para “verem” os tios ciganos que vieram de 
longe. 
Esse tratamento dispensa atenção e é um momento de coesão e integração 
do  grupo,  na  medida  em  que  contam  causos,  relembram  dos  acontecidos  no 
passado, se atualizam sobre a vida uns dos outros, sabem de quem morreu, quem 
nasceu e os caminhos por onde cada membro está trilhando. Quem casou ou 
separou?  Quem  engordou?  –  Aliás,  o  peso  e  o  organismo  do  indivíduo  é  sempre 
uma discussão constante no grupo, o que demonstra que até o aspecto corporal é, 
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por  muitas  vezes,  determinado  culturalmente.  –  Enfim,  são  repassadas  várias 
informações. 
Também são momentos em que falam a língua e contam e recontam como é 
a  vida cigana.  E  se chamam mutuamente de  ciganos,  se reconhecendo enquanto 
tal, dando valor à própria maneira de viver e de se interagir com a sociedade mato-
grossense.  Alda  Alves  Cunha  relata  um  episódio  que  é  bastante  característico  da 
dimensão do fogo e sua ambiguidade latente entre a vida e a morte, que tão bem 
são expressas nos rituais de morte e preparo de carnes. 
No  dia  do  nascimento  da  Orseni,  cortei  um  porco  de 
madrugada, fritei toicinho a noite toda, deu de 4 a 5 latas de 
banha. De manhã, levantei e fui lavar as roupas das meninas 
na  bica  (Marlene,  Irani  e  Note).  Daí  passei  mal  e  fui  deitar. 
Tive ela a noite. Alda 
 
 Analisando o trecho acima percebemos a interação ao meio-ambiente e de 
uma forma bastante consciente, porém ambígua. Primeiro que foi preciso iniciar o 
ritual com um processo de morte. O ritual de tirar a vida de um animal para dar a 
vida a sua cria. O porco foi trazido pelo pai. Pelo homem, chefe da família cigana, 
um dos principais responsáveis por trazer o alimento para o sustento de todos. Sua 
palavra vale como lei. 
Depois, a mãe de três filhas e grávida da quarta, no último dia da gravidez, é 
obrigada  a  levantar  de madrugada,  cortar todo o porco,  buscar  lenha, ascender  o 
fogo e fritar torresmo a noite toda, numa quantia de 4 a 5 latas de banha. Um ritual 
em volta do fogo. Um ritual de morte, de mãe, de madrugada. 
Pura  poesia  que  o  fogo  evoca.  Deveria  ser  uma  madrugada  fria,  mas  não 
para Alda, que estava de madrugada, grávida da quarta filha, fritando um porco. Mas 
que, com a ajuda do fogo, transformar-se-ia em vida, em sustento para suas “filhas”. 
Depois, de guardar as  comidas,  a assepsia:  pela manhã levanta-se e vai lavar as 
roupas das filhas na beira do Rio, por onde novamente se embrenha no contato com 
a natureza. 
O fogo da fogueira de casa é como se fosse a fogueira do coração. Ver o fogo 
não para destruição, mas transformação - transmutação. Há coisas que só ele faz - 
labareda,  ardência,  calor,  luz,  energia,  alquimia.  O  prazer  de  uma  comida  quente 
significa que o homem prolonga a vida na morte. Ao cozinhar os alimentos sente o 




 
 
235
235
calor e o gosto do quente, como é seu organismo, na mesma temperatura. “O fogo é 
um fenômeno total: fala, voa, canta” (BACHELARD, 1999, p. 23). 
 
O  devaneio  é  realmente  arrebatador  e  dramático;  amplifica  o  destino 
humano. Une o pequeno ao grande. A lareira ao vulcão. O ser fascinado 
ouve o apelo da fogueira. Para ele, destruição é mais do que mudança é 
renovação”.  “Esse  devaneio muito  especial,  no entanto  bastante  geral, 
determina um verdadeiro complexo em que se unem o amor e o respeito 
ao  fogo,  o  instinto  de  viver  e  o  instinto  de  morrer.  Para  sermos  breves, 
poderíamos chamá-lo de Complexo de Empédocles. (BACHELARD, 1999, 
p. 25) 
 
Somente depois de cumprir com a obrigação, é que ela vai parir e assim, do 
ato  da  morte,  nasce  uma  nova  vida:  Orseni.  Mais  uma  razão  para  realizar  tudo 
novamente,  infinitamente,  dia  após-dia.  Nesse  processo,  Alda  conta  uma  ligação 
total de vida-morte. Da poesia e fecundidade noturnas ao trabalho e energia do dia. 
Desse  complexo jogo de cena,  percebemos a dualidade do fogo e dos  elementos 
presentes na interação e na percepção ambiental que ela constrói na narrativa. Aqui 
observamos algo semelhante ao “festival” descrito por Campbell. 
 
“Pois  é  o festival  é  uma  extensão,  até  o  presente,  do  feito  mitológico  da 
criação do mundo, através do qual a força dos ancestrais (aquelas figuras 
eternas dos sonhos) foi libertada para o movimento incessante do tempo, 
onde  o  que então  estava  sempre  presente na  forma  de  um  ser  sagrado, 
imutável, agora morre e ressurge, morre e ressurge – como a lua, como o 
inhame,  como  o  animal  que  comemos,  ou  como  a  espécie  humana” 
(CAMPBELL, 2003, p. 152 e 153). 
 
A  alimentação,  para  além  do  aspecto  utilitarista  e  biológico  enquanto 
necessidade básica para sobrevivência orgânica (material) a comida e a alimentação 
para os Kalon, também é  vista sobre outros  prismas: como o aspecto  sagrado 
(Transcendência divina)  e os aspectos  social  e cultural  das festas. A  comida é 
sempre  um  ingrediente  necessário  e  essencial  em  todos  os  os  “rituais  ciganos”, 
sejam eles momentos alegres ou tristes. 
Festa cigana tem muita comida, conforme as entrevistadas, observando com 
isso  um  aspecto  mais  cultural,  de  valor  gastronômico-artístico-religioso.  Também 
associam à comida à fartura, fecundidade e renovação. Uma mesa farta é uma das 
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principais  preocupações  para  uma  família  cigana.  Percebo  que  o  momento  da 
refeição é sempre carregado de sentimentos de unidade e coesão no grupo cigano. 
Para se alimentar tanto no corpo, quanto na alma, a mulher cigana, que geralmente 
prepara o banquete, tornando-se uma ocasião sagrada. 
Ranulfo: Eu vou te levar lá meu filho. E eu vou te levar no dia 
deles  ta  fazendo  a  festa  do  divino.  Eu  vou te  levar  na  igreja 
deles,  pra tu ver, tapadinho  de  barracas  de ciganos e tirar a 
foto. E a ciganada mais de 200 ciganos a 300. 
Alda:  Mas  eu  não  sei  se  eles  estão  fazendo  isso  mais  não 
hein? 
Ranulfo: Estão fazendo sim. Certeza! Eles não largam Alda. 
Alda: Depois que o velho (tio Américo)  morreu (há cerca  de 
dois anos). 
Ranulfo:  O  padre  fez  tudo  pra  tomar  deles.  Eles  nunca 
deixaram.  Ta  com  muitíssimos  anos.  Ta  é  com  muitos  anos 
que  eles  festejam.  E  é  duas  três  vacas,  quatro  vacas,  seis 
vacas, que eles matam pra fazer a festa. E os ciganos armam 
as barraquinhas de boca a boca assim ó. E aquele fogão no 
meio  cozinhando  pra  todo  mundo  comer  e  beber.  Carne  de 
vaca, é carne  de porco, é frango, é tudo. Os ciganos fazem. 
Esses dias eu fui (há cerca de uns quatro anos). 
  O diálogo de Alda e Ranulfo traz inúmeros aspectos quanto à questão do fogo 
sendo  como  central  tanto  no  momento  da  fé,  da  religiosidade,  quanto  da 
alimentação, da comida. Vê-se na fala a preocupação pelo fim do evento, a Festa 
tradicional do Divino, que permite a reunião anual de ciganos de todo o país, mas 
especialmente os da Região Centro-Oeste e do grupo. 
A conversa também revela mais uma vez a importância deste parente, o tio 
Américo, para a manutenção da tradição do grupo. Ele manteve durante toda a sua 
vida uma festa do “Divino Pai Eterno”, no município de Montes Claros (MG), que a 
própria  igreja  Católica  gostaria  de  mantê-la.  Mas  a  igreja  onde  a  festa  ocorre  é 
inclusive no bairro dos ciganos e reúne muitas pessoas. É uma festa regada a muita 
comida e fogo. Ou seja, serve como laço de união social entre o grupo. 
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E, é sempre assim, por uma espécie de prazer de luxo como sobremesa, 
que o fogo demonstra sua humanidade.  Ele  não se  limita a cozinhar, ele 
tosta. Doura o biscoito. Materializa a festa dos homens. Por mais longe que 
possa remontar, o valor gastronômico prevalece sobre o valor alimentar, e 
foi  na  alegria,  não  na  penúria,  que  o  homem  encontrou  seu  espírito 
(BACHELARD, 1999, p. 24). 
 
Sobre  sua  relação  com  a  comida,  os  ciganos  consideram-na  que  está 
inclusive acima dos valores capitalistas da propriedade privada. Roubar uma fruta, 
um  alimento, uma  galinha  de um fazendeiro  que tinha muitos,  dependendo  da 
ocasião  não  era  um  crime,  mas  sim  uma  justiça  divina.  Ou  seja, roubar  de  quem 
tem, para comer não é pecado entre eles. Essa é uma cosmovisão de mundo que 
privilegia a satisfação pessoal de uma necessidade básica, a alimentação, e não o 
respeito à manutenção de uma regra social imposta pelo sistema capitalista: a 
propriedade privada. 
Terezinha Alves Pereira, 46 anos, moradora de Cuiabá, conta que seu pai era 
conhecido como “irmão cigano” na igreja, e que sempre tinha orgulho de ser cigano. 
Segundo  ela,  parte  de  sua  vida  foi  vivida  de  forma  tradicional,  no  estilo  de  vida 
viajante, somente parando de andar, quando se mudaram pra Cuiabá, no início da 
década de 70, relatou que certa vez: 
Tava  uma  turma  de  ciganos,  meu  pai,  meus  tios,  ai  nós 
estávamos andando, viajando e passamos numa fazenda não 
me recordo ao certo onde era, acho que era em Guiratinga e 
tinha um pomar cheinho de laranja. A ciganada ficou tudo 
doida  pra  chupar  laranja.  E  pediu  a  fazendeira  negou.  Eles 
falaram  que  ia  comprar  e  ela  não  quis  vender.  Insistiram, 
insistiram e nada. Ai meu pai veio assim, montado numa mula, 
coisa mais linda a mula. E se fingiu de mudo. E apontava as 
laranjas e fazia igual mudo aahhh.... ahhhh, ahhhhhh apontava 
para as laranjas e fazia sinal pra mulher que queria. E ela ficou 
com dó dele e ele encheu a camisa toda e o chapéu de laranja 
e  veio  distribuir  pra  todo  mundo.  Ai  com  pouco,  chega  o 
fazendeiro no acampamento perguntando do mudo. Ai meu pai 
mais  que  de  pressa  falou,  o  mudo  é  meu  irmão,  pode  falar 
senhor,  o  que  o  senhor deseja? Ai o fazendeiro  disse  que  a 
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sua  mulher  se  encantou  com  a  mula  do  mudo  e  que  queria 
comprar ela por toda lei. Daí meu pai ainda vendeu a mula e 
ganhou um bom dinheiro. Meu pai era um homem analfabeto, 
mas muito culto. Gostava de trovar poesias. Uma vez passou 
uma noite inteirinha, mais de 12 horas  trovando sem parar e 
sem trocar um verso com um gadjon lá em São José do Povo. 
Terezinha Alves Pereira. 
Para a sociedade capitalista, roubar, mesmo sendo para comer, é um ataque 
frontal  à  propriedade  privada.  Mas,  para  os  ciganos  é  totalmente  perdoável  e 
razoável  de  acontecer.  É  uma  lógica  que  subverte  ao  sistema  dentro  da  própria 
lógica do mercado. Eles  burlavam  as regras do capitalismo  também dentro  do 
próprio comércio, na interação do processo de compra e venda. A comida é muito 
importante e todos devem ter acesso a ela. 
  O  valor  alimentar  da  comida  para  a  cultura  cigana  é  tão  grande  que 
costumam inclusive forrar os próprios dentes com ouro. 
Ranulfo: Eu fui um cigano muito civilizado meu filho. Eu tinha 
sempre terra. Sempre tive muita tropa, gado, fui vendedor de 
tourinho  de  vaca,  de  cavalo  de  burro,  tudo  tropa.  Então,  eu 
chegava  numa  fazenda  ai  ó,  fazia  negócio,  ali  fazia  negócio 
com  o  fazendeiro,  trocava  burro,  cavalo,  animal.  Comprava. 
Sempre  com  a  goiaca  cheia  de dinheiro.  Minha  goiaca  era 
tufada de dinheiro. 38 dum lado, um rifle 8 tiros 44 debaixo da 
aba do arreio. Usava um chapelão panamá daqueles grandes. 
Uma botona com 92 cm, tudo sanfonada, cheia de margarida, 
de salto alto. Lenço preto no pescoço, com uns galhinhos 
brancos. Minhas camisas eu mandava fazer, eu cheguei a 
fazer,  enfeitada  com  grego  assim,  duas  carreiras...  era 
enfeitada.  E  andava  logo,  e  a  boca  cheia  de  ouro.  A  minha 
velha fez um teste ali no progresso quem tinha mais ouro na 
boca, ela tirou primeiro lugar. Era puro ouro a boca dela. Agora 
tu vai conhecer os ciganos pela boca. 
Alda: Uai eu tinha muitas coroas, umas cinco ou seis listras , 
depois eu tirei, cabei com a chapa e fiz outra. 
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Ranulfo:  tu  quer  ver? Tu  vai  lá  (Minas)  que  tu  vai ver a 
ciganada forrada a boca de ouro. 
Alda: a gente isola dos ciganos assim, perde o costume dos 
ciganos já acha é feio, não acha graça mais. 
Ranulfo: Perde o jeito, acha feio. Tu vai ver uma ciganada lá 
incrustada de ouro, a boca toda vermelha de ouro, parece uma 
moranga. Tem cigano lá que todo dente branco é uma coroa 
de ouro, não tem dente branco na boca, tu abre assim parece 
uma moranga.  Eu  tinha é  muito.  Eu tinha duas incrustações, 
tinha  dois  pedaços  de  meio  dente,  assim  da  frente,  largo 
assim,  era  puro  ouro,  meu  pai  a  boca  cheia  de  ouro,  minha 
mãe a Alda, meus irmãos tudo tinha, o Albano tinha pra todo 
lado, o Araxid a boca dele era forrada de ouro, meu irmão. Os 
ciganos  era  conhecido,  os  antigos  tudo  pela  boca  cheia  de 
ouro e cordão. 
Ter os dentes forrados de ouro era um “luxo”, que revelava um cigano “bem 
sucedido”.  Ao realizar este ato, estão apenas reforçando esses múltiplos aspectos 
alimentares  na  identidade  cigana,  da  mesma  forma  em  que  apresenta  um  traço 
estético  aguçado  no  elemento  fogo,  já  que  o  ouro,  apesar  de  ser um  elemento 
terrestre, necessita do fogo para ser depurado e forjado, tanto quanto a alimentação 
para ser desodorizada e cozida. 
 
 
Figura 33: Cigano Kalon Aldeir Rodrigues Dias, que ainda vive 
de forma nômade entre os Estados de Mato Grosso e Goiás.
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3) O casamento 
 
 
 
 
 
 
Figuras 34, 35, 36, 37, 38 e 39: Vários casamentos do grupo pesquisado.
 

 
Menino do olho preto 
Sobrancelha de veludo 
Se teu pai não tem dinheiro 
Teu olhado vale tudo
88
 
Assim, neste tópico evidenciarei um pouco mais sobre a questão dos rituais 
de  passagens no casamento  (figuras acima). Considero  que dos três  aspectos 
trazidos neste anexo que estamos falando sobre o desenvolvimento do ser cigano 
em  seu  aspecto  terra,  o  casamento  esteja  extremamente  relacionado  ao  fogo. 
Talvez  seja  um  paradoxo,  mas  vejo  que  a  manifestação  do  casamento  está 
relacionada tanto à terra, por ser um ritual de passagem muito forte no grupo, quanto 
ao fogo, por sua relação à sexualidade e a sociabilidade. 
Imperdíveis  na  cultura  cigana,  uma  vez  que  são  considerados  como 
sagrados, os casamentos significam um momento de união entre famílias distintas. 
Quem  não  é  convidado  para  a  festa  se  sente  desprestigiado  e  toma  como  uma 
 
 
88
 Verso colhido junto à Alda Alves Cunha. 
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ofensa.  Se  realizado  dentro  das  “bênçãos”,  leia-se  norma,  do  grupo,  este  rito  de 
passagem  é  repleto de alegria  e  regado  a festas, danças,  bailes e  o  que “puder”, 
além de muita comida. 
 
“Após o desejo, é preciso que a chama conclua, é preciso que o fogo se 
realize e que os destinos se cumpram. Para tanto, o alquimista e o poeta 
interrompem e acalmam o jogo ardente da luz. Separam o céu da terra, a 
cinza do sublimado, o exterior do interior” (BACHELARD, 1999, p. 82). 
 
O casamento ocupa várias funções ou simbologias não apenas do ponto de 
vista da realização pessoal do indivíduo, mas também do grupo. Por isso, tem regras 
fixas  e  bem  estabelecidas,  como  a  questão  da  virgindade  para  as  mulheres.  É  o 
casamento que marca um amadurecimento do indivíduo e a entrada para o mundo 
dos adultos. O casal passa a ter um novo status perante os familiares e indica um 
laço social e de união entre a família do noivo e da noiva. 
Significa também que o grupo está crescendo e que, em breve, virão os filhos 
para perpetuarem tanto a cultura, quanto a sua “raça” (gene). Vários entrevistados 
falaram  sobre  os  casamentos  e  também  muitas  das  fotos  dos  álbuns  de  família 
retratam casamentos. Maria Madalena de Jesus recordou que teve muita festa em 
seu casamento e que foi combinado na troca de dois irmãos: 
 
 

Figura 40 – Maria Madalena de Jesus e 
seu esposo Anésio Rodrigues Cunha.
 

Nós  morávamos  na  fazenda.  Nós  fomos  na 
cidade,  na  igreja  (Católica)  e  casamos.  Depois, 
fizeram  um barracão, uma  barraca grande pra 
fazer a  dança e fez uma  dança.  Meu esposo 
matou  vaca,  matou  porco,  limpou,  e  dançou 
quase a noite toda. Foi meu casamento e do meu 
irmão,  o  Aníbal.  Fizeram  um  barracão,  um 
mundo velho. Matou  vaca, matou  porco, frango. 
Doce  não  teve.  No  casamento  dos  meus  filhos 
eu  fiz.  Fizeram  dança,  num  barracão  grande. 
Tinha de tudo sabe, violão, cavaquinho, sanfona, 
comida demais pra jogar fora, muita gente, gente 
boa.  O  barracão fazia  a  comida  dentro  de um 
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tacho.  Na  festa,  eles  vieram  e  ficaram  na 
barraca.  Casei de  noiva, véu grinalda, vestido 
branco,  sapato  branco.  Meu  véu  deu  pra  fazer 
um  vestido  pra  mim.  Ai  minha  irmã  fez  um 
vestido comprido e franzidinho assim, de manga 
comprida. Até a uns anos atrás eu tinha ele. Eu 
guardei  um  pedacinho  do  véu  e  sumiu,  não  sei 
pra onde foi. Maria Madalena de Jesus (foto) e 
seu marido, Anésio Rodrigues Cunha, batizando 
um garotinho “gadjon” o que revela um traço de 
aliança com um “morador”. 
 
A data foi tão marcante que ela guardou por muitos anos o pedaço do véu. 
Além do que, um traço interessante desta época é que o casamento ocorria muito 
prematuramente,  especialmente  entre membros do mesmo  grupo. A própria Maria 
revelou que se casou quando tinha apenas 11 anos porque seus pais quiseram, nem 
“moça” era ainda, o esposo tendo que “esperá-la” durante um ano para consumar o 
ato do casamento. E depois, num outro  trecho, ela revela que casou apenas  uma 
única vez e que teve apenas um único homem, mesmo tendo ficado viúva nova com 
apenas 54 anos. 
Desde que nascem as mulheres Kalin desempenham papéis centrais, porém, 
sempre na organização interna familiar, enquanto os homens fazem o contato com o 
externo  mais  fortemente,  representando  o  grupo.  Isso  não  significa  dizer  que  as 
mulheres  também não tinham contato  com os “moradores”, já que  elas faziam 
pequenos  negócios  com  as  “moradoras”,  pediam  favores,  faziam  serviços 
domésticos, benzeções, etc. 
Também não significa dizer que o pai não tenha seu poder familiar. Porque a 
figura paterna ocupa oficialmente o maior patamar na constelação da família cigana. 
No  entanto,  até  mesmo  a  figura  paterna  está  submissa  à  figura  do  ancião  (rom-
purom)  ou da anciã  (ruim-purim), que podem ser tanto avós, quanto bisavós, tios, 
tios-avós, tios-bisavós. O respeito aos mais velhos é sagrado, tanto quanto aos pais 
e mães ciganas, que educam suas filhas para o casamento. Vários relatos dão conta 
desta dimensão de que desde cedo as ciganas mulheres são preparadas para 
serem boas esposas e boas filhas. Para ocuparem também papéis de boas mães. 
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De acordo com Bachelard, quando a criança cresce o suficiente para “roubar” 
o fogo e brincar escondido de seus pais, apesar da interdição social e os constantes 
“avisos”, ai ocorre o que chama de “Complexo de Prometeu – o ‘Complexo de Édipo’ 
da Vida Intelectual”. Esse domínio do fogo ocorre muito cedo junto às Kalin, ainda 
meninas, por volta dos seis anos. Primeiro, porque elas logo passam a cozinhar para 
ajudar  a  mãe  em  casa,  como  podem,  lavando  louças,  cozinhando  feijão,  indo  na 
roça  pegar  lenha,  etc.  E  este  traço  revela  a  questão  das  crianças  ciganas  serem 
criadas para a vida. 
Irandi (irmã de Lena) relata que elas levaram várias “surras” por deixarem o 
feijão queimar, isso com cinco seis anos de idade. Como era cozido no chão, numa 
lareira ao ar livre, geralmente na frente das barracas, era necessário cuidá-lo com 
um “pauzinho”, um “pequeno graveto”, conforme lembra a informante: 
“Ai  de  nós  se  deixasse  o  feijão  queimar.  Com  seis  anos  já 
olhava o feijão pra minha mãe ir lavar roupa. Nessa época já 
éramos cinco irmãs. E eu já ajudava a cuidar das mais novas. 
Também  nessa  idade  já  arrumava  o  “bizaque”  do  cargueiro 
com as  vasilhas  e utensílios. Eu  era tão pequena  que eu 
sentava  no  meio  do  ‘bizaque
89
’.  Meu  pai  gostava  que  eu 
fizesse esse serviço, porque minha mãe não controlava o peso 
direito. Tinha que controlar o peso certinho, meio a meio, pois 
era pra ser carregado no cavalo ou na mula, porque se não, no 
meio  da estrada  caiam  as  vasilhas  pro chão,  como  caíram 
várias  vezes.  Também  nessa  época  a  gente  já  ajudava  a 
pegar  lenha,  nas  matas.  Quando  a  gente  tava  andando, 
viajando nos cavalos, já carregava a minha irmã mais nova, a 
Zilma, outra hora a Nilva, na minha garupa”. Irandi Rodrigues 
Silva. 
Aqui vislumbro que há uma contradição: por um lado criam-se as filhas para o 
casamento. Por outro, há uma incerteza e uma indecisão em entregá-las ao amor. 
Pois,  a  virgindade  representada pela  rosa  branca  é a  importância e  a  valorização 
tanto do ato sexual, quanto do casamento em si. A criação é vista como sagrada. O 
sexo é um tabu altamente imposto, discutido e vivido pelo grupo cigano. Esse traço 
 
 
89
 Espécie de mala caseira  de pano, feita  para  colocar  utensílios  domésticos e de forma  que fique 
equilibrado no lombo do cavalo e não caia. 
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revela um ato extremamente ligado ao elemento fogo. O fogo da vida, o fogo que é 
sagrado e que, porém, também pode ser impuro, se não seguir as regras impostas 
pelo ethos familiar. 
 
“O  fogo  sexualizado  é,  por  excelência,  o  traço-de-união  de  todos  os 
símbolos.  Une  a  matéria e  o  espírito,  o  vício  e  a  virtude.  Idealiza os 
conhecimentos materialistas, materializa os conhecimentos idealistas. É o 
princípio de uma ambigüidade essencial não desprovida de encontro, mas 
que é preciso a todo momento confessar, a todo momento psicanalizar em 
duas utilizações idealistas... a razão de uma dualidade tão profunda é que 
o fogo está em nós e fora de nós, invisível e brilhante, espírito e fumaça” 
(BACHELARD, 1999, p. 82). 
 
Aos 12 anos Marlena bota à rosa branca no cabelo e se encanta se apaixona, 
por seu primo Jair - lembrando que a paixão é um traço do fogo e o casamento, o 
nascimento,  a  morte  são  rituais  de  passagem  importantes  e  interligados  no  eixo 
familiar. Neste caso, assim como sugere Bachelard, considerando o fogo como uma 
interdição sexual, interpreto o fato de Lena ter “se perdido” com Jair revela que ela já 
estava preparada para ser uma “mulher”. Porém essa sua passagem da vida infantil 
para a vida adulta não ocorreu conforme o estabelecido no ethos do grupo. 
   “O pensamento é um ato aberto e público” (Geertz, 1989, p. 90 e 91), tanto 
quanto  os  símbolos  (religiosos  ou  não),  a  cultura,  o  mundo,  a  identidade,  a 
linguagem, os mitos e os rituais – por vezes mensagens ambíguas, ambivalentes e 
contraditórias, dependendo do ponto de vista, tanto quanto do papel daqueles que 
deles se beneficiam, utilizam, gozam, julgam, subjugam, ou escravizam. 
  O pensamento imaginário, por sua  vez, “nada mais é  do  que construir  uma 
imagem  do  ambiente,  sendo  que  o  modelo  corra  mais  rápido  que  o  ambiente,  e 
predizer como o ambiente se comportará, de acordo com o modelo”. E, todos esses 
aspectos  essenciais  da  condição  humana  (cultura,  ideologia,  religião,  artes, 
educação,  etc.),  buscam  formular  e  oferecer  um  modelo  de  interpretação  para  os 
fenômenos da realidade e da existência material-espiritual em um mundo. 
 
“Não  apenas  idéias,  mas  as  próprias  emoções  são  no  homem  artefatos 
culturais...  Para  tomar  nossas  decisões  precisamos  saber  como  nos 
sentimos a respeito das coisas; para saber como nos sentimos a respeito 
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das coisas, precisamos de imagens públicas, de sentimentos que apenas o 
ritual, o mito e a arte podem fornecer” (GEERTZ, 1989, p. 95 e 96). 
 
A  cultura,  portanto,  assim  como  o  homem,  necessita  de  mediações  e 
exteriorizá-la  por/no  meio  do  ambiente,  que  se  apresenta  como  um  fator 
fundamental da coexistência do homem e não é diferente entre os pesquisados, que 
tem  sua  mitologia  baseada  na  percepção  ambiental  do  movimento  e  do  fluxo 
contínuo da natureza elemental do fogo. 
Para Albert Einstein: 
 
A inteligência elucida para nós a inter-relação entre  meios e fins. O mero 
pensamento não pode, contudo, nos dar uma consciência dos fins últimos 
e fundamentais. Elucidar esses fins e valores fundamentais é engastá-los 
firmemente  na  vida  emocional  do  indivíduo;  parece-me,  precisamente,  a 
mais importante função que a religião tem a desempenhar na vida social do 
homem. E se alguém pergunta de onde provém a autoridade desses fins 
fundamentais,  já  que  eles  não  podem  ser  formulados  e  justificados 
puramente pela razão, só há uma resposta: eles existem numa sociedade 
saudável na forma de tradições vigorosas, que agem sobre a conduta, as 
aspirações  e  os  juízos  dos  indivíduos;  eles  existem,  isto  é,  vivem  dentro 
dela,  sem  que  seja  preciso  encontrar  justificação  para  sua  existência. 
Nascem,  não  através  da  demonstração,  mas  da  revelação,  por  meio  de 
personalidades  excepcionais.  Não  se  deve  tentar  justificá-los,  mas  antes, 
sentir, simples e claramente, sua natureza (1994, p. 4 e 5) 
 
O mito é a construção do modelo por excelência. Se Lena, morta no fogo, foi 
alçada  a  condição  de  um  mito  é  porque  sua  história  é  exemplar  e  sua  redenção 
pode servir de exemplo para toda a comunidade. É um mito  que viveu muitas 
possibilidades de sofrimento e de dor e seus caminhos podem servir de reflexão na 
hora da educação familiar dos novos membros. Possuí um carisma, pois conquista o 
imaginário  de  quem  se  vê  mirado  em  sua  trajetória,  sua  experiência  e  os 
ensinamentos que isso sugere. Na opinião de Bachelard, 
 
“O fogo é o  fenômeno objetivo de  uma raiva inteira,  de uma mão que se 
enerva.  É,  assim,  surpreendente  perceber  sempre  um  estado  psicológico 
excepcional,  fortemente  tingindo  de  afetividade,  na  origem  de  uma 
descoberta objetiva. Pode-se, então, distinguir vários tipos de fogo, o fogo 




 
 
246
246
suave, o fogo sorrateiro, o fogo rebelde, o fogo violento, caracterizando-os 
pela psicologia inicial dos desejos e paixões” (Idem, p. 55). 
 
Como  sabemos,  o  fogo  é  ambíguo:  sexualizado  e  sagrado,  impuro  e  puro. 
Lena perdeu a virgindade e neste momento foi castigada pela mãe com uma surra e 
pelo pai com o seu desgosto manifesto. Aqui são os traços negativos ou traiçoeiros 
do fogo, como a ira, a discórdia, a força bruta, a explosão. Por outro lado, por parte 
de Lena é o fogo sexualizado que toma conta de sua psique feminina, condição de 
mulher-amante.  O  Sagrado  ocorre  depois,  com  a  morte  no  fogo,  símbolo  de  sua 
redenção. 
Lena na sua vontade e entrega à paixão sexual (afeto) se “perdeu” nos braços 
do amado. Este foi um primeiro traço do fogo na sua vida. Enfrentou a autoridade 
familiar  (paterna  e  materna),  quebrou  um  tabu  base  na  estrutura  da  cultura  e  da 
educação  cigana.  Ela  sabia  que  o  pai  poderia  até  matar  o  amado  e,  por  isso,  foi 
penalizada por sua ousadia em quebrar e questionar um tabu estabelecido, sendo 
inclusive  espancada e  expulsa de  casa,  por  seu  ato de  desobediência. Ranulfo 
mesmo,  durante  esta  pesquisa,  expressou  a  importância  do  casamento  e 
exemplificou com um caso:
 
 
Algum tempo meu filho, se tu casasse com uma cigana e 
largasse ela ou batesse nela, tu morria. O cigano pai ia atrás e 
matava. Meu avô mesmo, matou o marido da filha porque diz 
que  bateu  nela  na  porta  de  uma  venda  com  três  varas  de 
esticar  coro.  E  acabou  daí  que  o  filho  dela  foi  lá  e  procurou 
meu  avô  e  falou:  vai  lá  porque  meu  pai  quase  matou  minha 
mãe  ou  matou.  Eu  não  faço  isso  porque  sou  filho.  Meu  avô 
andou  60  léguas  montado  num  cavalinho,  foi  lá  e  matou. 
Chegou na cidade de Serra Negra (MG) e falou: ó quem matou 
foi eu, pode ir atrás de mim, foi eu que fiz isso ai. Que judiou 
da minha filha, não morreu porque o capitão cuidou dela e os 
ciganos correram atrás pra matar, o cavalo frouxou e caiu ele 
deu  um tiro  na cabeça e  correu o resto de  a pé. Cigano era 
muito ignorante, muito bruto, muito valente e só queria saber 
da  ruindade,  da  brutalidade.  Eles  eram  bom  assim,  eles  não 
mexia,  mas  se  mexesse  com  eles,  podia  saber,  vou  matar. 
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num tinha boca não. Agora são muito amizadeiro viu meu filho, 
faz  uma  amizade com  todo mundo, pra  não  fazer  nada. E 
outra  coisa,  naquele  tempo,  se  ficasse  uma  Kalin  viúva  não 
tinha esse negócio dela casar de novo não. Era casada uma 
vez e pronto. Podia ser novinha, que ficava a vida inteira sem 
outro marido. Ranulfo Rodrigues Cunha. 
Logo se vê que tratar bem a mulher também é essencial na cultura cigana. O 
marido não pode bater ou maltratar a esposa. E se um pai soubesse que” sua filha 
estava sofrendo maus-tratos acabava por ir matar o seu genro. Este também é um 
traço negativo do fogo. Percebe-se a ira, a vingança e também a covardia. Também 
no trecho há uma ambiguidade, apesar da rudeza, os Kalon eram “amizadeiros”, pra 
não fazer nada. Além do que, o discurso de Ranulfo evidencia novamente o reforço 
ao laço do casamento na cultura Cigana, ao informar que uma vez viúva a mulher 
não  poderia  casar  novamente.  Porém,  os  homens  viúvos  tinham  essa  liberdade. 
Esse  traço  é  ambíguo e  evidencia um machismo  na  cultura quanto aos  tabus 
sexuais femininos mais aflorados que os masculinos. 
Nesta  perspectiva,  o  ato  que  teve  início  no  indivíduo  Lena  é  altamente 
simbólico e serviu como uma espécie de exemplo para as outras filhas do casal, as 
primas,  etc.  O  seu  problema  interior  e  pessoal  transformou-se  em  um  problema 
coletivo  e  familiar.  Com  isso,  Ranulfo  e  Alda  queriam  dizer  para  a  filha que  há 
momentos certos para tudo na vida. E que a rosa branca deveria ser substituída pela 
roxa.  A  ousadia  de  Lena,  sem dúvida,  viria a  significar também sua  “perdição”. 
Afinal,  como  bem  retrata  o  verso  coletado  junto  à  Alda,  “O  amor  é  um  jardim  / 
Semeado de carinhos / Que assim como dá flores / Também oferece espinhos”. 
Por  outro  lado,  o  fato  de  não  ter  havido  festa  no  casamento  de  Marlene  é 
muito significativo.  Porque num momento como estes, é essencial a festa. A festa 
no casamento é um sinônimo até de viver bem, de que vai dar tudo certo. É uma 
questão de honra, conforme exemplifica o relato de Venerana: 
Eu  e meu  esposo  somos primos, ele é filho de uma irmã do 
meu  pai,  a tia  Jandica.  Conhecia  assim de  criança,  depois 
ficou sem contato, sem namoro. Ai foi morar vizinho, divisa de 
terra,  sitio.  Aí  nos  casamos,  falamos  casamento  e  hoje  nós 
somos  felizes.  Eu  tava  com  17 anos. Casei  civil e  não  na 
igreja. Teve festa vixiii! E como teve festa! Ficou bem uns três 
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dias  de  festa.  Fez  doce,  matou  vaca,  porco  galinha.  Foi  um 
casamentão,  em  São  José  do  Povo  (município  da  região  sul 
do Estado de MT). Foi muito boa minha vida graças a Deus to 
muito feliz, vivo bem. 
Se Lena não fez casamento em sua festa, é porque depois do acontecido de 
perder a virgindade, já não merecia mais uma festa, já que o casamento e o vestido 
de noiva da cor branco, segundo a narrativa das entrevistadas, significam pureza e 
as moças não virgens estavam proibidas de se casar tradicionalmente. Ao mesclar 
os  casamentos  com  os  gadjons,  isso  significa  que  os  ciganos  deste  grupo  foram 
forçados  ou  não  a  estabelecer  um  laço  ou  contato  cultural  com  os  “moradores” 
locais. 
Neste  trecho  ainda destaca-se  uma  situação  vivida  pela  “heroína”  junto  à 
família  do  marido.  A  sogra  e  a  cunhada  sempre  a  maltratavam  por  considerá-la 
inferior, ou algo do tipo. Mesmo que na fala de Lúcia o fator pré-conceito não tenha 
se revelado, fica evidente que Lena sofreu pré-conceito por parte da família de seu 
marido,  acredito  que  por  dois  motivos:  talvez  descobriram  que  ela  não  era  mais 
virgem, quando de sua união com Sabino; ou também por ela ser cigana e ter um 
outro  tipo  de pensamento  e estilo de vida,  diferentes  do  que  os familiares  de  seu 
marido foram criados. 
Nesta  passagem,  percebe-se  claramente  a  interferência  familiar  na  vida  de 
Marlena. Depois que contou a situação que vivia na casa do marido para seus pais, 
eles não a deixaram voltar para morar com ele. E como o marido foi atrás dela se 
recusando  a  largá-la,  então  todos  resolveram  se  mudar  para  Tangará  da  Serra, 
deixando o município de Rio Verde, para tentar construir uma nova vida na cidade. 
Quem sabe numa nova terra, a vida não poderia ter sido diferente para ela. 
 
A principal função da tradição mitológica e da prática ritualística de nossa 
espécie tem sido conduzir a mente, os sentimentos e o poder da ação do 
individuo através dos limiares críticos das duas  primeiras décadas para a 
idade adulta e da velhice para a morte (CAMPBELL, 2003, p. 61) 
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ANEXO C – Ar: O fôlego da Vida 
 
 
 
Figura 41 – Balão do sonho verde 
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1. Os re-nascimentos espirituais do ar 
 
A deusa-mãe hindu Kãli é representada com uma longa língua espichando-
se para lamber as vidas e o sangue de seus filhos. Ela é o próprio modelo 
de porca que devora sua ninhada de leitões, a ogra canibal: a própria vida, 
o  universo  que  cria  os  seres  apenas  para  devorá-los.  Porém,  ela  é 
simultaneamente  a  deusa  Annapurna  (anna  significa  ‘alimento’,  e  purnã, 
‘abundância’),  a  correspondente  da  egípcia  Ísis  com  o  filho-sol  Hórus  no 
peito,  ou  da  babilônica  Ístar,  amamentando  o  deus-lua  renascido, 
protótipos arcaicos, na arte  e mitologia mediterrâneas,  da Madonna da 
Idade Média (CAMPBELL, 2003, p. 69) 
. 
O  ciclo  se  fecha  para  o  início  de  um  outro.  Neste  anexo,  a  morte  e  seus 
mistérios  dão  o  tom.  Durante  a  pesquisa  de  campo  participei  de  duas  cerimônias 
ritualísticas fúnebres. Além disso, guardo ainda vivo na memória a participação de 
outros momentos como estes, uma vez que me marcaram profundamente. O trecho 
acima descrito por Campbell revela a poderosa imagem da deusa-mãe hindu, que 
por sinal, tem uma grafia bastante parecida com o nome que as mulheres ciganas 
do meu grupo se auto identificam: “Kalin”
90
. 
Esta  “estampagem”,  como  diria  Campbell  (2003)  gerada  pelos  fios  da 
experiência no caos, imprime um novo formato, quando a superação (reordenação) 
alcança não apenas a vida individual, do Eu, mas também do Outro e do mundo que 
(n)os circundam em uma nova configuração e onde o homem não está separado da 
natureza,  pois  é  parte  integrante  dela,  da  mesma  maneira  como  a  cultura  é 
integrada ao meio-ambiente. 
 
“Quando a morte e a vida estão unidas em uma mesma esfera vivas, como 
nas  imagens  da  planta  e  sua  semente,  a  passagem  do  indivíduo  da 
condição de infância, atravessando a maturidade até o período da velhice, 
é marcada pela sua formação através de fases claramente reconhecidas, a 
cada uma das quais são atribuídos deveres e funções sociais particulares” 
(CAMPBELL, 2003, p. 112) 
 
 
90
 Talvez a grafia correta poderia ser escrita sem a letra N, todavia mantendo-se o som nasal, que por 
sua vez, poderia ser lido Kalî. 
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No conto de Lena, percebi que a morte e os percalços doloridos (sofrimentos, 
perdas, problemas, etc.) do tempo são re-configurados e re-significados na rede do 
renascimento cósmico. A trama da cultura cigana, tocada pela morte no fogo, busca 
alçar os voos mais altos da liberdade e do imaginário humano (ar): a vida além do 
fim  da  vida, transcendendo  a  própria  morte,  numa  visão  de  que  o  espírito se 
perpetue aquém da matéria (terra e água). Até porque, “ar natural é o ar livre”. “No 
reino  da  imaginação  o  epíteto  que  mais  próximo  se  encontra  do  substantivo  ar  é 
liberdade” (BACHELARD, 2001, p. 9). 
Há  uma  interligação  entre  o  meio-ambiente  e  a  cultura  Kalon,  que  sempre 
está  presente  no  universo  de  seus  costumes,  modos,  gostos  e  maneira  de  ver  o 
mundo. Na ótica do grupo, a natureza é vista como sagrada e, portanto, não pode 
ser explicada, a não ser pelo divino e os mistérios da vida. Os ciganos estão sempre 
mudando  =  libertação  das  imagens  primeiras.  Povo  artístico  =  Libertação  = 
liberdade. Vivem em “estado poético” = “viver em poesia” = “viver em imaginação”, 
deformando  as  imagens  primeiras  e  construindo  um  mundo  imaginário  altamente 
simbólico e de interação à percepção ambiental da mudança,  ou da transmutação 
oferecida pelos elementos naturais, especialmente fogo, terra, água e ar, aliando-os 
a uma aguçada visão espiritualista e holística. Ou seja, de interação ambiental única 
onde meio ambiente e natureza não são dissociados do homem e da cultura. 
O  olhar  dos  ciganos  é  diferente  das  construções  e  amarras  colocadas  pelo 
Capital,  sua  estrutura  de  pensamento  e  valores  liberais  burgueses,  massificados 
pelo  engendramento  do  sistema  capitalista,  que  tenta  homogeneizar,  padronizar, 
fixar e engessar a diversidade humana em um único modelo repetido a exaustão a 
partir  do  “modus  vivendus  burguês”  e  seu  ethos  ideológico  recheado  de  valores 
individualistas. 
  Permanecer  à  margem  social  é  um  movimento  de  negação  e  transgressão 
aos  valores  da  burguesia.  Liberdade  para  os  ciganos,  portanto,  é  uma  liberdade 
ambiental,  evocada  pelas  estruturas  ambientais,  que  formam  parte  de  uma 
Educação Ambiental Popular. O estilo de vida e os valores, incluindo os ambientais, 
dos  ciganos  Kalon  proporcionam-lhes  uma visão  de  mundo  muito  próxima  aos 
elementos  ambientais,  especialmente  o  fogo,  a  terra,  a  água  e  o  ar,  isto  é,  uma 
vivência baseada no imaginário das narrativas mitológicas. 
    Para  Bachelard  (2001,  p.  6)  a  “Imaginação”  pode  ser  definida  como 
“viagem ao infinito”. Seria um tipo de bolha ou tecido temporal da espiritualidade que 
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se  liberta  da  realidade.  “Imaginação  tem  mobilidade  espiritual  maior,  mais  viva  e 
mais vivaz”, além de “um papel de sedução”. 
 
“Pretende-se  sempre  que  a  imaginação  seja  a  faculdade  de  formar 
imagens. Ora, ela é antes a faculdade de deformar as imagens fornecidas 
pela  percepção,  é  sobretudo  a  faculdade  de  libertar-nos  das  imagens 
primeiras, de mudar as imagens” (BACHELARD, 2002, p. 11) 
 
  Por  isso,  considero  que  o  ciclo  nascimento-casamento-morte  é  a  repetição 
infinita do mito, que é sempre recontada em forma de poesia fluídica da oralidade 
(água), por meio de um viver em poesia (fogo) e com base num “olhar ampliado de 
mundo” (Terra) pelas lentes do conhecimento adquirido pela mitologia e revivido no 
ritual. Porém, os ciganos somente são livres e podem ser livres porque vivem na po-
ética  da  vida  do  ar.  “No  reino  da  imaginação,  a  toda  inocência  se  junta  a  uma 
transcendência”, numa espécie de ultrapassagem do pensamento racional,  que se 
fixa em normas rígidas e universalizantes. 
  Ao  nascer  uma  nova  criança  no  grupo  pesquisado,  todo  o  grupo  renasce 
simbolicamente  junto.  Da  mesma forma  ocorre nos  casamentos e  mortes. São 
momentos partilhados em comum e servem como possibilidades de transcendência 
ao sagrado, laço social que une a identidade em torno de acontecimentos comuns e 
marcantes, além de rituais que dão o tom holístico da educação familiar cigana. 
 
“E  assim,  na  mitologia  e  no  rito,  como  na  psicologia  do  recém-nascido, 
encontramos  a  imagética  de  mãe  associada quase  de  maneira  idêntica 
com a beatitude e o perigo, com o nascimento e a morte, com o inesgotável 
seio  e  garras  afiadas  da  ogra.  O  reino  celestial,  onde  o  alimento 
paradisíaco é eternamente servido, e o Olimpo, o monte dos deuses, onde 
jorra  ambrosia  –  não  são  mais  do  que  versões  da  bem  aventurança  da 
criança  bem  nutrida,  versões  para  santos  e  heróis  adultos.  É  a  primeira 
estampagem, que no adulto traduz na fantasia da fúria e do terror da boca 
infernal  que  devora  suas  entranhas,  na  criança,  é  certamente  a  fantasia 
que  ela  tem  do  próprio  corpo  (seu  universo  inteiro)  irado,  despedaçado” 
(CAMPBELL, 2003, p. 69). 
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2 – A morte como contra-ponto para a vida: Lógica aspiralar cíclica 
 
Se  a  complexidade  (Morin),  o  pensamento  absurdo  (Camus)  e  o  fenômeno 
(Merleau-Ponty)  só  podem  existir  na  vida,  então,  por  outro  lado,  é  necessário  re-
afirmar,  que  a  morte  exime  a  materialidade,  mas  não  a  esperança,  leia-se 
transcendência. 
Afinal,  “a  liberdade  é  um  repouso,  luxo  supremo  que  engana  o  destino” 
(DURAND, 2002, p. 400). É a superação da vida que oferece a morte como contra-
ponto.  A  estabilidade  final.  A  afirmação  da  totalidade  absoluta.  Neste  caso,  a  (in) 
finitude é eterna e universal. Tudo passa e o tempo se manifesta em todas as suas 
vertentes e direções ou simplesmente já não mais se manifesta. 
“O  absurdo  comanda  a  morte”  (Camus,  1998,  p.  22).  Porém,  a  esperança, 
como  ensina  o  mito  de  Pandora
91
,  permanece  fechada  e  bem  guardada  nos 
corações humanos. Ela não morre jamais. Está sempre presente, mesmo diante da 
morte, conforme também afirma Mário Quintana: 
 
 
 
Meu nome é Esperança 
 
"Lá bem no alto do décimo segundo andar do Ano  
vive uma louca chamada Esperança e ela pensa que, 
quando todas as sirenes, todas as buzinas, 
todos os reco-recos tocarem atira-se e... 
 
- Ó delicioso vôo ! 
 
Ela será encontrada miraculosamente incólume na calçada, 
outra vez criança... e em torno dela indagará o povo: 
- Como é teu nome, meninazinha de olhos verdes ? 
 
91
 Segundo Sato (2006, p. 250): “A história de Prometeu se junta à de Pandora, concebida pela ira de 
Zeus e criada por Hefesto para ser enviada ao ato da vingança contra os mortais criados por 
Prometeu.  Na  reflexão  tardia  de  Epimeteu,  que  tomou  Pandora  como  esposa  em  recomendação 
contrária de seu irmão Prometeu, a desgraça da humanidade estava apressadamente eminente em 
allegro assai. Inteligente, mas sob influência de Apollo, Pandora não tem a obediência como marca 
de sua personalidade. Zeus é ciente desta virtude de Pandora, e recomenda não abrir a caixa dos 
irmãos, no confronto da  negação  da  linguagem,  pois ele sabia  antecipadamente  que  a  caixa  seria 
aberta. Curiosa e intempestiva, Pandora abre a caixa e permite que todos os males saiam da caixa, 
até hoje assombrando os mortais. Restou, no fundo de sua caixa, a única motivação que a conduz 
pela eternidade: a esperança. 
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E ela lhes dirá (É preciso dizer-lhes tudo de novo !) 
Ela lhes dirá bem devagarzinho, 
para que não esqueçam: 
 
—O meu nome é ES-PE-RAN-ÇA... 
(Mário Quintana) 
 
  A  morte é uma  espécie de revolta da  carne, em que  necessita  morrer para 
estar viva, tanto quanto viver para depois morrer. Durand (2002, p. 400) observa que 
“viver o tempo, como escreve um psicanalista é morrer”. Para Camus (2008, p. 23), 
“a tenacidade e a clarividência são espectadores privilegiados desse jogo desumano 
em que o absurdo, a esperança e a morte trocam suas réplicas”. Simbolicamente, as 
mortes  são/ocorrem  em  vários  planos.  Podem  ser  micros  ou  macros.  Múltipla 
falência, ou mera ilusão. 
Ademais,  se  o  tempo  é  uno,  não  fragmentado,  então,  o  destino,  nos  é 
absurdamente traçado. E este lampejo de consciência que nos concedem chamada 
vida  é  tão  mínimo  que  nos  torna,  por  nossa  carnalidade,  em  homens  humanos. 
“Depois  do  absurdo,  tudo  fica  abalado”.  Conforme  aponta  Camus  “a  idéia  de  que 
‘existo’, minha maneira de agir como  se tudo tivesse um sentido, tudo isso acaba 
sendo  desmentido  de  maneira  vertiginosa  pelo  absurdo  de  uma  morte  possível.” 
(CAMUS, 2008, p. 69). 
 
“A loucura e a  morte são seus aspectos irremediáveis. O homem não 
escolhe.  O  absurdo  e  o  acréscimo  de  vida que  comporta  não  dependem 
então  da  vontade  do  homem,  mas  do  seu  contrário,  que  é  a  morte. 
Medindo  bem  as  palavras,  trata-se  apenas  de  uma  questão  de  sorte.  É 
preciso  saber  aceitá-la.  Vinte  anos  de  vida  e  de  experiência  nunca  mais 
serão substituídas” (Idem, p. 74). 
 
A vida só é vida se for vivida, sentida e incorporada com os elementos 
substanciais ambientais, com os atores, com os cenários e os vários planos que nos 
são exigidos  (culturais,  religiosos, sexuais,  ideológicos,  etc.).  Desta  forma, o  re-
nascimento  é  feito  em  inúmeras  situações.  A  cada  ritual  de  passagem.  Os  ritos 
iniciatórios são eixos educacionais processuais que marcam os papéis e o sentido 
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da vida. Mas essas etapas só fazem sentido com o alcance da morte que se opõe, 
ou melhor, contrapõe a vida, numa inversão absurda de pensamento. 
A morte ocorre diariamente durante o  sono. E também está presente  na 
alimentação, na  sobrevivência. Para vivermos, ou  melhor, sobrevivermos, faz-se 
necessário, causar mortes, ora de animais, ora de plantas e vegetais. E o fogo tem 
um papel  fundamental nesse jogo, tanto do lado da vida, quanto da  morte, na 
verdade, Franz (1984), com base em Jung, diz que o “fio da vida, ou o fio do fogo da 
vida” perpassa  a  psique  (Self) humana  até  mesmo  depois  da morte.  É  o  que 
Bachelard  chama  de  “fogo  da  vida”, ou  “fogo  da  morte”,  um  quente  e  pulsante,  o 
outro sombrio e frio. Um luz e calor, o outro sombra e vazio. De outra forma, Camus 
também concorda com esta posição: 
 
“Partindo de uma consciência angustiada do inumano,  a reflexão sobre  o 
absurdo  retorna,  no  final de  seu  percurso,  ao  próprio  seio  das  chamas 
apaixonadas  da  revolta  humana.  Extraio  então  do  absurdo  três 
conseqüências  que  são  minha  revolta,  minha  liberdade  e  minha  paixão. 
Com  o  puro jogo  da  consciência,  transformo em regra de vida o  que  era 
convite à morte – e rejeito o suicídio” (CAMUS, 2007, p. 75) 
 
A  morte  ocorre  nos  nossos  pensamentos.  Matamos  idéias,  conceitos, 
interpretações. Matamos problemas e ilusões, experiências, e medo. A contradição 
fundamental  da  vida  (existência)  é  a  morte  e  o  aniquilamento  da  matéria,  leia-se 
corpo.  A  morte  no  fogo  é  cósmica,  como  afirma  Bachelard,  então,  a  vida  no  fogo 
também o é. A experiência focal do olhar ampliado de mundo expresso na poética 
mitológica Kalin traz uma percepção centrada na integração entre cultura-natureza, 
na perspectiva do “Eu-Outro-Mundo”. Num jogo complexo e absurdo, em que o fogo 
da vida é o fôlego da cultura, ou melhor, dizendo, a cultura é o fogo substancial da 
identidade cigana. 
Já  a  morte,  por  sua  vez,  é  o  escape  da  opressão  colonizadora  ou 
homogeneizante.  Matar  a  cultura  é  matar  um  povo,  que  perde  seu  referencial  de 
mundo,  sua  identidade  étnica.  Há  um  massacre  psicológico  violento.  Matar  o 
espírito, por vezes, é pior que matar o corpo. 
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CONSOLAÇÕES DA MORTE 
O dia dos infelizes 
Seriam mais lutuosos, 
Se a morte só alcançasse 
Os viventes venturosos! 
 
Mas não; os céus complacentes, 
Vendo injustiça nos fados, 
Consentiram que extensiva 
Fosse ela aos degraçados 
 
Assim, eu bendigo a morte 
Que me faz inda sorrir 
Porque sei que, só com ela, 
Minhas penas hão de ir! 
 
Bendigo, porque dos tristes 
Não eterniza a provança; 
E surge sempre em minh’alma 
Como um fanal d’esperança 
 
Como a crença que me diz 
Que com ela tudo finda, 
Como o meu maior conforto 
Que me faz sorrir ainda! 
(MELO, 1981, p. 93). 
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3) O ritual fúnebre entre os ciganos Kalon pesquisados 
 
Mas o ser humano é o único animal capaz de saber que a morte é seu fim 
inevitável  e  o  período  da  velhice  desse  organismo  humano,  enfrentando 
conscientemente  a  morte,  é  mais  longo  que  todo  o  período  da  vida  de 
qualquer outro primata (CAMPBELL, 2003, p. 61). 
 
O homem e o mito, representado no ritual, se comunicam com o mundo, pois 
utilizam a mesma linguagem: o símbolo. O mundo mitológico dos ciganos fala a eles 
e, para compreender  essa linguagem, basta-lhe  conhecer os mitos/ritos para ai 
decifrar os símbolos. 
Se  o  mundo  lhes  fala  através  de  suas  estrelas,  plantas  e  animais,  rios  e 
pedras, estações e noites, conforme interpreta Eliade (2000), o homem lhe responde 
por meio de seus sonhos e de sua via imaginativa, de seus ancestrais ou de seus 
totens  (concomitantemente  natureza,  sobrenatural  e  seres  humanos)  de  sua 
capacidade de morrer e ressuscitar ritualmente nas cerimônias de iniciação. 
Em todas as sociedades humanas presenciamos o comportamento religioso 
na percepção da morte e seu antagonismo latente e fatal da vida. A morte é sempre 
um abalo na rede da conexão humana. E não é diferente entre os ciganos Kalon, 
que  vivem  e  respeitam  o  funeral  como  parte  integrante  e  importante  da  vida, 
inclusive re-configurando. 
Eles  começam  a  ritualizar  desde  o  momento  que  diagnosticada  a  doença, 
pois  compartilham  rituais  de cura. Entre  eles,  esse  é  um fato  que  está ligado 
amplamente à questão da morte e quando ocorre com algum de seus membros, há 
uma re-criação mágica do mundo, onde não apenas o doente mergulha na plenitude 
primordial, mas também todos os familiares e parentes do grupo. 
Nesses  momentos  são  feitas  correntes  de  orações,  rezas  ciganas, 
garrafadas, simpatias, chás, infusões e outros tipos de curas alternativas, que não 
apenas aquela oferecida pela medicina tradicional. Quando algum cigano morre, há 
um processo de morte que se instala em todos os indivíduos do grupo, da mesma 
forma  ocorre  com  o  nascimento  e  os  processos  ritualísticos  mais  importantes  em 
torno do tempo. 
Através dos mitos e ritos dos símbolos da morte, os Kalon re-lembram e re-
contam toda uma temporalidade cíclica da vida, que marca ainda a ressurreição, o 
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nascimento,  a  fertilidade  e outras  questões  acerca  do  tempo percebido  de uma 
forma cíclica. Até porque, conforme Geertz (1989), os rituais acabam: 
 
“Induzindo  um  conjunto  de  disposições  e motivações  –  um ethos  –  e 
definindo  uma  imagem  da  ordem  cósmica  –  uma  visão  de  mundo  –  por 
meio de um único conjunto de símbolos, a representação faz “do modelo 
para” e do “modelo de” aspectos de crença religiosa meras transposições 
de um e de outro” (Idem, 134). 
 
Quero exemplificar inicialmente como os Kalon reagem frente à morte a partir 
do que pude observar durante os rituais fúnebres de Maria Madalena de Jesus, uma 
das mais velhas  do meu grupo,  que nasceu em Minas Gerais  em 22 de junho de 
1.922  e  morreu  em  03  de  dezembro  de  2007,  sendo  enterrada  no  dia  04  de 
dezembro de 2007, às 17h no cemitério Jardim da Paz, no município de Tangará da 
Serra (MT). Filha de Avelino Dias de Menezes e Carolina Alves Pereira, casada com 
Anésio Rodrigues Cunha, foi mãe de 16 filhos, 13 dos quais estão vivos e um deles 
é  meu  avô,  Ranulfo  Rodrigues  Cunha.  Inclusive  antes  de  falecer  concedeu  uma 
entrevista em áudio relatando várias passagens importantes sobre a cultura cigana. 
O primeiro passo na morte entre os ciganos ocorre com a difusão da notícia. 
Sempre  há  troca de  informações  sobre  as mortes entre os  parentes.  Os mais 
próximos  são  os  que  sentem  mais.  A  rede  dos  membros  é  grande  e  sabem  dos 
acontecimentos ainda que em outros Estados. 
Nestas ocasiões, dependendo  do grau de importância do  parente no grupo, 
ou seja, o seu status de liderança, ou da ligação de proximidade que tenham com o 
morto,  os  parentes  se  movimentam  e  correm  para  a  despedida  do  que  se  foi  e 
acompanhar o ritual. Este é um momento imperdível na cultura - falta gravíssima, por 
exemplo, um filho perder o enterro do pai, ou vice-versa. Sobre este assunto Franz 
observa que a morte é mítica e arquetípica: 
 
“Pois  sempre  que  o  homem  se  confronta  com  algo  misterioso  ou 
desconhecido  (com,  por exemplo,  a  questão da  origem  do  universo  ou o 
enigma  do  nascimento),  o  inconsciente  produz  modelos  simbólicos  e 
míticos, isto é, arquetípicos, que aparecem projetados no vazio. O mesmo 
se aplica, é claro, aos mistérios da morte. Esses símbolos – que devem ser 
compreendidos  enquanto  tal  e  não  como  afirmações  concretas  –  é  que 
serão considerados neste estudo” (FRANZ, 1984, p. 16). 
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O  segundo  ato  da  tragédia  são  os  presságios.  A  morte  é  sempre  trágica  e 
carregada de maus agouros  e pressentimentos entre os Kalon. A interpretação 
ambiental-cultural é vista em várias opções de presságios: um pássaro que anunciou 
a morte, um sonho com roupas rodando, um porco sendo aberto ou, ainda um sonho 
com  um  dente  arrancado.  Quando  alguém  morre  é  um  momento  de  comoção.  O 
velório  é  cercado  de  tensões,  re-alinhamentos,  atualizações,  socializações, 
compartilhamentos,  coletividade  -  de  dor  e  de  encontro,  de  sofrimento  e  lamento, 
mas também de trocas muito importantes para a identidade do grupo. 
 
“as disposições que os rituais religiosos induzem tem, assim, seu impacto 
mais importante – do ponto de vista humano – fora dos limites do próprio 
ritual,  na  medida  em  que  refletem  de  volta,  colorindo,  a  concepção 
individual  do  mundo  estabelecido  como  fato  nu”.
  (GEERTZ,  1989,  p. 
135). 
 
O morto, ainda que não presente com vida, é o centro do Ritual. É um rito de 
passagem, de celebração da vida e da morte, além do tempo cíclico. De separação 
e  união. É ambíguo  e conflituoso.  Cria-se um rompimento na rede inter-pessoal e 
coletiva. Como a família cigana se estrutura pela idade, os papéis, neste momento 
foram todos re-vistos. Isso porque, na opinião de Geertz (1989, p. 135) os rituais são 
momentos mágicos que ocorrem algumas vezes, porém o indivíduo vive realmente 
no  mundo  cotidiano,  ou  seja,  “de  senso  comum  e  atos  práticos  é  que  constitui  a 
realidade capital  da experiência humana”,  mundo  no  qual  estamos  “solidamente 
enraizados”. 
Nessa  medida,  percebo  que  os  simbolismos  religiosos  ocorridos  durante  o 
ritual  de  passagem  fúnebre  permeará  outras  áreas  das  vidas  dos  indivíduos  que 
compõem o grupo. No caso de Maria, a matriarca mais velha desta parte da família 
se foi e,  por conta disso,  o papel desempenhado por ela  será re-organizado  e re-
alinhado  em  torno  dos mais velhos  para  os novos membros  do grupo.  Todos  são 
cercados por presságios e contam e re-contam como pré-sentiram o rompimento do 
elo-teia familiar, com a morte de um dos pontos de conexão. 
É uma ocasião em que há troca de conhecimentos, a respeito das vidas de 
cada  um,  dos  seus  trabalhos,  dos  casamentos,  das  conquistas  e  realizações.  As 
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boas e más lembranças e os acontecimentos mais importantes, diários, cotidianos e 
especiais.  Onde  se  pode  re-encontrar  pessoas  especiais,  parentes,  que 
compartilham e trocam experiências, contam como estão as caminhadas, os trilhos e 
os  embalos,  viagens  e  sonhos  de  suas  vidas.  Um  momento  em  que  se  converge 
para o culto ao morto, o antepassado, ao mesmo tempo em que a dor coletiva se 
espalha, o suporte se amplia. 
Até porque, conforme observa Campbell, são  momentos como estes que 
marcam a formação do indivíduo e sua percepção frente às mudanças da vida, entre 
nascimentos, casamentos e mortes. Para ele: 
 
Funcionando  como  um  caminho,  a  mitologia  e  o  ritual  levam  a  uma 
transformação do indivíduo, desprendendo-o de suas condições históricas 
locais  e  conduzindo-o  para  algum  tipo  de  experiência  inefável. 
Funcionando  como  uma  idéia  étnica,  por  outro  lado,  a  imagem  prende  o 
indivíduo  ao  seu  sistema  familiar  de  valores,  atividades  e  crenças 
historicamente  condicionados,  como  um  membro  ativo  de  um  organismo 
sociológico.  O  desafio  característico  da  mitologia  está  em  seu  poder  de 
desempenhar  essa  dupla  finalidade  e  não reconhecer  esse  fato é  perder 
todo sentido e mistério da nossa ciência” (CAMPBELL, 2003, p. 373)  
 
As reflexões e impressões que a morte provoca entre os ciganos são bastante 
dramatizadas,  com  muitos  aspectos  evidenciando  sentimentos  ambíguos,  de 
compaixão, interligação e união, ainda que na separação e na dor. Os atores desse 
ato  e  dos  eixos  que ele  evoca  são  e  desempenham papéis fortes,  de  comoção  e 
possuem muita intensidade, sagacidade e olhar ampliado do ritual. 
 A forma com que se colocam frente à morte é de muita consciência cíclica e 
nessas horas o  inconsciente  coletivo se  manifesta, por  meio  de um movimento 
libertário  e  libertador.  Afinal,  é:  “No  contexto  da  encenação  real  que  passamos  a 
conhecer  as  nossas  realidades  genuínas.  Na  ocasião  dos  rituais, os  personagens 
manifestos não são representações de alguma coisa, mas “PRESENÇA”... quando 
encarnamos os papéis somos essas presenças... (GEERTZ, 1989, p. 133). 
A  percepção  do  funeral  é  holística  e  vista  como  um  processo  natural. 
Reconhece-se a falência da matéria e a prevalência do processo, da experiência, do 
fenômeno no alcance da alma viajante e mutante dos ciganos. O fato mais marcante 
é  que  percebem  na  morte  a  possibilidade  de  transcendência  e  como  importante 
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papel  na  renovação  do  mundo,  portanto  na  liberdade  e  libertação  provocados por 
muita vivencia coletiva, que demonstra comunhão na disciplina do amor e na teia da 
confiança, o que possibilita a superação - ou pelo menos o compartilhamento - do 
sofrimento. 
A morte é o momento onde as pessoas re-nascem em suas vidas com teias 
de  esperança  e  fios  de  sabedoria,  de  sentimento,  de  profundidade,  das  imagens 
mitológicas (poéticas presentes) elementares da cosmologia cigana. Assim, vejo a 
morte como uma queda de energia vertical na teia da corrente, ou melhor, dizendo, 
de seus  elos.  Para  dar conta  de  suportar  a  esse  estado  caótico e  inexplicável, 
percebemos que existe um desejo de transcender a condição humana. 
Por isso, a  possibilidade  de ver  a  morte  como  mais  um  estágio  da  vida, 
acreditando que o morto transcendeu de um mundo ao outro. Depois da morte, ele 
pertencerá aos antepassados míticos e fará parte da memória oral por seus feitos 
mais marcantes. A morte para os pesquisados (as) é uma espécie de pacificadora 
absoluta, onde os sonhos encontram terreno fértil e fé-cundo, um mundo invisível e 
sagrado. 
O  funeral  entre  os  ciganos,  embora  carregado  de  uma  aparência  inicial 
simbológica  parecida  com  os  realizados  pela  Sociedade  Ocidental
92
  (como  as 
simbologias tradicionais - flores, caixão, enterramento, velas, etc.), em sua essência 
é diferente. O interpretam de outra forma a sociedade do consumo, na medida em 
que acrescentam dramatizações próprias, mesclando-as entre aquelas observadas 
nos rituais praticados pela Sociedade Ocidental. 
Conforme Franz (1984, p. 57), nossas oferendas de flores e coroas nos 
enterros  simbolizam  por  certo  não  apenas  nossos  sentimentos  de  pesar,  mas 
também,  inconscientemente,  uma  ‘magia  de  ressurreição’,  um  símbolo  para  o 
retorno  dos  falecidos  a  uma  nova  vida  –  “e  ai  também  é  significativa  a  forma  de 
mandala da coroa”. 
Há cantos, há contos, há causos, piadas e prosas, há comida, muita comida. 
O velório traz toda uma mitologia relacionada  a mortes passadas e anteriores. 
Aspectos  ambientais,  razões  e  valores  ciganos.  União,  afetividade  e  laços  de 
memória, amizade, solidariedade e companheirismo. A conformação de que um ciclo 
se  foi  e  que  um  novo se inicia.  “A  função  máxima  de  todo  mito  e  ritual,  por  isso, 
 
 
92
 A Série Norte-Americana “Há Sete Palmos” é um ótimo exemplo de como a sociedade ocidental 
percebe a morte de maneira abusivamente comercial. 
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sempre  foi,  e  certamente  terá  que  continuar  a  ser,  inserir  o  indivíduo,  tanto 
emocional,  quanto  intelectualmente,  na  organização  local”  (CAMPBELL,  2003,  p. 
376) 
Antigamente,  afirmaram  os  informantes,  os enterros  eram diferentes, pois a 
Kalin ou o Kalon que ficassem viúvos deveriam, a mulher cortar os cabelos e usar 
lenço apenas e os homens deixam a barba e o cabelo crescerem. Da mesma forma 
se procedia entre filhos que perdessem pais ou vice-versa, em sinal de luto e pranto. 
Também usavam apenas roupa preta, ou então tarjas nos bolsos. 
Hoje,  entretanto,  raramente  fazem  isso.  Mas  a  tristeza  e  os  excessos 
incontidos de dor são expressos, com desmaios, choros alucinantes, numa espécie 
de êxtase coletivo. No momento do enterro, há uma lamentação geral e a morte será 
motivo  de  comentários  praticamente  eternos  entre  aqueles  que  a  presenciaram  e 
será  sempre  lembrada  e  citada.  Ocorre  algo  como  descreve  Franz  (1984,  p.  31), 
essa “idéia arquetípica de um processo contínuo na natureza”. 
Podemos ainda citar que há a lavagem do morto e a possibilidade de vesti-lo 
adequadamente para  sua última  peça de  roupa na  terra. Eles  também mantêm 
contato com o morto, abraçam, beija-lhes as mãos e o rosto. Antes de se despedir e 
fechar o caixão, todos devem obrigatoriamente pedir a benção e tocar nas mãos ou 
na face do morto. Como diz a informante Irandi Rodrigues Silva (50 anos) “em dia de 
velório a sensação que temos é como se estivéssemos no ar”. 
Um  relato  contado  por  Zilma  Rodrigues  Gomes  (48  anos)  dá  conta  dessa 
dimensão  em  que  os  ciganos  acreditam  nos  atributos  extra-corpóreos  e  a 
possibilidade de contatos com os mortos, ainda que de forma extemporânea e 
momentos sagrados. Ela conta que certa vez estava dormindo com várias pessoas 
na casa de seus pais, Ranulfo e Alda. Ai ouviram um barulho de pisadas e alguém 
abrindo a torneira do filtro. Ela disse ter levantado e viu que a torneira estava aberta 
escorrendo água e que o copo estava pela metade, ela bebeu então a água, fechou 
a torneira e foi dormir. 
No outro dia relatou o caso ao seu pai, ao que ele respondeu: não faz mal não 
minha filha, deve ter sido algum parente nosso que morreu com sede e voltou pra 
beber água. Esse relato dá conta que eles acreditam na vida após a morte e que o 
morto inclusive possa interagir com a realidade – noturna – da vida. Aponto aqui um 
aspecto transcendente, que  também é encontrado no mito de origem dos Kalon é 
relatado que os pais de Samuel, já mortos, responderam-lhe da sepultura que seu 
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destino era Seguir ao ano para os séculos dos séculos, confirmando a “praga” divina 
rogada  por  “Mãe  Maria  Virgem”.  Percebo  esse  atributo  ligado  ao  corpo  individual, 
como a possibilidade de um mistério corporal, conforme interpreta Franz: 
 
“De  um  ponto  de  vista  psicológico,  fica-se  menos  surpreso  com  a 
interpretação  de orígenes  sobre a  ressurreição  do que com  a  persistente 
adesão da Igreja Ocidental ao credo concretista. A razão disso, quero crer, 
encontra-se na suposição de que o corpo concreto contém um segredo que 
não deve abandonar, ou seja, o segredo do princípio da individuação. Em 
seu tempo, Orígenes reconheceu que isso estava no corpo, mas não era o 
próprio corpo. Ele ensinava em Alexandria, no Egito, o que nesse contexto 
é importante,  pois  os antigos  Egípcios  eram  tão  fascinados pelo  cadáver 
que a ele se referiam como ‘este segredo’”. (FRANZ, 1984, p. 26). 
 
A  morte  e  os  rituais  fúnebres  também  são  descritos  por  outros  autores 
ciganólogos como essenciais entre os grupos ciganos. Mello Moraes Filho (1981) diz 
que para os ciganos a morte é continuação da vida. Para ele, os ciganos, como os 
Egípcios,  reúnem  nos  destroços  de  seus  ritos  a  mais  alta  concepção  de 
individualidade  persistente  e  da  individualidade  futura;  para  ambos  a  alma  é 
material, quer dizer – conserva a semelhança e os atributos corpóreos. 
Ele  faz  uma  descrição  de  um  funeral  que  acompanhou  entre  os  Kalon  de 
Cadeia  Velha  e  Valongo  a  que  chama  de  “Janhar”  ou  “janhar-Nípen”  e  considero 
como bastante parecido com o que descrevemos: 
 
Quando  um  cigano  adoecia  e  os  fenômenos  mórbidos  denunciavam 
gravidades, as pessoas da família o entregavam a um profissional, que de 
ordinário  era  o  mais  conhecido  por  sua  dedicação  e  desinteresse. 
Medicado  o  enfermo,  a  confiança  na  ciência  consolidava-se  com  as 
melhoras  deste,  e  retirava-se  logo  que  os  sintomas,  agravando-se, 
prognosticavam desenlace fatal. Neste caso, chamavam uma curandeira – 
velha calin a quem davam o nome de tia – para benzer e rezar suas rezas 
específicas,  na  intenção  de  restabelecerem  o  doente,  percorrendo  os 
parentes  sãos  vaticínios  se  os  reforços  da  mitologia  médica  eram 
improfícuos  e  as  benzeduras  inúteis.  Quando  os  fenômenos  precursores 
haviam  anunciado  o  período  terminal  da  moléstia  e  as  bulhas  a  agonia 
faziam-se ouvir, a casa ia pouco a pouco enchendo-se de parentes, ávidos 
e curiosos, circulando naquela atmosfera frases importunas, que às vezes 
perturbavam o estado todo particular do agonizante.  De pontos distantes 
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afluíam  mais  e  mais,  que  vinham  compartilhar  dos  pesares  do  lar  que  a 
morte precipitava de obscurecer com a sombra engarrada de suas asas. 
Acercados  do  moribundo,  que  revezava  o  olhar  prestes  a  atufar-se  nas 
trevas  eternas,  mão  amiga  enxugava-lhe  o  suor  viscoso,  apagava-lhe  a 
derradeira lágrima,  contraía-lhe nos  dedos sem tato o  círio aceso,  e o 
sussurro  abria  margem  ao  lamento,  a  aflição  prorrompia  no  soluço  e o 
desespero  retumbava  nas  apóstrofes,  nos  gritos  afônicos  do  nervosismo 
convulsionário... Atiravam-se sobre o morto, erguiam as mãos em súplicas 
aos céus, invocavam os santos de sua devoção, e depois apelavam para a 
resignação, que é um bem, e para o fatalismo, que é um dogma. Lavado o 
corpo,  untado  com  óleos  e  ervas  aromáticas...  seguiam-se  as  narrativas 
fúnebres  de  suas  virtudes,  de  seus  exemplos,  de caridade  e  abnegação; 
lembravam  os  trajes  de  que  usava,  as  comidas  que  mais  saboreava,  as 
quaras que dizia nos bródios, finalmente a vida inteira na sociedade e na 
família. E janhavam... e a viúva cortava os cabelos... e as encomendações 
dos padres  e os cantos  religiosos  dos ciganos  remontavam-se do recinto 
das  catacumbas,  como  uma  grande  águia  que  transcende  o  espaço 
(MORAES, 1981, p. 71). 
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ANEXO  D  –  Fluxograma  da  movimentação  cigana,  segundo  a  revista  Super 
Interessante (Set. 2008, p. 83). 
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ANEXO E – Fluxograma da migração dos Kalon para o Brasil 
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ANEXO F – Fluxograma da migração do grupo pesquisado no Brasil 
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ANEXO G – Localização geográfica da presença cigana Kalon em Mato Grosso 
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